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À EUROPA É único moro DE Esperança 
QUE O PANORAMA INTERNACIONAL APRESENTA 


— AFIRMAÇÃO DE COUVE DE MURVILLE 
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ih 


À MISSÃO PONTIFÍCIA 
QUE SE DESLOCOU AO VIETHAME 


Como noticiámos, o Papa Paulo Vi 
mandou uma missão especial do Va- 
ticano ao Vietname. A gravura mos- 
tra-nos precisamente o Santo Padre 
com os membros designados, sendo, 
da esquerda para a direita: mons. Ber- 
mard Jacqueline, francês, membro da 
Congregação da Fé; arcebispo Sergio 
Pignedoli, delegado apostólico no Ca- 
nadá; e mons. Luigi Dossena, italiano, 
membro do Secretariado do Estado 
do Vaticano. 


BTÉ.AO DIA -S.PE 
OUTUBRO PRÓXIMO 
NENHUM VEÍCULO PODERÁ EXCEDER 


À VELOCIDADE MÁXIMA 
DE 90 QUILÓMETROS-HORA 


A partir das 12 horas de hoje, 
até às 12 horas do dia 6 de Outu- 
bro próximo nenhum veículo poderá 
exceder a velocidade máxima de 
90 quilómetros por hora em todas 
as estradas do Continente, excepto 
nas auto-estradas. 

Entra-se assim num período 
confirmativo da experiência já fei- 
ta no último «Fim de Semana» e 
cujos resultados se consideram sa- 
tisfatórios. 

Na verdade, segundo elemen- 
tos colhidos pela Pciícia de Viação 


(Continua na Secção de LISBOA) 
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NA O. N. U., AO 


OCUPAR-SE DA PAZ 


NO VIETNAME E DOS PROBLEMAS DA 
ALEMANHA, DA ÁFRICA E DA CHINA 


NAÇÕES UNIDAS, 28 — To- 
mando parte, hoje, no debate da 
Assembleia , o ministro dos 
Estrangeiros da França, Couve de 
Murvilk, pronunciou um discurso 
aguardado com grande interesse, 

Quanto ao Vietname, excluindo 
qualquer solução militar, De Mur- 
ville recordou a proposta feita por 
De Gaulle em Pnom Penh. «No 
Vietname só uma solução pacífica 
é concebível. Trata-se de regres- 
sar, por negociação, aos acordos 
de Genebra» — disse De Murville. 
(A proposta de De Gaulle consis- 


suas forças «dentro dum prazo 
conveniente e determinado»). A 
questão do Vietname — juntou o 
ministro francês — é cada dia 
mais de saber <se a própria sobre- 
vivência do povo vietnamita e O 
seu futuro como nação não se en- 
contram em causa», Precisou que 


COM RAJADAS DE 200 QUILÓMETROS À HORA 


o problema da reunificação do 
Vietname era exclusivamente viet- 
namita. «Poderá ser decidido no 
momento oportuno com plena inde- 
pendência por acordo de uns com 


tâneamente fundamento legal e 
eficácia prática, o fim do debate 
mas Nações Unidas poderia dar 
ocasião a variadissimas reacções, 
das quais poderia tirar-se uma 
opinião pública internacional. 

Quanto ao défice da O. N, U., 
a França tem o desejo de parti- 
cipar nas medidas , e 
neste espírito examinará q relató- 
rio dos catorze, visando a obter 
recursos novos e tomar decisões 
em ordem e uma melhor admínis- 
tração financeira. 

Países em vias de desenvol- 
vimento — A França deseja uma 
Política «consertada e portanto 


UFÃO INEZ»> 


ESTÁ A CAUSAR DESTRUIÇÕES 
NA ÁREA DAS CARAÍBAS 


BRIDGETOWN (Barbados), 28 
— Milhares -de- habitantes das re- 
glões costeiras das Hhas Leeward, 
abandonaram as suas casas pro- 
curando refúgio no interior da 
ilha, quando o «Tufão Inés», com 
ventos de 200 quilómetros por 
hora, atravessou as Caraíbas, 

Fortes ondas assolaram Anti- 
gua, à medida que a tesmpestade 
se deslocava para Oeste, a cerca 
de 25 quilómetros por hora, e as 
estâncias costeiras e as aldeias 
eram preparadas para enfrentar 
a sua fúria. 

As escolas foram fechadas e os 
operários dispensados de compa- 
recer nas plantações de açúcar ou 
nos escritórios. 

Informou-se que o tufão pas- 
sara por Guadalupe, a ilha fran- 
cesa do rum, açúcar e café, onde 
os 300.000 habitantes estavam pre- 
parados para o pior. 

Pequenas embarcações corriam 
para os portos de abrigo, enquanto 
ondas expecionalmente altas var- 
riam as costas bordejadas de pal- 
meiras das Caraíbas Orlentais. 

O «bureau» meteorológico de 


Miarl, informou ventos ciclânicos 
periféricos a-72 quilômetros, é va- 
gas alterosas deslocando-se 280 
quilómetros para Norte e 130 qui- 
lómetros para Sul. 

Em Agosto de 1964, o «Tufão 
Cleo» roubou 14 vidas e destruiu 
1.000 lares. quando atravessou 
Guadalupe e se alastrou para var- 
rer a costa da Florida. 

O furacão destruiu dois blo- 
cos operatórios de um Hospital 
em Point a Pitre, onde também 
destruiu plantações de cana de 
açúcar e de bananeiras, inundan- 
do o Aeroporto Raizet. 

Todas as estradas que vão dar 
a Point a Pitre, estão cortadas, 
o mesmo sucedendo às comunica- 
ções pela rádio. Os barcos reben- 
taram as amarras, havendo notí- 
cias de um barco à deriva com 
dois homens a bordo. Desconhe- 
ce-se ainda o número de feridos. 

Nas ilhas de Sotavento, para 
a parte Norte, milhares de habi- 
tantes das regiões costeiras abaa- 
donaram as residências para se 
refugiarem no interior. — R. 


Depois de algumas voltas sobre si, a caminheta ficou de rodas para o ar, mas o seu condutor, apesar de tudo sofreu 


apenas ligeiros ferimentos. O acidente registou-s 


em Madalena — Gaia 


(Ver notícia na secção «PELA CIDADE») 


TÓQUIO, "2 — O múmer da 
mortos causados no Japão, pelos 
recentes tufões, foi hoje oficial- 
mente dado como 248 havendo 
ainda 69 pessoas desaparecidas. 

Mais de 90.000 pessoas conti- 
nuam sem abrigo, porque as suas 
casas ficaram inabitáveis. 

Entretanto, oito pescadores fo- 
ram dados como desaparecidos 
quando a sua traineira de 125 to- 
neladas, se virou hoje. ao Sul da 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


eficaz» das potências ocidentais e 
das socialistas em benefício dos 
países menos desenvolvidos, Disse 
estarem longe de ser satisfatórios 

r da grande conferên- 
cla de 1964 para o desenvolvi- 
mento. 

Europa — A Europa é o único 
motivo de esperança que apresen- 
tao o! 


panorama internactonal, Mas 
(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


O novo embaixador 
do Mexico 


entregou as cartas cre- 
denciais ao Chefe 
de Estado 


O Presidente da República 
recebeu, ontem, em audiência so- 
lene, o novo embaixador do México, 
dr. Rafael Fuentes, que lhe fez 


Dr. Rafael Fuentes, chefe da missão 
diplomática mexicana no nosso País 


entrega das suas cartas creden- 
ciais. 

O diplomata, acompanhado pelo 
chefe do Protocolo, dr. Emilio Pa- 


(Continua na Secção de LISBOA) 
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WASHINGTON, 28 O chan- 
celer Ludwig Erhard da Alema- 
nha Ocidental ruma hoje ao seu 
país, depois de ter concordado 
com o Presidente Johnson de uma 
revisão profunda da defesa oci- 
dental que poderia levar à reti- 
rada de tropas dos Estados Uni- 
dos da Alemanha Ocidental. 

Um comunicado publicado após 
dois dias de conversações entre 
os dois estadistas, dizia que a 
Grã-Bretanha devia compartici- 
par nas conversações. 

A ideia tinha sido pela primei- 
ra vez apresentada pelo Presi- 
dente: Johnson -no-princíção. deste 
mês, depois da Grã-Bretanha ter 
tornado claro que reduziria o seu 
exército do Reno a menos que & 
Alemanha Ocidental contribuisse 
mais para dissipar os custos dessa 
manutenção em divisas estran- 
geiras. 

O comunicado dizia que o 
chanceler e o presidente tinham 
concordado em que a tensão na 
Europa é menos aguda. Se bem 
que tivessem salientado a neces- 
sidade de uma aliança mais forte, 


UM GRUPO DE «PIRATAS DO AR» 
APODEROU-SE DE UM AVIÃO COM PASSAGEIROS A BORDO 


Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 


O Presidente Johnson discute com o seu visitante, o chanceler alemão Ludwig 

Erhard, na Casa Branca, a redacção do comunicado final das suas conver- 

sações de dois dias. À esquerda, o conselheiro do ministério alemão de Negó- 
cios Estrangeiros, Hermann Kusterer 


O CHANCELER ERHARD 
E O PRESIDENTE JOHNSON 


CONCORDARAM NUMA 
REVISÃO PROFUNDA 


DE DEFESA DA EUROPA OCIDENTAL 


disseram que esta tinha de ser 
ajustada às necessidades do fu- 
turo. 

*«Concordaram em que devia 
ser levado a efeito um estudo da 


COM À PRESENÇA DO 


PINTE COM O FAMOSO 
ESMALTE SINTÉTICO [MT 


FÁBRICA DE TINTAS DE SACAVÉM 


sam 
SACAVÉM 


O SATÉLITE CANADIANO 
ESTÁ À RECEBER 


ABUNDANTES 
INFORMAÇÕES ESPACIAIS 


OTAVA, 28 — O satélito cana- 
diano cAlouette-l» entrou, ontem, no 
seu quarto ano em órbita — e os 
cientistas estão deliciados com a 
abundância de informações espaciais 
que continua a transmitir. 

O satélite viajou cerca de 930 mi- 
lhões de quilómetros e transmitiu 
1690 milhões de ionograms — infor- 
mações sobre a camada carregada 
de electricidade que envolve a Terra 

Descreveu 1991 órbitas c o dr. 
A. H. Zimmerman, presidente da co- 
missão de investigação da defesa, 
disse: «Está a prosseguir sem uma 
perturbação», 

«Os americanos reconheceram que 
o «Alouette-l» é o satélite recordista 
do Ocidente de voo e de experiência» 
— acrescentou ele. «Estou perfeita- 
mente certo que os russos não serão 
capazes de o ultrapassar», — R, 


ameaça à segurança e, levando 
em linha de conta as alterações 
da tecnologia e mobilidade mill- 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


MINISTRO DO INTERIOR 


FAMALICÃO sonzou 


0.402 ANO DA REVOLUÇÃO NACIONAL 


COM VÁRIAS E FESTIVAS INAUGURAÇÕES 
NA SEDE DO CONCELHO E RIBA DE AVE 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
28 — O dia de hoje foi consagrado, 
inteiramente, por todo o concelho 


PARA «INVADIR» AS ILHAS DE FALKLAND 


QUE A INGLATERRA ADMINISTRA 
E À ARGENTINA REIVINDICA 


BUENOS AIRES, 28 — Um 
grupo de cinco homens, de ten- 
dênsias ultranacionalistas, apode- 
rou-se, em pleno voo, de um avião 
comercial argentino, com pas 
sageiros a bordo, e obrigou o 
piloto a aterrar nas Ilhas Fal- 
Kiand, realizando, assim, uma in- 


vasão simbólica daquele arquipé- 
lago que a Argentina reivindica 
e a que chama Ilhas Malvinas, 
Foi recebida em Buenos Aires 
uma mensagem anunciando que o 
avião aterrara em boas condições, 
e que o grupo que se intitula 
«El Condora reafirmara a sobe- 


TERIA DECIDIDO O VIETCONG 


SUAVIZAR AS SUAS EXIGÊNCIAS 
EM RELAÇÃO À RETIRADA 


DAS TROPAS 


AMERICANAS 


Por NORMAN KNOX 


ÓQUIO, 28 — Uma emissão de Rádio - Hanoi, 

captada em Tóquio, fez criar esperanças sobre 

uma possível mudança na posição rígida adoptada 

pelo Vietcong. A referida emissora transmitiu uma 

entrevista concedida por Nguyen Huu Tho, chefe 

político da Frente Nacional de Libertação do Viet- 

name do Sul, mais conhecido pelo nome de Viet- 

cong, ao jornalista australiano Vilfred Burehett. Do 

seu texto parece concluir-se que os rebeldes comu- 

nistas do Sul não exigem já a retirada das tropas 
norte-americanos para iniciarem negociações. 

Até agora a atitude do Vietcong sobre este 

ponto, era inflexível. Para se encontrar uma solu- 

São era necessário que o território vietnamita fosse 

evacuado das tropas estrangeiras e que se reconhe- 

cesse o Vietcong como — interlocutor válido — nas 

conversações. Mais, os comunistas insistiam em que o Vietcong 

deveria ser o «único» representante do Vietname do Sul numa 

eventual negociação excluindo, com isso a presença duma 


representação de Saigão. 


(CONTINUA NA TERCEIRA PAGINA) 


rarãa da Argentina sobre o arqui- 
péiago, administrado pela Grá- 
-Bretanha. 

Os observadores políticos men- 
sam quo a «invasão das Ilhas 
Falkland foi feita de modo a 
coincidir com a presença, na Ar- 
gentina, do Duque de Edimbur- 
go, marido da rainha Isabel de 
Inglaterra. 

O avião seguia num voo regu- 
lar de Buenos Aires para Rio 
Galegos, no sul da Argentina, 
quando o grupo «El Condor se 
apoderou dele, 

Mais tarde, a companhia de 
aviação anunciou que o avião só 
transportava 44 pessoas, mas não 
se sabe por enquanto quando e 
como os passageiros poderão re- 
gressar à Argentina. 

A Argentina reivindica, hã 

muitos anos, as Ilhas Falkland ou 
Malvinas, e nos últimos meses 
representantes dos dois Governos 
realizaram conversações sobre o 
assunto, 
A população do arquipélago é 
quase totalmente de origem bri- 
tânica, e dedica-se à criação de 
ovelhas. 

O duque de Edimburgo encon- 
tra-se actualmente em Buenos 
Aires, na sua qualidade de pre- 


O Presidente das Filipinas 
visita o Japão 


“TÓQUIO, 28 — O Presidente das 
Filipinas o sua esposa, acompanha- 
dos por uma comitiva de cinquenta 
pessoas, chegaram hoje, para uma 
visita oficial ao Japão. Vieram dos 
Estados Unidos, de avião, com escala 
em Honolulu. O Presidente Ferdi- 
nando Marcos foi cumprimentado no 
aeroporto pelo imperador Hirohito, 
os membros da família imperial, o 
primeiro-ministro e outras indivi- 
dualidades políticas, — F. P, 


sidento da Federação Hípica In- 
ternacional, para assistir às como- 
morações por ocasião do 150º 
aniversário da independência da 
Argentina. 

As Ilhas Falkland ficam a 
1900 quilómetros ao sul de Bue- 
nos Aires, — R. 

* 


BUENOS AIRES, 28 — Dezas- 
sete homens e uma mulher cons- 
tituem o comando argentino «Con- 
dor» que, às 12h45 (tmg), obrigou 
a tripulação de um avião regular 
das <Aerolineas Argentinas» a 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


* 
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às comemorações do 40.º ano da 
Revolução Nacional, que há-de ter 
a sua continuidade, até ao fim do 
corrente ano. E pode dizer-se afoi- 
ta e sinceramente que as come- 
morações da efeméride nacional 
tiveram nesta terra, os melhores 
auspícios. E por tudo. Pelo brilho 
que lhe foi imprimido, pelo entu- 
siásmo do público e pela maneira 
como tudo decorreu — de forma 
a satisfazer todos quantos aqui 
vieram dar brilho pela presença, 
ao princípio — ao início — destas 
comemorações com carácter nacio- 
nal, E Famalicão, que andou sem- 
pre à superfície das coisas e, so- 
bretudo, em tudo quanto tem ca- 
rácter patriótico, pode dizer-se 
que mais uma vez e com aquela 
propriedade que lhe é conhecida, 
soube dar um ar gracioso da sua 
presença. 

Dignou-se presidir às solenida- 
des comemorativas da Revolução 
Nacional, o sr. ministro do Inte- 
rior sr. dr. Santos Júnior que, e 
pela primeira vez, oficialmente, 
visitou este distrito de onde par- 
tiu o movimento nacional, 

O representante do Governo, chegou 
a esta vila cerca do meio- hoje, 
acompanhado pelo seu secretário sr, dr. 
Miguel Pupo Correia; do subdirector da 

sr. Porto Duarte; gove 

a, 8r. dr, Francisco 
Monteiro e rev. Benjamim Salgado, 

gidente da Câmara Municipal de Foma- 


(CONTINUA NA 6.º PÁGINA) 


O inspector de Incêndios da Zona Norte cortando a fita simbólica que vedava 
o acesso ao novo quartel dos Bombeiros Voluntários de Famalicão 
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O Comércio do Ports 


me CALEIDOSCÓPIO (1835), 


O ULTIMO ANO DE MOZART (V) — Mozart 
conheceu plena confirmação do seu sucesso quando 
mão tinha mais que umas semanas para viver. Um 
grupo de húngaros, nobres, quotizou-se para assegurar 
ao compositor uma pensão que lhe desse vida confor- 
tável. Em Amesterdão formou-se uma sociedade cujo 
fim era o de quitar e distribuir as obras de Mozart. 
Entretanto, Mozart extinguia-se suavemente, No dia 
4 de Dezembro, levaram a partitura da «Flauta encan- 


OIE DAI RR 2 


MucHeres E CRIANCAS 


ÚLTIMOS TEMPOS 


«Esta bula milagrosa se guarda 
ainda no Convento da Conceição 
de Toledo, — escreve Fr. Rogério 
Conde-—» E conta como teve entre 
as SUas Mãos essa «prenda de tanto 
valor (...)» Ergueu, depois, a 
Deus fervorosas orações por toda 
a Ordem das Concepcionistas, não 
só pelas religiosas do tempo pre- 
sente, como também por todas a 
que, no futuro, viessem a pertencer 
à Ordem, «Logo pusemos a dita 
bula sobre a nossa cabeça e, bei- 
jando-a com reverência, colocâmo- 
-la no seu lugar, sentindo que tan- 
tas filhas da Beata Beatriz, espa- 
lhadas por ambos os mundos, não 
tivessem a mesma ventura que nós 
tinhamos». 


OS fiftimos tempos da vida da 
1 Santa Madre Beatriz da Silva 
“decorreram num impressionante 
clima de milagre... Talvez estra- 
-nhemos um pouco, a simplicidade 
com que ela acolhia acontecimen- 
tos vi extraordiná- 
rios, nós que distraídos pelas frá- 
aparências deste «mundo que 
e tanta vez nos alheamos das 
realidades sobrenaturais que elas 
ocultam a nossos olhos! Mas os 
olhos da fé penetram muito além 
dos Hmites que os do corpo podem 
atingir. E, quanto mais santa é 
uma alma, mais sensível se torna 
ao misterioso contacto com as re- 
giões maravilhosas do mundo so- 
brenatural, Nele encontra, de facto, 
a sua esfera própria, essa esfera 
onde logrará. desabrochar para a 
vida plena a que Deus a chama. 
Beatriz da Silva aguardava a 
chegada da bula papal que apro- 
varia a sua Ordem, e permitiria 
aos seus primeiros membros, reti- 
rados em Santa Fé, realizar, enfim, 
a fundação tão desejada. Dir-se-ia 
que aumentava a ânsia, à medida 
que a espera se alongava. «Estava 
a serva de Deus um dia na roda, 
tratando com o mordomo de alguns 
importantes ao convento 

— lê-se na «Oculta Margarita» — 
quando alguém, que pela voz pa- 
recia varão, do pela se- 
mhora D. Beatriz da Silva, e res- 
a venerável Madre, in- 

quirindo do que queria, disse que 
era um mensageiro que vinha de 
Roma e lhe fazia saber que as 
tulas de confirmação da sua Or- 
dem estavam já conseguidas e em 
expedição, Não foi pequeno o re- 
gozijo que na bem-aventurada Ma- 
dre causou esta nova tão desejada, 

e com esta alegria, volveu a cha- 
mar o seu mordomo que se não 

* Pavia afastado dali, recomendando- 


Margarida de Magalhães 
—e 


Ed 
Correspondência 
para Cete 


Em resposta à local publicada no nosso 
jornal, referente à demora que frequen- 
temente sofrem as correspondências des- 
tinadas a Cete, informa-nos a Adminis- 
tração Geral dos C. T T. que essas de- 
moras não têm carácter sistemático e 
apenas ocorrem quando, a chegada tar- 
dia ao Porto das malas da Auto-Ambu- 
lância PVB não permite, dado o grande 
volumo de serviço, que se faça a sua 
total manipulação e escoamento. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Francisca da Rocha Leão 
Ouww, D. Ana Maria Pinto de Sousa, 
D. Maria José Pinto Coelho Seara Car- 
doso, D. Maria de Lourdes de Brito 
Mendes de Oliveira Cameira, D. Arminda 
Maria Valdo Guimardes e Souso. D. Vir- 


Sequeira 5 


py ds ] 
ras Si Capa 

ga es), D. Caetano Henriques 
de Lencastre (Alcáçovas), dr. António 
Barata Gagltardini Graça, Arnaldo Luis 
Guerreiro de Sousa Gonçaives, José Maria 
Franco de Sousa Teles da Silva (Ta- 
rouca), João Fernando Lobo Pereira, 
Leopoldo Guedes, coronel Eduardo Au 
gusto Dias de Castro Pereira, António 
Luís Lencastre Serpa de Oliveira, Antó- 
nio de Araújo Soares Vieira, Filipe João| 
Pinto Coelho Carqueja Seara Cardoso, 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr. D. Maria José 
Lencastre Serpa de Oliveira Fei 

filho Nuno, regressou de Lamagães-Braga 
ao Porto, o sr. Joaquim José Martins 
de Castro Feijó. 


* inexplicável: o mordomo assegurou 
não ter visto nem ouvido ninguém 
na roda, Pareceu mesmo um tanto 
aborrecido com a insistência de 
Beatriz da Silva em perguntar pelo 
misterioso enúncio», Ela percebeu, 
então, que fora favorecida com 
uma graça singular, e teve a con- 
vicção íntima de que o mensageiro 
era o Arcanjo S. Rafael, a quem 
sempre tivera muita devoção desde 
a sua infância, 

Pouco durou, porém, a sua ale- 

gria, Passado algum tempo, justa- 

mente quando devia estar a rece- 
ber a bula, chegou-lhe a notícia 
de que «o navio que trazia os des- 
pachos se havia afundado». Apenas 
se salvaram os homens que vinham 

a bordo. 

Se bem que profundamente de- 
solada com o facto que tanto a 
feria, a Beata Beatriz não perdeu 
a conftança na intervenção divina 
que podia remediar esse mal, apa- 
Tentemente sem remédio, Três dias 
se manteve em oração diante do 
Sacrário, Com lágrimas, suplicava 
Deus que lhe valesse. E, ao cabo 
desses três dias, abrindo uma arca, 
em busca de certos objectos de que 
necessitava, «ficou pasmada vendo 
ao de cima, um pergaminho a 
modo de bula», Logo tratou de 
esclarecer o estranho acontecimen- 
to, A autoridade religiosa reconhe- 
ceu no documento a bula Inter 
Universo, expedida por Inocêncio 
VII, «mostrando expressamente 
Os sinais e cheiro da água do mar». 
Quem a ali? Ficaram todas 
as testemunhas do milagre conven- 
cidas de que houvera nova inter- 
venção de S. Rafael, ordenada por 
Deus para premiar, na sua fiel 
serva, aquela «fé que transporta 
montanhas», 
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a Do sbrance 
Adaptação de OLIVEIRA CABRA 


D. Emília Bentes protesta logo com severidade: 

— A menina não tem nada que se rir. Não venha aumentar o 
meu aborrecimento, Já estou bastante enervada por não poder levar a. 
mala grande com reforço de tiras de madeira amarela, Para me con- 
tentar com a sua mala. estreita, tive de sacrificar as coisas mais indis- 
pensáveis. Ah! é com certeza a última vez que viajo!... 

A pobre senhora cruza as mãos sobre o peito raso, donde se 
exalam suspiros. 

Isolda aceita a invectiva. Ela sabe que D. Emília está na idade 
das pequenas manias, dos pequenos hábitos, tais como o das pantufas 
forradas de 18 espessa e o do cantinho do lume. 

Contenta-se em responder: 
— Lucrécia, agradecia-lhe que me ajudasse a levar a mala para 


baixo. 
Vai começar a arrumar as coisas na mala do carro. Feito isto, 
verifica a água, a gasolina, o óleo. Põe na rede, ao jeito da mão, todos 
os documentos respeitantes ao veiculo, para o caso de a polícia de 
trânsito lhos pedir na, estrada. 
Quando tudo está pronto, sentada ao volante, faz ouvir alguns 
toques de claxon. E como que rasgado o silêncio habitual da rua. 
O capelão e a mãe acorrem pressuroso; 
— Não faça tanto barulho, que vai alarmar os vizinhos... 
O aviso vem tarde de mais. Nas casas mais próximas, já há gente 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 708 
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tada» à sua beira, no leito, e alguns amigos rodearam- 
-no, Mozart começou a entoar essa composição. Os 
amigos acompanharam-no, nas vozes de tenor, de 
soprano e baixo. Quando chegaram à «Lacrymosa» 
Mozart compreendeu bruscamente que não seria capaz 
de continuar a cantar e caiu de pranto. Nesse mesma 
tardinha Sussmayr visitou o seu Mestre e dele teve us 
instruções necessárias para acabar a missa fúnebre. 
No dia 5 de Dezembro, à uma hora da manhã, Mozart 
exalou o último suspiro. 
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Controlo electrónico de doenças cardíacas 


BONA (Setembro) — Na Clínica Universitária do Heidelberg está em estru- 
turação um centro de observação de doenças cardíacas, Com o auxílio da «Fundação 
Volkswagenwerk», serão instaladas aparelhagens para o controlo electrónico e para 
o tratamento dos doentes, Na Clínica Universitária de Heidelberg já so realizaram 
há muitos anos tentativas para pôr o coração de novo a funcionar, As novas insta- 
lações electrónicas permitem um controlo constante dog pacientes, assegurando assim 
& intervenção dos médicos antes de o coração parar, A aparelhagem regista automa- 
ticamente a pressão, o pulso e a respiração, No momento em que o funcionamento 
do coração sofra qualquer alteração ou o sistema circulatório acuso deficiências, a 
aparelhagem dá alarme, registando-se logo em seguida um electrocardiograma, Os 
médicos podem, assim, intervir antes do momento crítico. 


VIRUS DO CANCRO — ILUSAO 
OU REALIDADE? 


não foram suficientemente aperfeiçoado: 
Os virus ainda se subtraem à observação. 
Os virus têm, por exemplo, a capacidade 
de se esconderem em invólucros de outros 
do cancro por meio do microscópio elec- 
trónico, 

Ora, o facto de ainda não se ter visto 
vírus, E uma das razões pelas quais até 
agora ainda não se pôde descobrir q vírus 
no microscópio electrónico não é de 
maneira alguma uma prova da sua jne- 
xistência. Na opinião de Schafer, soará à 
hora da descoberta do virus do cancr: 
que terá na medicina o feito do apareci 
mento de um novo cometa no firmamento. 


A grande maotria dos cancerólogos jul- 
gava até agora Impossível que tumores 
malignos fossem causados no organismo 
humano por vírus, Uma pequena minoria 
admitia tal hipótese, a chamada teoria 
do vírus cancerogenético, Uma comunica- 
cão sensacional do virólogo alemão Pro- 
fessor Doutor Werner Schafer, apresen- 
tada na XVIII Semana Alemã de Terapia 
em Karisruhe velo dar novo alento à 
tese. 

O professor Schater, Director da Sec- 
cão Médico-Biológica do Instituto Max- 
-Planck de Investigação de Virus, em Tu- 
bingen, formulou a essência da sãa comu- 
nicação em poucas palavras: «Como vi- 
rólogo, quero manifestar a convicção que 
vírus não são a única mas com certeza 
uma des causas de tumores malignos 
(cancro)»; também no homem «estaria in- 
contestâvelmente provado que vírus podem 
causar tumores nas várias espécies de ant- 
mais «até nos primatas», Não havia razão 
de se admitir, opiniou o professor Schafer, 
que o homem constituísse uma excepção, 
distinguindo-se neste pormenor de todos 
os outros mamíferos. 

Não foi este. porém, o único argumento 
de Schafer, a favor da teoria do vírus. 
Na sua opinião, há hoje provas evidentes 
de que esta teoria tem plena justificação. 
Ultimamente, virólogos conseguiram obter 
uma visão bem nítida da acção dos virus 


car 


AUMENTO DAS EXPORTAÇÕES 


Após um período de calma no ano pas- 
sado, o balanço do comércio. externo da 
República Federal da Alemanha acusa 
tendência fortemente ascendente nos pri 

meros seis meses de 1966. Segundo à in- 
form: do Ministro Federal da Eco- 
nomia, ucker, o balanço do comércio 
externo da República Federal da Alema- 
nha fechou no primeiro semestre do 1966 
com um saldo activo de 16 milhões de 
contos. Em todo o ano passado o saldo 
activo fora de apenas 8 milhões. Desi- 
gnando as exportações deste ano de «bj 

rómetro da estabilidade» da economia 
alemã, o Ministro Schmucher pronunciou- 
-se decididamente contra qualquer sub- 
vencionalmente das exportações, O Go- 
verno Federal estaria empenhado em dar 
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caso, transformam essa célula numa cé- 
lula de tumor O Professor Schafer apre- 
sentou vários exemplos deste processo 
microquímico no qual desempenha papel 
decisivo o ácido desoxiribonucleínico, O 
vírus pode dificultar ou inibir por com: 
pleto o metabolismo da célula (infecção) 
por outro lado pode acelerá-lo considerh- 
velmente, Neste caso, o vírus produz um 
tumor, 

Em face de um sem-número do expe- 
rlências com animais, realizadas em plena 
independência uma das outras, ninguém 
poderá contestar que há vírus que produ- 
zem tumores, O facto de não se ter ainda 
provado o mesmo efeito no organismo hu- 
mano tem segundo o Professor Schafer, 
as seguintes razões: Não se pode experi- 
mentar com homens como com animais, 
Além disso, os métodos analísticos ainda 


Da Dag a, 
DIAGNÓSTICO RAPIDO DO CANCRO 

O Dr. Regenbogen de Osnabruck, di 
senvolveu uma aparelhagem de diagnó: 
tico, por meio da qual se podem reco- 
nhecer alterações nos tecidos no interior 
do organismo, Segundo o inventor decla: 
rou aos jornalistas a aparelhagem des 
tina-se ao diagnóstico prematuro do can. 
ero. O «olho diagnósticos da nova apa- 
relhagem penetra a profundidades que 
até agora não se podiam atingir com os 
aparelhos disponíveis. O Dr. Regenbogen, 
Médico-Chefe da Clínica dos Hospitais 
Municipais de Osnabruck demonstrou o 
seu novo método diagnóstico recentemente 
No Congresso Mundial de Entoscopia em 
Tóquio. 

La a, 
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SETEMBRO, 
EXPOSIÇÃO DE DALIAS 


«*tomovida pela Comissão Municipal 
do Turismo, estará patente ao público 
de 1a 3 de Outubro próximo, das 16 
às 19 e das 21,30 às 24 horas, uma ex- 
posição de dálias que terá lugar no 
Pavilhão do Município, sito na Avenida 
D. Afonso Henriques, 


ACIDENTE DE TRABALHO 
A BORDO DE UMA 
TRAINEIRA 


Na ambulância dos Bombeiros Volun. 
túrios de Leixões, foi transportado ao 
Hospital de Matosinhos, onde recolheu 
à enfermaria 2, o pescador Manuel Ago- 
nta Casanova, de 25 anos, solteiro, resi- 
dente nesta vila, o qual, quando andava 
na faina da pesca a bordo da traineira 
«Mar Branco» sotreu a fractura do hh- 
mero direito. 


às janelas. Ver D. Emília e o senhor abade partir de automóvel! Que 
magnífica atracção! Com certeza que se vai falar nisso em todo o bairro... 

Os dois viajantes estão um pouco intimidados. Em consequência 
disto, instalam-se um pouco mais depressa do que teriam querido. Estão 
desejosos de fugir aos olhares indiscretos, 

Ao contrário, Lucrécia sente-se orgulhosa com o facto. Segura à 
porta aberta todo o tempo que lhe é possível e grita muito alto: 

— Desejo que o senhor abade e a senhora façam boa viagem... 
Que a senhora e o senhor abade se não esqueçam de me mandar postais 
ilustrados com as suas notícias!... Hei-de fazer seguir o correio do 
senhor abade e da senhora para onde disserem... Também hei-de dizer 
à leiteira que não deixe senão meio litro de leite... 

Já o carro rompeu a marcha e a serva ainda grita. 

Um garoto, que observou à beira do passeio todas as peripécias 
da partida, exprime assim a sua surpresa: 

— Olha! é curioso! o automóvel do oficial de diligências, para se 
pôr em marcha, exige que lhe façam cócegas no nariz com uma manivela 
durante uma hora e depois faz muito mais barulho do que aquele... 

A famosa viagem que atravessaria a Espanha e a França até à 
Chartreuse foi finalmente começada. Isolda segue por algumas ruas, 
tortuosas que a levam à frente do mosteiro: 

— Porque quer passar por aqui? — pergunta o capelão. 

A jovem motorista responde com dois toques de claxon. 

Abre-se instantâneamente a porta do convento. A irmã Emeren- 
elana e a irmã Mónica esperavam este sinal combinado. Aproximam-se. 
Isolda entrega-lhes um pequeno ramo de rosas. 

— Peço-lhes que o vão oferecer à imagem da Santa Virgem que 
está no locutório. 

— Que Deus vos proteja! — murmura a irmã Mónica, 

— Que São Cristóvão vos evite todo o acidente! — acrescenta a 
irmã Emerenciana, desviando a cabeça para esconder as duas grossas 
lágrimas que lhe caem lentamente dos olhos... 

O automóvel retomou a marcha. Na curva da rua, faz uma viragem 
tão apertada e rápida que o capelão e a mãe são lançados um contra o 
outro sob o olhar das duas porteiras aterradas. 

Há duas outras carmelitas que ouviram o toque do claxon. Por 
um momento, o seu pensamento transpôs as quatro paredes brancas, 
entre as quais, em cada dia, crucificam a sua existência. 

A Madre Superíiora e Soror Maria dos Anjos pensam naquela 
pequena americana que, por ter um pesar de amor, conduz o capelão 

.e a mãe às longínquas montanhas da Chartreuse. 


JA BE ENCONTRAM MATRIC! 
LADOS NA ESCOLA BROTERO 
CERCA DE 4200 ALUNOS 


Setembro, 28 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


As actividades escolares da Escola In- 
dustrial e Comercial Brotero, iniciam- 

no próximo sábado, dia 1 de Outubro, 
encontrando-se já matriculados cerca de 
4 un) alunos, assim distribuidos: Ciclo Pi 
parntório, 1336; Curso Comercial, 1552 
e Cursos Industriais o do Formação Fe- 
minina, 1298, 

Na Lovsã, começará também a funcio- 
nar nos primeiros dias de Outubro uma 
Secção, com cerca de 70 alunos, do Ciclo 
Preparatório. Ê 

A Direcção da Escola, dirigiu para as 
residências de todos os alunos uma circu- 
lar solicitando a comparência na escola de 
alunos o encarregados de educação, para 
efeito de conhecimento de horários e ou- 
tras instruções. 


sr. eme Aranjo 
reuniu a Câmara Municipal que 
ou no protesto do Governo junto 
do Conselho de Seguração das Nações Uni- 
das, pelo acto de banditismo contra a em- 
baixada do nosso País em Kinshasa, na 
República do Congo bem como das se- 
vícias de que foi vitima o nosso encarre- 
gado de Negócios e outros portugueses ali 
em serviço, sendo deliberado enviar tele- 
gramas de apoio à política seguida pelo 
nosso Governo, aos ministros dos Negócios 
Estrangeiros o do Ultramar. Depois de 
despachado vário expediente, foi autori- 
zado o pagamento dos autos de medição 
de trabalhos, referentes à pavimentação do 
caminho municipal do ramal das Carva- 
Mosas, 69 500800; construção do caminho 
municipal do Casal de Vera Cruz, 98 7585; 
pavimentação dos passeios junto do Bairro 
Marechal Carmona, 36 139540; e regulari- 
zação e pavimentação da Rua il Vicente, 
26 885520. Foi apreciado o processo do 
concurso para o preenchimento de duas 
vagas de escriturários de 2.º classe nos 
serviços de secretaria, às quais foram 
candidatos José Alberto Gomes e Maria 
Isabel Marques Santana Lopes Alvaro, 
sendo homologadas as classificações atri- 
duídas, pelo que os concorrentes vão ocu- 
par as referidas vagas. 

Pela secretaria foi apresentado o orça- 
mento especial para o subsídio eventual 
ao funcionalismo nestes últimos quatro 

ses do ano, nas importaâncias de esc, 
332 624800 e 22 856800, respectivamente da 
Câmara e dos Serviços de Turismo, deli- 
berando-se sobre a sua aprovação ém 
princípio, pois terá de seguir os seus tra- 
mites legais, e ainda pelos mesmos servi- 
cos, foi dado conhecimento de terem sido 
aprovados os autos de recepção provisória 
das obras do caminho da Casa Branca e 
do troço da Rua António Jardim e de dois 
prédios cujos proprietários não deram 
cumprimento ao determinado plos Ser- 
viços de Obras e Urbanização para repa- 
rações urgentes, mandando a Câmara pro- 
ceder às respectivas obras. Foi em segui- 
da entregue uma relação de inquilinos de 
bairro que não pagam as rendas, sendo 
resolvido enviá-las ao Comando da P.S.P. 
para proceder ao respectivo despejo, nos 
termos da lei, A terminar foi aprovado 
vário expediente e requerimentos de obras 
entre as quais a remodelação do edifício 
ondo está instalado o Banco Pinto e Soto 
IMaior, que está ligado à Porta da Ear- 
bacã, do Arco de Almedina. 


eira, 


DR. SANTOS BESSA 


A fim de participar nos Congressos In- 
ternacionaís de Pediatras das Nações La- 
tinas e no de Pediatras Italianos, segue 
amanhã para Génova, Itália, o sr. dr. 
José dos Santos Bessa. 


SERA INAUGURADO EM 28 DE 
OUTUBRO O BAIRRO DE HABI- 
TAÇÕES ECONÓMICAS E A SEDE 
DO CENTRO RECREATIVO 
MARECHAL CARMON! 


o do 
Bairro Marechal Carmona, estiveram no 
Governo Civil, onde se avistaram com o 
chefe do distrito, sr. eng.º Horácio de 
Mouia, tendo tratado assuntos que se 
prendem com a inauguração da sua sede, 
que em principio, ficou marcada para o 
dia 28 de Outubro quando da visita do 
sr, Presidente da República. 

Nessa data, o Chefe de Estado inaugu- 
rarê também o Bairro de Hobitações Eco- 
nómicas, construido pela Direcção de Ha- 
bitações Económicas do Ministério das Cor- 
porações e Previdência Social. 

Essas inaugurações serão integradas 
no «Dia das Corporações», a primeira das 
três jornadas do sr. Presidente da Repú- 
blica no distrito de Coimbra. 


FURTO DE UM PORTA 
MOEDAS 


A sr.* Sincletica Maria Roque, de 68 
anos, viúva, moradora na Estrada de 
Eiras, encontrava-se num estabelecimento 
da Rus da Moeda a comprar batatas e 
pousou o seu porta-moedas sobre o balcão 
logo lho furtaram. O porta-moedas 
continha apenas a importância de 15500 
em dinheiro mas também uma garganti- 
lha em ouro, avaliada em 700500. Foi à 
Secção de Justiça da P.S.P. apresentar a 
respectiva queixa. 


MATRÍCULAS 
NA UNIVERSIDADE 


Terminam depois de amanhã, dia 30, 
todos os prazos para as matrículas e 
inscrições em todas as Faculdades e Esco- 
la de Farmácia da Universidade de Coim- 
bra, exceptuando os candidatos que te 
nham de realizar exames na ópoca de Qu- 
tubro, que terão sete dias a contar da 
publicação do resultado do último exa- 
me para fazer a sua inscrição e os que na 
época de Outubro completarem as respec- 
tivas habilitações, que terão o prozo de 
dez dias a contar da data da publicação 
do resultado da última prova para entre- 
garem os boletins de inscrição e matri- 
cula. 

Todos os restantes alunos, são autori- 
zados a entregar os boletins de matricula 
& inscrição fora do prazo, desde que 0 re- 
queiram nos trinta dias subsequentes ao 
termo do mesmo prazo. 

A concessão será feita pelo Reitor é 
condicionada pelo pagamento da propina 
suplementar de 310500 ou de 620800, con- 
forme o requerimento der entrada nos 
primeiros 15 dias ou nos restantes, 


CONFERENCIA 


O prof. ar. 1. G. Sillén, do Instituto 
Real de Teologia de Estocolmo, proferiu 
hoje, no anfiteatro de Química, da Facul- 
dade de Ciências, uma conferência subor- 
dinads so tema «Cyáriítio Aquecus Equi- 
Mbria>, 


MORTE POR CAUSA 
DESCONHECIDA 


Numa enfermaria dos Hospitais da Uni- 
versidade, onde entrara poucas horas an- 
tes, faleceu o jornaleiro António Luis Do- 
mingues, de 17 anos, solteiro, natural de 
Sabugueiro, Pombalinho, onde residia e 
cuja doença não chegou a ser devidamen- 
te observada. 


AS FESTAS DO CONCEL 


QUE DECORRERÃO DE 1 A 3 DE OUTUBRO 
APRESENTAM UM ESCOLHIDO E VARIADO PROGRAMA 


VIEIRA DO MINHO, 28 — Situado nos 
contrafortes da Serra da Cabreira o dom 
nodo pelas altas montanhas do Gerós, a 
Norte, e do Merouço, o Sul, o concelho da 
Vieira do Minho é uma das regiões mais 
piforsscas do distrito de Brago, sendo dolado 
de, singulares belezas poisogísticas o do um 
notável conjunto turístico, de que realçamos 
o seu formoso Parque Florestal; a Serra da 
Cabreira, contornado por magníficos estra- 
dos a facilitarem a visito cos frondosos po- 
voamentos florestais e acesso q mirantes, 
donde se desfrutom na realidade panoramos 
de rara beleza e grandiosidade; as barragens 
8 olbuteiros do Ermal, de Coniçado, do 
Solomon» e da Venda Nova, o as impo- 
mentes pontes de mo Caldo, além das casos 
x gd de Lamos e da loje, de genuíno 
estilo, 

É no sedo deste florescente concelho, vila 
de Vieira do Minho, que desde tempos ime- 
moriais se realiza Umo feiro anual no pri 
meiro sóbado de Oulubro, tradicionalmente 
conhecida por 


anunciará a inauguração das festas. As 17 
horas, no salão nobre dos Bombeiros, aber- 
tura de uma exposição de artesanato, qo 
nível regional, patrocinada pela Junta 
trital do Braga e orientado têcnicamer 
pelo conhecido pintor bracarense, sr. Abel 
Mendes. Esta exposição englobará represen 
tações | dos concelhos Cabeceiras de 
Basto, Póvoa de Lanhoso, Terras de Bouro e 
Vieira do Minho, pelo que tiró de 
interesse pelos suas caracteristicas regionais. 

upos de «zér-pereiras» percorrerão os ruas 
e praças do vilo, sendo aberto o Porque 
da diversões, com todos os atractivos das 
grandes festas. 

Dia 2 (Domingo) — Salva de morteiros 
onunciarão o principal dia dos festas, com 
a habitual feira de gado covalar e feira do 
artesanato concelhio, em que predominarão 
os coloridas e belos mantas, colchas, tapetes 
e outros peças, confeccionadas com carinho 
por mãos de habilidosas raparigas das fre- 
nte | guesias. serronas. 

ci o da Ledro. Mos Vieira As 14 horas, entrado di bondos de 
do Minho, seguindo o exemplo do outras Gueifães do Maia e de Golões, 
terras mais progressivos, desde há muitos executarão concerios durante a 
anos que transformou aquela tradicional feira no Ca 
em, Festas do Concelho. 

Tão características, como tradicionais, 
estos festos são de hó muitos anos apre- 
ciados pelo público e de largo projecção, 
não só no nosso distrito como nos concelhos 

itrofes do distrito de Vila Real e outras 
terras de aquém e além Douro. 

Iniciam-se no dia 1 do próximo mês de 
Outubro, e Viiro do Minho acordaró orgu- a 
lhoso pelas deslumbrantes ornamentações e | com milhores de lume: vivos o lômpadas 
feéricos iluminações que ostentorá durante | multicolores e imponentes sessões de fogo de 
os três dias festivos para receber os milhares | artifício por afomados pirotécnicos da ragião. 
e milhares de forasteiros que aqui se des-| Dia 3 — Último dia dos festos, grande 
locarão, atraídos pela foma de Feira da |feiro franco godo bovino, e entrada das 
Ladra. bandos 4e músico do Vilarchão e de Cobe- 

Promovidos pela Cómara Municipal, com | ceiras de Basto; às 14 horas, grando con- 
a colaboração e apoio do comércio, do | curso pecuário, com taças « voliosos prémios, 
Grémio do Lavoura o outras entidades, as ) promovido pelo Grémio de lavoura, e Os 
festas têm este ano um programa variado e | ló horas entrada dos ranchos folclóricos de 
brilhante, repleto de atractivos, que as va: | Gonçalo Sompaio, de Braga, e de Vila Vorde, 
lorizará 'e não deixará do morcor a suo | e os típicas corridas de jumentos. 
coracterística popular. À noite, arraial, exibições dos ranchos, 

Assim, em cumprimento desse programa, | concertos pelas bandos de música, e para 
às 9,30 “horas serão hasteados as bandeiras | remote dos imponentes festas populares, será 
nacional e municipal no, Praça Guilh mada mais uma sessão de fogo de arfi- 
de Abreu, e umo girândola de mori fício, — € 


Associação do Brago, às 1 horas chego 
dos grupos folclóricos de S. Torcato, Guima- 
rãos, o o de Coxinas, de Vila do Conde, 
seguida de exibição no Porque Florestal. 
À segunda parte do festival folció- 
modo arroio! é modo. do. minho, 


DST 


Pelo mesmo correio, a Superiora recebeu três cartas, No primeiro 
envelope, o carimbo era austríaco e a letra, tina, um pouco tremida, 
ornada de rabiscos. No segundo, carimbado de Itália, os caracteres res- 
saltam nitidamente. No terceiro, cujo carimbo é francês, a direcção é 
formada por palavras imensas, que parece dirigirem-se a um assalto. 


«Minha querida Honorina> 


A Superiora, que adivinhou os nomes dos seus três corresponden- 
tes, leu primeiramente a carta escrita pela irmã. 


<A minha viagem prossegue deliciosamente. Sabes quão aborrecida. 
fiquei porque a Isolda me não quis acompanhar, Tinha medo de me não 
saber desembaraçar suficientemente, inteiramente só no meio dos horá- 
rios de caminho de ferro, de barcos e das listas dos hotéis. Em Viena, 
tomei conhecimento com uma dama inglesa, que é viúva dum lord e 
que distrai a sua dor percorrendo a Europa. Tem o defeito de gostar 
exageradamente de uísque, Temos, porém, o dever de a desculpar. Pri- 
meiro, porque o uisque é muito bom; segundo, porque ao que parece, 
o marido era muito mau! Contou-me a sua vida. Contei-lhe a minha. 
Simpatizâmos imediatamente uma com a outra. Ando, por isso, a reboque 
dela. Nunca nos separamos, 

<E ela quem toma todas as iniciativas. 

«Que descanso para mim que, colocada entre um marido autori- 
tário e uma filha com o mesmo feitio do pai, nunca mandei, sempre 
obedeci! 

<Esta semana, continuamos na Austria. Na semana que vem, 
iremos à Alemanha ou à Itália. Por mim, gostava mais de ir à Turquia. 
Mas a minha amiga detesta esse país porque um dia, em Londres, uma 
jovem turca, numa loja de modas, lhe pisou um pé e não lhe pediu 
desculpa. 

«Lamento não te poder dar a minha direcção. Mas estou tran- 
quila a respetio de Isolda, porque está ao pé de ti. Além disso, escrevo-lhe 
também por este mesmo correio. 

«Até à vista, minha querida Honorina. Beija-te com toda a ternura 
a tua irmã muito amiga 

Aida Pacheco». 


Com um fino sorriso, a carmelita mete esta carta dentro do enve- 
lope, verdadeira confissão dum ser bastante débil. Já era assim sua irmã 


DIÁRIO DE COIMBRA 


O Comerris do Porto” 
HÁ CEM ANOS 


29 de Setembro de 1866 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


CORRESPONDENCIA DA CA- 
PITAL — Lisboa, 28 de setembro. 
— Hoje, 3.º aniversário natalício do 
herdeiro presuntivo da coroa por- 
tuguesa, Sua Alteza Real o principe 
D. Carlos Fernando, houve recep- 
cão em grande gala no Real Palá- 
cio da Ajuda. 

Os navios e fortalezas salvaram 
ao meio-dia, e à noite se tuminas 
rão ou estabelecimentos do Estado 
e as casas dos particulares que 
desejarem dar esse testemunho 
múblico de regostjo por tão faustoso 

ia, 


SETE ANOS NA CHEFIA 
DO DISTRITO 


Completa amanhã sete anos que 
miu o cargo de Governador Civil do Dis- 
trito de Coimbra, o sr. eng.º José Horá- 
cio de Moura. 

Durante estes sete unos, o sr. eng. 
Horácio de Moura soube granjear a esti. 
'ma e admiração de todos os conimbricen- 
ses, pelas suas altas qualidades de tra- 
balho, espírito de compreensão e, so- 
bretudo, pela sua alma generosa, sempre 
pronto a auxiliar os desprotegidos da 
sorte. 

Foram essas altas qualidades que o le- 

varam a criar no nosso Distrito o Plano 
de Ajuda Rural, única no País, cuja acção 
benéfica se tem sentido entre as classes 
menos abastadas, bencficiando-se tam- 
bém as próprias populações, pois o povo 
compreendendo & obra generosa do chefe 
do distrito, não deixa nunca de dar toda a 
sua colaboração. 
Trabalhador infatigável. o sr. eng. 
Horácio de Moura, multiplica-se e desdo- 
dbra-se numa actividade extraordinária, 
estando sempre presente em todos os actos 
da vida política e pública do distrito, con- 
ferenciando com os presidentes das Câ- 
maras Municipais e estudando com eles os 
problemas mais importantes dos seus con- 
celhos, tendo sempre um conselho, uma 
palavra de incitamento, uma ideia a pôr 
em prática, não deixando por isso de se 
empregar em outras actividades de inte- 
resse para 0 distrito. 

Ao registarmos a passagem deste ani- 
versário, endereçamos ao sr. eng.º Ho- 
rácio de Moura as nossas felicitações e o 
desejo de que continuí, por muitos anos, 
na sua obra grandiosa e para a qual nada 
mais lhe poderemos dar do que a nossa 
franca e Ical colaboração. 


SUFRÁGIO 


O Centro de Saúde e Assistência Ma- 
terno Infantil Doutor Bissaia Barreto, 
manda celebrar “depois de amanhã, sexta- 
-feira. pelas 10 horas, na capela privativa 
daquele estabelecimento, missa de sufrá- 
gio por alma da sr.* D. Ale Araújo dos 
Santos, saudosa mãe do sr. dr, Abílio dos 
Santos, médico do Centro e professor da 


— Já está terminado o trabalho 
do nivelamento do encanamento das 
águas do rio Alvicla. Dessa difícil 
comissão tem sido encarregado O 
hábil engenheiro o sr. Pires. 

— Enterrou-se hoje o célebre 
aleiro Bittencourt, tão notável 

festas tauromáquicas. Pediu 
para ser enterrado vestido do cava- 
leiro e que a música dos cegos que 
foram da Casa Pia o acompanhas- 
sem, Assim 80 fez. 

0 «Diários publica (...) um 
ofício de que já se acham abertas 
desde o dia 28 de Agosto, a todo o 
serviço, as estações telegráficas do 
Pinhão, S. João da Pesqueira 'e 
Vila Nova do Fozcoa. 

TELEGRAFIA — Paris, 28. — 
O imperador passou anteontem, em 
Biarritz, revista à esquadra quo 
partiu ontem para Lisboa. 

PLANTA DA CIDADE DE 
BRAGA (Anúncio) — Levantada 
pelos engenheiros Belchior José 
Garcez e Miguel Baptista Maciel. 

Vende-se no Porto, no armazém 
de papel de Freitas Fortuna, Rua 
das Flores, 158; em Braga, em 
casa dos srs. Narciso Teixeira Pe- 
reira & 0.º, Rua do Souto. 

Preço, 960 reis, 


(eee 


mã, e no segundo ciclo em Direito Pri- 
vado, o prof. R. Rodiere, fez exames so- 
bre «As sociedades comerciais em direito 
comparado» e em Direito Público, o prof. 
D. Thompson, fez também exames sobre 
«A noção da legalidade em direito com- 
parado: 

A tarde, no Jardim da Monga, efec- 
tuou-se um jantar de confraternização e à 
noite, um <Baile de Despedida», organi- 
zado pela Associação Internacional dos Es- 
tudantes e Antigos Estudantes do Dis- 
trito Comparado, 

Amanhã, às 10 horas, realiza-se uma 
sessão para entrega dos diplomas. 


cultoras, 


TERMINARAM OS TRABALHOS 
DOS CURSOS DE VERÃO DA 
FACULDADE INTERNACIONAL 
PARA O ENSINO DO DIREITO 
COMPARADO 


Terminaram hoje os trabalhos dos Cur- 
sos de Verão da Faculdade Internacional 
para o Ensino do Direito Comparado, ten- 
do-se realizado os exames do primeiro 
ciclo, nas línguas francesa, inglesa e ale- 


DIÁRIO (yimardes 


anaassssesas D) E 
COMEÇAM OS TRABALHOS 


ESCOLARES 


SETEMBRO, 28 


BIBLIOTECA FIXA 
A INAUGURAR No Liceu Nacional e na Escola Técnica 
iniciam-se no próximo dia 1 de Outubro 
os trabalhos do respectivo ano lectivo, 
começando as aulas no dia 3 segunda-feira, 

Num e noutro estabelecimento a fre- 
quência de alunos é superior à do ano 
passado. 


No próximo dia 4 de Outubro vai ser 
inaugurada na sede do Círculo de Arte e 
Recreio uma Biblioteca Fixa da Fundação 
Calouste Gulbenkian, a qual funcionará 
das 18 às 20 horas de segunda a sexta- 
«feira, inclusivé, e está aberta a todas as 
pessous desta cidade que desejem con- 
sultar livros no C. A. R. ou levá-los para 
suas casas. 

Os milhares de estudantes das nossas 
escolas vão agora ter oportunidade de 
poderem ler aquilo que a sua idade e as 
cas predilecões' pessoáis seteccionam. O 

à po F 


TEATRO JORDÃO 


o filme «Casa de Chá, Luar de Agosto 
EEE é ã t 


CHUVA ABUNDANTE 


Tem chovido por vezes abundantemen- 
te em toda a região vimaranense, facto, 
que certo modo prejudica a faina das 
colheiats em plena actividade, 


CARREIRAS DE CAMINHETAS — 
serviços de camionagem entre a sede deste 
encontro do limite de três concelhos O 


obstante as múltiplas razões inúmeras ve- 
zeg citadas que justificaram o seu resta- 
belecimento imediato, elas não foram até 
agora tomadas na devida consideração e 
até negado o crédito merecido, 

No próximo mês de Outubro vai come- 
car a funcionar a Telescola na sede deste 
concelho, & grande o número de alunos 
matriculados da área cujos serviços de 
camionagem estão suspensos, Ora cor 
não há Ds Vea de transporte e as dis- 
tâncias a pétcorrer pelos alunos é de al- 
guns quilômetros e em mau tempo, como 
poderão eles frequentar a escola? Cabe a 
responsabilidade desta falta e das suas 
graves consequências a quem está a difi- 
cultar o seu restabelecimento. & um acto 
anti-social que está a pedir um inquérito. 


VIDA RELIGIOSA 


Nos dias 5 e 6 de Outubro realiza-se, 
como nos anos anteriores, o Sagrado Laus- 
perene Anual no templo de S. Domingos, 
paroquial de S. Paio. Durante as 24 horas 
consecutivas da solenidade terão lugar dt- 
versos actos de culto que devem revestir- 
-so de multo brilho. 

— No próximo domingo, 2 de Outubro 
o sr, Arcebispo Primaz, D. Francisco Ma- 
ria de Silva, realiza a sua visita pastoral 
à populosa freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões, a qual se prepara para lhe 
dispensar recepção condigna, 


MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


DIRECÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES 
LIMITAÇÃO TEMPORÁRIA DE VELOCIDADE 


A velocidade máxima de AUTOMOVEIS LIGEIROS SEM 
REBOQUE e de MOTOCICLOS SIMPLES, fora das localidades, 
não poderá exceder 90 KM/HORA, durante o seguinte periodo : 


— De 29 de Setembro, às 12 horas, a 6 de Qutubro, às 12 horas. 


Continuam em vigor os limites inferiores fixados por sinali- 
zação ou por normas genéricas do Código da Estrada, 


O limite de 90 KM/HORA só não se aplica às auto-estradas, 


aos doze anos de idade, quando iam juntas ao colégio. Mostra-se hoje 
com a mesma continua e total indecisão que outrora a dominava. 

A superiora abre a segynda carta, que vem de Itália, e que traz 
a assinatura do engenheiro Gustavo Balsemão. 


«Minha Reverenda Madre 


«Recordando a grande confiança que a sua voz me inspirou, 
prometi a mim próprio escrever-lhe para lhe comunicar que os conse- 
lhos que me deu não foram em vão. 

<Fortalecido com as suas consolações, tive a coragem de lhe obe- 
decer. Momentâneamente, deixei ao meu sócio a direcção da nossa 
fábrica e parti para a Itália. 

<Encontro-me actualmente na abadia de R... onde reside o meu 
melhor e paternal amigo, o monge português D. Gaspar de Vilhena, 

«Este acolheu-me alegremente. 

«Muito ligado à minha família, interessa-se sempre particular- 
mente por mim, sobretudo depois que fiquei órfão. Várias vezes, durante 
a minha infância, os meus pais me conduziram à sua presença, é 

«D. Gaspar é um destes homens magníficos que a mim me faz 
lembrar os primeiros apóstolos. Um grande carácter! Uma alta cons- 
ciência! E dotado duma impiedosa severidade para consigo próprio. Usa, 
porém, de extrema indulgência para todos os outros! É capaz de se 
interessar ao mesmo tempo pelos mais elevados problemas da inteligên- 
cia e pelos cuidados medíocres dum mísero coração! 

«Pessoalmente, estimo-o e admiro-o muito. 

«Vai em breve empreender uma viagem. A sua Ordem confia-lhe 
uma missão importante, & provável que eu o acompanhe, Sentirei com 
isso a malor satisfação. 

«Enquanto espero, partilho a vida dos monges de R... A solidão, 
que eu outrora não podia suportar, apazigua os meus tormentos. D, Gas- 
par ensina-me a arte de saborear o recolhimento. Faz-me apreciar a 
vida interior. Estou certo de que, por meio dela, adquirirei a força e 
a coragem que havia perdido. 

«Leio, penso, medito e rezo... 

«Quando retomar o meu lugar na indústria (se algum dia o reto- 
serei um homem novo, inteiramente transformado. 

«Mil vezes seja bendita, Reverenda Madre. Como eu lhe agradeço! 
«Digne-se aceitar os meus sinceros e veementes respeitos. 


mar) 


Gustavo Balsemão». 


(Continua) 


Nesta casa de espectáculos projecta-se 


Desde há anos que foram suspensos os. 


deste, o de Vila Verde c o de Braga. Não 


concelho e o lugar de Entre-Pontes— o 


O Comércio do ori 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 3 


À Câmara dos Deputados do Congo 


PROCLAMOU O CORTE DE RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 


po 


»— (Cont. da La página) 


, Unidos queriam que ficasse con- 


TERIA DECIDIDO O VIETCONG 


»—» (Cont. da La página) 


É certo que desde há já algum tempo que parecia que a 
atitude de Hanoi, divergindo da de Pequim — se tinha suavi- 
zado um pouco. Informações procedentes da capital norte- 
-pietnamiana indicavam que Chi Minh e os seus adjuntos 
consideravam indispensável que os norte-americanos abando- 
nassem o pais antes de se iniciarem as negociações. 

O dirigente do Vietcong insiste, agora, e naturalmente, 
na necessidade absoluta dos americanos se retirarem como 
condição prévia para se chegar a um acordo. Mas a julgar 
pelas suas palavras, essa evacuação poderia ser decidida na 
conferência... O que pode ser uma concessão importante para 
se chegar a um acordo. 

Por outro lado, Nguyen repetiu uma vez mais os já conhe- 
cidos pontos de vista comunistas sobre diversos aspectos da 
guerra. Em primeiro lugar, disse que dadas as actuais circuns- 
tâncias, nenhum dos dois lados pode conseguir uma solução 
por meio das armas. E deu a entender que, de qualquer modo, 
os comunistas gozam de vantagens sobre os seus adversários. 

Parafraseando a ideologia de Mao Tsé-Tung, o dirigente 
do Vietcong afirmou que os factores políticos e morais são 
decistvos para fortalecer um exército e que os elementos mate- 
riais, embora importantíssimos, não são, em absoluto, decisi- 
vos. Por esta razão os norte-americanos, embora sejam técnica 
e materialmente mais fortes, enfermam de uma debilidade de 
ordem moral e psicológica. 

Segundo ele, os comunistas levam a dianteira em estra- 
tégia, contra a qual as disponibilidades de armamento não 
pode grande coisa. á 

Terminou dizendo que o Vietcong continua disposto a 
lutar até ao fim das suas forças para conseguir que a terra 
dos seus antepassados fique livre dos invasores. 

Como se vê, o ponto mais importante e original destas 
declarações é a citada retirada poder ser efectuada depois de 
começadas as reuniões. Recordemos que num discurso recente 
nas Nações Unidas, o delegado americano ofereceu já a reti- 
rada das suas tropas e todas as estrangeiras que se encontram 
no Vietname do Sul. 

Esta retirada seria feita, porém, por partes e obedecendo 
a um programa definido por meio de conversações. 

As primeiras reacções estão a ser optimistas. Irá aliviar-se 
« tensão que tem pesado no Vietname? — (Recebido pelo Telex). 


AS CONVERSAÇÕES 
ERHARD—JOHSON 


cumprir o actual acordo até onde 
os acordos financeiros afectando 
a balança de pagamentos estão 
implicados». 

Sobre o terceiro difícil pro- 
blema, o de dar à Alemanha Oci- 
dental um papel mais importante 
nos assuntos nucleares da NATO, 
ambas as partes aparentemente 
decidiram não forçar nenhuma 
decisão. — R. 


tares, das forças requeridas para 
manter uma força adequada de! 
dissuasão e defesa», dizia o comu- 
micado. 
A revisão também tratará do! 
efeito que têm os soldados britá- 
micos e americanos estacionados 
ma Alemanha Ocidental, na ba- 
lança de pagamentos destes paí- 
ses, assim como as actuais difi- 
culdades financeiras de Bona. 
Estas dificuldades estão na raiz 
da sua incapacidade de efectuar 
pagamentos para dissipação dos 
custos satisfatórios. 
Observadores tomaram a frase 
«alterações na tecnologia e mobi- 
d o pnapiro 
a e 


* Ao meio dia, os representantes 
do movimento nacionalista «Con- 
dor — para a recuperação das Ma- 
luinas», de Buenos Aires, enviaram 
aos jornais, rádio e agências de 
informação, a lista dos participan- 
tes desta operação, que foi classi- 
ficada como «vulgar acto de pira- 
taria» pelo Presidente Carlos On- 
gania. 

O chefe da operação, o jorna- 
lista Dardo Cabo, de 25 anos, man- 
dou difundir em Port Stanley, uma 
proclamação em que afirma & in- 


s para 
do mundo num es 

. Isto tornaria desnecessário 
a manutenção permanente de seis 
divisões na Alemanha. 

Espera-se que a revisão se ini- 
cie em meados de Outubro, depois 
da Grã-Bretanha e da Alemanha 
terem concluído conversações bi- 
laterais sobre o problema da mi- 
mimização dos custos. 

Antes da chegada do dr. 
Erhard a esta capital, os Estados 


ADOLESCENTES NEGROS 
-. FRANCISCO 
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LANÇARAM BOMBAS, PILHARAM 
E APEDREJARAM A POLÍCIA 


SAN FRANCISCO, 28 — On- 
tem à noite foram chamados para 
dois bairros de S. Francisco 2000 
homens da Guarda Nacional em 
consequência de adolescentes ne- 
gros se terem envolvido em de- 
sordem lançando bombas caseiras, 
pilhando lojas e apedrejando à 
polícia. 

As desordens começaram em 
consequência de um jovem negro 
de 16 anos ter sido morto a tiro 
por um agente da polícia o qual 
afirma que o viu a fugir de um 
carro roubado. 

O governador da Calitórnia 
Edmund Brown decretou o reco- 
lher obrigatório até às 6 horas da 
manhã e requisitou a Guarda Na- 
cional alguns minutos antes da 
meia-noite em consequência de 
ter recebido um apelo do chefe 
da polícia local Thomas Cahil. 

A polícia isolou a zona dos tu- 
multos mas as desordens alastra- 
ram até Fullmore na zona no- 
roeste de S, Francisco. 

Há notícias de vários incêndios 
e ficaram feridos pelo menos três 
agentes da polícia, um bombeiro 
e um operador de televisão. 

Os desordeiros derrubaram o 
operador e espancaram-no, viran- 
do também dois veículos da TV 
e incendiando um. 

Os bombeiros afirmam que 
os negros lhes atiraram paus € 
pedras quando combatiam as cha- 
mas. Por outro lado bandos de 
desordeiros pilharam lojas e ati- 
raram «cocktails Molotov» em 
dois bairros. 

Em princípio as autoridades 
municipais não queriam admitir 
que a situação era grave mas 
afirmaram que havia perigo de 
degenerar, Em princípio pensa- 
ram que podiam dominar a situa- 
ção, 

Foi proibida a circulação a to- 
dos os peões não autorizados e fo- 
ram fechadas ao trânsito várias 
zonas. Todos os bares na zona de 
Hunters Point e Fillmore foram 
fechados. 

Foram chamados mais agen- 


anha, po) 
afirma que a sua soberania sobre 
ilhas é incontestável, 

O litígio foi levado à ONU em 
1964 especialmente e foi então 
aconselhado às duas partes nego- 
ciações a esse respeito, Conversa- 
ções <exploratórias» abriram en- 
tão em 19 de Julho último, no «Fo- 
reign Office», entre o embaixador 
da Argentina em Londres e q sub- 
secretário de Estado adjunto no 
«Foreign Offices, Harry Hohler, 
Nenhuma declaração se fez no final 


tes das patrulhas rodoviárias da 
Califórnia e segundo revelou um 
funcionário estarão em serviço 
cerca das 2 horas 275 oficiais. 

Percy Pinkney, calcula que to- 
maram parte nas desordens em 
Hunters Point entre 600 e 700 
pessoas na sua maioria de idades 
compreendidas entre os 13 e os 
30 anos. 

Os polícias requisitados para 
os dois bairros têm instruções 
para disparar a matar, se for ne- 
cessário 

Quando um polícia prendeu 
um negro este gritou: «Tu vais 
morrer branco, se não formos nós 
são os Vietcong>. 

Quando um agente dispersava 
um grupo junto à uma loja cega 
montra tinha sido estilhaçada, 
ouviu-se uma muher dizer: «O se- 
mhor não pode fazer isso. Esta- 
mos a ser corridos de toda a 
parte». — R. 


UM JÚRI DE MAIORIA NEGRA 

ABSOLVEU UM MEMBRO DA KU 

KLUX KLAN QUE ASSASSINOU 
UMA SENHORA 


HAYNESVILLD (Alabama), 28 
— Um júri composto por olto ne- 
gros e quatro brancos absolveu 
ontem um membro da Ku Klux 
Klan, Eugene Thomas, acusado de 
ter assassinado a senhora Viola 
Gregg Liuzzo, uma branca de De- 


troit, que em Março de 1965 to- 
mou parte na «Marcha contra 
Montgomery». — F. P. 


AUTOMÓVEIS INCENDIADOS 
E ONZE PESSOAS FERIDAS 
NA DESORDEM 


S. FRANCISCO, 28 — Dois mil 
homens das tropas territoriais fo- 
ram chamados ontem à noite a 
intervir num bairro desta cidade 
onde centenas de negros que se 
manifestaram violentamente depois 
de um rapaz negro de 16 anos ter 
sido morto a tiro por um polícia 
quando fugia de um carro roubado. 

Os manifestantes negros atira- 
ram garrafas de gasolina e pedras 
contra a polícia, viraram automó- 
veis e partiram montras. 

Durante as desordens, que du- 
raram quatro horas, foram receber 
tratamento ao hospital 11 feridos, 
incluindo um polícia, um bombetro 
e um operador da Televisão. 

Três automóveis, dois dos quais 
equipados com câmaras da Televi- 
são, foram virados e incendiados, 

As forças da Guarda Naclonal 
receberam ordens para disparar e 
matar em caso de necessidade, mas 
às três horas e mela da madrugada 
as ruas estavam limpas de mani- 
festantes e o sossego voltou a San 
Francisco, — R, 


————— rece 


À ÁFRICA DO SUL INSISTE 


NO AUMENTO DO PREÇO DO OURO 


WASHINGTON, 28 — A África 
do Sul repetiu hoje o seu apelo 
para um aumento no preço do 
ouro, e afirmou que tomaria em 


INVASÃO» DAS ILHAS FALKLAND 


com o então ministro britânico dos 


» argentino expri 
miu confiança em que a dispui 
ria definitivamente resolvid; 
que em breve seria possível informar 
a Assembleia que a solução perma- 
nente que esta havia pedido no ano 
passado tinha sido atingida. 
«Este é o momento próprio para 
expressar a nossa gratidão pelo 
apoio maciço dado nas Nações Uni- 
das à posição argentina sobre este 
assunto» — disse o ministro. — R. 


consideração a compantilhação dos 
lucros provenientes de um au- 
mento de preço, com os países 
em via de desenvolvimento, 

O ministro das Finanças da 
África do Sul, W. G. Browne, 
esclareceu a posição do seu pais 
num discurso pronunciado du- 
rante a reunião anual do Banco 
Mundial e Fundo Monetário In- 
ternacional, sustentando que um 
aumento no preço do ouro será 
de longe mais simples g meihor 
do que as tentativas em curso 

a ormar o si mone- 


ria para aguentar o ouro, os dóia- 


res amenicanos e o esterlino. 
Browne afirmou que o seu 
Govemo estaria preparado para 
considerar favorâvelmente a apli- 
cação dos lucros do aumento do 
preço do ouro em benefício dos 
paises mais pobres e pediu aos 
financeiros que investigassem a 
proposta do seu país como fazen- 
do parte dos seus futuros estudos 
sobre liquidez, — R. 


UM GRUPO DE TERRORISTAS 
DESTRUIU DUAS CASAS PER- 


À Europa é o único 
motivo de esperança 
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não há solução estável e verda- 
deira sem a do problema alemão, 
dependente certamente dum longo 
e difícil processo, Este já está es- 
Pogado e a evolução assim ence- 
tada deve prosseguir e alargar-se. 

Africa — Grandes questões con- 
tinuam a pôr-se na África, as 
quais têm origem no facto de cha- 
ver ainda regiões desse vasto con- 
tinenta que não foram atingidas 
pelo grande movimento de liberta- 
cão, se preferem de descoloni- 
zação». 

Diversos — As Nações Unidas 
terão de resolver o problema da 
China, mas não será hoje nem 
amanhã, No domínio do desarma- 
mento tornar-se-ão possíveis al- 
guns progressos, 

Depois de se referir à pouca 
satisfatória situação feita à lín- 
gua francesa na O, N. U., o minis- 
tro dos Estrangeiros francês con- 
clutu a sua intervenção dizendo : 
«A paz e o progresso dos homens 
são para a França o objecto su- 
premo da sua política internacio- 
nal. —F, P, 


A RESPOSTA - COMENTÁRIO DO 
REPRESENTANTE DOS ESTADOS 


UNIDOS 


NAÇÕES UNIDAS, 28 — Co- 
mentando o discurso de Couve de 
Murville, em exercício do seu di- 
reito de resposta, o representante 
dos Estados Unidos, Arthur Gol- 
dberg, depois de prestar homena- 
gem ao ministro francês, declarou 
que a posição dos Estados Unidos 
não era de modo algum <inflexi- 


estava pronto a estudar todas as 
fórmulas apresentadas para pór 
fim à Guerra do Vietname, 

O representante dos Estados 
Unidos fez, no entanto, notar que 
para que uma fórmula de paz te- 
nha probabilidades de êxito, esta 
não pode consistir em pedir a uma 
das partes para cessar à sua acção 
e a abster-se de dirigir pedido se- 
melhante à outra parte. 

Arthur Goldberg reafirmou que 
as propostas que fez à Assembleia 
Geral são «equilibradas e since- 
ras», A sua boa-fé — disse — pode 
ser posta à prova na verificação 
que os Estados Unidos estão pron- 
tos a traduzir as suas palavras em 
acção, — F. P. 


A CONVENÇÃO DAS NAÇÕES 
UNIDAS SOBRE A ELIMINAÇÃO 

DE TODAS AS FORMAS DE 
DISCRIMINAÇÃO RACIAL 


NAÇÕES UNIDAS, 28 — Ar- 
thur Goldberg, representante dos 
Estados Unidos na ONU, assinou 

des 


na presençé nt. ia 

Com esta convenção, adoptada 
pela Assemblela Geral em 21 de 
Dezembro de 1965, signatários 
comprometem-se a «condenar a 
discriminação racial sob todas as 
suas formas e a promover a com- 
preensão entre todas as raças». 

A assinatura americana é dis- 
tinta da ratificação, que deve ser 
submetida à aprovação do Senado. 
A convenção fol assinada até ago- 
ra por 30 países e ractificada ape- 
nas por quatro — Bulgária, Gha- 
na, Equador e Paquistão, Entrará 


velo, e que o Governo americano " 


KINSHASA, 28 — «A Câmara 
dos Deputados proclama solene- 
mente o rompimento das relações 
diplomáticas com Portugal» — de- 
clara uma resolução aprovada esta 
tarde por unanimidade pelos depu- 
tados congoleses. 


Este rompimento não foi até 
agora notificado pelas autoridades 
congolesas à Embaixada de Por- 
tugal, em Kinshasa, que continua 
aberta até nova ordem. 


«Todos os consulados estrangei- 
ros existentes nas províncias do 
interior do Congo são suprimidos 
e nenhum novo consulado poderá 
ser instalado enquanto não for 
publicada a nova regulamentação 
em matéria consular, sem prejuízo 
do exame de cada casoy — acres- 
centa a moção aprovada. esta tar- 
de pela Câmara dos Deputados do 
Congo - Kinshasa, 

«A partir de agora, nenhum di- 
plomata estrangeiro em funções em 
Kinshasa poderá deslocar-se no in- 
terior do país sem autorização pré- 
via do ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, que decidirá da oportu- 
nidade de tal deslocação», proclama 
ainda a resolução da Câmara con- 
golesa, 


RTUGAL 


A resolução fora apresentada 
na segunda-feira por André Guil- 
laume Lubava, deputado do Kassai 
Ocidental e antigo ministro do Go- 
verno Tschombé, em cujo selo re- 
presentava a tendência lumumbis- 
ta. Foi vigorosamente defendida 
em nome do Governo por Joseph 
Singa, ministro da Justiça. 

Além destas medidas, a resolu- 
ção proclama «o apoio unânime do 
povo congolês à política de inde- 
pendência económica do Governo 
e a sua determinação em lutar con- 
tra os manejos subversivos orques- 
trados pelo imperialismo, o colo- 
nialismo e o neo-colonialismo». 

Um projecto de emenda à reso- 
lução que não foi adoptado deve 
ser objecto de exame ulterior, ten- 
dia a fazer admitir que «o Governo 
da República Democrática do Con- 
go deve prever a possibilidade de 
normalizar as suas relações díplo- 
máticas com todos os países na 
preocupação da coexistência paci- 
fica». 

Ignora-se a sorte que darão à 
resolução dos deputados o general 
Mobutu e o seu Governo. E prová- 
vel que dê lugar em parte, se não 
na totalidade, a medidas de apli- 
cação, —F, P. 


EM DEZEMBRO PRÓXIMO 
OS ESTADOS UNIDOS 


ENVIARÁ DOIS HOMENS 


PARA O ESPAÇO 


CABO KENNEDY (Florida), 28 
— O próximo lançamento espacial 
da América com o envio de dois 
homens para o espaço, o «Gémeos 
12», fol adiado por cerca de duas 
semanas e está agora marcado 
para cerca de 15 de Novembro, 
disseram hoje aqui funcionários da 
Agência Espacial. | 

A missão de cuatro dias, int- 
cialmente marcada para partir em 
31 de Outubro, deveria inclutr um 
passeto espacial longo pelo astro- 
nauta Edwin Aldrin, utilizando 
uma nova mochila de propulsão 
por foguetões, 

Os planos para usar essa mo- 
chila foram agora bandonados à 
luz da extrema fadiga experimen- 
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CAIXA FORTE 


QUE DENUNCIA 
LADRÕES 


ETA 


ARREKKANKR: 


RR: 


e elos torão que se ocultor durante 
os próximos três meses para escapo- 
rem à detenção. 

A caixa forte — que só foi lan- 
cada há três meses atrás no mercado 
— inundo o seu conteúdo com um co- 
rante vermelho quando forçada e tom- 
bém rego quem quer que se encontro 
na sua vizinhança, penetrando os fa- 
tos e colorindo a pele com um 
pigmento que não sal com a lavagem 
nem podo ser retirado durante três 
mosos, — R. 


tada pelo astronauta Richard Gor- 
don durante o seu passeio espacial 
da missão «Gémeos 11» efectuada. 
no início deste mês. 

Em vez de tentar cruzar o es- 
paço com a pesada mochila ligada. 
às costas, Aldrin executará outras 
manobras menos fatigantes no es- 
paço exterior. 


O adiamento da missão deve-se 
ao tempo necessário para remover 
esta unidade de manobra dos seus 
suportes da parte traseira da 
cápsula. 


Aldrin, que terá como compa- 
nheiro o cstronauta James Lovell, 
também necessitará de um periodo 
de tempo para se treinar nas novas 
tarefas marcadas para o seu pas- 
selo espacial. — R. 


Matou sete pessoas 


de família 


A 

cia de Madrasta prendeu um jo- 
vem de 22 anos, acusado de ter 
morto, por envenenamento, sete 
membros da sua família, em con- 
sequência de uma discussão por 
causa de uma cabra roubada. 

O jovem é acusado de ter pos- 
to veneno na panela da comida, 
matando os pais, irmãos e cunha- 
das, em consequência do pai lhe 
ter dado uma tareia por roubar 
uma cabra numa aldeia próxima. 
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em vigor depois da entrega do 27.º 


cluída dentro de três meses, mas 
instrumento de ractificação —F. P. 


fontes alemãs disseram a noite 
passada que poderia demorar bas- 
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dos dois dias de conversações, mas 
estava previsto que as conversações 
recomegariam em começo de Outu- 


TENCENTES AO GOVERNO 
SUL-AFRICANO 


tenção do seu grupo de permanecer 
—R. 


nas Maluinas «para afirmar com 


Prevista q elehoração 


actual 
dos custos de manutenção de tro- 
pas com os Estados Unidos. Este 
acordo pede a compra de 1,350 
milhões de dólares de equipamen- 
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sobre esse aspecto excepto para 
dizer que o chanceler tinha asse- 
gurado a Johnson a sua intenção 


a sua presença a soberania nacio- 
nado. 

O comando compreende, igual- 
mente, Maria Cristina Verrier, jor- 
nalista e escritora, de 27 anos. 

Até agora, as autoridades go- 
vernamentais não deram indicação 
alguma oficial quanto às medidas 
que conta tomar contra o grupo. 

O embaixador da Grã-Bretanha 
na Argentina, «sir» Michael Cre- 
swell, foi recebido pelo Presidente 
da República, mas o teor da con- 
versação não foi revelado. 

As autoridades de «Aerolineas 
Argentinas», que solicitaram por 
intermédio do ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, autorização para 
o aparelho regressar ao conti- 
nente, receiam que o regresso seja 
impossível por falta de carburante. 

Ignora-se ainda, em Buenos 
Alves, a sorte reservada aos passa- 
geiros do avião desviado da rota. 
—F.P. 


O CASO DAS ILHAS FALKLAND 
JA FOI APRECIADO PELA O.N.U, 


BUENOS AIRES, 28 — Depois 
da aterragem, o grupo nacionalista 
emitiu uma proclamação, dizendo 
que estavam a lutar pela integrida- 
de territorial argentina, 

Também enviaram pela rádio 
uma proclamação à nação argenti- 
na dizendo: <A responsabilidade da 
nossa soberania nacional tem até 
agora sido suportada pelas Forças 
Armadas. 

«Consideramos que é o momento 
dos civis — antigos soldados da 
nação — mostrarem que aquilo que 
aprenderam na sua vida militar ti- 
nha penetrado profundamente no 
seu espírito, 

«Assim, iniciámos q nossa mar- 
cha para O Sul», 

As ilhas Mauinas (possessão da 
Grã-Bretanha com o nome de ilhas 
Falkland) que a Argentina reivin- 
dica — e que acaba de servir de 
pretexto a alguns elementos naclo- 
nalistas argentinos para obrigar 
um «<DC-4> a aterrar ali — estão 
situadas a 400 milhas a Nordeste 
do Cabo Horn, no limite do Atlân- 
tico Sul e do Antárctico, Contam 
cerca de dois mil habitantes, 


tante mais tempo. 

Ainda não resolvida, em gran- 
de medida, é o mais espinhoso 
dos problemas das conversações 
—a incapacidade da Alemanha 
Ocidental em ter satisfeito o 
acordo para diminuição 


to militar no decurso de dois 
anos, que terminarão em 30 de 
Junho próximo. 


O comunicado foi silencioso 


«de fazer todos os esforços para 


RE 


«EXÉRCITO» DE GATOS 


rea e e a 


QUE GUARDA 
UMA CRIANCINHA 


NA RUA 


TELAVIVE, 28 — Um pequeno «oxér- 
cito» do gatos, alinhado impecvel: 
mente em ordem de batalha em volta 

uma 

impedindo a aproximação 

quem fosse... Esto, o espectá- 

rado a q muitos habi- 
tantes do Telavivo assistiram hoje. 

Com as unhas em risto, miando o 
bufando logo que alguém fizesse men- 
ção de so abeirar do carrinho, os 
bichanos estavam, visivelmente, de 
guarda co bebé. Mas nenhum saltou 
pora dentro do carrinho, De repente, 
quietos e «colados», os gatos deram 
passagem a um homem, o pai do me- 
nino, quo deixara este na rua, porto 
da sua cosa, e vinha buscá-lo. 

Explicação: centenas de gatos va: 
dios vagueiam pela cidade. O pai do 
bebé alimenta todos os bichanos da 
vizinhança, que o conhecem perfeita- 
mente e que acharam natural guar- 
dor a criancinha abandonada provisô- 
riomente. 
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de um carrinho no qual vagi 
crionça, 
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técnica do nosso tempo 


Gambia 


é um esmalte 


bro. — R e FP, 


APOIO DAS NAÇÕES UNIDAS 
À REIVINDICAÇÃO DAS ILHAS 
FALKLAND 


NAÇÕES UNIDAS, 28 — A Ar- 
gentina agradecou hoje às Nações 
Unidas o «apoio maciço» à sua rei- 
vindicação das Ilhas Falkland, que 
são detidas pelos britânicos e a que 
chama Tlhas Malvinas. 

O ministro dos Negócios Estran- 
geiros argentino, Nicanor Costa 
Mendez, aludindo hoje à invasão das 
Falkland por um avião que tinha 
sido desviado da sua rota, disse à 
Assembleia Geral que o sentimonto 
provocado pelo Governo britânico 
das Ilhas era tão forte que tinha 
levado a que «particulares tomassem 
a acção por iniciativa próprias, 

O dr. Costa Mendez falou das 
suas conversações sobre o problema 
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Formosa, havendo quatro sobrevi- 
ventes. — R, 


TEMPORAIS EM ALABAMA 


HAYNEVILLE (Alabama), 29 
Violenta trovoada, acompanhada 
por chuvas torrenciais e ventos- 
ciclónicos, passou sobre Haney- 
ville, provocando estragos consi- 
deráveis. 

Seis pessoas que se abrigavam 
debaixo de uma árvore foram ful- 
minadas por uma faísca. Há três 
desaparecidos e vários feridos. 

Diversas casas sofreram danos 
e registaram-se inundações. O 
vento arrancou muitas árvores, 
postes telegráficos e telefónicos e 
causou extensos estragos. — ANI. 


DO CÓDIGO 
EUROPEU DE ESTRADAS 


ESTRASBURGO, 28 — «A Con- 
ferência Europeia dos Ministros 
dos Transportes (CE.M.T.), man- 
terá como objectivo a elaboração 
dum Código Europeu da Estrada», 
declarou na assembleia do Conse- 
lho da Europa, Rudolf Gnagi 
(Suiça), ao apresentar o 12.º rela- 
tório anual da CJEM.T,, de que é 
presidente, 

Entre as principais preocupa- 
ções deste organismo, figuram as 
medidas a tomar para se evitarem 
acidentes (construção de carros de 
«segurança», estudo do alcoolismo, 
evolução na construção de auto- 
-estradas e junção das redes rodo- 
viárias nacionais). — F.P, 


CONSIDERÁVEL AUMENTO 
DE CONSUMO E PRODUÇÃO 


DO PETRÓLEO 


GENEBRA, 28 — O consumo 
e a produção de petróleo estão a 
aumentar — diz um relatório da, 
Repartição Internacional do Tra- 
balho. Segundo este documento, 
o consumo mundial de petróleo 
(países de economia planificada 
não incluídos), passou de 1.085 
milhões de toneladas em 1960 
para cerca de 1.250 milhões em 
1963 e 1.360 milhões em 1966. 

Salienta o relatório que o pe- 
tróleo constitui uma importante 
fonte de matérias-primas secun- 
dárias, estando na base de nu- 
merosas variedades de gomas 
sntéticas, ingredientes, fibras ar- 
tificiais, plásticos, ete. Quanto ao 
consumo de energia sob todas as 
suas formas, continuará a au- 
mentar nos próximos anos. A 
parte dos hidrocarbonetos na ba- 
lança energética, tendo atingido 
49 por cento em 1964, deverá. 
passar para 54 por cento em 
1969. 

No capítulo da produção, o 
relatório indica que depois de ter 
duplicado em dez anos para atin- 
gir mais de um biltão de tone- 
ladas em 1960, a produção mun- 
dial de petróleo bruto continua 
a manter o seu índice de desen- 
volvimento, Assim, o volume ex- 
traído registou um aumento de 
TO milhões de toneladas em 1964 
e em 1965. — F.P, 


OIDADE DO CABO, 28-—Duas 
casas pertencentes ao Ministério 
dos Assuntos Bantus, em Oshi- 
kango, no Ovamboland (Sudoeste 
Africano) cerca da fronteira de 
Angola, foram incendiadas e um 
guarda de noite bantu ferido, on- 
tem de manhã, por um grupo de 
terroristas africanos — anunciou 
hoje o vice-ministro da polícia, 
Muller. As duas casas ficaram 
completamente destruídas. 

Este ataque dá-se no próprio 
momento em que a assembleia 
geral das Nações Unidas discute 
a sorte desta antiga colónia ale- 
A administrada pela África do 
Sul, 

Há algumas semanas, a poli- 
cia sul-africana fez prisioneiro um 
grupo de terroristas africanos na 
mesma região. Dois destes foram 
mortos e apreendidas armas pro- 
venientes de países comunistas. 
Segundo o inquérito conduzido 
então o grupo teria vindo da Tan- 
ária passando pela Zâmbia. — 


OS DRAMAS 
DO ALPINISMO 


CHAMONIX 28 — Os guias do 
Chamonix, encontraram o corpo dum 
alpinista desconhecido, a 4300 me- 
tros de altitude, no itinerário da es- 
calada do Monte Branco, que é de- 
signado por «sentinela da direita», O 
corpo estava coberto por grando 
camada de gelo, e a morte data do 
alguns anos. 

A Guarda Aérea Suíça, que auxi- 
lia os alpinistas em situações dffi- 
ceis, utilizando helicópteros e aviões 
ligeiros, bateu em Julho e Agosto 
deste ano o seu «record» de inter- 
venções: em 46 voos, salvou em Ju- 
lho 46 pessoas, e em 62 voos, s: 
em Agosto 61 alpinistas, — 


. P. 


BRASÍLIA, 28 — As duas Ch- 
maras do Congresso foram convo- 
cadas para elegerem, em 3 de Ou- 
tubro, em Assembleia Geral, o novo 
Presidente da República e o vice- 
-presidente, que tomarão posse em 
15 de Março do próximo ano, O ma- 
rechal Costa e Silva e o deputado 
Pedro Aleixo, candidatos pelo par- 
tido oficial «Arena», não terão 
adversários, uma vez que a opo- 
sição, minoritária do Congresso, re- 
solveu boicotar esta eleição, 

Na Câmara Baixa, o partido ofl- 
clal conta 257 deputados contra 146 
da oposição, enquanto que no Se- 
nado detem 45 lugares dos 66 exis- 
tentes, A eleição, que deve ser ga- 
nha pela maioria absoluta dos mem. 
bros do Congresso, far-se-á por vo- 
tação nominal e oral, sob a direc- 
ção do senador Auro de Moura An- 
drade presidente do Congresso, 
Este sistema eleitoral foi imposto 
pelo presidente Castelo Branco, em 
27 de Outubro findo, na mesma al- 
tura em que todos os partidos po- 
líticos foram dissolvidos, 

Por sua vez, a oposição anunciou 
que em 3 de Outubro, estará repre- 
sentada no Congresso por um de- 
putado único, Vieira de Melo, que 


exporá ag razões porque não apre- 
senta candidatos, 

” Entretanto, em Porto Alegre, o 
marecha] Amaury Kruel, um dos 
principais actores da deposição do 
presidente Goulart, em 1964, colo- 
cado na Reserva em Agosto findo, 
a seguir ao estrondoso conflito com 
o Governo, volta a atacar os méto- 
dos políticos do Presidente Cas- 
telo Branco, — F, P, 


A ATITUDE DA OPOSIÇÃO 
PERANTE O ACTO ELEITORAL 


RIO DE JANEIRO, 28 — Embora 
continuando a boicotar o escrutínio 
indirecto de 3 de Outubro, a oposi- 
cão dicidiu, em última análise, ga- 
rantir um «quorum» âquela eleição, 
entendendo que a substituição do tr- 
redutivel marechal Castelo Branco 
por um político mais maleável e 
eventualmente mais Hberal, seria 
bom prenúncio da democratização 
do regime em 1967, 

Parece que esta perspectiva de 
futura aproximação do seu suces- 
sor com os democráticos e a frente 
de oposição Lacerda-Kubitschek- 
“Goulart — embora precária — sus- 


DUAS CÂMARAS DO CONGRESSO 


ELEGEM EM 3 DE OUTUBRO 


O PRESIDENTE E O VICE-PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA BRASILEIRA 


citou no marechal Castelo Branco o 
recelo de que, ao findar o seu man- 
dato, em Março próximo, toda a 
obra da «Revolução de 1964», que 
derrubou os regimes anteriores, vá, 
por sua vez, por «água abaixo». 

Para evitar aquela aproximação, 
só resta um melo à disposição do 
Chefe de Estado, no entender dos 
membros da oposição: suspendor an- 
tecipadamente os direitos cívicos dos 
candidatos mais perigosos, que bem 
poderiam formar uma maioria de- 
mocrática no próximo Congresso, 

Segundo a opinião de vários jor- 
nais de oposição, e nomeadamento 
do «Correio da Manhã», o Presidente 
Castelo Branco projectaria recorrer 
àquelas medidas do suspensão dos 
direitos cívicos, na próxima semana, 
a seguir à designação do seu sue 
cessor, 

Sendo assim, um Congresso eleito 
em tais condições não constituíria 
certamente, para o futuro Presiden- 
te, interlocutor político válido —F.P, 


(Mais informes d> ESTRANGEIRO 
na 9º página) 


Assine «O LAVRADOR 
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O Comércio do Borto 


COMO SE TEM TRANSFORMADO 
A CIDADE 


As referências e até a publicação de fotografias que temos jeito nos últimos 
tempos, referentes ds transjormações urbanísticas por que Viana tem passado 
neste meto-sóculo, fazem-nos meditar nas profundas transformações que, nesse 
especto, a cidade tem sofrido desde os fins do século XIV. 

Viana, quando Afonso III mandou contruir a sua cinta de muralhas, era 
uma povoação medíocre. Espalhadas pelas antigas freguesias que compunham o 
termo vianense — Figueiredo, para os lados orientais da actual cidade; Crasto, 


no centro actual, Adro para os lados 
da foz e mar — pequenos grupos de 
casas pequenas, com a frente triongu- 
lar, do duas águas, porta grande, à 
frente, compunham o aglomerado habi- 
tacional onde começava a jormigar um 
povo laborioso, quase todo dedicado as 
tráfego do mar, pescadores, barqueiros 
do rio, homens dos misteres ligados à 
construção de barcos... Para lá, para 
os povoados muros que circundavam a 
velha vila, o povo aldeão, rude, metido 
nos seus ermos, 

Na centuria de quinhentos é que 
Viana ganha força e pujança, e então 
surge por toda a vila uma série de 
casas de grande porte e nobreza, e essa 
é a época que havia de ditar e marcar 
o jfacies urbanístico do burgo. Intra- 
-muros, surgem as casas dos ricos mer- 
cadores e das famílias nobres, come- 
sam a erguer as suas silhuetas que, 
ainda hoje, dão um carácter nobre às 
ruas de Viana. As ruas de extra-muros 
vão surgindo, e o cinto das habitações 
vai-se arredondando e o contexto ur- 
danístico da vila vai ganhando consis- 
tência e forma. Assim nasce a «Bane 
deira que vai da Praça a S. Vicente, 
e essa será a espinha-dorsal do burgo, 
na direcção nascente-centro; a Rua de 
S. Sebastião, partindo da Praça para 
poente, será a outra via principal don- 
de vão surgir as sedimentações que 
hão-de formar todo o contexto ociden- 
tal do burgo, Simultânenmente, a bei- 
ra-rio vai-se consolidando e as casas 
começam a interligar-se, o burgo esten- 
de-se por ali fora, como uma lombriga 
gigantesca, até à povoação onde irão 
firar-se os homens do mar, os pesca- 
dores e gente dos misteres marítimos, 
enquanto os navegantes, os donos de 
navios e Os mercadores ricos, começa- 


rão a erguer suas casas dentro da ve- 
lha jortaleza. No século XVI próspero 
para todo o País, Viana conhece uma 
era de grande expansão habitacional, 
Em 1531, o Senado vianense mandou 
vender os chãos desde a porta das Atu- 
fonas à Torre do Cais, para constru 
ções. Campo do Forno, Largo do São 
Bom Homem, Rua da Carreira vão 
sendo adornadas de casas nobres. A 
construção do Convento de S. Domin- 
gos empurra o bairro piscatório para 
o campo do Castelo e fá-lo fixar-se no 
lugar que hoje ocupa, 

As casas nobres dos Lunas, dos Sot- 
to-Mayores, dos Távoras, a Misericór- 
dia, o Chafariz, depois os mosteiros de 
S. Bento e Sant'Ana, começam a tm- 
primir crescento grandeza à vila, No 
final da Rua de S. Sebastião, o Largo 
de S, Domingos vai-se consolidando 
em volta do novo templo. Nas ruas do 
Poço, Grande e Atajonas, — dentro 
de muros, — são construídos agora 
moradias das famílias importantes. O 
comércio extravasa das ruas de intra- 
-muros e espalha-se pela Praça Velha, 
Praça das Couves, Rua da Piedade. 
As velhas muralhas deixaram de ter 
significado e começa a sua demolição. 
Surgem as ruas de Santo António, do 
Cais, das Rosas, Fornos, Picota, Man- 
jovos, Martim Velho, Piedade, Correias, 
Rua Nova de S. Bento... e depois toda 
essa grande série de ruas adjacentes, 
ligando-as entre st, começando a for- 
mar Os bairros actuais. 

Por aqui nos detemos hoje, mas este 
breve e desenfastiado estudo da evo- 
lução urbanística ge Viana, será conti- 
nuada, dentro da política deste «Diá- 
rio» em a ir tornando conhecida dos 
vianenses, até onde as nossas jorças O 
possam fazer, — S, €, 


SETEMBRO, 25 


Esta coisa do nosso porto parado, é 
uma das que confrangem! Vamos à 
doca comercial e vemos os cais pejados 
de toros para exportação. São muitos 
milhares de toneladas que ali estão, 
aguardando apenas navios, dado que 
os respectivos contratos com «s tirmas 
compradoras estão firmados e é como 
resultantes deles que tão grande quan- 
tidade de madeiras foi adquirida e 
aguarda exportação. Como há tempos 
noticiámos, trata-se de toros para as 
minas das Astúrias e destinam-se ao 
porto do Gijon. Simplesmente acontece 
que não há navios que os venham bus- 
car No entanto, a Espanha possui uma 
frota comercial enorme; e quando serin 
necessário que, pelo menos todas as 
quinzenas, tivéssemos uma visita dum 
navio, passam-se meses em que aqui 
vem um apenas. Isto significa o «de- 
sastres a que chegou o nosso porto, 
B por isso que os exportadores têm 
que, por vozes, utilizar o caminho de 
ferro para enviar os toros ao seu des- 
tino, como ainda foi documentado num 
nosso flagrante de há dias. 


* 


Segundo o que lemos nos jornais, 
Viana passa a ter, finalmente, um co- 
mandante da P. S. P. lugar que se 
encontrava vago desde há anos. Foi no- 
meado para O cargo o sr. capitão Vilas 
Bous, filho do oficial do mesmo nome 
sr. capitão Vasco Vilas Boas e que, se 
não estamos em erro, fez os seus estu- 
dos liceais nesta cidade, onde é muito 
conhecido, pois seus pais desde há mui- 
tos anos habitam em Viana. 


Ficou adiada para sexta-feira, por 
motivos imperiosos, a festa de encer- 
ramento do curso de natação da LCF, 
que foi dirigido, durante este Verão, 
pela aluna da Escola de Educação Fisi- 
ca do Porto, D. Manuela de Abreu e 
Lima. Deveremos elucidar que uma ou- 
tra escola, para alunos mais adianta- 
dos, funcionou no rio Lima, também 
sob a mesma direcção. Será o caso de 
formularmos os mais ardentes votos, 
no sentido de, para o ano, tudo isso 
passar a ser feito na piscina do Via- 
nense ... 


* 


Por casualidade encontrámos na rua 
pessoa preponderante em Afife que nos 
diz: a voltagem da energia eléctrica 
na minha terra é de tal ordem, que 
durante uma grande parte da noite 
não podemos ver televisão ! Afife ne- 
cessita dum olhar de atenção e é isso 
que extamos a tentar que nos seja con- 
cedido. 

* 


O povo é assim, na sua devoção: 
hoje de manhã tivemos oportunidade 
de fazer uma visita à capelinha do an- 
tigo Recolhimento de S. Tiago. Sabe- 
-se que, últimamente, o velho edifício 
foi desprezado por não ter as condi- 
cões mínimas de habitabilidade, mas 
a capelinha ficou intacta ou quase. 
Guarda, no conjunto, o seu aspecto an- 
tigo, modesto, recolhido, mas duma 
grande pureza e ambiente monástico. 
Vimos lá velas votivas, numa afirmação 
de crença que perdura no povo; vimos 
ex-votos e crentes orando, naquela pe- 
numbra de tão profunda religiosidade. 
A crença, de facto, tem coisas bem sin- 
gulares. 


Crianças de bairros pobres, brincam algures numa estroita rua dos bairros 


ocidentais, onde golinácios postam, enfrentando também a objectiva, com o 


FANFARRA DE CAÇADORES 4 


Desdo há dias que, para os lados 
da freguesia urbana de Monserrato, os 
vianenses têm apreciado os movimentos 
duma fanfarra militar, por enquanto 
em fase de instrução e ainda com pou- 
co pessoal, mas que, dia a dia, se apre- 
senta mais aperfeiçoada e afinada. In- 
dagúmos hoje do que se passava, e fol- 
-nos dito que, efectivamente, a fonfar- 
ra era do Batalhão de Caçadores 9 e 
chegou a ter constituição completa 
anos atrás. Está agora a ser reorgani- 
zada dentro das possibilidades de pes- 
soal, é já se apresenta com nove ele- 
mentos, com instrumentos diversos e 
com esperanças de ser aumentada. A 
fanfarra recebe neste momento imstru- 
cão diária, por parte do segundo-sar- 
gento sr. Guerra. 


CRIANÇA INTERNADA 
COM FRACTURAS 


Vinda de Santomil (Barcelos) deu 
entrada no Hospital da Misericórdia e 
ficou ali internada, uma criança de 7 
anos, Maria Aurora Baptista, porque, 
tendo caído duma figueira, sofreu trau- 
matismo é fractura completa do braço 
esquerdo. 


OUTRA CRIANÇA INTERNADA 


Com fractura do braço esquerdo e 
Jesões internas de carácter grave, deu 
entrada na Sala de Observações. do 
Hospital com diagnóstico reservado, 
José Carlos, de 10 anos, filho de João 
Pires Reboço e de Pureza Martins Pe- 
reira, do lugar da Costa, S. Pedro de 
Arcos. A criança foi atropelada por um 
automóvel conduzido por José da Pau- 
Ja, de Ponte do Lima, parecendo que 
foi ela a culpada, pois atravessou a 
estrada, no momento do automóvel pas- 
sar. No entanto,  P. V. T. está frzen- 
do averiguações, 


«evidentes desejo de passarem também à posteridado. 


O «CELTIO CAT» LARGOU 
HOJE DESTE PORTO 


Hoje, às 14,40 horas, com a sua 
grande vela icada, largou deste porto 
e rumou ao sul-sudoeste, o «Celtio 
Cat», essa estranha e original embar- 
cação de que falâmos em nosso «Diá- 
rio» de ontem, A embarcação originou 
uma autêntica romaria à doca da ci- 
dade, sendo a primeira deste género 
que aqui deu entrada. Durante o dia 
de ontem, o sr. Butler e o séu comp: 
nheiro Millar, avistaram-se com o 
comandante Guedes Soares, capitão d 
porto, que lhes dispensou toda a assis- 
tência, tendo-lhes fornecido informa- 
cões meteorológicas e dando-lhes íns- 
truções quanto à saída da barra, Aos 
pilotos do porto, foi recomendada tam- 
dém toda a assistência, dado que os 
navegadores sairam a barra sem ajuda 
de prático, o que, efectivamente, não 
fazia falta, porque o «Celtic Cat» na- 
vega em melo metro de água é as con- 
dições do mar eram as melhores — e 
até têm vindo a melhorar desde manhã. 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es. 
gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 

TABACARIA DOS RESTAU- 

RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21. 


Quando, daqui a muitos anos, a Avenida Salazar, de que 
mostramos aqui um aspecto, estiver ladeada de prédios em toda a 
sua extensão, esta fotografia, que então 


será um testemunho 


arqueológico, recordará a sua fácies nesse longínquo ano de 1966. 
“Sobranceira à cidade, a Avenida corta-a de nascente a poente, 

e serve de cintura por onde se escoa o trânsito internacional, A avenida 
é mesmo a estrada internacional n.º 50 para a fronteira, que dentro 


de Viana recebeu esso nome. 


VISITA DE UM POETA INGLES 
E DE UM ARTISTA fINTOR 


Recomendado pelo director da Casa 
de Portugal em Londres, nosso estima- 
do amigo Jorge Dias, recebemos hoje 
nesta cidade os srs. David Wright, 
conhecido poeta inglês, professor agre- 
gado de Poética na Universidade de 
Leeds e 0 artista pintor Patrick Swift, 
que estão empenhados em escrevor um 
livro sobre Portugal, especialmente des- 
tinado a tornar o nosso País mais co- 
nhecido. A publicação dessa obra é 
patrocinada justamente pela Casa de 
Portugal e pela BEA, uma companhia 
inglesa de aviação, exactamente a mes- 
ma que mantém e pensa intensificar as 
carreiras regulares de avião entre Lon- 
dres e Pedras Rubras. 

Os dois visitantes, que são acompa- 
nhados pela sr.* de Patrick Swift, visi- 
taram hoje de manhã a parte velha de 
Viana. Levúmo-los à Praça da Erva, 
Hospital Velho e Rua do Tourinho; d 
senharam e fotografaram as selhas ca- 
sas dessa tão típica rua de Viana é 
tomaram apontamentos sobre o navega- 


* Patrick Swift e David Wright, no 
centro histórico de 


a, tomam 
apontamentos e apreciam os monu- 
mentos 


dor que lhe deu o nome; segutu-so a 
visita da Matriz, Casa dos Arcos, Faços 
do Concelho, Chafariz e Misericórdia. 
No interior da igreja, ficaram autên- 
ticamente maravilhados com os famosis- 
simos azulejos de Policarpo de Oliveira; 
oferecemos-lhes uma colecção dos pos- 
tais à cores da Misericórdia. Seguiu-se 
a visita à Rua de Cândido dos Reis, 
tendo sido muito admirado o Palácio 
dos Távoras; depois, a igreja de Nossa 
Senhora da Caridade, outro motivo de 
grande agrado, tendo aí sido muito de- 
morada a visita. 

Depois de lhes termos mostrado o 
palacete dos Wernecks e dos Vaz de 
Almada, levámo-los ao antigo Recolhi- 
mento e capela de S, Tiago, Acharam 
de um interesse enorme a <Regras do 
Recolhimento, e admiraram a «roda» 
onde eram vendidas as meias-iuas con- 
ventuais. Seguiu-se a igreja de S, Do- 
mingos. onde os dois visitantes se ex- 
tasiaram, com grandes  interjeici 
ante a capela de Nossa Senhora do R 
sário, confessando que nunca baviom 
visto nem aprecindo, nenhuma obra de 
tão exuberante e bela arte barroca, 
como essa. Demoraram muito também 
na visita a este templo, tendo escutado 
e tomado notas de tudo quanto lhes 
dissemos, interessando-se especialmen- 
te pela personalidade de Fr, Bartoto- 
meu dos Mártires, cujo túmulo visita- 
ram. A manhã acabou numa visita de: 
morada ao Museu Municipal, onde o 
funcionário sr. Antero Filgueiras, os 
orientou, explicando todos os pormeno- 
res do seu incomparável recheio, Swift, 
que domina regularmente o português, 
servia de intérprete de David Wright. 

Na tarde de hoje, levimos os trêa 
visitantes a Santa Luzia, pois tinham 
grande interesse em ver as ruinas da 
cidade castreja. Admiraram muito 
panoramas e reconheceram que, embora 
tenham visto coisas muito belas desse 
género, nenhuma lhes fará esquecer 
estas paisagens da nossa estância. 

A visita continuará amanhã. 


VÃO COMEÇAR AS AULAS 


A Casa dos Filhos 
dos Soldados 


vai ter uma Escola 
de Artes e Ofícios 


A benemérita instituição que é a Casa 
dos Filhos dos Soldados, de há vinte e 
oito anos para cá a exclusivo cargo da 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra 
vai proceder, nos seus terrenos da Quinta 
Amarela, à construção dum imóvel para 
nele se instalar uma escola-oficina de 
artes e ofícios, a qual visa uma melhor 
e mais completa formação técnica pro- 
fissional das educandas deste estabele- 
cimento de educação e ensino, fundado 
há cerca de meio século, nesta cidade, 
pela extinta e benemérita Junta Patrió- 
tica do Norte, 

A Liga dos Combatentes, que se pro- 
põe elevar o efectivo escolar daquela 
Casa, de 66 para 75 raparigas, com o 
louvável propósito de poder assistir a 
um maior número de filhas dos com- 
batentes das nossas Províncias Ultrama- 
rinas, em primeiro lugai as órfãs e as 
que vivam num agregado familiar de 
minguados recursos económicos, mereceu 
para a efectivação deste seu louvável em- 
preendimento, uma comparticipação do 
Estado, através do Ministério das Obras 
Públicas, e o valioso patrocínio da Fun: 
dação Calouste Gulbenkian, 

Como homenagem devida à memória 
deste grande filantropo, será 0 seu nome 
dado ao pavilhão principal das novas 
construções, no qual virá a funcionar, a 
par de Outras, uma secção de tecelagem 
e de restauro de tapeçaria antiga, arte 
que já teve tradições no nosso País é para 
cuja recuperação se pretende contribuir 
deste modo. 


4 
. 


O VOO DAS AVES 


demos Ultimamente, já femos q assinalar o 
aparecimento de mais dois lorolhões — ou 
tralhões —, anilhados, nesta região de Bra- 
gança. 

E, assim, pelo sr. Lídio de Jesus Correia, 
topógrafo do Junta Aulónoma de Estradas e 
prestando serviço na Direcção de Estradas 
deste distrito, foi apanhado, em terreno 
próximo da freguesia de Baçal, deste con- 
celho, um tralhão portodor duma pequena 
enilho de alumínio com os seguintes refe 
rências: — «Brit, Museum - London Sw7 - He 
7520»; e por Sérgio Manuel Rodrigues Vilar, 
sogundarisio do licay loco), morador, com 
seus pais, no Largo de S. Vicento (ou Lorgo 
do General Sepólvede), “foi “casado ouiio 
tralhão que finha uma anilhazinha com estas 
indicações: — «9086125 - Zoo. Museum - Den- 
morko, 

As enilhos encontram-se em poder do 
correspondente deste jornal. — €. 


ABRANTES, 28 — Num ol 
arredores de Abrantes, pelo aluno do 
5. ano da Escola Comercial e Industrial 
de Abrantes, Fernando Luis Cardoso 
Mendes, foi apanhado um pémero conhe. 
cido por papa-amoras, portador duma 
ânilha “de Glumínio com as seguintes 
referências: Brit. Museum — London 
SW 7 — HE 70.669, — €, 


“Palavras! 


Eusddis 


PROBLEMA Nº 985 
12345678 


Horizontais 


Precaver. 

2 — Terreno cultivado ou cultivável — 
Carta de jogar. 

8 — Sibilava — Tristeza. 

Substância de composição análoga à 

do eter e do álcool — Desfilo de 


SA nm BANDEIRA 


As 21,45 M/12 anos 


RIA PERDIDAMENTE 


APLAUDINDO ESTE 
EXITO POPULAR DE 


VASCO MORGADO 


A ENGRAÇADISSIMA 


A CIDADE NÃO 
É PARA MIM 


Notável desempenho de 


RIBEIRINHO 


[BREVEMENTE | 
Para reaparição de 
HENRIQUE SANTANA 
a farsa de humor negro 
e sabor cor de rosa 


«MORRA AGORA 

E PAGUE DEPOIS» 

om IRENE ISIDRO 

a COMPANHIA DO 

TEATRO ALEGRE 
M/12 Anos 


Eq 


TARDE: 3,30 — NOITE: 9,30 


oo 


pm 


Tudo acontece à 
Mas também podia ser 
à PORTUGUESA | 


—= em 


O 


com tantas beldades... de todas 
as medidas, o ainda a graça 
«grande» de UGO TONGNAZZI 
— É COISA PARA NOS FAZPR 
ANDAR A CABEÇA À RODA ! 


Para Adultos - Evidentomente t 


TARDE: 3,90 — NOITE: 9,30 


ENCHENTES DIÁRIAS | 
'MOÇÕE: PERADAS t 


EM SEGUNDA SEMANA! 


EM LISBOA 
Actualmente - 19.º Semana! 


De ARMAMAR 


SETEMBRO, 38 


NOVO HOSPITAL — Encontra-se na 
fase de conclusão o novo hospital que 
de dia pars dia vai apresentando um 
aspecto deslumbrante deixando maravi- 
lhado quem tem o prazer de contemplar 
tão grande e elegante imóvel, A sua con- 
clusão está prevista para fins do próximo 
mês de Outubro, estando a direcção do 
mesmo em preparativos para organizar 
o programa da inauguração e bem assim 
a marcação do dia da mesma. 

ADEGA COOPERATIVA — A Adega 
Cooperativa desta vila acaba de comuni- 
car nos seus associados o dia que lhes 
foi designado para a sua vindima, prin- 
cipiando a sua elaboração no dia 3 de Ou: 
tubro, Se o tempo continuar de feição 
como at6 agora, teremos vinho de boa 
qualidade, já que a quantidade é por 
todos considerada fraca, — C, 


MAIORES 
12 
ANOS 
GEORGE 
ARDISSON 
Bárbara Simone 
SEYNA SEYN 
feorge Riviere 


UM FILME de 
EXCLUSIVOS 
TRIUNFO 


TechniCOLOR 
TechniSCOPE 


TELEF. 29752/3 


FILMES CASTELO LOPES 


Um filme GAUMQNI 


O mélhor 
filme de 
ANDRE 
HUNEBELLE 


APAIXONAN 


HÁ 10 MESES 
EM EXIBIÇÃO 
NO CINEMA TIVOLI 
DE LISBOA! 


“BILHETES À VENDA 


ROBERT WISE 


De 
RODGERS & HAMMERSTEIN 


O MELHOR FILME DO ANO, SEGUNDO A ACADEMIA AMERICANA 
QUE O PREMIOU COM 5 OSCARS, E SEGUNDO O PÚBLICO QUE SE 
NÃO CANSA DE O VER! 


TODD-AO 70" 


TE! 


UMA ESTREIA SENSACIONAL 


QUE VAI MARCAR UM ÉXITO 


[SRearAR SEDE E SEE SE Pad ea 
O INVISÍVEL, O IRRESISTÍVEL, O INVENCÍVEL 


FANTOMAS 


Cor de LUXE 


em novas e fantásticas aventuras! 


PASSA AO ATAQUE 


om JEAN MARAIS 
MYLENE DEMONGEOT 
LOUIS DE FUNES 


CENTURY- FOX 


ORGULHA-SE DE APRESENTAR AMANHÃ ÀS21h 30 
O FILME QUE BATEU MUNDIALMENTE 
OS 05 RECORDES DE PERMANÊNCIA NO CARTAZ! 


(FANTOMAS SE DECHAINE) 


EASTMANCOLOR 
FRANSCOPE 


Maiores 


JULIE ANDRENS 


LUMMER 


[THE SOUND OF MUSIC) 


Maiores de 12 anos 


INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA 
—— DE 1966 / 1967 


PASSAPORTE para o INFERNO 


--apresenta-nos um novo e implacável 
agente secreto: «3 S 3 — que enfrenta 
os maiores perígos e todas as ameaças 


para 


organização chefiada por «Mr. 


HOJE, 
VIBRANTE ESTREIA no 


INE VALE FORMOS 


acabar com uma diabólica 
A» 


O AGENTE SECRETO DA 3º 
DIVISÃO ESPECIAL 


UM HOMEM CONTRA O CRIME 
ORGANIZADO 


às 21,30 horas 


e —— 


HOJE, às 15,30 e às 21,30, ÚLTIMAS do divertidíssimo filme, no écran 


<O MUNDO MALUCO» 


c/ SPENCER TRAOY à frente de furiosos do volante e da aviação e de outros acidentes cómicos — M/12 


às 16 
o 21,30 


FBatalha* 


Telof 22407 


As 17,30 — Para TODOS maiores de 6 anos — 2: SEMANA 


BRANCA DE NEVE e os 7 ANÕES 


aaa mm 


As 15.30 
o 21,30 
ADULTOS 


Olimpia, 


MODELOS DE PARIS 


com ANN-MARGRET a «vamp» da nova vaga e LOUIS JOURDAN 


nwr12a00s HARPER — detective privado 


com JANET LEIGH e LAUREN BACALL 
AVISO — Na matinéo, HARPER começa a exibir-se às 15,15 


ante do COLISEU 

EM 70 M/M 
ULTRA-PANAVISION 
E TECHNICOLOR 


Comédia romântica decorrendo 
nos bastidores da alta moda 


a mm 


cacem 
UNICO ! IRRESISTIVEL ! 
PAUL NEWMAN 


Um plano louco ou diabólico 


tropas, 
6— Partias — Traduzi. Ê 
6-— Pronome pessoal — Nome dê letra 
grega — A ti — Rio da Itália. 

7— Macaco — Ofertar. 
8 — Jornada — Genuíno, 
9— Arrosta — Buracos. 
10 — Atmosfera — Quadro pintado, 
11 — Divulgará. 

Verticais 


A cxsmaliva drcoime, 
ai com PATRICK WYMARK e MARGARET JOHNSTON 
OS TURBULENTOS DJ) 
Carlos Alberto em, 
Telef. 24540, apU: + PERDIDA PELO MUNDO | 
o/ Gina Lollobrigida e Tony rasca 


com Keir Dul 
AMANHA -M/ 12- Um Estrangeiro em Saoramento e Estacionamento Pré 


ONDOMAR 


SETEMBRO, 2 


NAÇs 
LS RA 


Mm 


1515 


dias outro troço de estrada, com a mesma 
cobertura numa rua do lugar de Aguiar 
na Vila, rua que dá acesso à capela do 
lugar. 

Por outro lado, podemos já Informar 
que se procede já ao alargamento da 
Estrada Nacional — Marginal, no local 
onde se encontra o cemitério da Fregue- 
sia de Melres, obra oportuna pelo desen- 
volvimento daquela via do acesso de 
enorme trânsito que só agora encontrou 
a solução desejada, visto ser um dos 
grandes problemas que se arrastavam há 
muitos anos. 

PROBLEMA DOS TRANSPORTES — 
Chamamos a atenção da Empresa Conces- 
slonária dos Transportes, nesto concelho, 
no sentido de dotarem os utentes com dois 
melhoramentos que estão dentro das suas 
possibilidades, Um deles, solicita de quem 
de direito, para a colocação de uma para- 
gem próximo ao lugar de Rio Carrreiro, 
na Rua D, João de Franca. pois esta arté- 
ria com mais de um quilómetro de ex- 
tensão, apenas tem paragens nas suas 
extremidades, obrigando os moradores 
do lugar de Rio Carreiro e passagem q 
uma caminhada no sol ou à chuva em cerca 


De 


da dos vários melhoramentos que ninguém 
já acreditava nas suas soluções até por- 
que alguns pareciam eternizar-se enquanto 
que outros votados ao abandono vão 
tendo finalmente a solução devida na me- 
dida do possível graças às novas orgânicas 
a que o novo presidente o vereadores da 
Câmara se votaram. Cremos que o lema 
será de intenso trabalho, oxalá essa boa 
vontade de trabalhar pelo concelho tenha 
continuidade para bem de todos, o que 
já não duvidamos, Na continuidade de 
melhoramentos, estão já concluídos os 
trabalhos da colocação de cubos de granito 
na artéria que de Cabanas dá acesso a 
Aguiar, das Barracas 8 Ferreirinha, em 
fovim. 

E do lugar dos Sete Caminhos a cimo 
da Serra, na Vila, vai começar dentro de 


1 — Lubrificavam. 

2 Joeirai — Frequentar. 

3— Plantas de haste oca nos entrenós — 
Arrancar. 

4-— Ligeiro — Barbeiro, 

5-—Larva que se cria nas feridas dos 

animais — Hastes de vimeiro, 

6— Porco — Pretexto — Prefixo de ne- 
gação — Basta! 

7— Abalo — Bilis, 

Rei de Itaca, pai de Ulisses (mitol,) 

Salta. 

9 — Repassaí ao fogo — Resistir. 

10 — Prefixo que designa direcção — 
Suspenso. 

11 — Estrondoso, 


Solução do problema n.º 984 


HORIZONTAIS: 1 — Bolor. Limpa. 2 
— Ruira. Odiar, $ — Aval. Pai. Ande. 4 — 
Vira. Oco. Sara. 5 — Arca. Ases. 6 — Es- 
trela. 7 — Doma. Alce. 8 — Orem. Cal. 
Umas, 9 — Unte. Ara. Seis. 10 — Tanto. 
Madre. 11 — Orais. Árias 

VERTICAIS: 1 — Brava. Douto, 2 — 
Ouvir. Ornar. 8 — Liar. Cem. Etna. 4 — 
Orlo. Asa. Meti. 5 — Rapo. Caos. 6 — 
Acordar. 7 — Loto. Lama. 8 — Tdas, Ala. 
Usar. 9 — Mina. Sal, Medi, 10 — Padre, 
Caíra, 1 — Áreas, Esses. 


Telotono 390797 


CINE-TEATRO DE GAIA usas 


Um filme emotivo e violento! Cinemascope — 12 anos — Warnercolor 


O MONTE DO DESESPERO — Natalie Wood e Tab Hunter 


O recinto mais agradável do Porto para 


CINEMA DO TERÇO & vim Bom imo a preços nonulares 1 


HOJE, às 21,30 horas — 55 DIAS EM PEQUIM — M/ 12 anos 
Com : Charlton Heston, Ava Garner e David Niven 


—— AMANHA : — O EXPRESSO DO VON RYAN — M/ 12 anos 


A PAPELARIA JOVEM 
PARA A JUVENTUDE 


LIVROS E TODO O MATERIAL 
ESCOLAR 


Rua Sã da Bandeira, 365 
Telef. 25263 — PORTO 


(Aberta aos sábados todo o dia) 


Em VILA DO CONDE 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabeiecimento do 
sr. Altino Lopes Martins 


de 500 metros o que não está certo nem 
é admissível. O outro problema é aquele 
dos moradores da Freguesia do Jovim, 
tendo uma carreira de caminhetas às 8,80, 
só às 13 horas, ali passa outra-! Fregue- 
sia muito poptlosa nho pode e não deve 
estar assim votada ao abandono por parte 
da Empresa, — C, 


Telefono 900207 


CINEMA S. MAMEDE «UK SS oras 


O grande filme CRISTINA E O IMPERADOR — (12 anos) 
No sábado e domingo: — BARRABÁS — (12 anos) 


É necessária na cidade e no concelho 
a «presença» duma força de cavalaria 


da G. 


Sabemos que já há muito so pensa 
em conseguir que o efectivo da G.N.R.. 
nesta cidade, seja aumentado com uma 
secção de cavalaria, E não foi há dias, 
nem mesmo há meses, que à novidado 
chegou ao nosso conhecimento, nem dela 
nos falaram apenas uma voz, Recorda- 
mo-nos que em determinada altura nos 
fot dito — e a notícia provinha de ori- 
gem idónea — ter sido o assunto enca- 
rado já com simpatia pelas entidades 
superiores, pelo que era lícito alimentar 
grandes csperanças no deferimento da 
pretensão, aliás correspondente a uma 
necessidade, por um lado e bencticiando 
por outro de facilidades de vulto para 
a respectiva concretização. E que o quar- 
tel da G.N.R. em Braga, deve ser dos 
poucos fora do Lisboa, Porto e Coim- 
bra, onde existem instalações e das me- 
lhores, próprias para cavalaria, e não 
apenas para uma secção, mas para um 
efectivo bastante maior, se tanto fosso 
preciso. A verdade, porém, é quo apesar 
dos factos aconselharem flagrantemente 
a instalação em Braga duma secção do 
cavalaria da G.N.R.. que exerceria acti- 
vidade utilíssima, tanto pelas suas faci- 
lidades de movimento, como devido à 
natureza em grando parte agreste do 
terreno, o certo 6 que ainda não se con- 
seguiu ver satisfeito esso desejo da po- 
pulação do concelho. E dizemos do con- 
celho, por que temos por evidente, como 
toda a população de Braga e seu termo, 
que bastaria a presença da própria ca- 
velaria da G.N.R. através da zona rural, 
a simples possibilidado dela aparecer 
dum momento para o outro, para evitar 
— e assim se evitaria a repress: 
desmandos sem conta, as inv 
propriedades, os delitos muitas vezes 
ignorados das autoridades, pois ninguém 
os participa, que permanentemente se 
registam por essas aldeias, as maldades 
de muitos individuos que agem quase 
com a certeza da impunidade, pois a in- 
tantaria da G.N.R., mau grado toda a 
sua diligência e até espírito do sacrifi- 
cio, mau grado o próprio prestígio de 
que goza a corporação, não pode afir- 
mar a sua «presenças em todos os pon- 
tos do concelho que dela carecem, pois 
o seu efectivo 6 reduzidissimo em rela- 
cão à importância e volume das missões 
due lhe estão confiadas, Cremos não ser 
necessário argumentar para que se re- 
conheça que a mobilidade da cavalaria 
em todos os terrenos, permite obter 
dessa arma em missões como aquelas 
que estão confiadas à G.N.R., result 
dos muito mais eficientes, com uma 5: 
cão, do que aqueles que é lícito esperar 
de duas secções do infantaria, Talvez 
porque isso está reconhecido pelos co- 
mandos, é que Viseu foi dotada com uma 
secção de cavalaria da G.N.R. Lá como 
cá, as áreas a percorrer são muito ex- 
tensas, e os efectivos da infantaria não 
chegam como sos dizer-se para as en- 
comendas. Então em tendo início os 
campeonatos de iutebol, a falta de gen- 
te é do tal ordem, que já têm ido do 
Braga para o distrito do Porto, pessoal 
dos postos dos concelhos mais distantes, 
até de Cabeceiras de Basto, fazer poli- 
clamento, enquanto que Braga, cidade 
e concelho, já tem ficado com efectivos 
insignificantes nus campos de futebol 
da zona rural, e até sem ninguém da 


o Liceu Masculino volta q ter 
— trequên ja feminina 


que present mente o aumento 

das populações éscolares é de tal or- 
dem que dum ano para outro as insta- 
lações tornam-se pequenas. Veja-se o 
que sucedes com a Escola Industrial e 
Comercial, que por ocasião da inaugu- 
ração das suas novas instalações já não 
vôde deixar-de ocupar o velho edifício 
da Rua do Castelo, e agora so viu na 
necessidade de «regressar» aos pavilhões 
da Rua dos Congregados, que — regis- 
te-se o acontecimento com simpatia e 
louvor — foram adaptados para salas de 
aula e ficaram em magníficas condições. 
Pois em relação ao Liceu Feminino, 

o fenómeno, que deixou de o ser por 
constituir já consequência normal e per- 
manente da evolução do ensino, acon- 
teceu o mesmo, e este ano já não é pos- 
sivel receber ali todas as candidatas à 
frequência. Com muito bou-vontade ain- 
da foi possível instalar turmas em nu- 
mero sensivelmente superior ao que fot 
estabelecido dentro da capacidado do 


N. R. 


G.N.R., na própria cidade. Este ano é 
número de colectividades desportivas no 
concelho de Braga, aumentou, também 
aumentou o número de campos e, conse- 
quentemente, aumentará o número de 
jogos. Pois se já no amo transacto se 
verificou a anormalidade a que acima 
aludimos, este ano que so pode espe- 
rar?! Tudo aconselha, efectivamente, a 
que seja atendida a aspiração da cidade 
em relação ao aumento dos efectivos da 
G.N.R., com uma secção de cavalaria, 
Instalações mais que satisfatórias para 
isso existem, pois Braga já tevo cava- 
Inria, o efectivo da infantaria era muito 
superior. Medidos drásticas puseram 
termo a uma situação que no momento 
foi possível suportar, mas que o cres- 
cimento da população, o desenvolvimen- 
to rural, o progresso de ordem geral, a 
proliferação dos espectáculos desporti- 
vos — só mos últimos dois onos surgi- 
ram no concelho mais quatro núcleos 
desportivos com outros tantos parques 
— criaram à G.N.R, uma situação pre- 
mento e até desagradável perante a im- 
possibilidade de corresponder a todas as 
solicitudes, dentro do espírito que é ver- 
dade irrefutável — mais valo prevenir 
que remediar. Pois é exactamente para 
que não tenhamos que remediar, para 
quel não tenhamos dum instante para o 
outro que enfrentar o irremediável, que 
insistimos com as entidades oficiais 
bracarenses, com os comandos da G.N.R., 
no sentido de que encaradas as realida- 
'des, seja satisfeita como o foi em rela- 
cão à Viseu, uma aspiração da cidade e 
do concelho de Braga. 


Colhido por uma garlopa 
mecánica sofreu esfacela- 
mento de uma mão 


Quando no exercício da sua profissão, 
foi colhido por uma garlopa mecânica 
que lhe esfacelou os dedos da mão es- 
querda, António Martins da Silva, de 
17 anos, marceneiro, do lugar do Monte, 
a Tadim, deste concelho, o qual foi -con- 
duzido ao Hospital de S. Marcos, a que 
recolheu. 


Outro operário vítima 
de desastre no trabalho 


Deu também entrada no Hospital de 
S. Marcos, Arménio Gonçalves, de 59 
anos, casado, pedreiro de profissão e 
residente no lugar do Valado, à fregue- 
sia do Brunhaíis, concelho da Póvoa de 
Lanhoso. 

Apresentava traumatismo dos globos 
oculares, por ter sido colhido por um 
pedregulho quando empregava a sus 
actividade, 


Sexagenário colhido de gravi- 
dade por um engenho 


“Quando nas lides agricolas, foi colhi- 
do por um engenho que lhe fracturou 
o tórax, António de Sousa, de 68 anos, 
jornaleiro, casado, residente na fregue- 
sia de Lomar. 

O desafortunado sexagenário foi im- 
ternando no Hospital de S. Marcos 


DIRECÇÃO DO DISTRITO 
ESCOLAR DO PORTO 


Provimento de lugares de professor 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


Exposição de Artesanato 


No próximo sábado, dia 1 de Outu- 
bro, no salão de festas dos Bombeiros 
Voluntários do Viera do Minho, será 
inaugurada uma Exposição de Artesana- 
to, acto à que estarão presentes as en- 
tidades oficiais deste distrito. 

A inauguração verificar-se- pelas 17 
horas e ficará patente ao público. Rica 
do colorido o de regionalismo e integra- 
da nas festas daquele concelho. 


Vindima acidentada 


Recolheu aos serviços de ortopedia 
do Hospital de S. Marcos, apresentando- 
-se com traumatismo da coluna verte- 
bral, José Veloso, de 64 anos, casado, 
jornaleiro, do lugar de Trás do Rio, à 
freguesia de Sequeira, deste concelho. 

O José Veloso havia caído da escada 
a que se apoiava quando vindimava uma 
vide de enforcado. 


Casos de Polícia 


Na P.S.P. foram queixar-se os se- 
guíntes individuos: José Maria da Cos- 
ta, industrial, Rua de Guadalupe, 
acusando de injúrias e ameaças, Fer- 
nando Ribeiro, empregado de escritório; 
Jos6 Baptista Ferreira, sapateiro, é 
Maria da Graça Abreu, comerciante, to- 
dos da Rua da Regueira. 

— Maria da Silva, do lugar do Pene- 
do, a Maximinos, contra pessoa quo de- 
terminou, arguindo-o de agressão, 


Boletim 


29-9-110 — Morre D. João de Sousa, 
que foi bispo do Porto, arcebispo de 
Braga e de Lisboa. 

É sepultado cm campa rasa e sem 
epitáfio, como tinha disposto, no Claus- 
tro da Sé de Braga, junto à capela de 
Nossa Senhora da Piedade, 

Morreu pobre, pois o produto do seu 
espólio não chegou para pagar o funeral, 

Os paneriristas deste arcebispo, cuja 
caridade não encontrava limites, dizem 
que no tempo em que esteve no Porto 
e em Braga, dispendera de um milhão 
e duzentos mil cruzados em benefício 
dos pobres; que numa só cpedemia que 
grassou intensamente no Porto, gastou 

m socorros aos pobres, vinte mil cru 
. quantia em que ficou eipenhado, 
finalmente, em Lisboa exerceu a cari- 
dade em tão alto grau, que desembolsou 
com os pobres, duzentos e cinquenta e 
dois mil e quarenta cruzados, daí, o não 
ter deixado meios suficientes para o seu 
enterro. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria de Lurdes Ser- 
rano de Almeida, D. Constança Martins 
Alves da Rocha, D. Maria Cassilda Ri- 
beiro Ferreira, D. Rosa Maria Cordeiro 


LD) Comércio do Porto 


AS PROVÍNCIAS 


Quinta-feira, 29 de 


Setembro de 1966 5 


DIA A DIA 


UMA QUADRILHA 


DE LADRÕES 


DE BICICLETAS 


DESCOBERTA E PRESA 
PELA G. N. BR. DE ESPOSENDE 


ESPOSENDE, 28 — No lugar 
de Outeiro, freguesia de Belinho, 
deste concelho, foi furtada uma 
bicicleta a pedal pertencente a 
António Reis de Sá, solteiro, pe- 
dreiro, de 25 anos de idade, ali resi- 
dente, que se encontrava junto do 
estabelecimento de Delfim Fer- 
reira de Faria. 

Este e outras pessoas, ao da- 
rem pela falta do referido veloci- 
pede, suspeitaram de quatro indi- 
víduos estranhos, que no momento 
haviam passado no sentido sul-nor- 
te, e foram no seu encalço, tendo 
interrompido a marcha de três, 
pondo-se um em fuga. 

Por comunicação telefónica, 
imediatamente compareceu no lo- 
cal o comandante interino do posto 
da G. N. R. desta vila, cabo sr. 
Afonso da Rosa Ferreira, que pren- 
deu os ratoneiros presêntes, cujas 
identidades são as seguintes: José 
Ferreira da Silva, de 24 anos de 
idade, solteiro, pescador, natural e 
residente na Rua de Brito e Cunha, 
n.º 179, 3.º moradia, do concelho de 
Matosinhos; Manuel Olímpio Matos 
Marques, solteiro, pescador, natu- 
ral e residente na Rua da Bene- 
ditina, 6, freguesia da Foz do Dou- 
ro, concelho do Porto; e Alexan- 
dre Rodrigo Maio Novo, de 25 anos 
de idade, solteiro, pescador, natu- 
ral e residente no Bairro da Liber- 
dade, 182, da cidade do Porto. 

Por informação destes, a iden- 
tidade do companheiro que conse- 
guiu fugir é: Joaquim Ferreira, de 
21 anos de idade, solteiro, pesca- 
dor, que acidentalmente residia na 
Rua Conde S. Salvador, na mer- 
cearia e taberna do César, em Ma- 
tosinhos. 

Conduzidos os três ao posto da 
G. N. R. desta vila, após persisten- 
tes interrogatórios a que foram 
submetidos, acabaram por confes- 


sar que, no mesmo dia, e cerca das 


e os grs. Josó Pedro Correia Leite Ri- 


beiro, João Baptista de Carvalho e Ale- 


15 horas, haviam furtado mais cin- 


xandrino da Rocha Antunes, 


co bicicletas no concelho da Póvoa 


DIVERSÕES—Hoje, no S, GERALDO, 
«O grande massacre», com Joseph Cotten 


(12 anos) 

FARMÁCIAS DB SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente, as farmá- 
cias: «Marques», na Rua de S. Marcos; 
«Morgado», na Praça Conde de Agro- 
longo, e «S, João», na Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa. 


Liceu Nacional de Carol 
Michaelis 


Serviço para o dia 1 de Outubro — 
Sessão solene de abertura e distribuição 


de Varzim, do seguinte modo: o 
José furtou três bicicletas, sendo 
uma junto do cinema da Póvoa de 
Varzim, que escondeu num campo 
de A-Ver-o-Mar, do mesmo conce- 
lho, para logo ali próximo e na 
mesma freguesia furtar outra, que 
deixou numa garagem de bicicletas 
na mesma freguesia, e, finalmen- 
te, veio furtar a terceira no pagar 
do. 


igualment e onbou outra, qu a 
avariou e escondeu num caminho 
de servidão dos campos, nas pro- 


Os Bombeiros de Ilhavo 


evitaram que um incêndio 
numa abegoaria tomasse 
grandes proporções 


ÍLHAVO, 28 — Por volta das 
horas de hoje, manifestou-se 
iolento incêndio numa abegoaria 
do sr. António Cruz Pinto, na Lé. 
gua, lugar deste concelho, na qual 
estavam um cavalo de grande es 
timação e quatro vacas. 

Logo que os vizinhos deram 
alarme, o sr. Cruz, ao mesmo 
tempo que pedia o auxílio dos 


edifício mas, atingido o límito dos li- 
mites, três turmas do 3.º ano, tiveram 
que ser transferidas para o Liceu Na 
cional de Sá do Miranda, o Liceu Mas- 
culino, que assim e praticamente, conti- 
nuará a ser um estabelecimento de en- 
sino misto, já que não é lícito esperar 
que as coisas no futuro venham à mo- 
dificar-se, antes pelo contrário. 


A campanha a favor do Spor- 
ting Clube de Braga, rodeada 
de carinho e entusiasmo, pros- 
segue hoje | 


Ontem foi o primeiro dia do «Dia 
do Sporting Clube de Braga». Bandas 
de música, grupos de <Zés P'reiras, per- 
correram a cidade às primeiras horas da 
manhã, juntamente com carros do som, 
que levaram a notícia da campanha a 
toda a cidade, Depois as numerosas co- 
missões para esse fim organizadas com 
dedicados sportinguistas e exemplares 
bairristas, deu início à sua tarefa, pres. 
tando novo e relevante serviço a Braga, 
E Braga à todos acolheu com a maior 
simpatia, até com significativo entusias- 
mo, mostrando assim que compreende « 
aprecia a importância que tem para a 
sua economia e para o seu prestígio, 
para à sua propaganda em Portugal e 
no estrangeiro, a existência dum repre- 
sentanto valoroso no futebol. A meto da 
tarde todos os componentes das comis: 
«ões se afirmavam radiantes com os re- 
sultados obtidos, E esse entusiasmo au- 


| do ciclo complementar do ensino 
primário 


de prémios para o 2.º e 5.º ciclos, às 11 
horas; sessão de abertura para 0 1º ci- 
clo às 15 horas, Para uma e outra serão 
especinimento convidados os respectivos 
encarregados de educação, 

A entrada faz-se pela Rua de Paula 
ente. 


ESCUTISMO 


Conferência Enropeia de Escutismo 


Partiu para França o sr. eng: José 
Maria Nobre Santos, Escuteiro-Chete Ge- 
ral Adjunto da Associação dos Escuteiros 
de Portugal, que representará o Escu- 
tismo Português na Conferência Europeia 
de Escutismo. 

Esta Conferência, que se realiza de 
2 em 2 anos, com a participação de dele- 
gados ce todos os países da Europa Oci- 
dental. terá lugar este ano em Vichy, 
de 30 de Setembro a 2 de Outubro. Serão 
estudadas importantes propostas com vista 
ao desenvolvimento do escutismo euro- 
peu, destacando-se, entre outros, os se 
guintes temas: Formação de Chefes; 
Cooperação entre Escuteiros e Guias (es- 
cuteiras); O Escuteiro: I — Crinção de 
um «Ano de Amizades, Il — Criação de 
um programa de «estudos ao nível enropeu, 
HI — Organização de intercâmbios, IV — 
Criação de Acampamentos de Guias de 
Patrulha, V — Organização de acampa- 
mentos ou de visitas para o ensino e 


Bombeiros Voluntários desta vila, 
tratou de salvar os animais, com 
grande dificuldade, devido às cha- 
mas e nuvens de fumo, conseguiu 
cortar as cordas que prendiam as 
vacas, que fugiram. Quanto ao 
cavalo nada pôde fazer, pois 
tava já estendido, por ter morrido 
por asfixia. 

Foi uma luta verdadeiramente 
impressionante e nela ainda coope- 
raram os bombeiros que, pelas 10 
horas, ainda lutavam contra o 
fogo. evitando que este se propa- 
gasse à moagem eléctrica que fica 
contígua e pertence ao mesmo pro- 
prietário, 

Presume-se que o sinistro te- 
nha sido provocado por um curto- 
-cireuito, sendo vultosos os pre- 
juízos. pois não havia seguro: nó 
entanto, muito maiores seriam, se 
não fosse o trabalho esforçado do 
sr. Cruz e de alguns vizinhos e, 
bem assim, a acção dos bombei- 
ros, a todos os títulos digna de 


aum | 
COMPLETE À SIA BOTE 


Contorme aviso publicado no «Diário 
do Governo», de 24-96, pode ser reque- 
rida peranto esta Direcção Escolar a 
designação para a regência do Ciclo) Vi 
Complementar, nos lugares respectivos, 
recentemento “criado: 

A designação é limitada aos profes- 
soros e às professoras do Quadro Geral 
titularos dos lugares das escolas ou ntt- 
cleos escolares onde irão funcionar as 
Classes do Cielo Complementar, 

Os requerimentos torão de ser apre- 
sentados até ao dia 4 de Outubro pró- 
ximo, em impresso modelo 434 da Im- 
prensa Nacional devidamente preenchi 
e selado com um selo do 5800 e acom- 
panhados da Declaração a que se refere 
O Art, 1.º do Decreto-Loi n.º 27005. 


Esccla do Magistério Primário 
do Porto 


Exames de Admissão — Os resultados 
das provas escritas encontram-se afix: 
dos no átrio desta Escola, 

As provas orais terão início no pró- 
ximo dia 30, pelas 9 horas, sendo submo- 
tidos a examo oral os primeiros vinte 
candidatos aprovados na prova eseriti 

São euplentes os vinte candida! 
guintes da pauta. 


Escola de Aperfeiçoamento 
Profissional 


Estão encerradas us inscrições em 
todos os anos o cursos professados nesta 
Escola, Os exames da ópoca, do Outubro 
reulizameo nos dias 5 e 4 dose mês, 


mentou com o triunfo que o clube obteve | conforme calendário afixado no átrio da. k ADQUIRINDO 05 INTE 

e prática de línguas, VI — Utilização mais Q a: 
na primeira eliminatória internacional | Escola o ge Outu. | Srequente das instalações escutistas de) ] RESSANTES ROMANCES 
dos Campeses das Taças, ao derrotar em À a 20 norne. “| Kanderstes (Suíça); Ajuda às novas DA BIBLIOTECA DE 


Atenas o A.B.K. da Grécia, que na pró- 
xima quarta-feira jogará em Braga. 
Pode, portanto, concluir-se que a jorna- 
da vai dar resultados, excelentes, e que 
o Sporting Clube de Braga vai receber 
uma ajuda que será recompensa embora 
parcial para o esforço dos seus dirigen- 


TERMINA HOJE A 
FEIRA DO PORTO 


Associações recentemente  crindas 


África e às da América. 


em 


ORGANIZAÇÃO 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Por 10$00 cada exemplar, 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de O Comércio do Porto, 


tes o dos seus atletas. 

Hoje à campanha continua. Ainda fal- 
ta percorrer muitas ruas, mas confia-so 
za generosidade e no amor dos braca- 
renses à sua terra, para que o êxito 


conhecidos pela interessante e 
moralizadora leitura, havendo 
no entanto, de alguns números, 
já poucos exemplares: 


A Feira do Porto, patrocinada pelo 
Governo Civil e destinada a angariar re- 
cursos para a assistência, termina hoje, 
quinta-feira, Encerra-se depois de quatro 
meses de permanência nos aprazíveis 


CORPORATIVA 


ximidades do cemitério de Fão, 
deste concelho. 

O Joaquim Ferreira, que conti- 
nua a escapar à acção da G. N. R 
tinha roubado uma bicicleta junto 
do salva-vidas da Póvoa, que aban- 
donou no momento da fuga, junto 
da ponte do rio Neiva, deste con- 
celho. 

Todos os velocipedes foram en- 
contrados nos locais indicados pela 
G. N. R, que, no prosseguimento 
das suas averiguações, se deslocou 
com os arguidos ao concelho da 
Póvoa de Varzim e vai entregar 
estes com os velocipedes ao Tri- 
bunal. 


DOIS FERIDOS 


num espectacular acidente 
de viação em Perafiel 


PENAFIEL, 28 — Apesar de 
todas as providências os desas- 


Mulher acometida 
de doença súbita e mortal 


COIMBRA, 28 — Esta tarde, 
na Avenida Sá da Bandeira, a sr.* 
Carolina da Silva, de 62 anos, 
casada, que residia em Celas, na 
Rua do Ásilo, n.º 16, foi acome 
tida de doença súbitg, sendo 
prontamente conduzida para os 
Hospitais da Universidade numa 
ambulância dos Bombeiros Munu- 
cipais, mas chegou ali já morta. 
pelo que o clínico de serviço se 
limitou a verificar o óbito. 

O cadáver foi removido para v 
Instituto de Medicina Legal. 


Atropelada por um 
carro ligeiro 


uma criança ficou 
bastante contusa 


VIANA DO CASTELO, 28 — 
Com lesões internas, deu entrada 
no Hospital da Misericórdia uma 
criança de 6 anos, de nome Maria 
Nda, filha de Guilherme Gonçal- 
ves e de Maria Rosa Castro, do 
lugar de Vilarinho, Vila Praia de 
Ancora que, na Av. 5 de Outubro 
daquela vila, foi atropelada, em 
condições que estão sendo averi- 
guadas, por um automóvel con- 
duzido por um indivíduo de ape- 
lido Barroca, de Vilar de Mouros 
(Caminha). 


Como ficou a frente do carro, vendo-se o pára-brisas estilhaçado e o volante 
deslocado 


tres sucedem-se dia a dia! On- 
tem um de certa gravidade, con- 
forme foi relatado por este 
jornal e as autoridades averi- 
guarão. 

Hoje, um outro, que poderia 
ter tido consequências fatais e 
que foi beneficiado pelo factor 


cã a 
guia o carro GB-86-: 38, condu- 
zido pelo seu proprietário sr. To- 
más Ferreira da Silva, casado. 
ourives, residente em Gondomar 
na Rua Aldeia Nova, 135, levan- 
do a seu lado uma pessoa de fa- 
mília, cuja identidade não ave- 
riguámos. Ao descer a Avenida 
Pedro Guedes, e justamente na 
bifurcação com as avenidas Soa- 
res de Moura e Abílio Miranda, 
existe um triângulo com placas 
indicativas — Lousada — e — 
Vila Real, um alto poste da luz 
e ainda um cedro com certa im- 
ponência — árvore esta que tira 
e muito a visibilidade aos carros 
qué passam em certa direcção. 

Eram 7 horas da manhã e, 
justamente neste local, aquele 
veículo em vez de seguir à direi- 
ta, foi em frente, embatendo de 
raspão com o tejadilho nas duas 
placas, destruindo-as, enfeixan- 
do-se entre o frondoso cedro que 
obstou a que ele prosseguisse 
viagem, embatesse no muro em 
frente e galgasse até o fundo 
precipício... Por outro lado se o 
embate se desse de frente, em 
cheio contra o poste das placas 
e o da luz teriamos a esta hora 
a registar gravíssimas conse- 
quências! 

Felizmente que os dois ocu- 

pantes, prontamente conduzidos 
ao hospital onde foram socorri- 
dos “apresentavam apenas leves 
ferimentos: o condutor umas es- 
coriações na perna esquerda e a 
outra pessoa uns arranhões no 
nariz! 
Seguiram os seus destinos, e 
o carro com a frente e principal- 
mente a parte inferior que em- 
bateu nas pedras do passeio 
muito danificadas, foi conduzido 
num pronto - socorro para uma 
garagem. 

Tomou conta da ocorrência o 
comandante do posto da GNR. 
local, sr. Rebelo. 

Já por mais que uma vez alu- 
dimos à existência daquele cedro 
— que não deu hoje motivo ao 
desastre — que, por prejudicar a 
visibilidade, precisa ser retirado 
do local, como se tem consta- 
tado inúmeras vezes, mas que 
uma incompreensível teimos ali 
o mantém! 


Ao descer de umi 
caminheta 


uma septuagenária 


ROUBOU O AUTO- 
MÓVEL AO PATRÃO 


e foi esbarrá-lo nas 
- cenarios da P. v. T. 


faceta curiosa: é que enquanto 
outros há necessidade de recor- 
rer à autoridade para investi- 
gar, este foi cair nas malhas 
dessa mesma autoridade, talvez 
por que a sua própria presença 
tivesse assustado o deliquente 

Expliquemos: o moço de la- 
voura Joaquim da Costa Gon- 
qalves, filho de Alberto Gom 
qalves Matos e de Rosa Berto- 
lina da Costa Sousa, natural do 
lugar de Froixieiro, da fregue- 
sia de Perelhal, deste concelho, 
está ao serviço do sr. António 
Maia da Silva, presidente da 
Junta da freguesia de Barceli 
nhos e bom proprietário, resi- 
dente no lugar de Medros, da- 
quela mesma freguesia. Ontem, 
«cerca das 2º horas, quando 
todos se dispunham a descan- 
sar, depois de um dia de intensa 
faina agrícola, aquele serviçal 
dirigiu-se à garagem e, abusi- 
vamente, pegou no automóvel 
do patrão, o vá de dar uma 
«voltinha» para aquecer o 
motor... 

Imexperionte, pois nunca 
procurou conhecer o seu ma- 
nejo (nem daquele nom de outro 
qualquer automóvel), pôs o 
carro a trabalhar e «engatado» 
em primeira lá seguiu o seu 
destino — o destino da aventura. 

Te pouca sorte, porque 
depois de percorrer cerca do um 
quilômetro, dispós-se a passar 
ao Posto da P. V. T., à entrada 
da-cidade, pelo lado de Barce- 
linhos, onde um agente daquela 
autoridade se encontrava do 
serviço. Porque se tivesse assus- 
tado com tal presença ou por- 
que não soubesse manobrar 
convenientemente o veiculo, ou 
pelus duas coisas juntas, levou 
o uutomóvel a embator violon- 
tamente contra uma coluna de 
pedra do alpendre da capelinha 
de Nossa Senhora da Ponte, 
deixando-o com a frente quase 
destruida. 

Como se verifica, a autori- 
dade não teve grande baçada 
om detor o inexperiente ladrão, 
pois este mesmo nas suas ebar- 
bas» apresentou o «corpo de 
delito» pelo qual terá de ros- 
ponder, até porque é indocu- 
mentado. 

Os prejuizos, quer no carro 
roubado, quer na capelinha da 
Senhora da Ponte, são impor- 
tantes. 


CAMISAS 


CONDAL 


*dispensam o ferro 
não enrugam 
duram 

têm um toque 


agradável 
possuem ainda 


*A FRESCURA DO 


ALGODÃO NATURAL 


conNFeEccÕES CONDAL — AGUADA DE CIMA 


dade, foi encontrado morto, truci- 
dado pelo comboio que passara 
esta madrugada, o sr. José da 
Costa Crespo, de 48 anos, divor- 
ciado, com 4 filhos e recentemente 
casado com D. Maria do Céu Pe- 
reira, natural desta cidade. 

O falecido era natural e resi- 
dia na Batalha e empregado n 
obras que ali estão a ser levad, 
a efeito em torno do Mosteiro. 

Verificou-se não ter havido 
crime. 


Sofreu sérias queima: 
duras um agricultor 


que pegou fogo à roupa 
da cama 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 
28 — No lugar de Algueve, tre- 
guesia de Folques, do vizinho con- 
celho de Arganil, o agricultor Al- 
fredo da Cruz, de 65 anos, casa- 
do, deitou-se na cama a fumar 
um cigarro, mas a determinada 
altura estava envolto em chamas 
pois o fogo pegara-se à roupa da 
cama. Ficou horrivelmente quei- 
mado e em perigo de vida pelo 
que teve que ser conduzido para 
Coimbra. 


Aprendiz de fiandeiro 


vítima de grave desastre 
no trabalho 


VIANA DO CASTELO, 28— 
Numa fábrica do lugar da Arga- 
cosa desta cidade, o operário Di- 
nis Martins Barbosa, de 16 anos, 
aprendiz de fiandeiro, de Alva- 
rães, foi apanhado pela correia 
duma máquina, sendo arrastado 
e ficando em perigo de sofrer es- 
magamento e possível amputação 
do braço esquerdo, se não fora 
ter quebrado, com o choque, uma 
peça que paralisou o maquinismo. 
Mesmo assim, sofreu fractura do 
antebraço esquerdo. 


Hospitalizado um rapaz 


que por engano ingeriu 
ácido sulfúrico 


COIMBRA, 28 — Foi transpor- 
tado para o Hospital desta cida- 
de, o jornaleiro Ramiro Rodrigues 
Silva, de 20 anos, residente no 
lugar de Ventoso, Abiul, Pombal, 
que por engano ingeriu ácido sul- 
fúrico, sofrendo graves queima- 
duras internas. 

Depois de tratado deu entrada 
numa enfermaria. 


POUCOS MOMENTOS TEVE DE VIDA 


UM: TRACTORISTA 


FICOU SOB O RODADO DO VEÍCULO 


SANTAREM, 28 — Pelas 15,30 
horas d de hoje, recolheu ao Hos- 
pital desta cidade o tractorista 
Januário Cruz Mendes, de 43 
anos, casado com Maria de Jesus 
Santos, natural e residente nos 
Foros do Golão de S. Vicente de 


ASSINE 


SETEMBRO, 28 
MUSEU DE AVEIRO 


Or. dr, 


Paul, concelho, “que esta 
tarde, quando se encontrava a 
trabalhar numa propriedade ali 
próxima, procedendo com outros 
colegas ao carregamento do re- 
boque de um tractor, em dado 
momento o mesmo desengatou-se, 
destravou-se e pôs-se em movi- 
mento. 

Para evitar mais perigo, o Ja- 
muário tentou saltar imediata- 
mente para cima deste, tentando 
pará-lo o mais rápido possível, 
mas foi tão infeliz que ficou sob 
o rodado do mesmo, por este se 
ter voltado. 

Apesar da prontidão com que 
foi socorrido, não resistiu aos 
ferimentos, vindo a falecer pouco 
depois de dar entrada naquele 
estabelecimento hospitalar. 

Deixa viúva com dois filhos de 
menor idade, 


António Manuel Gonçalves, 


na sua viagem ao Brasil, além das lições 
que efectuou no Rio do Janeiro, já refe- 
ridas, após um jantar que lhe foi ofere. 
cldo e a sua esposa, no Clube Português 
de Salvador da Baía, ali proferiu uma 


palestra sobre o Muscu de 
Faculdade de Arquitectura da Universi 
Unde do Recife, de novo falou sobre 
nosso Museu, comentando mais de 


Aveiro, Na 


i- 
o 


uma, 


centena de magníficos despositivos « en- 
tusiasmando os mestres e alunos que en- 


cheram a sala do conferências, 


COMISSÃO DE TURISMO 


Reuniu a Comissão Municipal de Tu- 


rismo, O presidente, 


sr. Carlos Alberto 


Soares Machado, apresentou o primeiro 
orçamento suplementar para o ano cor- 


rente, 


elaborado pela Câmara no total 


de 93.650900. Também submeteu à apre- 
ciação dos vogais o plano de acividades 


para 1957. 

Foi resolvido fazer uma 
cartazes de propaganda turística d 
Aveiro e conceder, além de 


edição dos 


outros, um 


subsídio de 15 contos ao Sporting Clube 


de Aveiro para as despesas do sarau d 
ginástica realizado em Mato último. 


PELA CAMARA, 


Foi submetido à aprovação superior 
projecto definitivo da obra de construção 


— Para obras de urbanização foram 
adquiridas duas cosas térreas situadas 
na Rua de Guilherme Gomes Fernandes, 
pela importância de 146. 


— A Câmara tomou conhecimento de 


que foi autorizada a adjudicação da em- 
preitada de constr 
de Quintãs, / 

— Fol aprovado superiormente o pro- 
jecto da construção de 
cjectores da obra de 
cidade, 

Foi deliberado, ainda, efectuar a p 


jo do edifício escolnr 


câmaras para 
saneamento da 


je 


o 
o 


DEU À LUZ TRES 
GÉMEOS 
uma operária fabril 
de Guimarães 


GUIMARAES, 288— A sr* 
Maria Rosa Ferreira, operá- 
ria fabril, de 34 anos, casada- 


Sindicatos Nacionais 


Operários Marceneiros e Ofícios 
Correlativos 


muta de um terreno sito no gaveto da 
Avenida Salazar e Rua do Rato, por 
outro, camarário, situado na mesm ave- 
nida, para regularização de lotes o urba- 


com o sr. João Ferreira Ma- 
chado, de 36 amos, cuteleiro, 
actualmente a trabalhar em 


jardins do Palácio de Cristal. O que fo- 
ram estes quatro meses de animação, de 
vida e de festa, já se disse, e só pode 
acrescentar-se que a Feira entrou defi- 


que já se adivinha, seja o mais completo 
possivel, 


Reunião da Junta Distrital 


Misa Lizzie, Herança de Sa- 
crifício, A Estrangeira, Orgulho 
de Raça, 4 Tia Matilde, A Casa 


faleceu súbitamente 


Indivíduo trucidado por 


nitivamente nos hábitos dos portuenses, 
que não a dispensam e esperam, sempre 
com muita e justificada ansiedade, a que 
há-de vir para o ano, 

De certo modo, a Comissão Executiva 
que deu áquele recinto tão ugradável e 
tão atraente todos os motivos de inte- 


do Terror, Ouro sobre azul, 
O Herdeiro de Miraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado, e À Luz 
do Cruzeiro (Recordações do 
Brasil). 


Reuniu ontem a Junta Distrital de 
Braga, sob a presidência do rev, cóncgo 
Arlindo Ribeiro da Cunha, vice-presi- 
dente, em exercício, estando presentes 
es srs, drs, Adélio de Oliveira Campos 


Reunin a Din 
amo 


r livros es 
itos há 


é Albino José da Silva, vogais, Secreta- | resse e de agrado, promovendo festas e) um ano, une frequentem da 
Fiou o ar. António Augusto Soares Fer- | espectáculos que ficaram inolvidáveis, já | classes, abrangendo na mesma fel ro ada ponna | do Peer 
nandes. Entre outras foram tomadas, | nºste momento Pensa ma organização do nação os insoritos nus 'ecoções de 6: 

por unanimidade, as seguintes delibera: À plano da Feira de 190%, que, quer € CS) paregs e Paços do Porteira, as quais | | ConSOGda do Velho 


pera venha a ser, realmente, digna da 
cidade e da sua laboriosa gente, Assim 
sendo, cla conta, evidentemente, com as 
colaborações mais prestimosas de orga- 
nismos e entidades que podem e devem 
marcar presença naquele certame. E es- 
pera. também, que não lhe atirem com 
dificuldades, pois a Feira do Porto deve 
e há-de ser, pela clevada finalidade que 
a caracteriza, obra de todos, mesmo da- 
queles que, porventura, não lhe tenham 
afeição nem lhe votem. interesse, 

O número de setecentos mil visitan- 
tes vence as palavras mais optimistas, 
pois revela uma predilecção dos portu- 
enses que não pode ser desprezada, 

A tarde e a noite de hoje devem, pois, 
ser de despedida. Os portuenses, e quan- 
tos não o sendo, gostam da Feira, podem, 
Se o tempo permitir, vê-la e percorrô-la 
no seu último dia. Têm ainda com que 
regalar os olhos e contentar o espírito. 


ções; inteirar-so do uma circular do Go- 
verno Civil do Distrito sobre assunto 
corrente de administração; instituir pré- 
mios para o concurso pecuário a cfec- 
tuar em Vieira do Minho no dia 3 do 
Outubro próximo, integrado na F 
da Ladra; conceder um subsídio ao 
Convivium Sá de Miranda; conceder um 
subsídio ao Circulo de Arte e Recreio, 
de Guimarães; aprovar o 2.º orçamento 
suplementar ao ordinário para o ano 
corrente, elaborado por virtude do dis: 
posto no art. 6.º do Decreto n.º 47 17 
aprovar a conta de gerência de 1965, da 
Real Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Vizela, 6 tomar 
conhecimento do montanto do balancete 
da Tesouraria e autorizar o ratificar pa- 
samentos na importância total de 38,445570] 


Conde . 
Resumo da Guerra 


o. 4800 
6800 


os interessados se devem dirigir. 
Todas as informações eão presutdas 
na secretario do Sindicato, 


ESTUDANTES DO ENSINO LICEAL E TÉCNICO 
ATENÇÃO 


Já podeis comprar os vossos livros, na sua maioria LIVROS ÚNICOS, 
que já se encontram à venda na 
LIVRARIA AVIS PAPELARIA 
RUA DE AVIS, 10 RUA DA FABRICA, 68 


PORTO 


LEIRIA, 28 — Ao descer na 
paragem de caminhetas, numa 
carreira da Empresa Vilela, uv 
ugar de Alcueira de Pontes, caiu 

chão, falecendo subitamente, 
cujas causas estão sendo aver'- 
guadas, mas supondo-se de ori 
gem cardíaca, Teresa Lourenço, 
mais conhecida por Teresa Brás, 
de 76 anos, viúva, doméstica, na- 
tural e residente na Metoeira, da 
freguesia do loca! do acidente. 


Octogenária atropelada 
de gravidade 


por um automóvel 


COIMBRA, 28 — Próximo da 
sua residência, em Formigal, à 
sr* Jesuina Nunes, de 84 anos, 
foi colhida por um automóvel e 
sofreu graves lesões, pelo que foi 
conduzida para o Hospital desta 
cidade, onde deu entrada numa 
enfermaria. 


um comboio 


LEIRIA, - Junto à linha 
férrea, no lugar dos Moinhos da 
Barosa, a 3 quilómetros desta ei- 


cada exemplar. 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS 


PARA O ULTRAMAR — Aceitam-so por períodos sucessivos ou 
alternados ao preço de 1820 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberonin. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 2800 cada exemplar, vi normal. 

DE FÉRIAS — Por períodos minimos de 10 dias, ao preço de 1500 


— Estas assinaturas, sômento serão consideradas contra paga- 
mento adiantado, o qual poderá ser efectuado por melo de 
selos, vale do correio ou na Administração de to Jornal não 
se enviando recibos à cobrança. 


nização do local; e aprovado o voto de 
pesar pelo falecimento du sr D. Maria 
do Carmo Sousa Pinto Machado, esposa 
do vereador e presidente da Comissão de 
Carlos Alberto da Cunha 


Turismo, sr. 
Sonres Machado, — C. 


França, deu à luz três gé- 
meos, sendo um menino e 
duas meninas, os quais já fo- 
ram baptizados na igreja pa- 
roquial de S. Pedro de Azu- 
rém, tendo recebido os nomes 
de Francisco, Jacinta e Li: 
cia, como os videntes de Fá- 
tima. 

O Francisco pesa 1200 
gramas, a Jacinta 2800 e a 
Tnícia 2 900. 

Tanto a mãe como as 
crianças encontram-se bem. 
O casal, que é pobre, já tinha 
três filhos, todos do sexo 
masculino, com dois, quatro « 
seis amos, respectivariente. 
residindo no lugar da Madre- 
-de Deus, desta cidade. 

Dadas as difíceis condi- 
ções económicas deste casal, 
é de crer que o Instituto de 
Assistência lho dispense o ne- 
cessário aunílio. 


6 Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 


O Comêrcio do Porto 


PELA CIDADE 


DOIS ACIDENTES MORTAIS 
DE VIAÇÃO 


Anteontem de manhã, faleceu no 
Hospital Escolar de S. João, onde es- 
tava internado desde o dia 25 do cor- 
rente, por ter sido vítima de um aci- 
dente de viação, o sr. Manuel Joa- 
quim Ferreira Amorim, de 43 anos, 
solteiro, trabalhador rural, que re- 
sidia no lugar do Carreço, Viana do 
Castelo. 

O acidente fora noticiado oportu- 
nomente; porém, o sinistrado havia 
sido registado inicialmente como 
Manuel Rato, por deficiência de in- 
formação. 

—Conforme ontem noticiámos 
nestas colunas, faleceu no Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, o 
sr. Albano Novais de Sampaio, de 
38 anos, casado, pedreiro, do Largo 
do Paraíso, em Vila Nova de Famali- 
cão, o qual estava internado naquele 
estabelecimento hospitalar desde o 
dia 20 do corrente. 

O infeliz havia sido vitima de 
um acidente de viação; quando se- 
guia de bicicleta, no lugar de Oli- 
veira, daquele concelho, no referido 
dia 20, embatera num muro. 

Os cadáveres de ambos os sinis- 
trados ficaram depositados no ne- 
erotério do Instituto de Medicina 
Legal. 


PEQUENITAS ATINGIDAS 


por estilhaços de uma garrafa 


Ontem à noite, no bairro onde vi- 
vem, as irmãs Maria Armanda e 
(Maria Madalena de Castro Leça, res- 
pectivamente de 10 e 7 anos, filhas 
de Fernando de Moura Leça e de 
Maria Adelaide de Castro, com seus 
pais residentes na Rua do Amial, 28, 
casa 2, quando estavam assistindo a 
alguns distúrbios provocados por um 
vizinho — ao que parece, Américo 
Baptista de Sá, morador na casa 5 
do mesmo bairro — ele atirou com 
uma garrafa, que se quebrou, e cu- 
jos estilhaços foram atingir as duas 
pequenitas. 

Transportadas ao Hospital Esco- 
lar de S. João, ali receberam trata- 
mento: a mais velha, a ferimentos 
em ambas as pernas; a Maria Ma- 
dalena, a ferimentos no pé esquerdo. 
Depois de tratadas, ambas recolhe- 
ram a sua casa. 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


Não se provou a acusação 
e a ré foi mandada em paz 


De discussões fúteis geram-se às 
vezes conflitos que bem poderiam 
ser evitados, se mais um pouco de 
calma presidisse a esses diálogos 
tristes, onde a lingua não é domi- 
nada, predominando os mais varia- 
dos impulsos. 

Por esse motivo, anteontem, ao 
princípio da tarde, no prédio nº 55, 
da Rua do Sol, desencadeou-se um 
autêntico arraial de pancadaria, com 
vassouradas à mistura com morde- 
duras e o que mais foi possivel. 

No segundo “andar do prédio, vi- 
vem Maria da Conceição e Maria 
Luisa, que a troco de «coisa» sem 
importância se envolveram em de- 
sordem. A dada altura, apareceu um 
guarda da P. S. P. que não assis- 
tiu aos factos, mas segundo afirmou 
na participação ouviu expressões ul- 
trajantes da moral pública. Essas ex- 
pressões, segundo disse perante o 
juiz, forâm pronunciadas no interior 
do prédio. 

No Tribunal de Polícia, as con- 
tendoras perdoaram-se mutuamente 
das ofensas corporais, havendo que 
responder apenas a Maria da Con- 
ceição pelo crime de ofensas à moral 
pública, 

Porém, a acusação não foi pro- 
vada e a ré foi mandada em paz. 


FURTO DUMA MALA 


Maria Lúcia Azevedo Freitas, mo- 
radora na Rua Duque de Saldanha, 
esteve numa esquadra da P.S. P. a 
queixar-se contra desconhecidos, ar- 
guindo-os de lhe terem furtado uma 
mala, com vários objectos. 

Segundo a queixosa, esse furto 
foi praticado no passado domingo, 
quando viajou numa caminheta de 
Braga para esta cidade, e acres- 
centou que o valor do mesmo deve 
orcar pelos mil é quinhentos es- 
cudos. 


CONVERSA TELEFÓNICA 
NADA CONVENIENTE 


Maria Amélia Pinheiro Ferrel- 
ra, moradora na Rua das Condomi- 
nhas, 567, esteve numa esquadra da 
P. S. P. a queixar-se contra uma 
mulher que reside em Vila Nova de 
Gaia, na Rua de Diogo Cassels, e 
de quem indicou a respectiva iden- 
tidade, arguindo-a de, no espaço de 
uma hora e quinze minutos, lhe ter 
telefonado, quase sem interrupção, 
para a ameaçar de agressão o de 
que à mandaria para a Morgue... 


DOIS HOMENS FERIDOS 


num grave acidente de viação 


Ao fim da noite de ontem, quan- 
do seguiam para Fiães, Vila da Fel- 
ra, onde residem, sofreram grave 
acidente de viação dois amigos, os 
ars. José Pinho da Silva e Rufino 
Gomes Correia, ambos de 23 anos, 
solteiros, 

Ao descreverem uma curva, fo- 
ram embatidos por um automóvel 
conduzido pelo sr. Firmino Alcino 
Ferreira da Conceição, da freguesia 
de Argoncilhe, Vila da Feira, carro 
que se voltou sobre os dois repazes, 
deixando-os gravemente feridos. 

- Para o local seguiu uma ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 


NA MADALENA — GAIA 


UMA CAMINHETA DE CARGA 
CAIU POR UMA RIBANCEIRA 


ficando de rodas para o ar 


No lugar de Maninho, Madalena, 
Gaia, ocorreu ontem um acidente de 
viação que poderia ter roubado a 
vida a um homem, pelas circunstân- 
cias em que tudo se passou. 

Naquele local, existe uma pedrei- 
ra extensa, de onde se está a extrair 
pedra que, mesmo ali, é transfor- 
mada em paralelipípedos. 

Assim, uma caminheta de carga, 
propriedade de Silvestre da Mota, 
empreiteiro, da Rua de José Mon- 
teiro de Castro Portugal, de Vala- 
dares, daquela vila, conduzida por 
António Rodrigues Monteiro, de 41 
anos, casado, da Rua do Rio, Mada- 


RE sE 
e 


RECUSA DE INTERNAMENTO 
HOSPITALAR 


Pretendendo subir ao telhado da 
sua casa, na Rua Conselheiro Ve- 
loso da Cruz, em Vilar do Paraíso, 
Vila Nova de Gaia, o sr. António 
de iMatos Filipe, de 48 anos, casado, 
comerciante, montou uma escada 
para o mesmo, dispondo-se a subir 
por cla. Porém, ou porque tivesse 
escorregado, ou por qualquer outro 
motivo, caiu desastrosamente, frac- 
turando o cotovelo esquerdo. 

Trazido para esta cidade, deu en- 
trada no Hospital Geral de Santo 
António, tendo os médicos que o 
examinaram mandado internar o si- 
nistrado na Sala de Observações. 

Seu genro, porém, que o acompa- 
nhara, recusou o internamento do sr. 
Matos Filipe, assinando o competen- 
te termo de responsabilidade e le- 
vando o doente consigo. 


O homem olha estarrecido a caminheta voltada, e pensa, certamente, na sorte 
que teve o seu condutor depois daquelas voltas! Ao fundo a pedreira e junto 
do veículo os paralelipípedos que este transportava 


lena, procedia ao transporte dos 
cubos, quando ao subir a ingreme 
rampa se registou o desastre. De- 
vido à chuva caída, o terreno ficou 
enlameado e alagadiço e as rodas do 
pesado veículo começaram a pati- 
nar, havendo um recuo que o moto- 
rista não pôde evitar, apesar dê to- 
dos os esforços. 

Aflito, fez os impossíveis, mas a 
breve trecho, porque um pequeno 
desprendimento se deu, a caminheta 
voltou-se e rodou sobre si, aproxima- 
damente uns vinte metros, ficando 
de rodas para o ar. 

Muitos trabalhadores que ali em- 
pregam à sua actividade correram 
em pânico para a caminheta e pron- 
tamente tiraram o condutor da posi- 
cão incómoda em que ficara, en- 
quanto era reclamada uma ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários de 
Valadares, que o transportaram ao 
Hospital Geral de Santo António, de 
onde, após ter recebido curativos a 
contusões várias, regressou a casa. 

A pedreira pertence a Alcino dos 
Santos Silva, do lugar da Aldeia, 
Valadares, daquele concelho, e os 
paralelipípedos seguiam para Lei- 
xões, com destino à Alemanha. 

A caminheta ficou muito danifi- 
cada e só por manifesta sorte o seu 
condutor não sofreu graves ferimen- 
tos, podendo até perder a vida. 


INOCENTE QUEIMADO COM 
SOPA A FERVER 


Por se ter queimado pelo corpo 
com sopa que derramou sobre si, on- 
tem à noite, na sua residência, da 
Rua do Alto do Mato, à Foz do Dou- 
ro, recolheu aos Serviços de Urgên- 
cia do Hospital Geral de Santo An- 
tónio o inocente Jorge Manuel Soa- 
res Ventura de Oliveira, de 15 meses, 
filho de Adriano de Oliveira e de 
Acácia Pinto Soares Ventura. 

O pequenino, cujo estado era gra- 
ve, recebeu os primeiros socorros 
naqueles serviços hospitalares, após 
o que baixou para internamento à 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


QUEDA DESASTROSA 


Deu entrada nos Serviços de Ur- 
gência do Hospital Geral de Santo 
António, ontem, o sr. Júlio Rodri- 
gues da Costa, de 75 anos, casado, in- 
válido, residente nesta cidade, na 
Rua de Ramalde do Meio, 240, o qual 
deu uma queda de que lhe resultou 
fracturar à coxa direita. 

Em estado grave, baixou para in- 
ternamento a uma das enfermarias 
do Serviço de Ortopedia. 


Um flagrante colhido pouco depois do desastre. Em primeiro plano a moto- 
rizada, praticamente destruída 


dos Carvalhos, na qual os sinistrados 
vieram para esta cidade, dando en- 
trada no Hospital Geral de Santo 
António, em cuja Sala de Observa- 
«ões ficaram internados, em estado 
desesperado, porquanto ambos so- 
freram fractura do crânio e diver- 
sas outras fracturas é traumatismos 
pelo corpo. 

Tomou conta da ocorrência a G. 
N. R. do posto de Lamas. 


OS «RATOS» DE AUTOMÓVEIS 


Contra desconhecidos, a quem 
acusa de, do interior do automóvel 
pertencente a seu marido, que estava 
estacionado junto da sua residência, 
lhe terem furtado uma gabardina é 
uma almofada, queixou-se numa es- 
quadra da P. S. P. a sr* D. Corina 
Ribeiro da Silva, moradora na Rus. 
de Oliveira Monteiro, 36-2º andar, 


MORTE POR DOENÇA 
INDETERMINADA 


No Hospital Escolar de S. João, 

onde estava internado por doença 
súbita, faleceu a meio da tarde de 
segunda-feira última o inocente Fer- 
nando Jorge Salazar de Sousa, de 3 
meses, filho de Bernardino de Sousa 
e de Belmira Salazar, da Rua Silva 
Neves, 30, em Milheirós, Maia. 
- O cadáver do petizinho foi ontem 
à noite removido para o necrotério 
do Instituto de Medicina Legal, a 
fim de ser autopsiado, por não ter 
sido determinada clinicamente a 
causa da morte. 


RAPAZINHO HOSPITALIZADO 
POR QUEDA 


Na Colónia Balnear Infantil da 
G. N, R, em Leça da Palmeira, Ma- 
tosinhos, quando ontem estava a 
brincar, caiu o pequenito António da 
Costa Goncalves Carneiro, de 6 anos, 
filho de Adélio Gonçalves Carneiro 
e de Maria Alice da Costa. 

O petiz foi transportado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 
se verificou apresentar fractura do 
braço direito, pelo que depois de as- 
sistido nos Serviços de Urgência, 
baixou para internamento à Secção 
de Pediatria da Sala de Observações. 


CAIU DUM ELÉCTRICO 
e foi parar ao hospital 


Com ferimentos graves, deu on- 
tem, ao princípio da noite, entrada 
nos Serviços de Urgência do Hospi- 
tal Geral de Santo António, o sr. Al- 
fredo Augusto Pinheiro, de 54 anos, 
casado, funcionário público, residen- 
te no Bairro da Pasteleira, o qual 
caíra de um eléctrico do S. T. C. do 
Porto, quando passava na Avenida 
da Boavista, 

O sinistrado, depois de assistido 
naqueles serviços hospitalares, ficou 
internado na Sala de Observações, 


RAPARIGA COLHIDA POR 
UMA BICICLETA 


Quando seguia de bicicleta, on- 
tem, no lugar do Mosteiro, da fre- 
guesia de Moreira, Maia, o sr. Her- 
nâni Oliveira, operário da fábrica 
da cerveja, ali residente, atropelou a 
tecedeira Árminda dos Anjos Morei- 
ra, de 17 anos, solteira, moradora na 
Rua do Treleteiro, 35, do lugar de 


Ardegães, Águas Santas, daquele 
concelho, a qual ficou ferida na ca- 
beça. 


Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Moreira da Maia foi 
levada ao Hospital Escolar de S. 
João, ali se verificando ter sofrido 
fractura do crânio e traumatismo 
crânio-encefálico, sendo bastante 
grave o seu estado, pelo que baixou 
para internamento, em perigo de 
vida, à Sala de Observações. 

As autoridades locais registaram 
a ocorrência. 


CRIANÇA QUE CAIU DUM 


MURO 
Perto de sua casa, no lugar de 
Carreiras, Rio Tinto, Gondomar, 


caiu ontem de um muro com cerca 
de metro e meio de altura, a pe- 
quena Maria Manucla Ferreira, de 5 
anos, filha de Augusto Gonçalves é 
de Amélia Pinto. 

Trazida para esta cidade, deu en- 
trada nos Serviços de Urgência do 
Hospital Escolar de S. João, ali se 
verificando ter sofrido fractura do 
braço esquerdo. 

Como o seu estado inspirasse cui- 
dados, foi internada na Secção de 
Pediatria da Sala de Observações. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P, à disposição de quem 
provar que lhes pertencem e que 
foram entregues no dia 26 do cor- 
rente:—Um embrulho com umas bo- 
tas de água e umas perneiras, um 
tampão de roda de automóvel, uma. 
importância em dinheiro, um anel 
próprio para criança e uma bomba 
de ar para bicicleta. 

— Encontra-se no quartel da G. 
N. R., ao Carmo, uma carteira com. 
documentos de origem americana, 
em nome de Arthur Costa ou Artur 
Costa Nogueira. 


AUTOMÓVEL CONTRA A TRA- 
SEIRA DUMA CAMINHETA 


Devido a derrapagem provocada 
pelo piso molhado da chuva, o auto- 
móvel de matricula OL-67-56, quan- 
do ontem passava em Lourosa, con- 
duzido pelo seu proprietário, sr, dr. 
Fortunato Alfredo de Vasconcelos 
Raposo, morador em Lisboa, na Avi 
nida de D. Rodrigo da Cunha, 16, 
embateu com a traseira duma cami 
nheta de carga, enfeixando-se nela. 

Ao lado do automobilista seguia. 
sua esposa, sr D. Arminda da Pie- 
dade Santos de Vasconcelos Ra- 
poso, de 62 anos, a qual ficou ferida, 
tendo vindo para o Hospital Geral 
de Santo António, nesta cidade, 
numa ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Vila da Feira (Dele- 
gação de Lourosa), ali se verificando 
ter sofrido ferimentos no dorso do 
nariz e nas faces; contudo, não havia 
sofrido fractura dos ossos do nariz, 
como se suspeitara a princípio, pelo 
que depois de tratada póde ter alta. 

Da ocorrência tomou conta a G. 
N. R. do posto de Lourosa. 


AUTOMOBILISTA FERIDO 


na colisão com outro veículo 


Cerca das 15 horas de ontem, 
quando seguia conduzindo o seu au- 
tomóvel, em Lourosa, Feira, derra- 
pou e embateu com outro veículo 
o sr. Carlos Hermínio da Silva Bar- 
bosa, de 29 anos, casado, delegado 
de propaganda médica, residente em 
Lisboa, na Rua de D. Estefânia, nº 
89-cave. 

Os Bombeiros Voluntários da de- 
legação local da Vila da Feira trou- 
xeram o automobilista, que ficara 
ferido, para o Hospital Geral de 
Santo António, nesta cidade, onde 
se verificou apresentar um ferimen- 
to no lábio inferior sem, no entanto, 
oferecer a gravidade que a princípio 
se supunha. 

Depois de tratado, seguiu o seu 
destino. 


OPERÁRIO AGREDIDO 
POR OUTRO 


Na oficina onde trabalha, em 
Gondomar, foi agredido por um seu 
colega o marceneiro sr, Rufino de 
Oliveira Coimbra, de 29 anos, casado, 
residente no lugar de Barreiros, da 
freguesia de Fânzeres, daquele con- 
celho. 

Atingido com um esquadro de 
madeira e com um martelo na ca- 
beça, foi o agredido levado ao Hos- 
pita! Escolar de S. João, nesta ci- 
dade, ali recebendo tratamento a 
uma ferida contusa na cabeça, após 
o que pôde recolher à residência. 


NEM FAZENDA... NEM 
FATO 


Manuel Maria dos Santos Gomes, 
residente na Rua da Madeira, 10, es- 
teve numa esquadra da PS. P. a 
queixar-se contra um alfaiate, da 
Rua Dugue de Loulé, arguindo-o de 
se recusar a devolver-lhe um certo 
de fazenda, no valor de 620500, que 
lhe havia confiado para confeccionar 
um fato. 


A CAVALO MARINHOL... 


Dário Pereira de Sousa, residente 
na Rua da Liberdade, 13%, em Gui- 
esteve numa esquadra da P. 
P, a participar que duas empre- 
gadas duma cervejaria, sita à Rua 
do Sol, 19, o agrediram dentro da- 
quele estabelecimento, com um ca- 
valo marinho. 
Da agressão resultou que o parti- 
cipante sofresse vários ferimentos 
pelo corpo. 


DESAPARECIDO 


António Alves Ferreira, morador 
na Rua de Aviz, 43, participou à P, 
S. P, que seu filho, Agostinho Brito 
Teixeira, consigo residente, se ausen- 
tou de casa, para local que desco- 
nhece. 


À visita do ministro do Interior 
ao concelho de Vila Nova de Famalicão 


»—p» (Cont da la página) 


Na Praça Alvaro Marques, e junto os 
Paços do Concelho, aguardavam aquele 
estadista além de uma enormissima mul- 
tidão, as entidades oficiais e elementos 
representativos do concelho. Um grupo 
de graciosas raparigas em representação 

Fradelos. em tra- 
m aquele membro 
ndo-lhe — flores, en 
quanto a Banda de Música de Famalicão 
executava o hino da «Maria da Fontey, 
Após isso, o sr. dr. Santos Junior foi 
recebido pelos comandos das duas cor- 
porações de bombeiros locais — Voluntá- 
rios de Famalicão e Famalicenses, ri 
pectivamente, srs. Fernando So: 
Aníbal de Oliveira, passando seguis 
mente revista «os corpos activos, em 
sua máxima forçu. em parada, com uma 
deputação dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos. 

No átrio, aguardavam aquele membro 
do Governo os deputados srs. drs. Nunes 
de Oliveira, Folhadeia de Oliveira, An- 
tónio Santos da Cunha, Augusto Cer- 
queira Gomes. prot. Marinho Pinto, vi- 
ce-presidente da Câmara, vereadores do 
Município, capitão Aníbal de Brito, co- 
mandante distrital da P. S, P; major 
Leite Ferreira, 2" comandante do Ba- 
talhão da G. N. R. do Porto; tenente Pi- 
res Maia, comandante da Secção de 
Barcelos da G. N. R.; presidentes das 
Câmaras Municipais de Brega, Barcelos, 
Esposende, Terras de Bouro, Vila Verde, 
Amares, Póvoa de Lanhoso, e vice-pre- 
sidente da Câmara de Guimarães; co- 
mandantes dos Bombeiros Voluntários de 
Arrifana, Leixões, Matosinhos-Leça, Er- 
mesinde, Esposende. Barcelinhos, Fafe e 
Vizela, ete., presidente da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, sr. Moura e Silva, 
mepector da Zona Norte dos Serviços de 
Incêndios, coronel Alexandre Magalhães; 
dr. Artur Terroso, Subdelegado de Sng- 
de do concelho; dr, Duarte de Almeida, 
chefe da Secretaria Notarial; rev. Joa- 
quim Fernandes, arcipreste do concelho, 
e muitas outras individualidades tanto do 
distrito como do concelho. 

O er. dr. Santos Júnior dirigiu-se en- 
tão para o salão nobre da Câmara. Na 
escadaria, crianças da Creche desta vila, 
lançaram flores e papelinhos com as co- 
res do concelho, o que levou aquele es- 
tadista a beijar e acarinhar os petizes. 


Sessão solene de boas- 
-vindas 


No salão nobre, literalmente cheio, 
realizou-se, depois, a anunciada sessão 
de bons-vindas. À direita do sr. dr. San- 
tos Júnor, sentou-se o sr. governador 
civil de Braga, sr. dr. Pessoa Monteiro, 
e o sr, dr. Abílio Moreira, presidente da 
U. N. concelhia; à esquerda, o rev. Ben. 
jamim Salgado, presidente da Câmara, € 
eng. Mário Valente, director da Urba- 
nização distrital de' Braga. 

O presidente da Câmara Municipal 
de Famalicão, levantou-se, então, para 
usar da palavra e saudar o representante 
do Governo às comemorações do 40 
ano da Revolução Nacional, que se ini- 
ciavam neste concelho. 

Depois de saudar aquele t4ular e as 
entidades presentes. e de referir que 
em nome de noventa mil habitantes 
deste concelho exprimia a sua gratilão 
pela presença daquele que representava 
o Governo. 
nacional o que, pela vez primeira visi- 
tava este distrito, o rev. Benjamim Sal- 
gado, afirmou: ; 

—'Se tudo isto é motivo de júbilo 
para a população famalicense, sempre 
tão sensível às mostras de bondade e 
generosidade de quantos a honram e 
favorecem, embandeira-se-nos a alma em 
arco ao contemplar a razão histórica des. 
?a visita ministerial: comemorar os 40 
anos da Revolução Nacional. 


Os benefícios de Famalicão 
sob a égide do Estado 
Novo 


Prosseguindo o seu discurso, 
Benjamim Salgado afirmou depo! 
— Famalicão tem as melhores razões 
para bendizer a Revolução operada pelo 
Estado Novo, Já que sob 9 sua égido tem 
recebido incontáveis auxílios e estímulos 

do Governo: da, Nação, devend 
da renovação” 


da Casa do Povo de 


ata 

“Às próprias inaugurações progtamadas 
para o dia do hoje, ainda que no maior 
parte hajam sido custendas pelo erário 
municipol e outras se fiquem devendo 
também à generosidade de particulnres, 
proclamar que vivemos uma hora nacio- 
nal de grande dinamismo realizador, que 
a capacidade económica dos meios indus- 
trializados é notória, que a iniciativa par- 
ticular se sente estimulada a realizações 
e à movimeni dos capitais, que as 
terras progressivas, como é felizmente 
esta, vão modernizando o se facios mais 
ou menos provinciano e se vão tornando 
mais garridas e mais esbeltas. 

Ninguém negará que toda esta capaci- 
dade renovadora das nossas cidades, vilas 
e aldeias foi possibilitada pelo condicto- 


Um helicóptero de transporte pousando junto do Quartel General 


PROSSEGUIRAM 
LUSO 


PUVAdA 


- ESPANHOLA 


AS MANOBRAS 
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NA REGIÃO DO CRATO 


CRATO, 25 — Prossexulram, hoje, as 
manobras militares luso-espanholas, com 
as respectivas forças estabelecidas 'desdo 
madrugada frente à esta localidade, Dois 
batalhões — um português e um espanhol 
— avançam sob chuva torrencial, 

Na aldeia da Mata encontra-se um gru- 
po de carros de assalto «Patton M-S7», 
camuflados sob as frvores, O contacto 
com o «inimigo» verificou-se cerca das 
21 horas. As posições daquele estavam 
localizadas 'em São Manços, Vila Viçosa & 

vas. 

Centenas de homens cavam trincheira: 
enquanto o general espanhol Tomas Garci 
Rebull, acompanhado pelo brigadeiro por- 
tuguês José Nobre de Carvalho, subdirec- 
tor dos exercícios, inspeecionava a frente 
estabelecida, 

Das 18 às 21 horas, viveu-se um pe- 
ríodo de movimento intenso, de mensagens 
entre o Quart ral, o posto de coman- 
do e a frente que obrigaram a grande 
movimento de tropas. 

Durante a noite us forças acampados 
suportaram um ataque aéreo, De tarde, 
na estrada de Valência de Alcântara veri- 
ficou-se o primeiro desastre do exercício 
«Salado», Devido à chuva, um «jeep», der- 
rapou e voltou-se, pelo que três soldados 
espanhóis, ficaram feridos, um deles gra- 
vemente. 

O general Amaro Romão, o brigadeiro 
Nobre de Carvalho, o general Tomas 
Rebull e o comandante da 4.4 Região Mi- 
litar (Portalegre), general Margaride, re- 
ceberam, no fim de ontem, como noticia- 
mos, no'posto fronteiriço de Galegos, em 
território espanhol, o capitão-general da 
1º Região Militar, D. Ramon Rodriguez 
Vita, que assistirá aos exercícios, como 
convidado especial. 

O capitão-general Vita é um velho mi- 
litar franquista, cuja folha de serviços 
mostra ter tido acção destacada durante é 
Guerra Civil e haver participado na cam- 
panha da Rússia, integrado na Divisão 
Azul. Também o general Rebull fez & 
campanha de Marrocos, participou na 
Guerra Civil e combateu na frente Leste. 

O capitão-general espanhol ficou ins- 


talado na Quinta do Rosal, próximo de 
Portalegre, tendo visitado esta tarde a 
zona de operações. 

Segundo um depoimento do general es- 
panhol Tomas Rebull esta não é uma 
«guerras ultrapassada, já que as bombas 
atômicas não estão à ser utilizadas em 
nehuma guerra. 


———— é e 


ACTIVIDADES 
MUNICIPAIS 


Em Armamar 


ARMAMAR, 28 — Sob a presidência 
do sr, eng.º Fernando Joaquim Gouveia, 
presidente da Câmara Municipal reuniu o 
Conselho Municipal para aprovação do 
Plano de Actividades e aprovação das 
bases do orçamento ordinário para o ano 
de 1967. 

Depois de aberta a sessão o sr. pré 
sidente começou por ler o relatório di- 
sendo que embora as circunstâncias 
actuais não permitam grandes realiza- 
ções, como seria seu desejo, alguma colsa 
espera concretizar, procurando acudir às 
necessidades das povoações, começando 
por enfrentar as mais urgentes. No refe- 
rido plano, que mereceu aprovação encon- 
tram-se previstas para se realizarem no 
próximo ano entre outras de menor Im- 
portância, o saneamento e o reforço do 
caudal do água da vila; a electrificação 
de Arícera, Contim, Cardais e Sapinha, e 
a ligação da estrada de Cimbres ao 
Padrão, — C. 


nalismo ecypómico e social criado pela 
Revolução Nacional. 

E muis Adiante afirmou, voltando-se 
para o chefe do distrito : 

> 5 porque a gratidão, mesmo quan- 
do não seja protocolar, é sempre flor da 


alma, mimosa e respeitável, eu quero 
ngradecsr na sr. governador civil de Bra- 
xa, não só & interferência decisiva que 
teve para esta tão honrosa visita, como 
ainda as inúmeras provas que tem dado 
de apreço * amizade pelo concelho de 
Vila Nova de Famalicão e a atenção com 
que tem acompanhado 08 seus interesses 
e problemas. 


Homenagem aos mortos 
do Ultramar 
O rev. Benjamim Salgado, presidente 


cípio famalicense, mais adiante 
à próxima inauguração do mo- 


comandante da corporação galardoados 
recentemente pelo Ohefe de Estado, 

O sr. ministro do Interior ao agrade- 
cer a recepção que lhe foi prestada, dis- 
se do interesse que lhe merecem as cor- 
porações de bombeiros voluntários. Para 
elas tem o seu melhor carinho e 0 Go- 
verno olha-as com enorme simpatia. 
Referiu-se ao Congresso Mundial co 
Fogo à que teve a honra de presidir, há 
anos, em Lisboa, e disse da enorme sim- 
patia que mereceram a tados quantos 
comparticiparam nesse Congresso e g)- 
guns em representoções de países da 
«Cortina de Ferror e da própria Rús- 
si, principalmente estes que muito se 
admiraram da maior parte das represen- 
tações de uma parada, ser de voluntá- 
rios, O voluntariado no bombeiro é uma 
das grandes virtudes dos portugueses. 

Após isso, o sr. dr. Santos Júnior 
condecorou com a comenda da Ordem 
de Cavaleiro de Benemerência dos srs. 


depois, no seu principal salão, teve Ju- 
gar uma sessão solene a que presidiu 
o sr. ministro do Interior, ladeado à di- 
reita pelos srs. governador civil de Bra- 
ga dr. Pessoa Monteiro, Joaquim Ferreira 
Júnior e dr. Abílio Moreira; e à esquer- 
da pelo sr. rev. Benjamia Salyaav, 
eng. Mário Valente e Raul Ferreira Riba 
de Ave. 

O presidente da Junta local sr. José 
Moreira Fernandes, no uso da palavra, 
saudou o representante do Governo e disse 
do contentamento daquela terra em tê-lo 
como hóspede muito ilustre, Disse da im- 
portância de Riba de Ave com as suas 
três unidades industriais é dos mais im- 
portantes do concelho, do valor do seu 
hospital e das instituições locais e, ainda, 
das suas mais prementes necessidades. 
Ainda assim, Riba de Ave honrava-se da- 
quela inauguração que. além da importan- 
te quantia nela despendida, representava 
também um grande esforço daquele povo, 
sempre sedento de mais 6 de melhor, 

eve para aquele membro do Governo 
palavras de muito apreço e gratidão é 
disse do quanto o povo daquela terra an- 
seia por colaborar. 

O sr. presidente da Câmara de Fam 
leão, rêv. Benjamim Salgado, no uso da 
palavra, teceu um hino do louvor àquela 
terra, com palavras de repassada emoção, 
e recordou a figura admirável do indus- 
trial que foi Narciso Ferreira e dos seus 
continuadores, os homens que fizeram o 


da Câmara, 


numento aos soldados mortos no Tltra- 
mar, nos seguintes termos : 

—E é com um misto de emoção e 
orgulho que lembro a V. Ex.º que o con- 
celho de Vila Nova de Famalicão é dos 
que mais generosamente tem cuncorrido 
para a epopeia que os nossos soldados es- 
tão escrevendo na África Portugucsa. Sem 
contar ns centenas de vivos que tudo ar- 
riscaram nos campos de batalha ao ser- 
iço da soberania nacional, eu quero tem- 
brar comovidamente que já são 12 cs 
famalicenses que deram a vida pela Pá- 
tria na defesa da sua Integridade. 

Não é ainda desta vez — por faltas 
cuja responsabilidade não cabe à Câmara 
— que o Município prestará a pública 
homenagem devida à valentia e ao sacrifí- 
cio desses famalicenses, que tanto honfa- 
ram a suá terra e à nossa Pátria. O mo- 
numento que lhes desejamos consagrar 
será levantado logo que se torne possi- 
vel, até porque é sempre tempo de cura- 
prir um dever cívico e patriótico, como 
este, 

E, paru finalizar, afirmou o presidente 
da cdilidade famalicense : 

— Grande dia é este para Famalicão. 
Devemo-lo à Revolução Nacional e deve- 
modo & V. Exe, senhor ministro. Bem 

aja ! 


«A Revolução há-de conti- 
nuar» — afirmou o ministro 
“do Inferior - 


O sr. dr. Santos Júnior, levantou-se, 
seguidamente, e debaixo de uma. estrepi- 
tosa salva, começou por agradecer as 
referências” amáveis que lhe foram diri- 
gidas, pois o presidente da Câmara fama- 
license quis não só marcar esta jornudo 
comemorativa do 40.º ano da Revolução 
Nacional como o fez e de uma maneira 
e «m termos que não poderia deixar do 
réconhecer eloquentes, cheios de oportu- 
nidade, como aliás tem sido a maneira 
como se entrega à actividade como pre- 
sidente concelhio, com abnegação e com 
a corteza do seu dever de homem € de sa- 
cerdote dedicado ao bera-estar da popu- 
lação deste concelho, Nele se adivinha e 
vê o ritmo como se trabalha neste con- 
celho de Famalicão para a grandeza não 
só do agregado populacional como de 
Portugal 

E afirmou: 

— Temos andado por esse Portugal 
fora à comemorar estas quatro décadas 
da Revolução Nacional. Maís que a con- 
templação de um passado nos podemos 
hoje contemplar no que jamais poderia 
ser esquecido Mais que tudo há que asse- 
gurar o futuro e deixar à juventude q 
tarefa da continuídade de Portugal. 
Aqueles que herdarem a nossa missão 
se nos traírem ou cruzarem os braços é 
deixarem perder tudo quanto sc fez aes- 
tas quatro décadas, responderão por aí. 
Se erramos — o erro é próprio da con- 
dição humana — que tomem esta obra 
e à aperfeiçoem-na no que ela não é 
perfeita e continuem-na com toda à sua 
grandeza 

E para terminar, o sr. ministro do In- 
terior afirmou : 

—Com o pensamento naqueles que 
lutam pela defesa da Pátria, lembrando 
aqueles que Já derramaram o seu sangue 
e deram q sún vida pela Pátria, faço vo- 
tos solenes aqui como em qualquer parto 
de Portugal, para que à Revolução cou- 

nue, 


Inauguração de n:elho- 
ramentos 


Após a sessão solene de boas-vindas, 
o sr. ministro do Interior, com ns auto- 
ridades distritais e concelhias, inaugurou 
a Rua Vasco de Carvalho, publicista fa- 
malicense « homem que nos problemas 
da terra tão devotadamente se entregou. 
A rua — cujo terreno como à sua pavi- 
mentação foram oferecidos pelo enge- 
nheiro local sr. Joaquim Tinoco Osório 
— fica situada próximo do novo Hospi 
tal famalicense. Depois, aquele membro 
do Governo, dirigiu-se para o antigo 
Campo Mouzinho, onde procedeu à inau- 
guração do Jardim e Praça D. Maria IL, 
importante melhoramento no qual a Ca- 
mara investiu cerca de dois mil conios, 
até agora 

O sr. dr. Suntos Jânior cortou a fita 
simbólica o percorreu, a pé, toda a sua 
extensão, cerca de trezentos metros, sem- 
pre suudado pelo público, 


Inauguração do quartel 
dos Voluntários de 
Famalicão 


O representante do Governo dirigiu-se 
depois aos Bombeiros Voluntários de 
malicão a fim de proceder à Inauguração 

o Novo quartel daquela prestante corpo- 

ão. AIl, o corpo activo em parada, pr 
tou a guarda de honra, com fanfarra, en- 
quanto o sr. dr, Santos Junior passava 
revisto à corporação. Seguidamente e 
acompanhado pela direcção daquela co- 
lectividade, aquele membro do Governo di- 
rigiu-so pára o quartel, onde, de posso 
da tesoura para o corte simbólico da fita 
a entregou ao coronel Alexandre Maga- 
lhães para proceder Aquela cerimónia, o 
que este fez. Acompanhado pelos srs. Hi- 
lírio Carvalho, Luis Gonçalves, rev, An- 
tónio Carvalho Guimarães e pelo coman- 
dante da corporacão sr. Fernando Soares, 
o sr. dr. Santos Júnior visitou o quartel 
e dirigiu-se depois para a parte associa- 
tiva, onde teve lugar a sessão solene. 


Presidiu nquele membro do Governo, sen- 
tando-se à sua direita o chefe do distrito 
e o inspector de Incêndios da Zona iNor- 

à esquerda, o presidente da Câmara 


Municipal e o presidente da Assembleia 
Geral da corporação, sr. José Casimiro da 
Silva. 

Em nome da corporação, o sr. José Ca- 
simiro dirigiu no representante do Gover- 
no as saudações da colectividade em festa 
que recentemente comemorou o seu 7.º 
aniversário — as <Bodas do Diamantes, 
Referiu-se que, muito embora a corpora- 
cão de voluntários seja alheia à política, 
o certo é que há que salientar que foi 
noutro edifício daquela casa, que em 29 de 
Malo de 1926 os emissários dos sedi- 
closos de Gomes da Costa « os do coronel 
David Rodrigues, convencionaram a ade- 
são da coluna comandada por este último 
ao movimento de Braga e que o havia de 
tornar triunfante. 


nos fastos da com 
poração « de todas ns outras que existem 
no concelho de Famalicão, que represen- 
tam cerca de três centenas de homens 
e mais de duas dezenas de viaturas. Sau- 
dou ns corporações e seus represente 
presentes e pars todos tevo palavras de 
repassada simpatia e amizade. 

fPor fim, pediu ao representante do 
Governo para condecorar o director é 


distância 


aos Paços do Concelho de Vila Nova de Famalicão 


Hilário Carvalho e Temudo Soares, res- 
pectivamente director e comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Famalicão, 
o sr. ministro do Interir e entidades pre- 
sentes, visitaram seguidamente o novo 
quartel, que lhes merecem as mais ras- 
gadas é elogiosas referências. 


Em Riba de Ave foi inaugu- 
rada a seda da Junta 
de Freguesia 


A parte de tarde foi destinada à fre- 
guesia de Riba de Ave, ónde, além do 
mais, havia que inaugurar o novo edi- 
fício -sede da Junta de Freguesia, no 
qual foram investidos cerca de seiscen- 
tos contos, O sr. ministro do Interior 
era ali aguardado pelo presidente da Jun- 
ta de Freguesia sr. José Moreira Fernan- 
des, Raul Ferreira Riba de Ave, Joaquim 
Ferreira Júnior, Padre Narciso Melo, pá- 
roco da freguesia, rev. dr. Aurélio Fer- 
nando, director do Colégio local e cape- 
lão da Fundação António Amorim, co- 
mandante dos Bombeiros Voluntários da 
localidade. dr Jorge de Sá, director 
clínico do Hospital Narciso Ferreira, e 
de muitas outras individualidades. O pá- 
roco da freguesia benzeu o edifício e, 


milagre da melhor compreensão entre di- 
rigentes e dirigidos, o que tornou possível 
o gigantesco desenvolvimento daquela 
terra tão prometedora. 

Por fim o sr. ministro do Interior, 
também quis referir-se que não foi favor 
nem honra que aquela terra lhe ficou à 
a dever. Ele é que se sentia emocionado 
com a forma fidalga como todos o acolhe- 
ram, Disse que, na véspera, 'o Chefe do 
Govêrno ao saber da sua deslocação, lhe 
disser: 

— Riba de Ave? Conheço muito bem, 
% uma grande terra! 

O nome daquela freguesia estava-lhe 
no ouvido e certamente no coração. Refe- 
riu-se à acção da Junta de Freguesia, ao 
dinamismo do seu presidente, a quem 
prestou à sua homenagem, 

E para terminar disse que todos po- 
deriam contar com a sua amizade e sim. 
patia. O ministro do Interior está con- 
vosco! 

Terminada que foi esta sessão, o sr. 
dr. Santos Júnior, o chefe do distrito é 
outras individualidades visitaram várias 
instituições e melhoramentos em curso 
naquela importante freguesia deste con- 
celho, terminando por uma visita ao quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários. 

Por último, e na estalagem local, foi 
oferecido aos ilustres visitantes um «copo 
de água», — R. M. 


DO COMANDO DAS 
DA GUINÉ 


BISSAU, 28 — & o seguinte o tex- 
to do boletim informativo das Forças 
Armadas na Guiné, relativo ao perio- 
do de 18 a 24 de Setembro de 1966: 

«Mantiveram-se as características 
das actividades do inimigo, referidas 
em boletins anteriores, flagelando à 
algumas povoações sem 
consequências, excepto Olossato (Oió), 
onde causou um morto à população, 
mas tendo sofrido dois mortos e 
captura de armamento, munições e 
material diverso, devido à pronta 
reacção das nossas tropas. 

O inimigo reagiu fracamente às 
aeções levadas a efeito pelas nossas 
forças nas vias terrestres e fluviais, 
furtando-se sempre que possível ao 
contacto. 

As nossas forcas continuaram em- 
penhadas no patrulhamento e fiscali- 
zação das suas áreas de protecção às 
populações em algumas regiões par- 
ticulares. 

As nossas forças continuaram em- 
penhadas no patrulhamento e fisca- 
lização das regiões fronteiriças nas 
proximidades das quais os bandoleiros 
se refuglam perante a pressão cres- 
cente a que estão sujeitos. 

Ao sul de Tarim, foram causados 
dois mortos ao inimigo que sofreu 
também captura de material e muni- 
ções diversas. 

Em Galogeba, a oeste de Cuntina, 
o inímigo sofreu cinco mortos, 

Na área ao sul de Jugudul Bará 
e de Date foram destruidos mais dois 
refúgios ilegais, causados doze mor- 
tos no inimigo e capturados prisio- 
neiros. 

A oeste de Bambadinga foi causa- 
do um morto ao inimigo e destruído 
um acampamento, e ao sul de Buba, 
foi detectado e destruído outro acam- 
pamento. 

São de destacar, no período, 
guintes acções: 

- Na península de Rija, perto do 
rlo Cacheu, foi destruido um acam- 
pamento inimigo; 

Na região de Rachile foram des- 
truídas barracas, em Balem e Barme, 
que serviam de refúgio ao inimigo; 

Na área de Moré foi destruído um 
acampamento inimigo, com captura 
de armamento; 

A oeste de Olossato, foram recupe- 
rados com seus haveres alguns ele- 
mentos da população que o inimigo 
torçava a viver na clandestinidade; 

Nas vias fluviais foram destruídas 
doze canoas utilizadas pelo inímigo 
em cambanças clandestinas; 

Dessas canoas, uma transportava 


is se- 
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ASSUNTOS 


AGRÍCOLAS 


A chuva está a dificultar 
os trabalhos das vindimas 
em Cete 


CETE, 28 — Esta chuva que cal desde 
ontem veio melhorar as condições das 
vindimas pelo lado do rendimento e até 
da qualidade do vinho. mas também vem 
dificultar os trabalhos, pois algumas delas 
não puderam acabar no tempo previsto 
pelo motivo das chuvas abundantes cal- 
das. Entretanto, não pode haver duis 
proveitos num só saco e assim talvez os 
lavradores tivessem ficado satisfeitos com 
ela, porque mesmo Os campos estavam 
& ficar ressequidos e a prejudicar gran- 
demente os pastos, Claro está que nem 
todos estarão de acordo com esta op.nião, 
mas isso não a desvalida, pois mesmo 
elgumas nascentes já tinham acusado o 
Estio, — C. 
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FORÇAS ARMADAS 
PORTUGUESA 


doze inimigos armados, que foram ani- 
quilados em combate; 

Durante o período em referência, 
foram causados 35 mortos ao inimi 
go, além de outras baixas provávei 

As nossas forças sofreram dois 
mortos em combate cujos elementos 
de identificação foram oportunamen- 
te divulgados pelos Serviços de Infor- 
mação Pública das Forças Armadas 
na Guiné». — ANI. 


O comunicada das 
Forcas Armadas da 
Província de Angola 


LUANDA, 28—E o seguinte 
o texto do comunicado das For- 
ças Armadas em Angola relativo 
ao período de 18 a 24 de Setem- 
bro : 

«As Forças Armadas em An- 
gola, em intensa actividade ope- 
racional, actuaram especialmente 
nas zonas de refúgio aonde os 
bandoleiros se acoitam. 

«As forças navais levaram à 
efeito acções de patrulhamento e 
vigilância fluvial, marítima e ter- 
restre nas zonas à sua responsa- 
bilidade. Cooperando também com 
as forças aéreas, realizaram 
acções independentes de patrulha- 
mento e reconhecimento, de apoio 
e cooperação com as forças de 
superfície, assim como missões de 
transporte. 

«Da actividade das forças ter- 
restres destaca-se a levada a efet- 
to, nas regiões do rio Zanga, à 
oeste de Mavoio, de Malacende, 
Beira Baixa, Muxaluando, de Qui- 
vitas, a sudoeste do Lembo, ao 
norte do rio Zenza, do ria Calu- 
cala e de Cassombo. 

«As forças militarizadas e as 
milícias, nas suas missões defen- 
sivas, colaboraram e cooperaram 
com as forças militares, dentro 
da sua missão habitual. 

«Em consequência da actuação 
das nossas forças, os terroristas 
sofreram várias baixas e destrui- 
cão de locais de refúgio, e a cap- 
tura de diverso material. 

«Registaram-se algumas reac- 
ções e flagelações contra a acti- 
vidade das nossas forças, nomea- 
damente nas regiões de Quiuembo 
Zala, a leste de Santa Eulália, da 
Cova das Pacaças, no itinerário 
Mucondo-Ponte do rio Dange-Mu- 
condo e região de Cassombo. 

«Verificou-se também um ata- 
que, sem consequências, a ele- 
mentos da Organização Provin- 
cial dos Voluntários da Defesa 
Civil de Angola, na região do 
morro de Daladiata, quando re- 
gressavam da protecção à fazen- 
da «Bonfim», e ataques à fazenda 
«S. Paulo», à fazenda «Beira Bai- 
xa» e a uma casa comercial a 
cerca de 80 quilómetros de Santa, 
Cruz, no Cuando, tendo estes dois 
últimos ocasionado 2 mortos e 2 
feridos civis. 

«As nossas forças sofreram 
um morto, cujos elementos de 
identificação foram oportunamen- 
te comunicados aos órgãos de in- 
formação pública, e 10 feridos. 

«Mais de meia centena de in- 
divíduos efectuou a sua apresen- 
tação às autoridades», — ANL. 


TN agre nuel Coelho s 
“| de futebol do clube bracarenso. 


O Comércio do Porto Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 7: 


— FUTEBOL = “rn 


O Campeonatc da | Divisão Campeonato Distrital - 
de Juniores de Coimbra + 


Realizou-se o sorteio do Campeonato. 
Distrital! de Juniores de Coimbra, que 


de Coimbra 


inicia-se em 2 de Outubro | deu o sexuinte resultado: E 
Realizou-se o sorteio do Campeonato tt Ao o 4 
Eca da 1 Divisão da A. F. de Coimbra, que 4.º DIA > 
' teve o seguinte desfecho : Nasional-Peralrenso 
N u Vitória do sacrifício, do brio e do en-, campo não tinha as medidas convententes, Mirandense-Sporting Coimbra 
o tusiasmo; vitória de uma terra e de uma | segundo os regulamentos. 1º DI A Académica «A»-Norte e Soure 
Es gente, que souberam sobrepor-se às di-) Em pouco mais de meia dúzia de me- Ginúsio-Birense + Lousanense-União 
aa ficuldades . que lhes foram criadas, ven- | ses o Lusitânia de Lourosa ascendeu à sun E. Pedrinha-União 
cendo-as no curto espaço de um ano. anterior posição, to que desde logo lhe Marialvas-Ala Arriba 2.º DIA 
Todos se recordam o que aconteceu | implicou a pesada responsabilidade do Montemor-Norte o Soure Pereirense-Mirandense 
ao Lusitânia de Lourosa, já que «tragé- | alargamento do campo. Pereirense-Mirandense União-Nacional 
. . . e” . . dia> correu mundo através da Imprensa. Para que a vitória se completasse Lousanense-Naval Sporting Coimbra-Académica «A» 
= Sabe-se, de facto, que o clube foi im-| era necessário o alargamento urgente Norte e Soureousanense 
pedido de disputar a prova máxima da | daquelo recinto, tão urgente e tão rá- a 
Associação de Aveiro, de que, por sinal, | pido, como havia sido a ascensão sensa- rense-Lousanense DIA 
havia sido campeão bém, se sabe | cional da equipa do futebol, Dinheiro UniâoGinásio Académica <A»Perelrense 
que por via disso, teve de competir na) não havia nom soquer porepectivas par Ala Arriba-k, Pedrinha Mirandense-Ntclonal 
. . 'poca a seguir (1965-66) no torneio secun- | o encontrar. Bm brevo, porém, apare- Norte e Sourearialves Lousanense-Sporting Coimbra 
m- dário da mesma Associação. O porquê de| ciam como por encanto umas boas cen- Lirandonso-Montomor União-Norte o Soure 
os racarenses nas competficõoes euro | tudo 1850 também é bem conhecido: O seu | tonas “fe contos, que. permitiram desto Naval-Poreirense 
modo, a concretização daquilo que para 3º DIA DIA 
o muitos terá parecido um sonho: o alar. E URiãO PereirenseLousanenso 
q mamento do cs hoje, ei Bi q Na LA m 
Taca dos Clubes Campeões | Fic o o racao do) Gindeioála Arriba Sifrandense União 
: foi palco de tantíssimos acontecimentos, Da pedrinha torta o. Soa Sporting Coimbra-Norte e Soure 


Europeus tão gratos à memória das gentes do Lou: Narialvas-Airandenso 
RESULTADOS DOS JOGOS rosa, e que estevo prestes a desaparecer Dousananda Pe ralranas na a » , 
EFECTUADOS ONTEM (com o próprio clube...) tem um aspecto q parto e ação Sep 
[1 = à diferente, deixando, facilmente antever a SN Lourintenno iraolan ai 
Malmoe (Suécin)A. de Madrid - 0-2) sua erandiosidado futura. niio-Lolsanens Académica-) E 
e e 1) a e Cóitia falásçom) efurique Na “Daso. dessa. grando vitória, esto ui o anna Uniao-Sporting. Coimbra 
2.0 | toda a freguesia, assim e a 


DANA AE rage no en Amorim (radicada no Bra oral ae Saádio 
S.GA. Sofia-Olympiacos do Pireu .. contribuindo monetariamente para a rea Aa patinhas 
Gornik de Zabrze-Vorwaerts (Berlim- lização das obras e a segun 


Mirandense-Lousanense a 


E a os terre ' e ' 
(ESPECIAL PARA O Comercio do Porto) vinha, fot clara é evidente. Realmente, cs] O facto do A E. K, ter desenvolvido | peçanool Petroluil (Roménia) ma aos Ga Académica <A»-União : 
E atacantes do A, E. K, não encontraram | tarefa atacante muito esforçada, mais valo. Mecht (Bélgica)-Koski (Fin a 
ATENAS, 28 — Primeira «mão» da eliminatória preliminar da Taça dos Vence- | caminho livre para que o remate fosse | riza o êxito dos bracaiênses, que não foi | Pás nt OBélsica)-Koski (Wir Campeonato Regional a sreapes 
dores de Taças. tentado com êxito, pois os bracarenses dis. | facilitado. Teve a sua base, com efeito, | ajax (Holanda)-Tuca (Turquia) 20) O P o e - GinásioMirandense Sporting Coimbra-Nacional 
Peranto cerca de 35 mil pessoas, que esgotou a lotação do Estádo! do A, E. K., | Duseram as suas «pedras» de molde a po-|no trabalho duma equipa com personali- | Inter ge Milão-Torpedo de Moscovo da I Divisã E. Pedrinha-Naval Norie é Soure-lirandense 
alinharam: der-lhe frustrar todas as suas tentativas. | dade, que soube orientar-so como devia, e a visão Dacia NVa NE areiranDa Lousanense-Académica «A» 
ARBITRO — Korvalth (jugoslavo). Se os jogos se ganhassem perante a | prestigiando q seu nome e o do futebol po anã E 
A, E. K. — Mainteas; Bailopoulos, Stulhopoulos, Vassilioa 6 Stovioni acção de domínio no terreno duma equipa, | português, Taca das Cidades da Associação de Futebol DIA SÉRIE B : 
vafylax e Martrakoulis; Nikolaidis, Karafeskos, Papalodaio oroni a representação da Grécia teria ido longe. Nem o facto do Sporting de Braga ter 6 d VW Ala Arriba-Lousanense 1º DIA 
PORTING DE BRAGA A ria u é Povonis. “JO seu dominio territorial — só territo-| sido bafejado pela sorte em três lances com Feira e Yiseu Norte e Soure-União Marialvas-Naval 
A GA — Armando; José Maria, Ribeiro, Coimbra e José | ria), frise-se — foi bastante intens perigosíssimos que rondaram a baliza de e M E Tirandense-Birense Montemor-Académica «B> 
Manuel; Mário, Albino e Neto; Perrichon, Luciano e Estêvão. cipalmente na segunda parte o em especial | Armando, dois dos quais nos minutos fi- RESULTADOS DOS JOGOS Marcada para domingo a primeira NavalGinásio: So Ginásio-Ala Arriba 
Ao intervalo, o Sporting de Braga já vencia, por 1-0, O golo foi marcado, quando | nos últimos minutos da partida, período serve para tirar valor ao seu desta- EFECTUADOS ONTEM jornada da competição o copia DIA 4 
estavam decorridos 27 minutos, por Luciano, quo aproveitou, oportunamente, com | CM que os jogadores locais desenvolve- | cado triunfo. Este nasceu com naturali- | Atlético de Bilbau-Estrela Vermelha No Campeonato Regiona! da 1 Divi- 7º DIA ” Naval-Montemorense 
um remate violento e certeiro, um falhanço do defensor grego Stalhopoulos, ram tarefa esforçadíssima para estabele- | dade, a premiar um trabalho que confirma de Belgrado . app «e 20] são da Associação de Futebol de Viseu, Ala Arriba-Norte e Soure Académica «B»-Ginásio 
Bastou apenas um golo ra que o cerem a igualdade, ao menos, Não o con-fo valor da equipa bracarense, a qual pode | Locomotive (Leipzig)-Djugaarden (Es- enedia ana mero pd imo pao Ala Arriba-Ança 
Sporting Clube de Braga, brilhante ven- seguiram, porém, porquanto encontraram | constituir motivo de orgulho para a sua | Burnley (Inglaterra)-VFB (Estugar- iingo. part + OU Sê- Birense-Naval 
Elder, na época findo, da Taca de Portu: | ganigso clmar, cem deixar margem para) peia frio um Conjunto que soube defen-) dedicada. macsa associativa que, Dresene | 00). e re) Es a id 
gal, é quo por isso Conquistou o direlto| Braga não usou Fem todo O SDortinE de | der a vantagem de um golo que pode ga-) temente, vive, e com razões fundamenta- | Goetebors (Suécia)-Nico 2-1] tágua, Lamego, Penalva do Castelo, Sen- Lonsanense-Marialvas MontemorenseMarialvas 
de participar na Taça Europeia dos Ven-| mesmo dispositivo. o di SNC onirO nO EPUIPEN a sua presença na próxima eli-f das, um momento de euforia com os seus | Antwerp (Anvers)-Union (Lux.), 10 Eocomedona Fondela; Carregal do Sal, 7 Ancã-Académica <B» | 
e E minatória. últimos e destacados êxitos, culminados, | Bolonha (Itália)-Goextepe (Turquia) 3-1 | Valo dos Açores e Briosa Pextrafil. o DIA 
céiores do Tata de 196567, rorreasanse co ltigiamente, a equipa bracarense pão Sea Ed - ng per CRurquia) da À ordem de jogos para à primelra vol- Norte « Sonre-Lqueanente ASIA 
. E. ca o sistema €: A Coen erre eme A se) á Mirandense-Ala Arriba y 
Grécia, com uma honrosa vitória. [E o ; +28 E Ed S e et De e POMiNDO, — Moletos-Valo dos Açores, Naval-União NariaivacGinásio 
êxito dos bracarenses tem alto signi. 1TESI JA s ; 3 Br: Ze tá E elas - Pextrafil; Sampedrense - Carregal Poreirense-Eirense jémica «Bs 
ficado e tão ficark apenso no historial Sei eis athens poa ré (AP)=Sporting de Srágals duciano alive do Sal; Lusitano-Santacombadense; Mor- Montemorense-Ginásio sad fica CDs iA ias Avila 
E CIA cn CRER da aero a EE E 5 * from rek of athensts gonlis Naniatess to score one arion : tágua-Lamego e Penalva do Castelo-Ton- Marialvas-Eira Pedrinha 5 DIA 
quecivel. O valor desse triunfo, a sua re- A equipa do Sporting today 4n Euro Es à aphoto) (pê-s Dia 9/de Outubro — Vale dos Aorei| as DIA pd 
percussão, toma posição relevante no des f 7 É + -Pemalva do Castelo; Pextrafil-Molelos, Norte e Soure-Mirandense Ginásio-Nontemorense 
porto nacional, pois foi mais uma gran- de Braga Carregal do Sal-Nelas, Santacombadens Ala Arriba-Naval 


de e prestigiante façanha do futebol lusi- -Sampedrense; Lamego-Lusitano, e Ton- União-Pereirense 


br dela-Mortágua. Eirense-Montemorens: c: 
tá e lonal- 4 A renseMontemorense adómica «Ba 
tano, que está a impor-se internacional chega hoje a Braga - a - », Dia 16 — Vale dos Açores-Pextrafil, Ginásio Marialvas aarialvas-Ala Arriba 
mente, de forma notável. ; Molelos-Carregal do Sal, Nelas-Sani h 
anna n e eo Memo da 008 + Ls : RAM | Molcios-Carregal — Ra NA laa-Santa Lousanense-B. Pedrinha Anca-Montemorense 
eluir, considerando o trabalho produzido Penirapeidd Peti or rtp n ' E tano-Tondela e Penalva do Castelo-Nor-| 19º DIA DIA a 
rtugueses, que a vitória S a , . LousanenseAirand Acad: «Bo. ” 
E irecar E TOR oia Dies quinto-feiro, de monhõ, devendo che- ' ; g - Ê ú o qDia 25 —  Pextratil-Penalva do Cas- NavalNorte e Soure. flo Arns Montes < 
tável merecimento, nascendo duma tarefa [eb repito de lisboa, via Do, | 4 ' Estes eatrdo eai vala, Ped Agora Pereironce-Ala, Arriba Ançã-Gin: 
E toma, às 14,30 horas. a o 4 ” o h . Jontemorense-Un! 
ordenada, definida e certa, orientada, sem é e Tondela-Sampedrense, e Mortágua-Lusi- Marialvas-Ef a é S 
Sonae tu qnt a bica pia | | q OE brcarnes embarcam no avião p BBZA | =, to pgs bia 
mente estabelecidas e de harmonia com | | Largo chegar a Braga pelas 21 ho E ã Vale doa ATO nana ea dO, Fal, É gundo lugar. 3 
é y ” . » Mole: | que m ã j 
os O maias — nem é Isso que) | fe% aproximadamente, onde, por cer. 1? k í : los-Lamego, Nelas-Tondela, Sampedrense- anne al ERA app 
Tratondemos faser areas (Quo os | DAS to, lhos será dispensado carinhosa ; ! Goias ea nale So] Casieto Lusitano, Norte e SouresPereirense —Do ruarda-redes, durante todo 6 
renses estivessem senhores absolutos dos | | feeepsão. ; É Ê | | sai-Penaiva do Castelo; Santacombaden- nerds eee =DE uid Senador. antk do Him dE 
acontecimentos. or ; à aePestrafil, Tamego-Vale. dos Açores, Birense:E, Pedrinha primeira parte,” 0% do Em 
Visto o encontro, pelo lado técnico, de. E E e p f gorda Molelon, Mortágua-Nelns, Lusi- Ginásio-Lausanens: Os jogadores substituídos não podem 
vemos acentuar que a vantagem do clube É o 4 ic E é reentrar em acção, 
Português esteve patente, desde 0 primei- | tinuação derivou para o «4-8: altera- R AE Pã ê EE re] AE ençe 
To ao último minuto, Neste aspecto, com | São que foi imposta para dar réplica mais E se 4 res-Tondela, Molelos-Mortigua. Nelas- e sam - 
efeito, o Sporting de Braga foi uma equi- | eficaz, mais convincente é certa, ao sis- s s É A E -Lusitano, Penalva do Casteio-Sampe- 
À tema adoptado pelo adversário. Ê E de e drense. PET a es 
” Neto, | á nda — Santacombadense-Penal ' 
Assim, no meio campo Mário e Neto, Res Re es do Castelo, Lamego-Carregal do Sal, Ton- e º 
com a colaboração, nuns períodos, de ção y dela-Pextraíil, Mortágua-Vale dos A 
bino e, noutros, de Estôvio, movimenta- y s a j res, Lusitano-Molelos, Sampedrense-Ne- 
Recepção a equipa ram-se do forma q tornar sólida a defesa id : las: 
d S rá d B e alimentar o ataque, onde Perrichon e aes a ai at , y Carregal 7 “ “aajantacombadense-Lamego, 
orhag de Braga Luciano, os homens mais adiantados, se E Eca a é E ç reto, lo Sal-Tondela, Pextrafil-Mor- 
ojop E! 8 mantiveram para dar continuidade aos k á E RES a os cAsgres Lusitano, Moje- 
contra-ataques. é á i f aço A al istelo- aa E 
na Embaixada de Por- O <i-3-3» do Sporting de Braga fot mais | GMR , Pa : s da a Dia 4 de Dezembro — Pensiva do) Os Campeonatos Nacionais voltam a disputar-se 
tugal em Atenas relevante depois dos 25 minutos inici à go STA Cy É E RR à Castelo-Lanego, Tondela-Santacombaden- 2 . 
foros lr gl caia o ; a e, : f se, Mortigua-Carregal do Sair pnnade pela fórmula antiga 


ATENAS, & — A comitiva 00 opor o único, e que lhe proporcionou excelente ca é j dt Pose ê Ear as Sampedrense-Vale dos Aço- 
ting Clube de Brago foi recebido mo | | vitória. A é ERR de it PR ba É SE 4], Dia 11 — Lamego-Tondela, Santacom. Mereco à pena dedicar algumas linhas | jogos, marcarse-ão séries de 5 grande: 
Emboixado de Portugal, aqui, ondo m faco disso, o como é natural, o badense-Mortágua, Carregal do Sal-Lusi: | acerca da nova regulamentação do cars | penalidades, q favor de cada equipa, 
lhe, foi. prestada carinhosa recepção. | | domínio territorial do conjunto grego pas- tano, Pextrafil-Sampedrense, Vale dos | Peonato nacional que so vai disputa: | definir o vencedor. 


ou à pronunciar-se com mais clareza, t Açores-Nelas e Molelos-Penaly esto ano, antes de continuarmos com à Nas Ilhas Ac entes é. tra 
Recebe a corovena brocarert p 20 s Clare; o moment A tejo, o Noto e MolelosFenaiva do Cas | ari o cronicas — duas. das, quais já | sorão apurados Um representante Igor. 
que saudou o aqu taí con-| d 7 sorting:Cldbá de! Braga “Lira “sensacional “vitória pedro nda cine tro icadas — 20 ar, entro eai 


agora, com um nte der 
iotável repercussão. — nd. 
Mais auspiciosa estreia não poderiam 
ter tido os bracarenses, 


ais ain is e 


SUTIS Es ai, drangi CS apuramentos serão e 
' | uma ou auas voltas, consoante for acor- 
A fase de apuramento obedece a nor | dado entre os concorrentes interessados. 


mas diferentes conforme se trato do clu | Na falta do acordo, decidirá a FP. P. 
bes do continente, das ilhas «adjacentes A Fase Final será disputada 8 
ou Ultramar. clubes, distribuidos por duas, zonas, com 
No continente serão disputadas elim' | quatro clubes, cada um: Zona Norte 
DS | pusórias cm úuss mãos de harmonia com | à Zona sui 
0) ê as seguintes tabelas Os quairo clubes da Zona serão : 


—O0 1.º classific: 
NORTE — 1.º eliminatória — 1.º da A a dr 


tgRtdd |. P. Braga, 5º do à. P. Porto, à apura —0O representante insular. : 
o clube A; 6º da A. P. Porto, 2.º da À —Os apurados E e F, da Fase de 


E acao 
P. Braga, a apurar o clube B; 1º da À Apuramento. 


P. Coimbra, 2.º da A. P. Porto, a ape) Os é clubos da Zona Sul serão : 
a 


Interditado o campo da Oliveirense, pelo que o seu [|rirocubeo ara a P. Boto 1 Do “e classificado no Campeonato 


Ff 


a por, soa o meme) — Segundo a Agência F. P. 


porquanto orientou-se por um eistema de 

entre-ajuda colectiva, que muito contri-| | ATENAS, 28 — Desde o inicio da par- | lopoulos para o seu guarda-redes permitiu 1 Re = 

bui para dosear os esforços envolven-) tida que o À, Bi Ke su lançou 30 ataque, | a Luciano O tento da vitória para o Braga. Vassiliou — agres 
y fole e coordenação dos seus mo- ao intervalo, o . E. tentou x 

cas na Php nele ro don dy aeção, | Vimentos fez: com que não corressem pe- ) dominar, mas inultimente, Os seus ataques são descarada 

te — og dois sectores «| rigo as redes defendidas pelo guardião | pecaram por falta de precisão, enquanto - 

embora periôdicamente — todos os joga-| português. Em contrapartida, aos 25 ml-| que a equipa lusitana tudo fazia para ga- a Luciano 

dores, sem excepções. Deve-se depreen- | nutos, uma passagem desastrada de Ba-| nhar tempo. 

der, portanto, que o «onze» do Braga es- Na segunda parte, novamente os gre- 


3 ATENAS, 28 / No: seginda “parto E = Eras AD. O, Branco, a apurar o clube D. da À. P. Lisboa. 

E pn quo entao Be] |, aro 8 no guto pe jogo com o S. C. de Espinho será disputado |, Ps umpatra DT Pia] E Ci cama 

” E , no en- qt : 0, D, à apurar o clube É, apurados P e Q da Fase de 
: Braga manteve-se bem agrupada e calma. | | mas de correeção que era de desejar. À E 

tanto, eficaa n0s aspentos mala hecessto Uma taça para amilândo “os nervosos, asfortos dos helé-) | O jogador do equipa da Grécia, Vos em campo neutro Ron UE a Ja qliminatória co e] — PaitQndo o ceoraentante Ineular, será 
, e À À nicos, Fol, portanto, uma vitória merec siliou, elemento temperamental, to- A.'P. Leiria, 5º da A. P. Li o mesmo eubstituido pelo v je 

portanto, ida ve , AP a Lis pelo vencedor de um 
com uma vitória que dá ao representante o Sporting de Braga ga equipa portugucsa que coube arrer) | mou afitudes pouco correctos para Na sua reunião de ontem, o Conselho | tência, com arremesso de objectos que | apurar o clube L: 5º da A. P. Lisboa. | jogo entro os clubes G é H. à renlizar no 


português multa esperança quanto ao re- ; de Disciplina da Federação Portuguesa | provocaram um pequeno ferimento no|2º d : 

r a com alguns jogadores jugueses, iplina g! guesa | p pequeno ferimento no] 2.º da A. P. Leiria. a apurar o clube M;| rinquo neutro, com proio) to d 
eultado do encontro da segunda «mão», elx mim Ultosto sírio, A defesa do Braga, com Armando) | ada o Pesto de ageedio des | |de Futebol aplicou os seguintes castigos | árbitro, do jogo com o Leça, da primeira | 1.º da A. P, Santarém, 2.º da 4, P. Lis.) 20 minutos, cm caso Je emaato vma 
que terá como palco o Estádio 28 de Mato e a da ressemaabiinadia  Distiagais]! Dia je, Luciano, com um por-| | jogadores: jornada do Nacional da 2º Divisão. O | boa, a apurar o clubo N; 4.º da A. P.) cação de séries do 6 grandes penalidades, 
da capital do Minho, na próxima quart vo POANCo à LUCHO perigosos mom are: q E jogo Oliveirense-Espinho será disputado | Lisboa, 2.º da A. P. Santarém. a apurar) a favor de cada clube, até definir um 
ETs ATENAS, 28 — Para o vencedor do contra-ataques. topé no teia O atleta 1 DIVISÃO portanto, em campo neutro. o clube 0. vencedor, se o empate persistir. 

; encontro À. E K-Sporting de Broga NO pura rega, apenas o médio-cen-| | corense estendeu-se, a contorcarse — L. M. 2 apurar 0) Faltando o reprosentanto ultramari- 
Tudo leva a crer que o Sporting de Feopre “ Erega, ap eres Sos do it o 

Brasa passe vitorioso esta primeira el-) | (0) insiteiia um ireica avo, mo final | tro Vasnilou é PaPaloannou cio Vidor] | rompido para que pais prestada Advertência, Alfredo, do Sporting, por Caro Roo E ROTA, Vanaidos Gssta” eliminatórias dos Otu-| dor do um jo esrbetituido pelo, veres 

vi a ã q orrect -— PF. P. q o q jogo eni 8.. 

minatória, até porque, pelo trabalho pro-] | foi entregue ao scopitãos da equipa | | ram. A arbitragem foi c Cmitêncio. O drbitro, todavia, nem | | faltas leves. punido com dois jogos bes R. o S. — So no final do segnndoja realizar nas condições definidas DO 


dusido, no encontro de agora, pela sua) | brocarense, José Meria Azevedo. Este ARMANDO o mais destacado fd oi Repreensão por escrito, Alvaro Ale jogo de qualquer das eliminatórias. se | artigo anteri 


4 t A ' xandre (Sanjoanense), por discutir uma], O Jogador do Sporting, Francisco Caló | verificar empate, no somatório dos doi A Fas i 
Euipo y onaldsrando ao, dos portugueses ogressão foi praticado nos suas decisão “de um fiscal de Unha, foi punido com dois jogos de suspensão já ed eo ao Del mocá, disontada em 
seu adversário, há que encarar confiad beto A e ido aa sponte», em duas voltas, nos recintos dos 
- a - : : m recintos" neu q 
ppetaça Hlamad civum ranpara opinem ATENAS, 28 — O tento da equipa por 1 DIVISAO 9, Sporting da Covilhã, ter tentado agre- tralizados. conforme for decidido o “me 
ses, fa de honra de futebol, em compe | | tugucsa foi obtido por Luciano, no r um adversário, no que foi evitado mento da realização do sorteio dos Joss 
Mas nada de exageros, sa. E minutos, e. a partir daí, o Braga jogou à por terceiros. Na ipotese de Nabs ferido 
é sem dúvida, um conjunto mais avo-) | fisões europeias Para mais, matando: | | defesa, colocando uma barreira de sete jo- É Irradiação, Altredo Coelho da Siva.|” Armando Veiga, do Mortágua, fol cas- (CICLISMO) rosia to Potato do, derem preferidos os 
ES um êxito conquistado no es- gadores, que » dasirutram fodas as genti OUTROS RESULTADOS do Oriental, por agressão ao árbitro. | tigado com 60 dias de suspensão, por Thas o do Ultramar, apresentarão um 


balh dutive habitual) e E go OR me- Quatro jogos, Antómio Vítor Carvalho, | pretender inscrever-se pelo Pampilhosa = recinto do Continente, como sei 
balho, produtivo, que habitualmente, de- tucuês fot Armando; do Indo grexo os me-| Tatran (Checoslováquia)-Bayorn (Mu- | do Lamas, por agressão a um adversário: | em situação irregular. Ã J040 ROQUE À classificação final dam equipas será 
e pode al sobre à equip: lhores foram Vassilou e Papaloannou. Diquo) E Repreensão por escrito, Artur Emídio Com um ano de suspensão, António feita de harmonia com as normas pre: 
Grécia uma presença destacada, de mol- 1 Lai Res Legia (Va a G. Soares, Gilbert Franklin Alleyne Pay-| Jorge Galiere Cunha, do S. C, Amoré continua à frente da vistas no regulamento geral da FP. P. 
Chemie  (Leipzig)-Legia (Vara ne, Manuel C, Dias e António Carvalho | ras. e Asdrubnl Soares Norte, do Olh: Volta a São Paulo A marcação das datas para à Fas 
Spartak (Moscovo)-OFK (Belgrado). Júnior, todos” do Lamas, por desacordo | nense, por pretenderem inscrever-se pelo do Apuramento o o sorteio para à Fase 
Glentoran (Irlanda)-Rangers (Escócia) com as decisões do árbitro SR andependa tás e Ei SÃO PAULO, 28—O ciclista portu- Bial serão, eitos pela E) P. P. em sos 
born (Dinamarca)-Everton (Ingla- ar. guês João Roque mantém-so à frento sede, a que podem assistir re 
Aniborn (Di E proR ta + (Ur lar SANJOANENSE, ORIENTAL da classificação geral, após à quinta) Preeontantes das Associações e dos cly. 
terra) . Sã e OLIVEIRENSE punidos Eusébio numa selecção mundial | itupa, da Volta ao Estudo de São Paulo, | Des interessados. 
Shamrock (Eire)-Spora (Luxemburgo) «organizada» pelos leitores de “cão Roquo o os seus cologas de equi-)  Realizarseão normalmente duas jor- 


Fiorentina-Vasas Gyoer (Hungria). q nal i pa, Francisco Valada e Peixoto Alves, | Dadas por semana, podendo na Fase Fi. 
; e sd Prices Cen, e ot um jornal inglês gana aa o | aa ae a 
de uma parte do público, com arremesso) LONDRES, 28 — Apenas quatro jo- | classificados na etapa de 177 quilóme-) fui Semanais so as conições do mo: 


tros, que foi ganha polo argentino Ramon 


.. de objectos sem molestar a equipa de | gadores estrangeiros tiguram num conzen | (ros q! Não noderão sor alteradas as datas 


feitos mundial seleccionado pelos leitores do marcadas para a realização dos jo) 
O Oriental foi punido com um jogo de | diário londrino «Daily Expresso: Eusé- o Só em cas i fará 
interdição no seu campo e a multa de | bio, Pelé, o médio alemão Beckenbauer | Domingo, início dos Campeonatos | Tê tm, orjos, muito axcenelonais moderá 
RO R E duzentos escudos, por comportamento ín- | e o avancado húngaro Bene, Os restantes Regionais de Rampa iteração, mas nunca a menos de 72 
correcto de uma parte do público, com | são ingleses. horas da data marcada, 4 
E arremesso de objectos que molestaram à). Seria csin composição desse «o! Organizada pela Associação de Cielis-) Os jogos terão n duração legal de 40 


equipa de arbitragem. Castigo a cumprir | mundial: mo do Porto, realiza-se, no próximo do- | minutos (tompo útil) divididos em duas 
vo no dia 9. no jogo com o Seixal. Cohen e Wilson; Beckenbauer (Ale- | mingo, com início pelas 10 horas, a pri- | partes de 20 minutos, com um internado 
8] A otiveirense foi punida com umbmanha Ocidental), Jacki Charlton e | meira prova do Campeonato Regional de | de 5 minutos. 
jogo de interdição no seu campo e a) Moore: Bene (Hungria), Eusébio (Portu- | Rampa. para profissionais e amadores) | Como se pode avaliar, regrosease des 
DE HOJE multa de cem escudos, por comporta- | gal), Bobby Charlton, Pelé (Brasil) elde Le e 2º te modo, ao estilo do campeonato nacio- 
* ++ |mento incorrecto de uma parte da assis- | Hurst. — F. P. A prova disputar-se-á na Rampa das | nal que vigorou há anos, a cujo acesso 
Freiras, em Vila Nova de Gala. só podem chegar as equipas que se 
apurem nos respectivos eampeonatos re- 
zia de provas regionais; o campeão die 


ASSEMBLEIAS GERAIS F. €. DO PORTO o INFESTA 
— bom entendimento para gionais, 


DO VALE DO JAMOR A ATENAS aBenas Ro pumerainária 42) | «Sr. dr. juiz, hoje em a troca de jogadores ato efe beto muçÃo, poramunto prima. 

; h - pipa 
bo - Futebol de Viseu, às H i EL do TETO Ra faratao do oa trital será apurado, automaticamente e, 
par dia, vale mais ser a O o ta Po NATA A O BEE vêm, qê 


E sou junto ão À EO, do gropos do Ultamar e Ilhas, apenas terão 
BASQUETEBOL Cao...» Mucião orolnle Mia duraniços Soa O FLUVIAL GANHOU acesso. mais duas equipas regionais do 


Na hora em que Braga e o seu mais repre. 
sentativo clube vivem momentos de justi- 


a Porto e de Lisboa. 
ficada euforia, será oportuno recordar que a ; Entretanto, o clube das Antas cedeu- 
Fm Es rs “e última Pe que o gos Com homenagem aos jogudores No Tribunal de Polícia, foi jul il que tinha sido emprestado um protesto referente aos do putas au omias vez que se muda 
ting bracarense começou a «construir» o do Galitos de Aveiros, Artur e José gado o serralheiro António Ferreiro, s, ros. e Baptista e Joxé Alberto, | Campeonatos Regionais de Seniores | nacionais, a Poderão anpRa PReonatos 
grando triunfo de ontem, so ganhar a final Feio, em Aveiro, festival com 0) | acusado de ter agredido Virgilio) | ambos a ronresentar, na última époc OM EEUDOR mira arinigo Eae 
aa qu Porugat Not retropteico, | jo ESPo programa do hasqustbo!; | | Bonita, quendo et arirmo 0 de | |O Padroênto do Sobirtação de Jesoniação de Nateção) sooras dos jenrettantas o “Ultramar 

ERES agi sofio Oriontol-Lusitano de Évora, dis- jo Porto deu-nos a conhecer que 0 Con-| preferirem jogar agrega 

oportuna, homenagenmos os campeões, iniciados; às 22, Galitos-Esgueira, EE An a Maron gor uunantantdado; | mara não  oeeoRaos! SA 6oma 


- em veteranos; às 23, Galitos-Vasco putado no domingo, no compo do 
E q era da Gama, categorias de hopra, clubo lisboeta. 
O réu, com outros espectadores, 


fotografado: 
dento da República. Depois, vê-se a che- 
ada dos Jogadores minhotos ao acroporto 5 

do Podras Rubras, com Perrichon — o | CICLISMO 
autor do golo que derrotou o Vitória de 
Setúbal—a empunhar a Taça de Portugal; 
e à triunfal recepção em Braga, perante 
a alegria do povo c a admiração das enti- | FUTEBOL 
dades oficiais o desportivas, Por fim, o 


julgar procedente o protesto apresentado | aegnf 
JOGOS PARTICULARES [Ss Resina se tis 
É? k rde la das oras na q, + 
invadiu o rectângulo do jogo, e agre- Drota do 100 asetros | vren senioros-feral: mm 
div o queixoso, com alguns pontapés. sp. O. de Aregos, 4- Sporting | | ninos, levada a efeito no dia 18 de Agosto 


O agressor foi condenado em 25 na piscina do Fluvial, quando da 2.4 jor- 
dios de prisão, remíveis a 10$00 diá- €. Santa Cruz do Douro, 5 aeee dos e TA a Hegoie e, em 
f imposto, consi- cuja prova o juiz-úrbitro atribui como! 
ae ns pobre vencedora a nadadora Maria de Fátima 


eai Renflrate *| Jogo em Aregos. Rosa de Almeila, do F. G. do Porto, que 


Mais uma etapa da Volta ao 
Estado de São Paulo. 


E ão Arbitro: Antônio Serdoura. correu na pista n.º 5, elnesificando em| No concelho de Fafe foi apanhado 
lote dos Jogadores, treinador o macugista orando do Pee do, tia | |] multa, ou por lha torem pago As equipas ne 2º lugar a nadadora do O. P, Portuone mn Cas preiadr E 
que foram de Rio Tinto-Unidos ao Nau Vitó- No final da leitura da sentença, Sp. C. de Aregos — Agostinho, Nel, Quim, Assim, depois de devidamente apr id que se fazia 


ria, às 2190 horas; Atlético do o juiz lembrou que os árbitros, no Jorge, Joime, Alcino, Altredo, Juliano Lemos, os os boletins dos juízes de chegad: acompanhar duma motilha 


- s 22; icio dos suos funções, são con-|| | Luís, António Lemos e (Berio). uecidiu o referido Conselho Téonico con- 
Sponine Clube de 8 Vórigsimo: defodos agonia de Pentoridadi Sp. €. Sto Cruz—Augusto, Alberto, Costa, | siderar vencedora da referida prova — de doze cães !, 
-JOC do Carvalhido, às 22,30; Arlé- O queixoão, a uma observação do| | Amsrol, Zézinho, Nunes, Farnando, Adelino, | 100 motros livros femininos seniores, da 


RE tico Monte Aventino-Unidos ao Vi- Madureira, Carlos e Zeca (Adão, Pinto). 2º jornada dos Campeonatos Regionais,] Pelas brigadas de fiscalização da Co- 


Rb tónia F. Clube, às 23 horas. Jogos mogisirodo, auciemout Marcadores: pelo Aregos (Alfredo, Juliano, | a nadadora da pista n.º 4—Olga Noro-| missão Venatória Regional do Nort 
vá Pavilhão do Académico. — Sr. dr. juiz, hoje em dia, vale) | A, Lemos (7; e pelo Stº Cruz: Carlos, Ade- | nha, do O. F. Portuense; e, om 2.º lugar, ed 
“º No Instituto Nacional de Edu-| | mois ser cão do que ser árbitro... lino, Fernando, Adão e Zeca. a nadadora da pista n.º 5, Maria do) form autuados, por caçarem em tempo 


cação Física, prosseguem aulas Salientoram-se no Aregos: Luís, Alfredo, | Fátima Rosa de Almeida, do F. O. dojde defeso, nestes últimos dias, mais os 
do Curso de Aperícicoamento de é Juliano; e no Stº Cruz: Augusto, Alberto, | Porto, e creditar a ambas o tempo de| seguintes transgressores: Moisés Gomes 
Medicina Desportiva. Fernando e Carlos. 116, Fontes e Manuel Gomes Alves Rosa Tor- 
res, ambos de Agoçadoura, concelho da 
Póvoa de Varzim. 

Também foi autuado, por aquelas bri- 
gadas, António Sampaio, da freguesia de 
Moreira de Rei, concelho de Fafe, que 
se fazia acompanhar duma matilha de 
doze cães é dois secretários, 

Pelo aparato com que se roleava, este 
transgressor estava animado em fazer 
um grande cinto antes que os outros — 
aqueles que sabem respeitar o código — 
lhe fossem estragar a cacadinha, 


8 Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 O Comércio do Porto 


DIÁRIO ve LISBOA [os soveahos DA E E EA 


CONTINUAM DISPOSTOS A PROSSEGUIR NOS SEUS ESFORÇOS 
PARA QUE SEJAM ATINGIDOS OS SEUS OBJECTIVOS 

Na XVIII Assembleia geral d 

Confederação Furopeia de Agricultura 


De VILA NOVA DE GAIA 


ii aalelalalodidilalrdodlelododl del de dedo AAA AAA ALAS LIA LA CIAL 


DOIS ESTABELECIMENTOS ASSALTADOS 


NA MADRUGADA DE ONTEM 


em dinheiro, 
gaveta, 

- Na esquadra da P.8.P, desta vila, 
esteve 0 sr. Alfredo Augusto Leal, mo- 
rador na Rua de Goa, 280, em S, Mamede 
de Infesta, a participar que audaciosos 
larápios partiram os vidros de duas mon- 
tras do seu estabelecimento de pomar, 
sito na Avenida Marechal Carmona, 1985, 


NO DOMÍNIO DA INTEGRAÇÃO 
ECONOMICA DA EUROPA 


-DISSE O DR. CORREIA DE OLIVEIRA 
NA ASSEMBLEIA DE ESTRASBURGO 
ESTRASBURGO, 28 — Peran- | do nosso comércio com os poíses do Co- 


te a Assembleia Consultiva do | munidade Económica Evropeio. Trata-se, 
Conselho da Europa, o dr. José | com efeito, de umo significativo rovira- 


Na madrugada de ontem, os larápios ; 
andaram por esta vila, especialmente na 
Avenida de Marechal Carmona. 

Assim, cerca das & horas, um guarda 
da P.S.P., notou que o vidro da porta 
do estabelecimento de alfaiataria, cxis- 
tente naquela avenida, n.º 1310, perten- 
cente ao industrial Manuel Gomes Pei- 
xoto Júnior, residente na Rua de Egas 


que se encontrava numa 


q |VIDA POLÍTICA 


Com o Presidente do Conselho 
trabalharam ontem, o ministro do 
Ultramar e o subsecretário de Estado 
da Presidência, 


CASOS 


—— DO 


DIA 


Foi preso o antor dv diver- 


foram ventilados importantes 
problemas florestais 


A XVIII Assembleia Geral da Confe- 
deração Europeia de Agricultura (C.E A), 
mior importância para a 
solução futura dos graves problemas agri- 
colas do nosso continente, continua a de- 
correr, com grande interesse, nos pa 
lhões da Feira Internacional de Lisbos 
Estão na nossa capital, actualmente, 
os nomes mais cotados da agricultara 

europeia, e muitos deles ocupam posi 
de relevo nos países, A sua autoridade 
como técnicos, economistas e sociólogos, 
confere aos trabalhos apresentados nesta 
assembleia uma importância excepcional, 
muitas organizações  internacio- 

de cooperação entre as naç 

m as conclusões da presente ri 

para tomarem a 
decisões 
No prosseguimento das sessõe; 
trabalhos reuniram-se, ontem de manhã, 
com início às 9 horas, as comissões n.º" 
3, 5 e 6, respectivamente, <Problemas 
Técnicos de Agricultura», «Cooperação, 
Mutualidade e Crédito Agricolas», «Co- 
missão Florestal» e «Frutas, legumes é 
oiniso. 

2» «omissão presi- 
diu o sr. eng. M. A. Guenze (Holanda), 
e foi discutido o relatório n.º 21, do sr. 


Presidêncio da República 


O Presidente da República rece- 
beu ontem, em audiência, no Palá- 
cio Nacional de Belém, o ministro 
da Defesa Nacional; prof. dr. Ade- 
lino Padesca e drs. Américo Cortês 
Pinto, Manuel de Assunção Teixei- 
ra, Olimpio Dias, António Lima 
Faleiro e Santos Matos, da comis- 
são executiva do VII Congresso 
Europeu de Reumatologia; vice-: 
mirante Ortins de Bettencourt e o 
general Correia Leal. 


-— e 


.-. 


Ministro da Marinha 


O ministro da Marinha recebeu o 
ar. Jorge de Melo, administrador da 
Sociedade Geral de Comércio, Indús- 
tria e Transportes, e o arquitecto 
director do 
Actividades 


Jorge de Albuquerque, 
Grupo Português de 
Submarinas. 


Ministro do Ultramar 


prot. P. Bovey (Suíça), que abordou «O 
problema dos equilíbrios biológicos e a 
produção agrícola». Apreciou-se, .em se- 
guida, a comunicação <A rotação na era 
da mecanizaçãos, do sr dr. R. Cerca 
(Itália), bem como os relatórios das acti- 
vidades dos grupos «Agricultura» e «Hi- 
drologias, «Problemas técnicos do em- 
parcelamento agrários e «Problemas da 
mecanização agricola». 


Os trabalisos da 3: 
comissão 


A 3.4 comissão, em sessão presidida 
o sr. P. Ludwig, director da Fede, 
cão das Associações Agricolas do Luxem- 
burgo, ocupou-se da comunicação do sr. 
3. Lequertier (França), que versou sobre 
«O estudo actual de uma colaboração in- 
ternacional cooperativa», Foram aprecia. 
dos, também, os relatórios dos grupos 
de trabalho — «Cooperativas agrícolas 
interessadas na importação e exportação 
directas» e «Crédito agrícola cooperativos 

(Actividades da CEA —CLCA). 


víncia. 


Ministro da Educação 
Nacional 


Simpósio Internacional 


pital alentejana. 
-— ne 


Um relatório sobre «A eco. 
nomia florestal em 
Portugal» 
do I Congresso de Mecã- 


Coube ao príncipe Orsini-Rosemberg a 
nica das Rochas 


(Austria), que presidiu à sessão da 5º 
comissão da Assembleia Geral da C.E.A., 
discutir o relatório do sr. eng. Amaral 
Neto, intitulado «Situação da economia 
florestal em Portugal», 

Seguiu-se a apreciação do relatório 
das actividades dos peritos de Economia 
Florestal, 

A 6º comissão reuniu-se sob a pre- 
sidência do sr. António Gonzalez Saenz 
(Espanha), e prosseguiu o vivo debate 
sobre o relatório do sr. dr. G. Margotti 
— «Progressos realizados no ponto de 
vista da normalização da qualidade da 
fruta e legumes», As actividades de dois 
grupos de trabalho — (Comité de estudo 
da viticultura) e o relativo aos proble- 


Prosseguiram ontem os trabalhos do | 
Congresso de Mecânica das Rochos, que 
decorre em Lisboa, com o parti ipação de 
cerca do 900 técnicos, de 42 nações. 

Os congressistas, divididos em quatro gru- 
pos, visitaram, na parte da manhã, as ins 
tolações do Laboratório de Engenharia Civil, 
a região dos «Três Catelos» e a zona turis- 
tica de Sintra, Coscais e Estoril. 

Os técnicos que visitaram o Loboratório 
de Engenharia Civil foram ali recebidos pelo 
eng. Manuel Rocha que lhes expôs como 
funciona aquele estobelecimento técnico. 

Os congressistos opreciaram, depois, nos 
vastos salões construídos nas traseiras do 


O ministro do Ultramar recebeu 
novamente, em audiência de traba- 
lho, o governador de S. Tomé e Prín- 
cipe, com quem voltou a ocupar-se de 
assuntos de interesse para aquela pro- 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu as individualidades compo- 
nentes da comissão organizadora do 
da Recon- 
quista Cristã da Península Ibérica, 
que se reune na cidade de Evora de 
4a 8 de Outubro próximo, como re- 
mate das comemorações do VIII Cen- 
tenário da Reconquista Cristã da ca- 


Prosseguiram os trabalhos 


sos roubos em hoteis e 
pensões da zona Cascais- 
«Estoril, sendo-lhe apreen- 
dido um versladeiro arse- 
nal de vários aríigos 
roubados 


Com a captura de José Alberto Fer- 
reira Vilhena, natural de Lisboa, e resi- 
dente na Calçada de Santa Catarina, a 
Chelas, 1-3, onde vive com a mãe, ter- 
minou o pesadelo dos hóspedes de hotéis 
da zona Cascais-Estoril, que sem sabe- 
rem como, nem por quem. viam os seus 
aposentos violados. 

A Polícia de Segurança de Cascais foi 
chamada a intervir e, após aturadas dili- 
gências, conseguiu apanhar o autor dos 
roubos, que era, afinal, o Vilhena. 

A descoberta do larápio deu-se an- 

teontem, no Hotel Palácio, Foram os 
empregados que o surpreenderam a «ex- 
perimentar» as portas de alguns quartos. 
O Vilhena, primeiramente batia à porta 
e caso não obtivesse resposta entrava e 
passava rápida busca, apropriando-se do 
que lhe interessava. 
Quando praficava o furto, foi apanha- 
do pelo chefe Aníbal Mendes e pelo 
guarda Ernesto Santos da P, S P, de 
Cascais, que tal como os empregados do 
hotel o espreitavam. 

Durante o interrogatório, o «rato, 
confessou que para mais facilmente e 
trar nos hotéis dizia ser espanhol e 
lho de um coronel do Exército do país 
vicinho, a viver em Madrid. 
O produto dos roubos guardava-o 
mum esconderijo do parque do Estoril. 
Efectivamente, no local por ele indicado 
foi encontrado dinheiro, em notas e moe- 
das, português e estrangeiro, um passa- 
porte italiano, passado em nome do padre 
Paolo Cabushi, cuja fotografia o Vilhena 
arrancara em parte, no intuito de a subs- 
tituir pela sua; atravelerso-cheques; tres 
carteiras de calfe; porta-moedas; cane- 
tas de tinta permanente; esferográficas e 
Tapiseiras; três bons isqueiros; óculos 
graduados; pacotes de maços de cigar- 
Tos; charutos, uma valiosa bracelete de 
ouro, que disse ser herança do pai; uma 


Gonçalo Correia de Oliveira, mi- 
mistro português da Economia, 
apresentou hoje, na sua qualidade 
de presidente do Conselho de Mi- 
nistros da Associação Europeia de 
Comércio Livre, o sexto relatório 
anual da E, F. T. A. 

No acto da apresentação do re- 
tatório o dr. Correia de Oliveira 
disse : 

«Antes de mais nada, e em 
mome do Conselho da Associação 
Europeia do Comércio Livre, que- 
ro agradecer esta oportunidade 
que nos é dada de nos dirigirmos 
directamente à vossa assembleia, 

«Na minha qualidade de pre- 
sidente do Conselho da E. F. T. A., 
coube-me a mim, desta vez, apre- 
sentar o sexto relatório anual da 
Associação, O documento que to- 
dos têm diante de si afigura-se-me 
ser, ao mesmo tempo, claro e con- 
ciso, de modo que não tentarei 
expor, com todos os pormenores, 
o seu conteúdo. Pretenderei antes, 
se me permitem, chamar a vossa 
atenção para a evidente conclusão 
que se extrai, parece-me, da lei- 
tura dos relatórios de trabalho da 
E. F. T. A. no decurso dos doze 
meses que se concluíram em Ju- 
nho último. 

«Como V. Ex.', sr. presidente, 
perfeitamente sabe, a Associação 
teve, ao fundar-se, o duplo objee- 
tivo de estabelecer, primeiramen- 
te, uma zona de comércio livre 
entre os seus membros e de, em 
seguida, apoiar a criação de um 
mercado único que comp? 

além dos seus próprios membros, 
todos os países da Europa Ociden- 
tal. Ora q relatório anual creio 
que mostra, bem claramente que 
mo decurso do ano que findou 
avançamos consideravelmente para 
a execução plena do nosso primei- 
ro objectivo, mas que nada se 


volta mo tendêncio prevolecente durante os 
seis onos que precederam a assinatura do 
Convenção de Estocolmo: nesso época, em- 
bora não se notasse regressão de volume, 
o parte relativo co comércio entre os paí- 
ses que iniom constituir o Associação tendia 
a declinar. 

«Sr. presidente, estes dados um tonto 
cu quanto esquemáticos parece que não 
têm, 6 pri vista, senão umo relação 
fonginquo com q vido quotidiano dos 
hobitontes dos paises do zono de comér- 
cio livre, E no entonto, já hoje, assim como 
omanhã, estes números interessom directo- 
mente vos povos da Associação, na suo du- 
plo qualidade de produtores e de consu- 
midores. 

«O produto nacional bruto aumentou, 
no conjunto da E. F. T. A. em 1965 a um 
ritmo considerávelmente menos rápido do 
que em 1944, Com efeito, segundo os nossos 
próprios cólculos, o crescimento não foi, 
em termos reais, superior o 31 por cento, 
contro 58 por cento mo ono anterior, As 
causos deste cfrouxamento podem encon- 
trorse, por um lodo, no tensão extremo 
que pesou qo longo de todo o ano sobre 
os economias do meioria dos países mem- 
bros, e, por outro fado, nos esforços de- 
senvolvidos em vários países pora dominor 
us perigosos excessos do procura. Não 
obstante isto, o não obstante o menuten- 
ção da sobretaxa britânica, o comércio en- 
tre 05 países do E. F. T. À. conheceu novo 
e notóvei impulso. No capítulo das impor 
toções, es resultados do comércio inter 
£. E. T. A, vitrapassoram de longe 05 do 
ono onterior, elevondose o aumento o 
mais de dez por cento paro o conjunto da 
zono e em cerca de dezoito por cento em 
ciguns cosos. Do acordo com as cifras mais 
recentes, nos doze meses concluídos em Ju- 
nho último ,os importações inter-£. E. T. A 
otingirom o médio mensol de 620 milhões 
de dólares — ou sojo: duas vezes o médio 
de 305 milhõe: de dólores, que foi o de 
195). Estes resultados demonstrom, porton- 
to, que as trocas comerciais entre os nossos 
poíses mois do que duplicorom depois de 
termos criado q Associação. 


Jámais se poderá conven- 
cer o homem da rua de 
que a abolição dos direi- 


confiando o pioi 


era obra dos larápios, 


Estes, depois daquela façanha, pene- 


traram no estabelecimento e furtaran 


Moniz, em Penafiel, estava partido. Des- 
tomou os cuidados que 
o caso requeria e veio a averiguar que 


e furtaram um cacho de bananas e cinco 

maços de cigarros, tudo no valor de 90800, 
Aqui, o maior prejuízo foi causado 

nos vidros partidos, 

Presume-se que Os autores destes fur- 

tos sejam os mesmos, dado o modp como 

foram praticados. 


m 


dois casacos de malha, duas camisas para 
homem, em «nylon» é três pares de sa- 


patos em cabedal, tudo no valor d 


AN 


E, 
ES 


SETEMBRO, 30 — Sexta-feira — 


S. Jerónimo, Presbitero, Confessor 


Doutor, 3 cl. — Missa In médio ora- 


ção própria, sem Credo. 
Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES 
SANTISSIMO SACRAMENTO 


Nas igrejas dosExtintos Carmelitas, 
das 11 às 15,30 horas; das Almas, de 


Santa Catarina, das 11 às 15 horas; 
de Miragaia, das 11 às 16 horas; 
Misericórdia, das 10 às 13 horas; 


6,30 às 17 horas. 


igreja de Lodares (Lousada). 
-— 008 —— 


Comissão Episcopal de Liturgia 
— Decreto sobre o Missal bilingue 


Está prestes a sair a público o «Missal 
gos 


Romano Latino-Português para Do! 


1.415800, bem como a quantia de 70500 


DIR 3333333333 3333335588 59,5 9,855595 


NOTICIÁRIO RELIGIOS 


SOLENES DO 


da 
de 
Cedofeita, das 8,30 às 10 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje às 19 de amanha, 
no Colégio de Nossa Senhora da Bo- 
nença; e, na província, amanhã, na 


A PSP. já comunicou os assaltos à 
Polícia Judiciárin, que encetou já dili- 
gências no sentido de descobrir à iden- 
tidade dos seus autores. 


e 


“OMR 


| 


ANNAN 


texto rigorosamente litúrgico e oficial. E 
sobre ele, a Comissão Episcopal de Li- 
turgia reserva-se todos os direitos, con- 
forme a lei. 

Assim, pois, em conformidade com o 
Decreto da S. Congregação dos Ritos, de 
27 de Janeiro de 196, n.º 1, e usando da 
delegação geral competente que em Roma 
durante o Concílio, lhe foi conferida pela 
Conferência Plenária de todo o Venerando 
Episcopado Português, a Comissão Epis- 
copal de Liturgia declara e decreta: 

1 A edição do Missal de altar. pres- 
tes a sair das oficinas da União Gráfica 
com o título de «Missal Romano Latino- 
-Português para Domingos e Festas, é € 
considera-se, para todos os efeitos, edição 
«típicas. 

2. Esta edição, quanto às missas que 
nela se contêm e sempre que se use O 
vernáculo, deve considerar-se obrigatória, 
ao menos a partir de 1 de Janeiro do 
próximo ano. 


-— e 


O rev. ARNALDO DE OLIVEIRA 
DUARTE é o novo pároco 
de Gondomar 


GONDOMAR, 284... 
— Foi nomeado de À Fa 
roco desta freguesia, 

o rev. Arnaldo def. 
Oliveira Duarte. De 

pois da morte do) 
rev. Crispim Gomes | 


e 


tos aduaneiros se traduz 
para ele em facturas 
menos onerosas 


«No medido em que somos produtores, 
vemos como a cooperação mo ômbito do 
cr A. abro os mercados às nossos 
imdústrios, como permite a estos investi. 
mentos em fábricas moiores e mais mo 
dernos, como permite reduzir os seus custos 
de produção e como proporciona empregos 
mois numerosos, contribuindo assim pora 
o desenvolvimento dos economias nocio 
mois. Estes números constituem um instru- 
mento que nos permite medir o progressivo 
adaptação dos mossos empresos a uma 
acrescida concorrêncio, numa lição vital 
pora as nossos indústrias desejosos de vi- 
verem e do se desenvolverem nesso mer- 


Leite, verificada há | 
onze meses, as fun- 

sões de pároco desta 

freguesia vinham/ 

sendo  desempenha- 

das com zelo pelo 

então coadjutor rev. 

José Maria de Oli- 

veira. O dia escolhi- 

do para o novo páro- 

co entrar ao serviço dos seus paroquia- 
nos agora de Gondomar (S, Cosme) “ol 
o de 16 de Outubro próximo. 


mas particulares da produção e distri- 
buição da fruta e legumes — foram de- 
pois apreciadas, 

Aos participantes na XVIII Assembleia 
Geral da Confederação Europeia da Agri- 
cultura, o ministro dos Negócios Estran- 

teros oferece, hoje, uma recepção. 


--— 0 
Continuaram os trabalhos 


da assembleia do Clero 
do Patriarcade 


Continuou ontem a assembleia do Clero 
do Patriarcado. O rev. Alvaro Proença, 
pároco de Benfica, apresentou uma comu 
nicação sobre a instituição da Previdên- 
cin e Assistência ao clero como meio de 
ajudar o padre q aceitar mais livremente 


máquina fotográfica de elevado preço e 
um rolo de filme. 


edifício principal, reproduções muito exactas 
de várias obras em curso, fais como as novas 
instalações do porto de Leixões, o porto de 
recreio de Vilamoura, no Algarve, o canal 
de acesso qo porto da Figueira da Foz, os 
portos de Angra do Heroismo e de Portimão 
e a embocadura do ria de Aveiro. 

Está a ser, também, estudado e submetido 
a experiências um modelo muito vasto, feito 
de cimento, que reproduz, como num mopa 
em relevo, com toda a perfeiçã 
de Copacabana. 
A central do termal, os docas secas da 
lisnave, a eclusa do Carrapatelo e as bar- 
ragens da Régua e do Picote tem, também, 
representação no Laboratório Nacional de 
Engenharia que está fazendo cobre os 
seus modelos vários estudos de estabilidad 
A miniatura do barragem de Cabora Bassa, 
em Moçambique, está, ainda, em preparação 


e Festas>, destinado a servir na sagrada 
Liturgia, e com ele, em pequeno formato 
o «Missal Festivo» para uso dos fiéi 

É bilingue o Missal de altar, conforme 
está prescrito pela Santa Sé na <Instructio 
ad exsequendam Constitutionem de sacra 
Liturgia», n.º 57. 

O texto português foi laboriosa e or- 
denadamente preparado por equipas de 
peritos de Sagrada Escritura, Liturgia o 
linguagem (sem omitir a consulta de mu- 
sicólogos e poetas), dando-se a atenção 
devida às exigências de fidelidade, «pas- 
toralidade» e unidade e aproveitando-se a 
lição das melhores versões já existentes. 
A seriedade e à complexidade desse traba- 
lho e depois os cuidados de tipografia ha- 
viam de trazer necessariamente consigo 
uma certa morosidade, 

A Comissão Episcopal de Liturgia de- 
seja manifestar a quantos colaboraram nas 
árduas tarefas da tradução e revisão, bem 
como à Casa Editora, o seu muito apreço 


conseguiu quanto à realização do 
segundo. 

«Do ponto de vista interno, foi um bom 
emo pora q Associução. Estamos egoro 
muito próximos do realização efectiva do 
zono de comércio fivre, acontecimentos que 
celebroremos daqui a pouco mais de trés 
meses. Como solienta o nosso relatório 
enval, os direitos aduoneiros que pesa 
vem "o comércio do produtos industriais 
dentro da zono do E F. T. A, sofrerom em 
princípio de 196% um corte de dez por 
cento. Os últimos vinte por cento serão 
eliminodos em 31 do próximo Dezembro. 
As únicos excepções importantes referem- 
“e à Finlêndio, cujos direitos aduoneiros 
serão na suo moior porte abolidos no ano 
próximo — mois concretamente: no fim de 
1987 — e o Portugal, a que foi concedido, 
tendo em consideração os coracterísticos 


Terminam hoje em Lisboa 


os trabalhos da Conferên- 
cia sobre Solos Medi 
ferrâneos 


Morreu no alto mar um 
passageiro do navio dina- 
marquês «Princesa 
Ingrid» 


Quando, no alto mar, viajava a bordo 
do navio dinamarquês «Kronprinsess-In- 
grid» foi vítima de doença súbita e moi 

tal o engenheiro civil, daquela nacional! 

dade, Kej-Axel Henry Petersen, de 66 
anos, residente na Escola Técnica de Ri- 
nosted da Dinamarca, Ao chegar ao por- 
to de Lisboa o comandante do referido 
paquete fez entrega do cadáver às autori- 
dades portuguesas que o fizeram depo- 


Vindos do Algarve, chegaram a 
Lisboa os cientistas e técnicos estran- 
geiros participantes Conferência 
sobre solos medit iniciada 
em Madrid e que rerminari. hoje 

seus trabalhos na no: pital. 
Na viagem, estudaram solos carae- 
terísticos do Sul de Portugal, em Al- 
fambres, Garvão e Grândola, tendo 
debatido com os seus colegas portu- 
gueses aspectos diversos da ciência 
dos solos. 


” 
Anes 


O rev. Arnaldo de Oliveira Duarte é 
filho do sr. Tomás de Oliveira Duarte e 
da srs D. Loduvina Moreira da Silva 
Duarte, nasceu em Santa Maria de Avio- 
so, Maia. a 29 do Outubro de 1908. 


Os visitantes têm demonstrado a 
sua satisfação por tudo quanto obser- 
varam, não deixando de patentear o 
seu apreço pelos conhecimentos dos. 


se 


de estudos de solos, assuntos à que a 
Secretaria de Estado da Agricultura 
há muito dedica especiais cuidados, 
dada a enorme importância desses es- 
tudos nara o progresso da nossa agri- 


tam Lisboa durante a 
manhã e são recebidos na presidência 
da Câmara Municipal. 

A noite a conferência encerrar- 
-seá com um jantar oferecido pelo 
secretário de Estado prof. eng.” Vitó- 
ria Pires, 


—e-— 


Velocidade máxima 


»——» (Cont da La página) 


e Trânsito, desde a tarde de sába- 
do até às 24 horas de domingo úl- 
timo, os condutores mostraram 
uma louvável preocupação de cor- 
responder à limitação determinada 
pelo ministro das Comunicações e 
pode concluir-se daí, em face dos 
autos levantados e do número de 
acidentes, que a medida foi bené- 
fica. 

A simples leitura do noticiário 
dos jornais confirma, alias, que nes- 
se periodo se não verificou qual- 
quer acidente mortal motivado por 
excesso de velocidade ou por ma- 
nobras perigosas. E mesmo os au- 
tos levantados a alguns condutores 
que ultrapassaram o limite de 90 
quilómetros, em muitos casos ve- 
rificou-se que foram vitimas do há- 
bito, especialmente nas estradas 
largas e rectas onde foram sur- 
preendidos em infracção. 

Nesse período apenas se veri- 
ficou a morte de 2 peões e feri- 
mentos em 2 ciclistas, em todos os 
casos por comprovada imprevidên- 
cia das vitimas, 

O período que hoje se inicia é do 
confirmação da experiência anterior o 
Já mais longo, abrancendo o fim das 
chamadas férias grandes, o <Fim de 
mana» e o feriado de 5 de Outubro, 
período que se presume de intenso trá- 
fego e em que se impõe tomar todas 
as cautelas no sentido de assegurar o 
melher possível a segurança de todos 
quantos circulam nas estradas, 

Por isso se manteve a campanha de 
alerta, através dos mais diversos meios 
informativos se publicaram anúncios, se 
distribuíram avisos nas fronteiras, se 
enviaram circulares, etc. para que to- 
dos estejam devidamente prevenidos e 
cumpram as regras de segurança. 

Evidentemente que os veículos pesa- 
dos, os ciclomotores e outros não po- 
dem ultrapassar os limites de velocida- 
de que lhes estão fixados por lei, ha- 
vendo igualmente que respeitar as ve- 
locidades estabelecidas dentro das po- 
vonções e as que estejam devidamente 
sinalizadas, 

A experiência colhida em outros paí- 
ses faz crer que serão alcançados en- 
tre nús, os mesmos objectivos e que a 
percentagem de acidentes baixará em 
apreciável percentagem  relntivamente 
ao número de veículos em circulação. 

Mas como, nos próximos dias, o volu- 
me de trânsito deve ser muito sup: 
à média normal, há que ter 
que não basta guiar a menos de 90 qui- 
lómetros por hora os automóveis ligeiros. 
sem reboque e as motos simples, pois os 
condutores de veículos de carga ou mis- 
tos de velocipedes, etc. têm de confl- 
nar-se dentro das limitações normais 
de velocidade a que podem andar, 

Além disso, não basta apenas guiar; 
torna-se imperioso conduzir ou circular 
com prudência, respeitar as distâncias, 
facilitar as ultrapassagens, evitar as 
manobras perigosas, buzinar sempre que 
necessário, sinalizar ou arrumar devi- 
damente os veículos, ete., para que desta 
campanha resulte a diminuição da perda 
de vidas e de haveres que tantos lutos 
e prejuízos têm causado. 

Ao lançar este novo apelo à cons- 
ciência de todos os condutores o Mi- 
nistério das Comunicações espera 0 exac- 
to cumprimento das normas de veloci- 
dade limitada e chama a atenção para 
o rigor com que as mesmas serão fla- 
calizadas e para os castigos que recairão 
sobre os infractores, 


nos terrenos por trás do laboratório. 
As 15 horas, efectuou-se na aula magno da 
Universidade de Lisboa, a reunião do «Comité 
“Sociedado Internacional da, 


prof. 


a pobreza e a manter-se mais indepen- 
dente dos bens materiais. 


SE 
nora quero aaa pes 
a sua independência perante os bens des- 
te mundo, ou para que possa readquirir 
e viver em espírito de pobreza, é que a 
previdência e a assistência ao clero se 
Pas 

Prosseguindo: «Para ser sincero, creio 
que na Igreja de Deus há imensos pro- 
blemas mais graves em si mesmo raros 
São os padres que padecem necessidade 
por doença, velhice ou invalidez. 

O povo de Deus tem uma espécie de 
dom instintivo para descobrir as neces- 
sídudes dos seus sacerdotes e uma gene- 
rosidade a toda a prova, Deus actua pelas 
causas segundas», 

O orador salientou ainda que uma das 
linhas de rumo a seguir é a criação de 
uma mutualidade que envolveria: pensão 
de velhice a partir dos 70 anos; conce: 
são de pensi de velhi mbora com ce! 
tas restrições, mesmo a sacerdotes que 
trabalham para além dessa idade; ausên- 
cia de diferenciação entre clero citadino 
e rural, paroquial ou de serviços; isen- 
cão de quota a partir dos 65 anos, ex- 
cepto no período inicial de lançamento do 
sistema; e quota proporcional à idade em 
que se entra para a mutualidade, 


-— . o 
Os marqueses de Vila 
Verde 


regressam esta tarde 
a Madrid 


Acompanhado da esposa e filha e atn- 
da de outras senhoras, chegou ontem a 
Lisboa vindo de Angola, a bordo do avião 
da TAP, o marquês de Vila Verde, genro 
do Generalíssimo Franco, Chefe de Estado 
da Espanha, 

Aguardavam os marqueses do Vila 
Verde entre outras individualidades o ca- 
pitão Pereira Coutinho, ajudante de cam- 
po do sr, Presidente da República; o dr. 
Sidney Santiago e dr, António da Fon- 
seca. em representação, respectivamente, 
dos ministros dos Negócios Estrangeiros 
e do Ultramar; o embaixador da Espa- 
nha e sua esposa, o ministro consclheiro 
e outro pessoal superior da Embaixada. 

Os marqueses permanecerão até hoje, 
à tarde, em Lisboa, regressando a Ma. 
drid por via aérea. 

O sr. Presidente da República e sua 
esposa, oferecem hoje, às 13,30, no Palácio 
Nacional de Belém, um almoço à filha e 
ao genro do Generalíssimo Franco. 


Eisão 
N. E C, eng. Manuel Rocha, 
sidente da Sociedodo Internacional de M 
cônico das Rochas .distinção que constitui 
umo consagração o uma personalidado de 
cientistos e de técnico, ao mesmo tempo re. 
veladora do alto nível de que wsuírue além- 
«fronteira o importante organismo que dirig: 
A fim da tarde, os congressistas. assis 
ram «o concerto que em sua honra ofereceu 
a Fundação Colouste Gulbenkion, no Teatro 
S. Carlos. 


—-— . e 
PELO ENSINO 


Exames de aptidão 
às Universidades 


A admissão na época de Outubro 
às provas dos exames de aptidão para 
ingresso nas Universidades, nos cur- 
sos professados nos Estudos Gerais 
Universitários de Angola e de Mo- 
cambique e nas Escolas Superiores 
de Belas-Artes (Curso de Arquitectu- 
ra) será requerida, perante as res- 
pectivas secretarias, de 4 a 8 do pró- 
ximo mês. As provas escritas realizar- 
-se-ão em 20 e 21 também de Outubro, 
às 10 horas. 

A admissão à prova de aptidão com 
destino aos cursos de pinturas e es- 
cultura será requerida também de 4 
a 8 do mês que vem. 

A prova de desenho artístico (Cur- 
so de Arquitectura) e a prova de 
aptidão (Cursos de Pintura e de Es- 
cultura) efectuar-se-ão nos dias 24, 
25, 26 e 27 de Outubro. 


— eme 


Os 75 anos da «Philips» 


Pelo Aeroporto de Lisboa passou, 
ontem, o avião particular da «Phi- 
lips» que, em comemoração do 75.º 
aniversário da existência daquela 
empresa, anda em viagem pela Eu- 
ropa. 

Além do correio aéreo, o «Freind- 
ship» transportou 2000 bolbos de tuli- 
pas destinadas aos viveiros da Câ- 
mara Municipal de Lisboa. 

No Aeroporto, os dirigentes da 
«Philips» foram recebidos pelos srs. 
P. . Waterschoot, director da «Phi- 
lips Portuguesas; pelo director eng. 
Moleiro de Sousa; pelo secretário-ge- 
ral dr. Mário Castro e funcionários 
superiores da empresa. Estavam, 
também presentes, em representa- 
ção, respectivamente, da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, dos CTT e do 
director-geral da Aeronáutica Civil. 

Numa das salas reservadas da 
aerogare teve lugar, após o desem- 
barque dos passageiros do cFreind- 
ship», uma breve cerimónia para a 
entrega, por parte do sr. J. Schaap, 
da mensagem do presidente da 
«Philips» aos dirigentes e trabalha- 
dores da «Philips Portuguesa» e, 
também, aos representantes do Mu- 
nicípio de Lisboa c da administração 
dos CTT, de caixas, contendo os bol- 
bos de tulipas e o correio transpor- 
tado, e para o qual foi utilizado um 
novo selo aéro-comemorativo dos 75 
anos «Philips». 

O sr. Schaap fez também a en- 
trega ao director da empresa portu- 
guesa de uma mensagem do presi- 
dente da «Philips», e pediu para 
considerarem aquela mensagem 
como uma saudação não apenas do 
presidente e de todo o conselho de 
administração, mas também de toda 
a Comunidade «Philips», comuni- 
dade esta que gostava de conside- 
rar «uma federação industrial-mun- 
dial, verdadeiramente democrática». 

E sublinhou: <A organização «Phi 
lips» constitui não só uma frase, mas 
sim uma verdade, concretizada na 
experiência real da vida de cada 
um». 

«Agradeceu o dr. Mário Castro. 


— ne 


0 novo embaixador 
do México 


»——» (Cont do La página) 


trício, chegou em automóvel, às 11 
horas, ao Palácio Nacional de Be- 
lém, precedido de outro que trans- 
portava o ministro-conselheiro dr. 
Luiz G. Zarrilla e o primeiro secre- 
tário Alberto Sales Hurtado, acom- 
panhados pelo dr. Syder Santiago, 
do protocolo. Um esquadrão de ca- 
valaria da G. N. R. escoltava o 
novo embaixador. 

O Chefe de Estado recebeu o 
diplomata e sua comitiva, na «Sala 
Luís XV>, encontrando-se, também, 
presentes o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, o embaixado secre- 
tário-geral do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, a .ecretário- 
-geral da Presidência da República 
e os componentes da Casa Militar 
do Chefe de Estado, 

Feita a entrega das credenciais 
o dr. Rafael Fuentes foi convidado 
pelo contra-almirante Américo To- 
más a passar à Sala do Conselho 
de Estado, onde ambos e o minis- 
tro Franco Nogueira e o secretá- 
rio-geral do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros conversaram du- 
rante alguns minutos, após o que 
o embaixador do México se retirou 
com as mesmas honras militares. 


O GOVERNA Q TEMPO 


sitar no Instituto de Medicina Legal. 


“No Hospital dos Ca 

entrára dia 26 de 

faleceu Clotilde de Jesus Cardoso, resf- 
dente na Calçada de Palma de Baixo, 
5-3"-Esq.* que fora atingida por uma 
explosão de benzovaque, que se infla- 
mou, quando limpava uns fatos, na casa 
em que trabalhava no Largo do Conde 
de Otolini, 13-3.-Esq.” 


Atingido com uma chum- 
bada de uma espingarda 
de pressão de ar 


Quando andava à caça de pássaro: 
com uma espingarda de pressão de ar, 
foi atingido num olho por um bago de 
chumbo, devido a outro rapaz que com 
ele andava ter disparado a arma invo- 
luntâriamente, Antônio, Lourenco Silves- 
tre, de 15 anos, morador em Alvor, Por- 
timão, Foi internado no Hospital de São 
José, 


Cadáver identificado 


Foi identificado o cadáver da mulher 
encontrada junto do monumentos aos 
Descobrimentos. No Instituto de Mediei- 
na Legal foi apurado tratar-se de Alcina 
da Graça Ribeiro, de 37 anos, solteira, 
moradora na Rua de São Sebastião da 
Pedreira, 10-2-Esq., profissional da in- 
dústria hoteleira, que trabalhava numa 
casa de fados, na Praça da Alegria. Não 
há suspeitas de crime, 


Viação perigosa 


Devido a um choque da motoreta que 
conduzia com um automóvel, quando cir- 
culava na Amadora, foi internado, muita 
ferido, no Hospital de São José, António 
Luís Vicente, de 37 anos, residente na 
Rua 5 de Outubro, 25 r/c, daquela vila. 


vo 


Muito ferido na cabeça por ter sido 
colhido por um automóvel, em Paço de 
Arcos, deu entrada no Hospital de São 
José o jornaleiro Joaquim Pinto, de 62 
anos, domiciliado em Porto Salvo, Oeiras 

1 
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UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


Uma portaria ontem publicada, 
manda aplicar às províncias ultra- 
marinas, uma vez observadas diver- 
sas alterações, várias disposições, 
respeitantes ao recrutamento do res- 
pectivo pessoal docente e o regula- 
mento das Escolas Práticas de Agri- 
cultura. 

—O «Diário do Governo» inse- 
riu, ontem, a lista de antiguidades 
do pessoal do quadro permanente 
da Comissão de Explosivos. 

— A Sociedade Hidroeléctrica do 
Revue foi autorizada, por decreto, a 
emitir, na província de Mocambi- 
que um empréstimo de 20000 obri- 
gações do valor nominal de mil es- 
cudos cada, ao juro de cinco por 
cento ao ano. 

Tal empréstimo destina-se a 
ocorrer aos encargos com as obras 
de ampliação do seu empreendimen- 
to da Chicamba, pela construção de 
uma nova central de barragem. 

No campo de tiro da Serra da 
Carregueira, realiza-se amanhã, de 
manhã, a cerimónia do juramento 
dos recrutas da 3.º Escola de alista- 
dos do presente anos. 

— Foi aberto no Ministério das 
Finanças, a favor do das Comunica- 
ções, um crédito especial da impor- 
tância de 30 300 contos, destinado a 
reforçar uma dotação inscrita no 
capítulo «Fundo Especial de Trans- 
portes Terrestres», 


- Em ALPENDURADA-MEMORIAL 


vende 


O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabelecimento 
do sr. Rodrigo Pinto 


especiais do sua economio, a possibilidade 
de utilizar um calendário diferente de re 
duções torifórios pero de 
“certo número de 


ah 
jutos 


de Novembra 


«A abolição dos direitos aduaneiros de 
protecção na área da Associação corres 
ponderá o desmontelamento dos outros 
obstóculos que se opõem às trocos comer- 
ciais — entre estes, sintome feliz por 
poder dizbto, figura sobreiro cobrodo 
és importações pelo Ingloterra desde 
tubro do 1964. Esto sobretaxa, depois de 
haver sido reduzido, será totolmente supri- 
mido, como todos sabem, no fim do pró- 
ximo mês de Novembro. 

«Devem desoporecer ossim, no fim do 
ono, as últimos restrições quantitativas, 
apenos com o excepção, tolvez, de três ou 
auotro produtos, para os quois poderá ser 
necessório menter aindo olgum contrôle 
dos mportações, mos sem que isso possa 
ofectar, na generalidade, os trocas comer- 
ciois. Próticomente, o liberalização esto- 
rá realizado de acordo com o calendário 
estobolecido, olém de que, efeciuando-se a 
liberalização das importações quase sempre 
mumo boso tão vosto como o G. A. T. 
es vantagens que doi resultom beneficia 
não sômente os países membros da Asso- 
ciução, mas tombém todos os seus porcei- 
ros comercioss. 

eTerminado o período tronsitório, as 
«regros do concorrências da E. F. T. A. 
odauirirão a suo plena validade: terão 
que ossegurar que, umo vez atingido q 
supressão dos direitos oduoneiros e do 
regime de contingentes, os tronsacções 
intor£. E, T, A. não serão entrovadas por 
obstáculos virtuais, tais como as práticos 
comerciais restritivas, os. disposições que 
possom limitor às sociedades é és empresas 
de um poís membro do E F. T. A. o di- 
reito de se estobelecerem no temitório de 
outro Estado membro, as regras discrimino- 
tórios relativos às práticos de compra dos 
wutoridades públicos ou ainda os auxílios 
dos governos, aos produtores nacionais, que 
sejom susceptíveis de prejudicor o jogo 
normal de uma saudável concorrência, 


Os problemas do comércio 
dos produtos da agricul- 
tura e da pesca 


“No decurso do ano que possou, chego- 
'mos a acordo quanto à interpretação que 
convém dor és cláusulos do Tratado do 
EF. T. A, relativos às práticos comerciais 
restritivos é ao direito do estobelecimento, 
essim como quonto às medidos a tomar 
poro o suo execução. Levou-se o ooo, com 
sotisfação para todos, um estudo geral so- 
bre os empresos públicas w dentro de pou- 
co tempo o Conselho deverá tomor as me- 
didos destinados o assegurar, messo domí- 
nio, a cplicação do princípio de não dis 
criminação e o cooperação futura. Os tre- 
bolhos sobre as outros «regras de concor- 
rência» têm igualmente progredido de mo- 
neiro sotisfotório e prosseguem com a pos 
sivel rapidez, Como se conclui do relatório 
envol, prestomos acrescida o permanente 
atenção, o ano possodo, aos problemas do 
comércio dos produtos do ogriculturo e da 
pesca — duos questões que são do maior 

portêncio para olguns, dos poíses osso 
ciodos. Por outro fado, demos és aciivido- 
des do «Comissão do Desenvolvimento Eco- 
mómicos uma base um tanto ou quento 
diferente e, em nossa opinião, mois sólido, 
vo posso que o «Comissão Económicos re- 
centemente estabelecida deu início aos seus 
trobalhos de moneira que deixa prever o 
popel primordio! que poderá vir o desem- 
penhor na nosso futura cooperação. Tom- 
bém desenvolvemos e aperfeiçoómos o es- 
trutura imstitucionol do E. E. T. A., a qual, 
por ser simples, não deixa por isso de ser 
menos eficaz. 


O comércio entre os par- 
ses da E. F. T. A. conhe- 
ceu novo e notável 
impuiso 


«Alguns elementos porticulormonto dinê- 
micos destacom-se deste processo geral de 
crescimento. Os poíses nórdicos virem assim 
multiplicado por duos vezes e meio o seu 
comércio mútuo depois dos primeiros cor- 
tes nos direitos aduaneiros e duronte o 
mesmo período — para darmos outro exem- 
plo — Portugoi viu acrescidas em 232 
por cento us suas exportações com destino 
à área da E F. T. À. e de W1 por cento 
Os suos importações da mesma área, con- 
vindo notor creio, que este rópido desen 
volvimento ultrapassa em muito o progresso 


cado evropeu único, que continvo q ser 
mosso objectivo final. 
«Esto ofluxo de mercadorias do 


os im 


escolhe. is, e o mais lo 
pela posição reforçodo dos f ) 
nocionais. Enfim, porque mos permite man- 
ter, no pleno do consumo, preços menos 
elevados, 

«Todovia, so ninguém põe em dúvido o 
primeiro destas conclusões, sei perfeitamen- 
fe que o última suscito algum cepticismo. 
E decerto não é fácil demonstrar que uma 
redução dos direitos aduaneiros provoca 
equivalente redução dos preços. Com efei- 
to, numa época em que 05 preços seguem 
vma curvo geralmente , é em 
que os produtos oferecidos ao consumidor 
estão o ser comtontemente modificados 
em consequência das novas técnicos ou das 
modas que mudem, jamais se poderá con 
vencer o homem do rua de que a abolição 
dos direitos oduaneiros me E. FT. À — 
como tombém, na C. E E — se traduz 
poro ele em focturos menos onerosas. 
Como quer que seio, recolhemos novos pro- 
vas, e muito inferessontes, em apoio do 
nosso tese, mo estudo consagrado pelo se- 
creturiado — e que este dentro de pouco 
voi publicor — aos efeitos do desmanteta- 
mento tarifário sobre os preços. Foi objec- 
to este estudo, por sinal, de umo referên- 
cia ma resolução mo 30] que o vossa 
ossembleia adoptou mo ano passado, de- 
pois do debote consagrado wo quinto relo- 
tório anvol da E. E. T. A. 

«Dodo o extremo complexidade do 
ossunto eviforam-se generalizações, que 
poderiam pecor por apressedos. Em todo 
O caso, esse estudo opresento sérios pro- 
vos de que, num período de inflação gerol 
ma Europo como o nosso, as reduções ta- 
eifórias do E FT. A, refleciromse, de 
facto, por intermédio do comerciante, até 
do nível do consumidor. Tiveram, assim, por 
consequêncio, o efeito de limitar o alto 
de preços de numerosos produtos impor- 
todos e chegaram mesmo o fozer diminvir 
esses. preços. 


Os consumidores da E. F. 

T. A. retiraram das redu- 

ções tarifárias uma van- 
tagem suplementar : 
a baixa de preços 


“E cindo interessonte verificar que os 
comumidores do €. F. T. A. retiraram dos 
reduções torifórios uma vontagem supie- 
menor: com efeito, em numerosos cosos, 
os fornecedores nacionais é os produtores 
situados fora do zono de comércio livre 
tenderam o baixar os seus preços ou q 
renunciar «os aumentos previstos, o fim de 
melhor defrontorem o assalto de umo in- 
tensificada concorrêncio das. mercadorias 
oriundos do E. F. T. A. 

“No início do minho dectoração, sr. 
presidente, k o impressionante com- 
troste Que existe entre o progresso contínuo 
que se verificou, durante o ano, nos nossos 
relações inerE. FT. A e o estagnação, 
o cusência quase total de qualquer modi 

icação no penoramo, quanto qo nosso 
objectivo mais distonte — o de um mer 
codo europeu único. Este contraste pare- 
cemo que a todos nos deve preocupor 
— direi mesmo que o fodos nos deve in- 
quietor. 

«Os meus predecessores no presidência 
do Comelho do E, F. T. A. sublinhorom 
iá por vários vezes o prejuizo que o di 
são actual da Europa froz à suo economio, 
Perante o vosso assembleia não perderam 
eles o ensejo de mostrar como os trocas 
comerciais intereuropeios se desviorom das 
suas correntes tradicionais, como us afecto- 
ram os disenminações de noturezo tarifário 
e outras. É reiterarom que as decisões rela 
tivos cos investimentos que hão-de modelor 
o futuro económico do Europa têm 
tomodos sobre uma base que obrigatório 


estobelecesse um diálogo entre a E. F. T. A 


oC. E E e pora que assim so encon- 
o meio de obviar cos inconvenientes 


e o seu reconhecimento. 


As nossas assembleias litúrgicas, ao 


menos para os dias festivos e outros 
gpator afluência de fiéis, passam a dispo 


9 de Agost 


di 
uendam Cons- 


ts 
oÃÃOÃOooooo 


do presente situação, e qual troz sérios 
prejuízos co comércio europeu e tombém 
—e que não é para esquecer ou paro des. 
prezor — à posição do Europa mo mundo. 

<A segundo dessos iniciativas veio dos 
Estados Unidos e consistiu nas negociações 
Kermedy, os quois, coroadas de êxito, po- 
deriom grandemento melhorar — como dos- 
de longo dota tem sido reconhecido — q 
situação actual da Europa e tolvez mesmo 
resolver os seus problemos. Apresso-me, 
todovia, a acrescentar, no que respeita ao 
«Kennedy Roundh, que as negociações, em- 
bora cindo longe de uma feliz conclusão, 
tomaram recentemente uma fionomio m 
onimadoro. Mos, dado o escassez de tem- 
po de que se dispõe agora, essas negocia- 
ções s6 poderiom concluir-se sotisfatório- 
mente graças o um concertodo e deliberado 
esforço de todos os seus participontes, 

<A concluir, sr. presidente, quero agro 
decer uma vez mois o vesso convite paro a 
epresentação deste relatório, o qual, espe 
ro, dorá matéria pora um debate q fundo 
sobre questões que sobemos estorem no 
centro dos preocupações não apenos dos 
membros do Associação Europeia de Co- 
mércio Livre, mos, ofinot, de todo a Eu 
rogo», — ANI. 


A ASSEMBLEIA CONSULTIVA DO 
CONSELHO DA EUROPA AFIR- 
MOU O DESEJO DE QUE O MER- 
CADO COMUM SE ALARGUE A 
OUTROS PAÍSES 


ESTRASBURGO, 28— A 
Assembleia Consultiva do Conse- 
lho da Europa afirmou, hoje, o seu 
desejo de que o Mercado Comum 
se alargue em breve para incluir 
a Grã-Bretanha e outros países 
que desejem aderir, 

Uma moção aprovada pela 
assembleia de 18 nações, diz que a 
política do Conselho era a de re- 
forçar a posição da Europa Ocl- 
dental como factor para à paz e 
segurança. 

Os meios para alcançar esse 
propósito eram os de promover a 
unidade europeia por intermédio 
de um próximo alargamento das 
comunidades europeias à Grã-Bre- 
tanha e a outros países que dese- 
jem aderir como membros plenos 
ou associados, diz a moção. 

Numa moção especial, a Assem- 
bleia preconiza o estreitamento da 
lacuna entre os dois blocos comer- 
ciais da Europa — o Mercado 
Comum e a Associação Europeia 
de Comércio Livre (EFTA) — por 
meio de ERR tentativa de be- 
lecer medidas paralelas que auxi- 
Nartéra, por fire a is fsDO RO 


AS CONVERSAÇÕES NÃO VEN- 
CERAM «AS DIFERENÇAS DE 
CONCEPÇÃO» 


BONA, 28 — «Conduzimos uma. 
luta cerrada com os nossos par- 
ceiros americanos» — declarou à 
sua chegada ao aeroporto de Bona- 
-Colónia o chanceler Ludwig Er- 
hard. «A atmosfera resultante dos 
laços amistosos que nos unem aos 
Estados Unidos não conseguiu dis- 
sipar as diferenças de concepção. 
Estou no entanto persuadido 
acrescentou—que poderá ser acha- 
da uma solução no prosseguimento 
das conversações». 

O chanceler indicou em seguida: 
«Os americanos ouviram os ale- 
mães com paciência, o que prova 
que a amizade pode durar mesmo 
que um assunto não possa ser 
resolvido no imediato com satisfa- 
ção de todos, e só possa ser resol- 
vido mais tarde». 

Gerhard Schoeder, ministro fe- 
deral dos Negócios Estrangeiros, 
limitou-se a declarar: «Turo mar- 
chou bem». —F, P. 


de 


esteve 


“Em “Soto 
omeado 


E) 
Centrais 


nhecidos méritos, em vários Congressos 
de formação e apostolado; fundou e diri- 
gin jornais o publicações para a 4. G.; 
Eri cursos ao clero em quase todo o País; 
A 

Em 1951, foi nomeado capelão do Go- 
verno Militar de Lisboa. A sua acção, 
porém, neste seu novo campo do apost 
lado tornou-se tão profunda 
tão vasta que, 7, foi dispensado 
dos trabalhos da 4. O., para se dedicar 
inteiramento às Forças Armadas. Nomsa- 
do chefe dos Serviços de Assistência Re- 
lígiosa das Divisões portuguesas da NATO 
e já com o posto de major, orgunizou e 
dirigiu o corpo de capelães em todas os 
manobras militares de Santa Margarida, 
acompanhou. as tropas portuguesas em 
exercícios na Alemanha, esteve no Estado 
Português da India em missão oficul, to- 
mou parte activa em vários congressos 
de Capeldes Militares em Haia, Paris, 
ora ata Bruxelas, Luxemburgo, Berlim, 
etc. 

Exerceu ainda, nos últimos cinco anos, 
o cargo de capelão chefe do Comando- 
-Geral da L. P. 

Citado, em Ordens de Serviço mulita- 
res, com muitos o expressivos louvores, 
possui algumas condecorações. 

Regressado à sua dioc: em 1965, 
desempenhou ainda as funções de direo- 
tor do Colégio Brotero, na Foz do ouro, 
no ano transacto, sendo agora nomeado, 
por decreto de 16 de Setembro, pároco 
de Gondomar. — . 


—ene— 


Missa de sufrágio por alma 
dos militares que morreram 
no incêndio na serra de Sintra 


A Secretaria de Estado da Agricultura, 

r intermédio da Direcção-Geral dos 
Berviços Florestais” e Aquisolas, mandoa 
rezar ontem missa de sufrágio por aim: 
dos 25 militares que morreram no incên- 
dio que devastou grandes áreas da serra 
de Sintra. Ao piedoso acto, celebrado pelo 
rev. cónego Fernando Duarte, prior di 
freguesia de Santo Condestável, em Lis- 
bos, assistiram representantes da Secrc- 
taria de Estado da Agricultura, das autar- 
quias de Sintra, da R, À. À. FP. de Que- 
luz, dos Sapadores Bombeiros e de di- 
versas corporações de bombeiros volun- 
tários e muitas pessous de todas as 
categorias sociais, 


Um espanhol morto 
e três feridos 


num desastre de viação 
perto de Benguela 


BENGUELA, 28 —Num apa- 
ratoso e dramático desastre de 
viação, na estrada de Baia Farta- 
-Benguela, teve morte imediata o 
cidadão espanhol Juan Bastos 
Carballo, solteiro, de 32 anos, 
representante em Angola da Com- 
panhia Pesqueira Espanhola em 
Africa, que conduzia um automó- 
vel levando como passageiros os 
seus compatriotas Severino Pinal 
Marquez, capitão do navio «Alvi- 
cane»; José Iesala, radiotelegra- 
fista do navio «Nuska»; e Miguel 
Musquera, imediato do mesmo 
barco, que se encontram interna- 
dos no Hospital Regional de Ben- 
guela, em estado que inspira cul- 
dados. As referidas unidades per- 
tencentes áquela companhia en- 
contram-se presentemente anco- 
radas no Lobito, 

O veículo sinistrado, presume- 
-Sse que por excesso de velocidade, 
saiu da estrada «voando» cerca | 
de 60 metros, embatendo depois. 
mum morro, após o que se voltou. 
— LUSITANIA. 


Em SANTO TIRSO 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Pereira Avidos 


Emilia Bragança Ribeiro de Sousa Frei- 
re Malheiro de Figueiredo casada com o 
sr, dr. Alexandre Pais Moreira Figueire- 
do e D. Maria Camila Bragança Ribeiro 

Freire Malheiro, viúva; cunhado 

D. Grata, D. Maria Antónia, D. 
Natalina e D Maria Alice Bragança Ri- 
beiro; D. Adriana Cabral Malheiro, D. 
Esmeraldina Vasconcelos Bragança” Ri- 
beiro e D. Camila Lobo Pinto Brandão 
Ribeiro e dos srs. José da Rocha, Mário, 
Arménio e dr. José Marin Braganca Ri 
beiro. 

Formado em Direito pela Universidade 
de Coimbra o extinto foi condiscípulo 
dos srs, Presidente do Conselho e Cardeal 
Patriarca de Lisboa. 

O funeral realizar-se-á sexta-felra, 
dia 30, às 10 horas, para o cemitário pa- 
roquial de Bitarães, deste concelho. 

À família enlutada a expressão do 
nosso pesar. — C. 


D. Olimpia da Conceição Borges 


Faleceu nesta cidade, confortada 
com os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, a sr D. Olímpia da Concei- 
são Borges, viúva do sr. Florentino 
do Nascimento Silva Borges. O fune- 
ral, a cargo da casa Alberto Pereira, 
realiza-se, hoje, às 10 horas e 30, com 
missa de corpo presente, na Igreja 
de S. Francisco, onde o corpo já se 
encontra depositado, sendo após a ce- 
rimónia religiosa trasladado para ja- 
sigo de família, no Cemitério do 
Prado do Repouso. 


D. Henriqueta Martins Pereira 
Pinto Ferreira 


Na sua residência, Rua Cerco do 
Porto, 108, faleceu, ontem, com 71 
anos de idade, a sr* D. Henriqueta 
Martins Pereira Pinto Ferreira, ca- 
sada com o conceituado comerciante, 
sr. António Pinto Ferreira, sócio-ge- 
rente da firma Manuel Joaquim Al- 
ves, Ld' 

A saudosa finada era mãe das 
sr“ D. Maria Júlia Martins Pinto 
Ferreira Lema, casada com o sr. Al- 
fredo Tavares Lema e D. Maria Hen- 
riqueta Martins Pinto Ferreira Caro. 
lino, casada com o sr. Avelino Mar- 
tins Carolino, avó de António José 
Pinto Lema (ausente), Maria Manuela 
Pinto Lema e Ana Maria Pinto Caro- 
lino. O funeral, com missa do corpo 
presente, realiza-se, hoje, às 16 horas, 
na igreja paroquial do Bonfim e está 
a cargo da C.* Funerária e Decora- 
tiva Portuense 


José da Silva Bastos 


D. Maria Rosa Pereira da Silva 


FAFE, 28 — Contondo 92 anos de idade, 
foteceu “hoje e vai ser sepultado no dia 30, 
és 10 horas, a sr.º D. Moria Roso Pereira 
do Silvo, antigo negociante de cereais, 

A extinta ero mãe do sr. áÁvelino dao 
Cunha, chefe do estação ferroviário de Fafe, 
e quem testemunhomos o nosso pesar. — €. 


FUNERAIS 
Francisco de Meirelles 


FERMIL DE BASTO, 29-—Cons- 
tituiu uma impressionante manifes- 
tação de pesar o funeral do sr. 
Francisco de Meirelles, falecido subi- 
tamente no passado dia 25. 

O saudoso extinto, pessoa muito 
considerada e de raras qualidades, era 
aparentado com as mais distintas e 
nobres famílias portuguesas. A sua 
morte foi muito sentida e inesperada. 

O sr. Francisco de Meirelles, de 
42 anos, sócio gerente das Caves 
Campo, era casado com a Senhora D. 
Maria Armanda Oliveira Matos de 
Meirelles, pai dos meninos Francisco 
Xavier e Maria Gabriela, filho do sr. 
Dr. Francisco de Meirelles Pereira 
Leite Teixeira Coelho, já falecido, e 
da Senhora Dona Maria da Concei- 
cão de Mello Guedes Pereira Coutinho 
Garrido de Meirelles, irmão da Se- 
nhora D. Maria Adelaide Garrido de 
Meirelles Folhadela de Sousa Morei- 
ra, casada com o ar. Flávio Folha- 
dela de Sousa Moreira, do sr. Eng. 
António Maria de Meirelles, casado 
com a Senhora D. Maria do Patroci- 
nio Pinto Coelho de Meirelles, da Se- 
nhora D. Maria Isabel Garrido de 
Meirelles de Lemos, casada com o sr. 
Eng. Manuel Angelo Pereira de Le- 
mos, do sr. Eng. José Garrido Mei- 
relles, casado com a Senhora D. Ma- 
ria Eugénia de Castro Brandão da 
Veiga de Meirelles. 

O seu fim prematuro causou a 
maior consternação, acorrendo a sua 
Casa do Campo inúmeras pessoas, 
vindas de todos os pontos do Pais e 
de todas as categorias sociais. 

No dia 27, pelas 10,30 realizou-se o 
funeral, celebrando-se missa de cor- 
po presente na Capela de sua Casa, 
sendo sepultado em jazigo de família, 
no cemitério de Molares, (Fermil de 
Basto), tendo sido a maior manifes- 
tação de pesar da região. 

No próximo sábado  celebra-se 
missa de 7.º dia, pelas 10 horas e 30 
minutos na Capela da Casa. À Famí- 
lia enlutada, apresentamos sentidis- 
simos pêsames. 


Na sua residência, à Avenida Go- 
mes Júnior, 931, Madalena, V. N. de 
Gala, faleceu o sr. José da Silva Bas- 
tos de 53 anos, motorista. Era ma- 
rido da sr* D. Maria da Silva Mo- 
reira Bastos, pai das sr.** D. Maria 
Manuela da Silva Bastos, D. Leonilde 
da Silva Bastos de Morais, professora 
primária, casada com o sr. António 
Lopes Ferreira de Morais, empregado 
de escritório da Casa Ferreirinha, D. 
Alcina Manuela da Silva Bastos Go- 
mes, casada com o sr. Manuel Fer- 
nando de Carvalho de Sousa Gomes, 
empregado de escritório do Ar Liquid, 
e do sr. João Maria da Silva Bastos, 
viajante da casa Damaso & C.*, ca- 
sado com a sr.º D. Maria Celeste Re- 
sende Rodrigues Bastos. 

O funeral, a cargo da casa Manuel 
Moreira da Costa, realiza-se, hoje, às 
16 horas, da residência acima indica- 
da para a capela do cemitério de 
Santa Marinha, V. N. de Gaia, onde 
são rezados os responsos pelo seu 
eterno descanso. 


Manuel Soares de Oliveira 


S. JOÃO DA MADEIRA, 28 — Com 
65 anos de idade, faleceu hoje o sr. 
Manuel Soares de Oliveira, proprie- 
tário, casado com a sr* D. Carlinda 
Vitória Lopes. 

Era pai do sr. António Soares de 
Oliveira (ausente no Brasil) e das 
sr. D. Carolina, D. Vitória, D. Lur- 
des e D. Luísa Soares Lopes; sogro 
dos srs. António Pinto de Oliveira 
(sobrinho), Artur Gomes de Bastos e 
Mário Fernando Gomes de Pinho, in- 
dustriais desta vila, e do sr. Manuel 
Gomes da Silva, ausente no Brasil; 
frmão do sr. Joaquim Soares de Oli- 
veira e das sr.'* D. Rosalina, D. Ma- 
ria e D. Joaquina Soares de Oliveira. 

O seu funeral realiza-se amanhã, 
dia 29, da sua residência, no lugar 
das Travessas desta vila, pelas 18 
horas, para o cemitério local. 

Aos doridos apresentamos condo- 
lências. —C. 


D. Judite de Oliveira e Silva 
Ferreira 


Ernesto Ferreira dos Santos 


VISEU, 28 — Faleceu, com 76 anos, na 
Sua casa de «Lameira de São Pedro», no 
Luso, o sr. Ernesto Ferreira dos Santos, 
que era fiscal, aposentado, da Junta Au 
tónoma de Estradas. Deixa viúva a sr. 
D. Madalena de Castro dos Santos e era 
pai dos srs. Fernando Ferreira dos San- 
tos Melo, Abel Ferreira de Castro, casado 
com a sra D. Margarida Rosa de Castro; 
António Ferreira S. Castro, casado com 


FALECIMENTOS| ENOITALAIS: 


O Comércio do BNorto 


OS AVIADORES NORTE-AMERICANOS 
CONTINUAM A ENGANAR-SE 


NO VIETNAME 
BOMBARDEANDO SECTORES AMIGOS 


SAIGÃO, 28 — Aviões a jacto 
americanos, bombardearam, de 
novo, uma aldeia amiga, matan- 
do 28 sul-vietnamitas e ferindo 17, 
segundo revelou hoje, nesta cida- 
de, o comando norte-americano. 

Os acidentes de bombardea- 
mento e disparo de granadas, cus- 
taram até agora 150 vidas — na 
sua maior parte civis vietnamita: 
— e feniram cerca de 300 nos úl 
timos três meses. 

Um porta-voz disse que dois 
caças bombardeiros a jacto «A-4 
Skyhawk», do corpo de fuzileiros, 
lançaram bombas de 225 quilos 
sobre uma aldeia, até agora não- 
«identificada, na província de 
Quang Ngai, nas terras baixas 
centrais, a cerca de 480 quiió- 
metros a noroeste de Saigão. 

Foram enviados helicópteros 
que transportaram os feridos para 
a cidade de Quang Ngai — disse 
o porta-voz, que acrescentou ter 
sido aberto um inquérito. 

Há apenas um mês, o coman- 
dante militar geral norte-ameri 
cano, William C. Westmorelaná, 
estabeleceu uma Junta Especiai 
para tomar precauções, a fim de 
impedir acidentes deste género. 

Ao revelar o incidente, o por- 
ta-voz disse que as bombas eram 
destinadas a uma zona «especifi- 
cada de ataque», nas proximida- 
des, mas caíram longe do alvo na 


aldeia onde viviam tropas sul-viet- 


namitas e suas famílias. 

A «zona especificada de ata- 
que» é a designação dada a áreas 
em que aviões norte-americanos 
podem lançar bombas sem auto- 
nização antecipada das autorida- 
des locais. 

Entretanto, aviões americanos 
que ontem atacaram o Vietname 
do Norte, afundaram dois barcos 
de patrulha e danificaram sêria- 
mente mais dois nas águas costei- 
ras do golfo de Tonkin — segundo 
foi anunciado oficialmente nesta 
cidade. 

Ao mesmo tempo, tropas ame- 
ricanas lançaram quatro novas 
operações de limpeza no decurso 
da guerra terrestre no Vietname 
do Sul — todas elas adentro de 
64 quilómetros de Saigão. 
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O Teatro Universitário do Porto 


regressou 
digressão 


As primeiras mformações ofi- 
ciais dizem que 60 guerrilhas do 
Vietcong tinham sido mortes numa 
das acções. 

Mais ao norte tropas regula- 
res norte-vietnamitas que se infil- 
traram travaram combate com 
fuzileiros perto da zona desmili- 
tarizada entre os dois vietnames. 
Não foi revelado o número de 
baixas. 

No Vietname Central, a 480 
quilómetros ao norte de Saigão, 
tropas sul-coreanas travaram com- 
bate corpo-a-corpo com as guer- 
rilhas, em cavernas subterrâneas, 
matando 28. 

Fontes governamentais reve!: 
ram hoje, nesta cidade, que mais 
de 3000 desertores das Forças 
Armadas, e refractários, foram 
detidos numa vasta rusga iniciada 
na semana passada. — R. 


Criação de impostos 


em Monte Carlo 


por causa do conflito 
entre o armador Onassis 


e o príncipe Rainier 


MONTE CARLO, 28 — Pela pri. 
meira vez na sua história, os mone- 
gascos vão pagar impostos direc- 
tos. Não se trata de todos (mas 
sômente dos proprietários de terre- 
nos ou prédios), um imposto di- 
recto, estando em discussão para 
lhes ser aplicado nas mais valias 
resultantes da venda desses terre- 
nos e prédios, 

Trata-se do resultado do con- 
fito entre o príncipe Rainier e o 
armador grego Onassis, Este ven- 
de 500000 acções da S. B. Me a 
tesouraria monegasca tem de arran- 
jar dinheiro para as comprar, —F.P, 


ontem da sua 
a Angola 


ESTR 


FUNDADOR E O MAIOR PROPAGANDISTA 
DO SURREALISMO 


PARIS, 28 — André Breton, 
esse luminar arrebatado, altivo 
e dogmático do surrealismo, teve 
o fim que desejava: foi pelo co- 
ração que cedeu a um ataque 
cardíaco, que faleceu, a noite 
passada, na sua residência. 
Assim terminou, de maneira 
brusca, uma vida tumultuosa. 

André Breton foi o grande 
descobridor de novos caminhos 
nos anos 20 a 25, tanto na Lite- 
ratura como na Arte. 

A sua formação predestiná- 
ra-o a deixar as sendas já tri- 
lhadas. Este normando sólido, 
muito cedo se iniciou nas sinuo- 
sidades misteriosas da alma. 
Tendo nascido em 1896, em Tin- 
chebray (Orne), cursava Medi- 


ANDRÉ BRETON 


cina quando em 1914 foi 
mobilizado para trabalhar nos 
Centro Neuropsiquiátricos. Tra- 
tou-se para ele duma experiên- 
cia decisiva em que explorou, 
pela primeira vez, os meandros 
do subconsciente. Ao mesmo 
tempo relacionava-se com Appo- 


ANGEIRO 
MORREU ANDRÉ BRETON 


Aragon» e «O que vem a ser o 
surrealismo?». 

Breton e o surrealismo ganha- 
ram a partida, o seu movimento 
tornou-se conhecido no Mundo 
inteiro. Participou — qual sa- 
graço tormentosa — na Expo- 
sição Internacional do Surrealis- 
mo, de Londres, em 1936, na de 
Paris, em 1938. Foi ao México, 
fundar, com Trotsky, a «Federa- 
ção Internacional da Arte Re- 
volucionária Independente», cuja 
jexistência apenas foi virtual. Pre- 
parou uma «Antologia do Humor 
Negro» que, pronta em 1940, foi 
proibida pela censura, e só apa- 
receu cinco anos mais tarde. Esta, 
a última obra de Breton, última- 
mente reeditada. Para ele, o 
«Humor Negro» entra na ronda 
surrealista, como desmentindo a 
realidade. 

André Breton foi o único sur- 
realista que se recusou a alargar 
o reino dos seus jovens anos. O 
surrealismo foi um entusiasmo 
colectivo no qual cada um encon- 
trava matéria própria para a 
sua exaltação: o surrealismo de 
Aragon não foi o de Desnos, nem 
de Peret, nem de Eluard. Mas 
Breton era, de certo modo, o seu 
denominador comum. E disso ti- 
nha profunda convicção. 

Durante a ocupação alemã, 
refugiou-se nos Estados Unidos, 
quase como representante de um 
Governo dos espíritos livres. A 
sua influência tornou-se projun- 
da, tanto pela revista «V.V.V.», 
como a exposição que organizou 
em 1942. Os jovens literatos ame- 
Pregos não negam esta influén- 
De regresso a França, André 
Breton passou pelas Antilhas, 
onde conheceu o poeta Martini- 
ques Aimé Cesaire, um dos fun- 
dadores da «Negritude», com Leo- 
pold Sedar - Senghor. Em Haiti, 
provocou distúrbios com uma 
conferência sobre o «Surrealis- 
mo e Haitiv. 

De novo em França, manifes- 
ta-se violentamente contra o co- 
munismo, rompe com a maior 
parte dos antigos amigos e de- 
cide provocar nova vaga de fun- 
do, com a Exposição Surrealista 
de 1947. Mas os entusiasmos ini- 
ciais haviam esmorecido. As suas 
novas obras «Flagrante Delito» e 
«Rimbaud Perante o Conluio da 
Impostura e da Mentira», não 
tém a mesma resonância. Breton 
amadurece nas suas recordações, 
não isento de certa amargura, de 
uma violência sempre mais in- 
transigente que lhe acarreta 
numerosas inimizades. — F.P. 


-linaire, Aragon e. Philippe Sou- 


Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 9 


Caixa Sindical 


de Previdência 


dos Profissionais do Comércio 
AVISO 


Empresas Metropolitanas que tenham trabalhadores ao seu serviço 
nos territórios do antigo Congo Belga € do Ruanda-Urundi 


Avisam-se as Empresas nas condições acima mencio- 
nadas, de que, por força do disposto no Decreto-Lei 
n.º 47130, publicado no «Diário do Governo» n.º 178, 
| Série, de 2 de Agosto de 1966 — que deu execução ao 
art.º 6.º do Acordo Luso-Belga sobre segurança social — 
são obrigadas ao pagamento ao «Office de Sécurité 
Sociale d'Qutre-Mer», com sede em Bruxelas, de uma 
quotização patronal de solidariedade de 435 francos bel- 
gas mensais, por cada trabalhador, de nacionalidade 


portuguesa ou belga, ao 


territórios. 


seu serviço nos referidos 


Tendo esta Caixa Sindical de Previdência sido desi- 
gnada para proceder à cobrança das citadas quotizações 
em nome e por conta do «O. S. S. O, M.», deverão as 
empresas interessadas procurar, junto desta mesma Caixa, 
os esclarecimentos de que careçam. 


A DIRECÇÃO 


AS ACUSAÇÕES DO CONGO 


CONTRA TSHOMBÉ 


KINSHASA, 28 — Foram res- 
tabelecidas as ligações entre a ca- 
pital do Congo e a cidade de Kin- 
sangani (ex-Stanleyville), cade os 
serviços públicos recomeçaram a 
funcionar e os estabelecimentos 
voltaram a abrir as portas, en- 
quanto voltava a calma, 

As forças do Exército Nacional 
Congolês procedem a verificações 
com o objectivo de identificar os 
militares catangueses que podem 
ter-se misturado à população ves- 
tindo roupas civis. 

O presidente do Congo, Joseph 
Mobutu e o seu primeiro-ministro, 
coronel Leonard Mulamba, formu- 
laram formalmente acusações de 
alta traição contra o antigo pri- 
meiro-ministro Moisés Tshombé -— 
informou hoje a agência noticiosa 
congolesa. 

As acusações, que também fo- 
ram assinadas pelo ministro da 
Justiça e pelo ministro do Interior 
foram formuladas e entregues ao 
Tribunal Militar Especial que em 
Maio passado condenou à morte 
outro antigo primeiro-ministro, 
Evarist Kimba. 


A agência disse que as acusa- 
ções eram referentes a atentados 
contra a segurança interna e ex- 
terna do Estado, mas não forneceu 
mais pormenores. 

Foi anunciada aqui na semana 
passada que Tshombé, agora a vi- 


ver exilado na Europa, seria jul- 
gado à revelia. 

Supõe-se que as acusações es- 
tão relacionadas com o alegado 
recrutamento de mercenários por 
Tshombé para o Exército particu- 
lar no Catanga. 

Tshombé, de 46 anos de idade, 
conduziu a cessação da provincia 
do Catanga em 1960 e fugiu para 
a Europa em 1963 depois das tro- 
pas das Nações Unidas restaura- 
rem o contrôle do Catanga para o 
Governo Central. 

Regressou em 1964 como pri- 
meirq-ministro para todo o Congo 
mas foi demitido em Outubro do 
ano passado pelo presidente Jo- 
seph Casavubu que foi ele próprio 
deposto um mês mais tarde pelo 
generat Joseph Mobutu. 

A agência também anunciou 
que Godefroid Munongo, governa- 
dor do Catanga Sul tinha sido hoje 
preso por suspeitas de «conspirar 
contra a autoridade do Estado». 
Munongo foi mais tarde libertado 
pois que é um comandante da or- 
dem do Leopardo, cujos membros 
gozam de certas imunidades, disse 
a agência. 

À agência disse que cinco eu- 
ropeus é cinco congoleses tinham 
sido detidos ao mesmo tempo que 
o governador Munongo e que es- 
tavam sob custódio durante à in- 
vestigação das acusações. — F. P. 
e REUTER. 


————————» esse. 


OS ESTADOS UNIDOS 


a sr* D. Etelvina Dias de Castro; “e das: 
sr.e* D. Flora, D. Justina, D. Dulce e D. 
Maria Emília Ferreira de Castro, casadas, 
respectivamente, com os srs. José Rodri- 
gues, José Lopes Ferreira, Isaac de Oli- 
veira Caetano, e Manuel Pedro Alves. 

O finado também era irmão da sr.º D. 
Justina Ferreira dos Santos. 

O seu funeral, constitulu extraordiná- 
ria manifestação de pesar e realizou-se 
para o cemitério paroquial de Luso. 

À família enlutada, os nossos pêsames. 
—e, 


FAFE, 28— Na sua casa do Ribel- 
ro, em Antime, desta vila, faleceu 
hoje, com 72 anos de idade, a sr.* D. 
Judite de Oliveira e Silva Ferreira, 
esposa do sr. Albano Leite Ferreira. 

A chorada extinta, que, pela sua 
bondade e distinção, merecia a esti- 
ma de todas as pessoas, era mãe do 
sr. João Miguel Ferreira, casado com 
a sr* D. Berta Fernandes Ferreira: 
mora dos saudosos D. Emília Leite 
Ferreira e major Miguel Augusto Al- 
ves Ferreira; irmã do sr. dr. Mário 
de Oliveira e Silva, casado com a sr. 
D. Elisabete de Oliveira e Silva; 
cunhada do sr. Manuel Avelino Leite 
Ferreira, casado com a sr.* D. Maria 
Aurora Coelho de Barros Ferreira, e 
prima da sr* D. Adélia Ferreira 
Pulido; da sr.* D. Margarida Alves 
Ferreira, casada com o sr. coronel 
Hélder Ribeiro; da sr.” D. Maria Jú- 
lia Alves Ferreira de Veiga Pires, ca- 
sada com o sr. dr. Arnaldo de Veiga 
Pires; do sr. Domingos Alves Fer- 
reira, casado com a sr* D. Helena 
Plácido Ferreira, e do sr. visconde de 
S. Clemente de Basto. 


pault. Terminada a guerra, lan- 
gou, de colaboração com os dois 
últimos, a revista «Litterature», 
onde começou a publicar os tez- 
tos surrealistas «Os campos ma- 
gnéticos». Da sua convivência 
com Freud, saíram as experiên- 
cias sobre o sono hipnótico e a 
escrita automática. 

Em 1924, publicou, em am- 
biente de grande sensação, o 
«Manifesto do Surrealismo» que 
é o mais brutal dos rompimentos 
com o passado. Com Aragon, Sou- 
pault e Eluard, reincidiu logo a 
seguir, a propósito da morte de 
Anatole France, com um panfleto 
cruel: «Um cadáver». 

A partir de 1925, os chefes de 
fila do surrealismo passaram a 
interessar-se pelo comunismo, 
considerado como um meio de 
emancipação dos espiritos. Em 
1927, embora manifestando re- 


Do regresso da sua digressão 4 Angola, 
chegou ontem a esta cidade o Teatro Uni- 
versidado do Porto, organismo académico 
já suficientemente conhecido e apreciado 
para necessitar de malor apresentação. 

Os estudantes universitários realizaram, 
desdo a sua partida até ontem, uma ver- 
dadeiramente triunfal viagem, sob todos 
os aspectos, em que q artístico foi, talvez, 
o melhor, graças à magnífica estrutur: 
ção e ligação perfeita entre todos os ele- 
mentos que constituem o T. U, P., sejam 
eles dirigentes ou muito simplesmente, 
elementos actuantes, 


tocarro para o Lobito, onde deram um 
espectáculo no Estádio Miranda Guedes, 
seguido de uma recepção e baile na sedo 
do Lobito Sports Clube, tendo admirado 
a obra de conservação da Eestinga, ver- 
dadeira luta permanente contra o mar. 

Benguela, & cerca de 40 quilómetros do 
Lobito, foi visitada mais demoradamente, 
dando os estudantes ali dois saraus, am- 
bos no Ginásio do Liceu Nacional, tendo 
como madrinha a sr. dra D. Luísa de 
Amaral, licenciada em Germínicas. Os 
rapazes obtiveram ali um dos mais assi- 
nalados êxitos, deixando a melhor das 
impressões no público, que lhes não re- 
gatcou aplausos. 

Do Benguela para Nova Lisboa, a 
cidade do Planalto do Huambo, a via- 
gem fezso de comboio, nas magníficas 
composições do Caminho de Ferro de 
Benguela, viagem que constituiu outro 
motivo do encantamento para 08 elemen 
tos do T.U.P.. 

Em Nova Lisboa, no ginúsio do Liceu 
Nacional, deram os estudantes dois sa- 
raus, tendo visitado a cidade e algumas 
instalações do interosso geral, como as 
do Dispensário de Patologia Votorinária, 
nos subúrbios da cidado, acompanhados 
por alguns antigos universitários do Por- 
to, entre os quais os srs. dns Lemos Pi- 


EO enero een 
EA 


MÁQUINA 
FOTOGRÁFICA 


DE CARACTERÍSTICAS 
«REVOLUCIONÁRIAS> 


CAMBRIDGE (Massachusetts), 28 — 
Um inventor do Massachusetts, Edward 
Dehart, inventou uma móquina foto- 
gráfica que tira fotografias continuo- 
mente, apagando-os depois, na peli- 
culo, para que esta possa ser impres- 
sionada de novo. 

O aparelho funciona, pouco mais 
“ou menos, como um magnetoscópio 
que tivesse uma fita magnética cir- 
lor, que se fosse desmagnctizando 
depois de gravada para ser gravada 


OFERECERAM AOS SEUS ALIADOS DA N.A.T. 0. 
UM SATÉLITE DE TELECOMUNICAÇÕES 


PARIS, 28 — Os Estados Uni- 
dos ofereceram, hoje, aos seus 
aliados da NATO, um satélite de 
telecomunicações como parte do 
sistema geral de comunicações da 
Aliança Atlântica. 

A oferta foi feita por Harlan 
Cleveland, principal delegado no 
conselho permanente da NATO. 

Realçando as necessidades úni- 
cas e vitais das comunicações para 
fazer face às necessidades da de- 
fesa, o representante americano 
propôs a associação da NATO com 
as comunicações de experiência e 
experimentais no actual sistema 


ram-se a fornecer, para propósi- 
tos experimentais, os serviços do 
seu próprio sistema de satélites 
de comunicação para a defesa, 
recentemente inaugurado. 

O embaixador Cleveland disse 
no Conselho que a NATO teria 
possibilidade de desenvolver os 
seus próprios terminais terrestres 
para funcionar com o sistema nor- 
te-americano. 

O supremo quartel das potên- 
cias aliadas da Europa, SHAPE 
está já a construir, por intermé- 
dio do seu centro técnico na Haia, 
um terminal experimental. 


Eng. Angelino da Silva Arrais 


AVEIRO, 28 — Faleceu, na freguesia 
de Esgueira, desta cidade, 9 sr. engenhei- 
ro-geógrafo  Angelino Baptista da Silva 
Arrais, de 69 anos de idade, funcionário 
aposentado dos Serviços Geográficos e 
Cadastrais de Angola. Era natural de 
Mira. 

Deixa viúva a sr.* D. Glória da Sijva 
Arrais e era pal da sr.º D. Maria José da 
Silva Arraís e de José Manuel e Teresa 
da Silva Arrais, 

O féretro ficou depositado no cemitério 
anquela freguesia, 

À família enlutada, sentidos pêsames. 
—e 


Breve rescnha duma 
série de êxitos 


Os rapazes e raparigas da Universidade 
portuense partiram de Lisboa, a bordo 
do paquete «Angola», no dia 3 de Agosto 
transacto, tendo mesmo a bordo dado dois 
saraus — um para a 1.º € 24 classes, ou- 
tro para a 8.º, muito mais numerosa 
em que apresentaram todo o seu reportó- 
rio vicentino, cuja encenação se devia ao 
saudoso Mestre António Pedro, 

Como delegado do reitor magnifico da 
Universidade do Porto, seguia cheriando 


O funeral, a cargo da Funerária | D, Maria Amália da Cunha Garcia ja embaixada universitária o sr. prof. dr. | res. quo foi sócio-fundador do Tentro, | servas, Breton aderiu ao comu- norte-americano, a aquisição fu- Por meados de 1968, acrescen- 
Fafense de Albano da Costa, realiza- Carlos Braga, catedrático da Faculdade de | Alexandre Cardoso do Miranda o Pran- S outra vez. Entre os muitos aplicações ) . 
«se, civilmente, amanhã, 2º, polas 18 28 — Na «ua cas do | Ciências, que se fazia acompanhar de sua | cisco Vicente do Sousa, quo âquele orga- | TÍSTO Com Os seus amigos. Co possíveis, o inventor prevê a vigilôn- tura de satélites da NATO para | tou Cleveland, a NATO poderia 


BRAGANÇA, 
morada, na Rua do Santo Condestável, 
freguesia de Santa Maria, desta cidade, 
faleceu, a sr. D. Maria Amália da Cunha 
Garcia, de 64 anos de idade, natural do 
Porto, casada com o sr, Alvaro Garcia. 

Era irmã dos srs. José Augusto da 
Cunha. D. Adelina Eugénia da Cunha, 
D. Alice de Jesus Cunha, D. Angelina 
Teresa da Cunha e Amadeu Carlos da 
Cunha, ausente em Angola. 

No funeral, realizado para o cemitério 
1ocal, incorporaram-se centenas de pes- 
soas, 

A enlutada família, sentidas condolên- 
clas, — C. ' 


António Lemos Salta 


S. JOAO DA PESQUEIRA, 28 — Fale- 
ceu, nesta vila, com & idade de 85 anos, 
o sr. António de Lemos Salta, proprictá- 
rio, vítivo da sr.» D, Maria da Graça Fer- 
nandes de Oliveira Salta. O extinto ora 
pai da sr* dr* D. Maria da Piedade 
Salta Monteiro Fernandes, casada com O 
sr. dr. António Monteiro Fernandes, dr. 


meçou aqui a cisão entre os 
surrealistas. A situação arrastou- 
-8e por oito anos, 
Em 1935, André Breton cortou 
definitivamente as suas relações 
com o comunismo e alguns dos 
seus amigos que continuaram no 
partido. 

No plano literário, toda a par- 
te final dos anos 20 foi para o 
escritor um tempo de intensa 
fermentação intelectual, Neste 
periodo, assumiu verdadeiramen- 
te o aspecto do chefe de fila do 
teórico dogmático cujas defini- 
ções e os anatemas não tinham 
apelação nem agravo. Em 1928, 
quis «libertar o eu profundo», 
numa obra a meio-caminho en- 
tre o poema, o romance, a nar- 


propósitos especiais, e a integração 
eventual num sistema comum alta- 
mente avançado. 

Os Estados Unidos prontífica- 


nismo universitário portencoram também. 
Nesta cidade, sempro os estudantes en. 
deira -- que mereceu a maior admiração | encontram simpatia para onde quer quo 
à todos 08 estudantes que ainda não co-| se voltassem, tendo sido dedicados no] 
nheciam a «Pérola do Atlântico» — esca- | T.U.P. doia bailos, ieualmente no ginásio 
laram a ilha de S. Tomé, onde os aguar- | do Liceu, 
dava uma inesperada mas agradabilissima Nova-Lisbon os estudantes se- 
recepção, organizada por estudantes uni- | gulram de autocarro para Sá da Bandeira, 
veraitários all residentes o que so encon-| onde lhes foi dispensada calorosa re- 
tram em férias, bem como por muitas das | cepção pelos estudantes do Liceu Nacio- 
forças vivas daquela província ultramarino | na! Diogo Cão, tendo o antigo estudante 
tendo o sr, prof. dr. Carlos Braga agra | sr. Francisco da Silveira, reconhecido 
decido em" nome do reitor 6 proferido, | «Rei» da Academia do Sá da Bandeira, 
também, algumas palavras do agradeci-| contribuído em muito para que Os veus 
mento, O presidente da direcção da T. U. | «súbditos» não Iargassem a embaixada 
P. sr. Henrique Nogueira — que séria, | universitária portuense ao desamparo. 
pcia digressão adiante, o estudante-orador | Al! deram os "estudantes portuenses u 
oficial, aliás muito bom sempre. Tongaltios sarau, aos olauaiTis do Dios 
A embaixada universitária seguiu, de- | que mereceu da crítica os maiores e 
pois, para Luanda, onde o Teatro foi lmais entusiásticos encómios, a que se 
Fecebido mo Palácio “do governo, Geral | ierutu um ceplendoroso baile no Camino: 
elo sr, dr 5 É E 
Provincial da Fâucação, que, lhes endere- qua-uito animo, as. hostes aendémi 
cou as boas-vindas, agradecidas pelo de- e 
legado da, Reitoria da Universidado do | qo Gaio para, MOSÂmedOS. (à Sites 
Bórto o Pelo Gstudânto renrique, Noguei: | Com uma, caldeitada, «com todõs, tendo 
bem recebidos foram — a despeito de) 9 TU: P. dado alt um sarau no Está 


adquirir os seus próprios satélites. 
—R. 


cia de bancos e outros estabelecimen- 
tos, amim como a fiscalização da 
descolagem de aviões. — F. 


esposa, 


livros Cara” o" cêraltório fede “antima Depois de passarem pela Ilha da Ma- 


Exprimimos a toda a família en- 
lutada o nosso muito sentir, 


EA E 0 6 6 6 6 
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EEE 


Cento e cinquenta mil 
empregados dos transportes 


EM GREVE 
NA ITÁLIA 


ROMA, 28 — Os italianos dirigi. 


D. Esménia Sanches Dias Pereira 
Leite da Costa 


FAFE, 28 — Em casa de seus pais, 
na Quinta de Vila-Verde, de Guardi- 
zela, em Guimarães, faleceu, na ma- 
nhã de hoje, com 26 anos de idade, a 
sr* D. Esmênia Sanches Dias Pereira 
Leite da Costa professora do ensino 
primário, esposa 
do sr. professor 
Aníbal Augusto 
Leite da Costa, 
desta vila. 

A pranteada 
extinta era filha 
da sr* D. Maria 
de Lourdes da 


Concedido o título 
de cidadão do Estado 
de Guanabara 


A OBRA DE ARTE 


PERDEU-SE 


MAS OS CULPADOS 
VÃO PARA A CADEIA 


MOSCOVO, 28 — Um ano do tra- 
balhos forçados, por haverem causa- 


ao embaixador de Portugal 
no Brasil 


RIO DI JANEIRO, 28 — O 
governador Negrão de Lima san- 
cionou uma lei, aprovada pela 
Assembleia Legislativa, que con- 
cede o título de cidadão do Estado 


Cunha Sanches António José de Lemos Salta, casado com rativa onírica, a escrita automá- | ram-se hoje a pé para os seus em- 
e do sr. Alcindo a Salta dio do Benfica, seguido de recepção e 2 ência, a perda de umo de Guanabara ao dr. Eatágiia 
Dias Pereira, o à SE: Capri de Lemos Salta, ausente em | DrAtCAmento de a pages que | baile. ambos muito animados. tica «Nadja». Mais tarde, surge | Pregos, enquanto que 150000 empre- | 8 pintura murol do século XVIL, deve. Ramos, embaixador de Portugal 


gados municipais e locais iniciavam 
uma greve de dois dias, pedindo um 
aumento de salários de catorze por 
cento. 

A greve afectou autocarros, eléc- 
tricos, metropolitanos, vapores que 
fazem as ligações nos lagos e funi- 
culares, mas os caminhos de ferro do 
Estado estavam a trabalhar nor- 
malmente. — REUTER. 


rão cumprir dois responsáveis por um 
atolior do restauro do obras de aro. 
A ukomsolskaya Pravda» escravo que 
B. Gnedovskss a V. Nassonok pratica- 
ram uma negligência criminosa, dei- 
xando apodrecer um lindíssimo fresco 
da igreja de S, João — Precursor, em 
6 Tolichkova, porto de Yaroslav. — F. P. 
e 


o «Novo Manifesto do Surrealis- 
mo», ainda mais exclusivo de que 
o primeiro, e, como demonstra- 
ção, um ensaio poético de «Deli- 
rio Verbal», de colaboração com 
Eluard, «A Imaculada Concei- 
ção». Seguiu-se outra tentativa 
no mesmo sentido: «Os vasos 
comunicantes», Ao mesmo tem- 
po, prosseguia a luta com o «Caso 


Luanda. O seu funeral realizado para o 
cemitério local, constituiu uma grande 
manifestação de pesar, 

À família enlutada, apresentamos sen- 
tidos pêsames. — C. 


De Fátima 


SETEMBRO, 27 


Brasil. — FP. P. 


E AV T. 


LAMEGO — Telet. 86 
vigor 


haviam preparado com tempo e propa- 
ganda adequada — realizou o T.U.P. nada 
menos de seis saraus — um de gala, no 
Jardim da Cidade Alta, com a presença 
de diversas autoridades militares, civis o 

no «Tropical»; e 

ração na festa” do 
um cantor local, no «Nacional. Os es- 
tudantes, apesar do desconhecimento qua- 
se completo que os esperava, foram ainda 
obsequiados com algumas digrensões ao 
Mossulo, à «Fazenda Tentativa» e à Bar- 
ra do Quanza, passeios que os deixaram 


irmã da sr.* D. 
Raquel Sanches 
Dias Pereira de 
Oliveira, casada 
com o sr. eng. 
Geraldo Mendes 
de Oliveira e 
professora do 
ensino primário; 
do er. eng. José 
Clemente San- 


De volta a casa 


E de Mocâmedes regressaram os estu- 
dantes do T. U. P, em viagem prática- 
mente directa, apenas escalando de pas- 
sagem o Lobito, Luanda e a Madeira, 
tendo chegado a Lisboa cerca das 2] 
horas do terça-feira, lá passando a noite 
e vindo para o Porto mo «rápido» da 
tarde, em que chegaram a S. Bento. 

Felizes pela viagem ? Contentes com 
os êxitos ? Melhor que quaisquer pala- 


D. Esménia Sanches 
Dias Pereira Leite 
da Costa 


roiras 


ches Dias Pereira, director da Escola 
Técnica de Mirandela, casado com a 
sr* D, Maria Lucília Telmo Pereira, 
professora da mesma Escola; do sr. 


XI PEREGRINAÇÃO DE PENITEN- 
CIA DA DIOCESE DA GUARDA — Desde 
há 11 anos que a Diocese da Guarda rea- 
liza a Fátima uma comovedora peregrina- 
Álvaro Sanches Dias Pereira, funcio- | cão da penitência, durante a qual todos 
nário superior da Escola Agrícola de | todos os peregrinos, enquanto permanc- 
Santo Tirso, casado com a sr* D.| cem em Fátima, se alimentam apenas de 
Maria Ermelinda Barbosa Pedrosa de | PÃO e de árua. 


inação deste ano incorpora- 
Azevedo Pereira; do sr. Alcindo San- | ram-so alguns milhares de fiéis do nume- 
ches Dias Pereira, funcionário das 


rosa paróquias da diocese, muitas das 
1 G. P. Agrícolas, casado com a s! 


quais vieram com os seus párocos. A pere- 
D. Olímpia Esteves Pereira, e cunha- | grinação efectuou-se por dois turnos e 
da da sr.* D. Maria dos Anjos Leite 


ambos foram iniciados com uma cami- 
da Costa, professora de ensino pri- | nhada a pé durante os últimos 10 quilóme- 
mário, casada com o sr. Fernando 


tros antes de chegar a Fátima. 
No Santuário as cerimónias constaram 
Cândido Vaz, comerciante em Bra- | de missa e comunhão geral, terço, confe- 
ga; da sr" D. Maria da Ascenção | rências para homens, senhóras e jovens, 
Leite da Costa, casada com o sr. | procissão com à imagem de Nossa Senhora 
ejra, | é via-sacra aos Valinhos, 
António Mania into areia a As cerimónias foram orientadas pelo 
comerciante 1198 vila, & do 6r. Jo rev. Manuel Francisco, vigário da Man- 
Leite da Costa, chefe dos Serviços do | teias. 
Sindicato N. O. I. Têxtil na secção | PEREGRINOS DA BAVIERA — Du- 
de Fafe, casado com a sr.* D. Elvira sho dois dias ipod ns Cora Erclideas 
Cos! onde tomaram parte em diversos actos 
Alice Fernandes Leito da Costa, | religiosos, 250 peregrinos de divarsas par- 
pelas 10,30 horas, para a igreja pa- | tt da Baviera, sob a direcção espiritual 
roquial de Guardizela e dali para 
jazigo de família. 


—A cargo da LUTUOSA, de D. 
Monteiro de Fafe. 


Dr. Fernando de Sousa Freire 
Malheiro 


PAREDES, 28 — Faleceu, hoje, na 
sua residência, quinta do Sul-Outeiro, 
treguesia da Madalena, deste concelh 
o sr. dr. Fernundo de Sousa Freire Mi: 
lheiro, de 76 anos, antigo presidente do 
Município de Paredes, conservador do 


NA BRANCA VENDE-SE 
Registo Predial fui tobetêuto da col] 0 GOMÉRGIO DO PORTO 


beiros Voluntários desta vila. i 
O extinto, pessoa muito estimada e no Café de Josó Soares 
Fernandes 


considerada neste concelho, era casado 
com a sr* D. Fiorentina Bragança Ri- 
beiro Malheiro e pai das sr.* D. Maria 


do rev. Berkimayer, de Munique, 

— Diversos grupos de peregrinos es- 
trangeiros têm passado pelo Santuário nas 
últimas semanas. Entre outros tomou-se 
nota de um grupo de 28 dinamarqueses e 
noruegueses, assim como diversos grupos 
de peregrinos americanos entre os quais 
Mons. William M. Bergley, da cidade de 
Pattstfown, Estado de Pensilvâni 


verdadeiramente encantados. 
Deo Luanda os elementos do Teatro 
Universitário do Porto seguiram de au- 


vras, a gravura que inserimos respondo 
cabalmente, 
E, francamente, tinham de quê ! 


Um aspecto dos estudantes do T. U. P., à sua chegada, ontem, à Estação de S. Bento 


na Embaixada de Portugal 


Negócios da Embaixada de Portugal 
na Santa Sé e sua esposa ofereceram 
na sua residência, Villa San Valentino 
uma recepção a que assistiram nume-. 
rosas personalidades eclesiásticas e 
leigas, 
Portugal no Quirinai, os embaixado- 
Tes do Brasil na Itália e no Vaticano, 
os do Chile e do Peru e os conselhei- 
ros das embaixadas da França e da 
Bélgica na Santa Sé. — F. P, 


ADIADA UMA GREVE DOS 
TRANSPORTES NA AMÉRICA 


NOVA IORQUE, 28 — Foi adiada 
a greve dos transportes da compa- 
nhia «American Airlines», prevista 
para hoje. Pouco antes da hora mar- 
cada para o início do movimento, 
o Sindicato dos Transportes, «P. W. 
U.», anunciou que a greve cra adiada 
por doze horas «considerando os pro- 
gressos efectuados pelos negociado- 
res e no interesse do público», 

O «T. W. U» representa 12000 
mecânicos e empregados de escri- 
tório. 

A concretizar-se, a greve parali- 
saria completamente a companhia 


Uma recepção 


na Santa Sé 
ROMA, 28 — O encarregado de 


incluindo o embaixador de 


NASSER 


REGRESSOU AO SEU PAÍS 


APÓS UMA VISITA DE SEIS DIAS 

DAR-ES-SALAAM, 28 — O Prest- 
dente Nasser partiu hoje de Dar-Es- 
-“Salaam para o seu país, após uma 
visita de seis dias à Tanzânia, du- 
rante a qual se avistou com o Presi- 
dente Julius Nyerere, com quem tra- 
tou de assuntos africanos. 

Embora nada oficial tenha sido 
anunciado sobre os assuntos discu- 
tidos, círculos dignos de crédito afir- 
mam que ambos os estadistas passa- 
ram em revista os assuntos africa- 
nos na generalidade e discutiram em 
particular as relações entre a RAU e 
a Tanzânia. 

Provavelmente a unidade afri- 
cana, devido à próxima reunião que 
se realizará em Addis Abeba em No- 
vembro, teria sido outro assunto 
abordado. 

A visita de Nasser à Tanzânia, 
a primeira que fez a este país, foi 
aumentada de mais um dia para rea- 
lizar com Nyerere uma reunião em 
particular. 

Durante a visita, Nasser deu uma 
volta pelo país, visitando entre ou- 
tros locais a nascente do Nilo, no 
Lago Vitória. — REUTER. 


; ontrar 
LAMEGO « RÉGUA (Estação) 
LAMEGO Partidas 


Diariamente — 4,4 OVO: 3,20. 4,40; 

10,10; Se 14,00: 14.45 TA.S5 va): 
16). 
REGUA (Es! o) Ghexad: 

Diariamente 5. 0; 10,16; 
10.45; 1210; 14, todo tc); 
19,50 1h), 21,00 
RERHA fEstaoão) — partimas + 

Diaratmente — 64 140: 9,16; 10,60; 
11.66 1220: 16.10: 19.00. 2010: 91.60. 
LAmeço” chegadas 

Diariamente — 8.40: 5,16: 11,25; 
12,30; 1255: 15.45: 17.85: 200.45 22.26. 


Observações — Etectuam-se: 
domingos e feriados oficinis + estes oqui- 
parados e apenas durante a ora de 
Vero. (Destina-se a ligar 40 comboio 
que da Régua parte As 19,20 parn Porto, 
também apenas durante aquele veriodo). 

b) Não se efertus nos fomingos e 
feriados a estes equiparados durante 1 
Hora de Verão. 


+; SO aos 


Atenção — Em virtude do Serviço Com- 
binado que esto Empresa mantém com a 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por 
tugueses, todas us suas -irreiras Ilgam 
ans comboios ascendentes - “*rrcendentes 
na Régua. 
Lamego, 25 do Julho de Ly6% 

à Concessionária. 
Empreso Autumubiista de Fiação 

6 Turismo 


Em Albergaria-a-Velha 
vende-se 


0 COMÉRCIO DO FORTO 


Pelo sr. Miguel da Silva 
Coentro 


10 Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 O Comércio do Porto 


sy E ido as 40: Cangõso 
a oncerto Sinfónico, parte; 4 
NAVEGAÇÃO IE o LEIA E” PROPAGUE 
/ MOVIMENTO NOS PORTOS | no" Nacionai — Feenc, Ottenor bs 
4 apa O LAVRADOR 


EM 28 DE SETEMBRO Estao hoje de serviço permanente Í 
DOURO As 2300: Resumo do Programa — 1+] as seguintes tarmácias * anne SIGO EA 
o DE-GRANDE UTILIDADE 


Acto da ópera «Alcina; 24,00: Clel 
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Londres (em um cu a e um mm 
Amesterdão a cm ms um em em mem 


Bruxelas ... ces ums eus cms um q aut mes em 


80s17 susss 
7886,36  7598,86 


$57,554  $58,030 de Bagre E Paulo, em lastro. 


Copenhaga, cm em nero cons em 481525 4$18,67 i rosa ie EROETAMS | gg O — Marques de Mn- ] 
Estocolmo ... 585589  5859,97 eos 6% 0858 | Dito Ca Oras. 2.806 188 LEIXÕES às 19: Noticiário regional; às 1910: Pro: frota, 251 — Pereiro (do).] Mota Soares & GC. Dd., partici- 
Francoforte Ro Fed. Alemã) 78201 782602 Ds ds 0606 | Odo o Eletro cup: AS0ES dos] grama do Lisbos 1; ds 19,15: Fados o gui. pica rea *| pam aos seus estimados clientes -e 
mecntato CNA. Age) Ses Se EE RSS E a a pnamen csra| ESSE do 200, Et aro a dt, Bi se Formare, o Talecimento do sea 
(ORI ice memcaçanias cremes 450198 4$05,28 E O De las O a Bárbaras, Com carvão, à Garcia Feman | ramento — Hino Nacional, bat ce por espero 
ma ra cs era e mt mam vm, 83,11 558793 & . E. Cávado, port. ge é Guerra, 689 — Sousa Soares, Rua din liz je 
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Viena .....e ces somou mem ara cr tum amo » À dia de viagem, com carga Roque da Lameira, 756 — Gondarém (de), | João da Madeira. 


A SE qAbortura — Programa de Lis-| Rus de Gondarém, S60 — Foz. 


Junção de emissores — 
|. Em Gaia — Farmácia Central, Rua 
Eoogruna da Linioa e Dendohramento ajvarto CGadrar —"Parmêcia Santo Ori. 


HeliBquia sao seem 
Nova Iorque «sus 


Libra egípcia- 
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(a) As operações de venda de dólares livres (via telegrática ou 
postal) têm um aumento de 505. 


Seu marido, Anibal André Ro- 


E drigues e demais familia, agradecem 
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ErEUTUADOS 


com carga diversa, a Azevedo & Lima, 
Lda. 


Africa Ocl Fran: [a = S10, Ê SAIDAS : s seu pesar e participam que a missa 
= feet lg Do ao Ameniaco Portu Compra Venda | - Para Lisboa, vapor espanhol «Cala An- | doah; Vai rd ; 0 COMÉRCIO DO PORTO À [ão 7º dia será celebrada, amanhã, 
- a do (am mc a a 358! 37850 s o tena>, cap. Campal, com carga diversa. | programa. la Er a 
Alemanha .. cm cm comem meses era as10 as30 amsio Rd Cons: 2% cs 1043 4 10 GHO80  Seos00 | “Para Lisboa, vapor alemão «Casoblan- | Hana) com, Alico, e Bllen Kesolor, Lélio . sexta-feira, às 7,30 horas, na capela 
APECOUOS | co nsaocsmsaiaçcas sos siá satelephono 5 % EE 5 je 1940816 5 JURO TOO | cos, cap, Hernsmann, com carga diversa. | Luttazzi, Milly, Mina e Fred Bongusto. Regtonai, À | go Postigo do Sol, à Rua Augusto 
PESE qdo ee 1810 Nac de, Publicida- Pai P oO 1 978800. 1 v80s00 cap En bo tui VADOS DO bd CA embed Se p0r creieoel eo] RS pena radoiã Rosa, ficando desde já agradecidos 
Bágha: == === 55,2 de (B Para Corinha, vapor espanhol «Mar | últimas notícias; 28,55: Meditação; 24:)] q psd No | |a todos os que assistam a este pie- 
Brasil sor” || Nitratos e ori OBRIGAÇÕES Egeo», cap. Echandia, com carga diversa. | Fecho. O aa edi) doso acto. 
ema mta mm ae mem ama ma po Para Terneuzen, vapor holandês «Hen- 


Onnadá remessas meme DOSE comem 26540 nem, 1860, = Obrig. do Tes. 2 % % drika Maria», cap: Veen, com carga di-| PROGRAMA PARA AMANHA 
Dinamarca ......eceeemererremerm COTOD 4810 Portug. de), 5% S 1942 t. 10. 1006500 para Lis 
E O. Américo Dele). Dólar 28840 Ro aos F Do onto cap dra Jelabos, vapor português «Braga | | Às 1040: Abertura; da 19,52 tia À 
E U América (Do 5 a 1000) Dólar e8s60 1945 €. 10 1008500 Para Holding, vapor holandês «Costa». | dio da séric «Os Vigilantes dos Céus: 
E neo Peseta sara Para Dover, vapor holandês «Oceaans +10: Homens e Aviões — programa Á 
França um meemem mem Franco 5875 Obrig. do Tes. 8 % % cap. Pioter. com carga diversa. j e di aeronáutica; às 
Holanda me mm cam cmi msm Florim e 7580 8» t, 10 1998 


Eu 


so capH dra Roterdão, vapor holandês «Stern» | 20,86: Fi ti. Telejornal D, Henri ela Martins Peri 
Tons AS aos 
1 USSUO 48 19 HORAS o 95: Serlóg trad 


Inglaterra — eme Libra as 81500 BANCOS: 
Itália ee mmeseemsernim  Lára 504, $Su4,7 a LOlOS0O Fora da barra nada se avist 
Malavi sem mem am ommmem Libra ms00  T5s00 agr Bag. cm o Vento N. O. (brando). Mar b às 2245 - 
Blarrocos omnes Dirhan astO 5820 o 10 o ss Bt 1010500 1020500 imudo com Robert, Ggnrad Jdos, Martim 
Ties GERAR IS Re ge Sao. asia > 159 9 E 3 MO, quosoo Crtimas rotielass” de ab-deo” Meditoção, às | 
pública Federal do Congo —. Franco 504 06 152 a = MI GAZCIDLA Sltimas notícias; às 28, cão; às 


Rodésia im Libra 6500 72800 ») À 
* Suécia eee memememelmem COrOR 5são 5870 ULTRAMARINAS: BRs aa Dias iteiy FALECEU 
Fra s é; 
ida es Des Eae eso pisa Carbonffera de pio E » 1965 t. 10 (Angola) — Smogoo Das 9 às 20 horas 26847/9 Seu marido, filhas, genros, netos, irmãos e mais família, cumprem 
A ci pd fas Ae pi Domingos e Feriados 29201/5 P H I L c (0) o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade 
pe a g s ç Sem Das 20 às 9 horas o triste desenlace e que o funeral, com missa do corpo presente, se efectua 4 
Ig meme meme em mare em a 65800 70500 1 >» Ind. de Pesca ... 1016800 = (S6 Ass. Técnica) 54158 - hoje, às 16 horas, na igreja paroquial do Bonfim. 
Moedas de ouro e : Externo 3% TELEVISAO | ———. 
Sonefe, 5 % ; aa E AD E A cargo da C.* Funerária e Decorativa Portuense. 
EE Ends ums 23500 51 Séti Carimb” 1250500 a Rua de Santa Catarina, 117 
Bélgica, mm 24500 > Ba Sério o AS E rs RR] 
Chile (Moedas de 100 — 20500 ALGODONS, FIADIO >» 3º Série carimb. 1300800 1820500 A ” Ê 
E, O, América (Moedas de 5) 120800 E LANIFICIOS: de 
E. O. América (Moedas de 10) 30500 ; ACÇÕES anue oaquim V 
Fiação e Tecidos Bancos : = . 
ALA América (Moedas de 20) 65s00 de Torres Novas — 608 — Real 1450500 — [PROGRAMA PARA AMANHÃ R 
da — ee mm 18500 ANDO > Lisboa & Açores 4000800  — à a 
França memsensems enem eme cnsemsem 5500 EMISSORA NACIONAL com profundo pesar que participa aos seus estimados amigos 
Hitânda oa s0s0o Agricultura ; muro 10805 10055 10458 | Companhias Orvoraas + ç e clientes o falecimento da sr* D. Henriqueta Martins Pereira Pinto 
Inglaterra meme (Antiga) libra, 290800 00500 idem, s/ep. 8... 10005 | Cimento Tejo wosoo  — [1º PROGRAM R Ferreira, esposa do seu sócio gerente, sr. António Pinto Ferreira, e que 
EN RE (isabel) libra .. 290500 300500  * Arno Do Ea Faris foraõos Pipe ee o funeral, np do CORO presente, se realiza hoje, às 16 horas, na 
ita as do GO meme 1.550500 Burnay . 3 9005 3. Eidro-Bléct. do Cá 4 As 7,00: Abertura da Estação — Hino igreja paroqui lo Bonfim. 
Portugal (Moedas do 2,000) 240500 Crédito Br ; é idro Eléct do Douro 15% Naciônay — Resumo do Programa: 7,45 ; 
» (Moedas de 5.000) 260500 Dad Açores, Tabacos (Portug. do) 3855 Noticiário — Programa da Mani 
» — (Moedas de 10.000). 270500 núcio Uhtráriarino B: Fornos Eléctricos vi E Do Sa ae o = Ea 
— ts tm e e em mm 16800 Pe E AOS LADOS rio — Programa da Manhã; 9,15: Cartaz 
ER Portugal Tso 27 y Y Companhias Ultramarinas : dos Programas — Programa da Manhi 
Metais Totta-Aliança .. j .0005 | Colonial do Buzi ... E ae dr 


7400, 10,20: Orquestras Ligeiros: 10,40 


ERA Portugueses; 1 
«DIARIO DO GOVER a 


ESIDÊNCIA DO CONSEI E) 
ea Cie Soneto “e oia e e Lua: cheia a 


a fg 
E ÇR ferência de mma verba dentro do capítulo | 1400: A o 

Prndênçia = Por ; do Grçaménto dos Encargos Gerais da Merão. Moka =| Quarto minguante a . MOSELOS-FEIRA 
Sagres Nas Conjuntos Instrumentais; 

Tranquilidade - de Cinema: 1445: Música de Film MARES 
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Cria uma secção consular na Embaixada 


Cumpre o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações. 
e amizade o falecimento do seu netinho José Oliveira Relvas Coelho, 
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NYLONS E 
P.V.C. 


TRETA e rp 


BIBANHO 


FERRO FUNDIDO ESPECIAL 


idades num espaço mínimo 
rectangular — linhas 


É dá todos Cantam de cor: À À COMPRAR UMA casa DE on 4 
À Um bom motor é o «RABOR= Qui OEVE SER UM JOGO. 


RABOK fabrica mate de 400 tipos Se preferir a 
QAO PORTUGUESA DE MAQUINAS 


de MÁQUINAS ELÉOTRIOAS | 
CAMISA RECORDEX PARA TRABALHAR MADEIRA, 


FÁBRICA DE MOTORES À 
Rabor | pe E DN mai tod É Vito 


atraentes 

eai paro banho do crianças — Oplimo 
ra-pés e chuveiro 

Emei, brêno e inaltoróvel «vitri 


oricIHAS METALÚRGICAS REGOR 
ARRIFANA-VILA DA FEIRA 
Apartado 15 — Telofone 29155 (PPC) 


Peças industriais, tubos, perfiz 
e moldes. 


DE REPUTAÇÃO MUNDIAL 


ALFREDO FERREIRA DE ABREU 
Telefone 123 
TROFA 


(CAFÉ CHAVE D'OURO 


ESTA AO SEU DISPOR! 
Disponha por isso, dele o terá 
sempro BOA DISPOSIÇÃO 1 


Preparadores : 
VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 
Janelas Verdes — LISBOA 


& MAIOR FÁBRICA E OBGANHZA- 


| FÁBRICA DE PLÁSTICOS 
RAMIRES, LDA. 


Telefs. 52038/9 


CAMPÉLO - «VIRA DO MINHO» 
É um vinho verde...e que vinho! 


comprará BEM! 
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O PONTEIRO $ A TÉCNICA ALEMÃ AO SERVIÇO DA «FERCOU» E STINTAS INFANTE DE SAGRES | | Paro escolher Mobílias em : 


á 1 

estará aqui! Í ) ReA a Dea | À Vimes - Juncos «ROTIN» 
ME E colhe « F E R C (6) U >» QUALIDADE MIR ORE CIA | Malacas e Mistos, dirija-se à 

Esquadrias VERNIZ POLI-SUPER e um verniz para soalhos, resistente à 
nie Cho! ornio ditado ábrica Horva : 

Lenhas TINTA PLÁSTICA «FERUOU» a melhor tinta para interiores e 

exteriores, resistente, a climas tropicais. Lavável. 
CDE 


HIDROFUGANTE «FERCOU» evita a infiltração da humidade nos 
prédios. Resultados garantidos, 


] 
Í 
Í 
| 
Brevemente, precisará de usar : 
| MASSA PLÁSTICA «FERUUU» para tambrins e pavimentos. Todos 
À 
) 
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Í 
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uma boa gabardine, uma 
GABARDINE DAVID 


Impermeável à chuva 
Impenetrável ao frio 


DAVID 


Eua de Santa Catarina, 202 y 
Telefone 22875 —— PORTO | 
tre pm am 


Carpintaria e 
Caixotaria 
Exportação 


ABÍLIO HORTA BRIOSO 


Rua 14, N,ºs 1244 a 1252 
E 'SOetaNHH: O 
Telefone, 920291 

Apartado, 21 M 


E 


os tons. Dureza a toda a prova. 
DEPÓSITOS DA FÁBRICA 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 137 PORTO — Tolstonoss 23315 o 82129 
LISBOA — RUA PALMIRA, 33, D — Tolstono, 836468 
FABRIVAS— Apart. n.º 11—SENHORA DA HORA—Tolots, 950939 e 950965 
LUANDA - RUA DIREITA DE LUANDA, Nº 208, 210 
Tolofones 1 2718 e 6169 — Caixa Postal n.º 6611 


Agora para que u felicidade seja 
completa aguarda-os um lar 
decorado com o Bom Gosto de 


iBaledêsiito- 


Rus do Santa Catarina, S6s 


Tecidos ra ostojos o decorações, 
apelos, Carpétos, alcatifas 
à Oleados 


A Arte e o Bom Gosto de 


LUÍS CALATRÉ 
manifestam-se em todas as 
suas mobílias ! 

Telefone, 127105 — 4s 
PAQOS DE FERREIRA 
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Telefone, 49848 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO 


DEDOS SS 


BANCO PORTUGUÊS 
DO ATLÂNTICO 


APOIO FIRME 


AO 
TRABALHO NACIONAL 


Risonho e progressivo centro 
minhoto. O seu valor comercial, 
industrial, turístico e desportivo. 


Acompanhando um surto continuado de progresso, mercê da boa IEA PD E PD PD O 


vontade e esforço de todos os famalicenses, este airoso e atraente 
aglomerado populacional, Vila Nova de Famalicão, pode colocar-se, com 
motivo justificado, entre os mais encantadores do Minho aliciante, com 
todo o direito orgulhoso do seu passado e, com idêntica propriedade, 
esperançado num futuro risonho, à altura da sua Feal e merecida 
importância, 

Olhando épocas já adiantadas no decorrer do tempo, Famalicão 
tem motivo amplo para desvanecer-se com q seu historial brilhante é 
abundante de exemplos bem significativos, porquanto desde séculos a 
sua personalidade avulta nos fastos nacionais, dado que o seu foral lhe 
foi concedido por Sancho I, no já distante ano de 1205, acompanhado 
da regalia de uma feira e dos direitos de portagem, 

Séculos volvidos, em 1841, a rainha D. Maria Il tornou legal 
uma situação que vinha a prolongar-se há seis anos, desde 1885, e. 
assim, Vila Nova de Famalicão passou a Ser considerada como cabeça 
de concelho e de comarca, tendo ainda, merecidamente, foros de vila, 

Encarando o passado, Famalicão pode orgulhar-se dos seus notá- 
veis monumentos artísticos, entre os quais sobressaem os mosteiros 
de Oliveira o de Landim e à Igreja de Requião, os solares da Magida 
e de Pindela, o morgadio de Barradas, a Casa de Vasconcelos e Castro, 
em Joane, a de Pouve, na Lagoa, e a do Vinhal, em plena vila, sem 
falarmos no local de romagem que é a Casa de Camilo, em S, Miguel 


de Seide, a qual, não sendo nem monumento, nem obra de arte, guarda 
a recordação de um dos nossos maioreg escritores, 

O seu sector escolar é importante, no total de 254 escolas para 
uma população concelhia de 88.000 pessoas, No capítulo estradas o 
concelho possui vinte e duas de categoria municipal, com cerca de 
180 quilómetros de extensão, Os seus miradouros são também atraentes, 
distinguindo-se o de Santa Catarina pelo excelente panorama que 
oferece, e o Alto de Currelos, em S, Tiago da Cruz, 


A municipalidade famalicense, verdadeiramente dedicada nas 
suas actividades, tem-se esforçado em atender completa actividade 
realizadora, à qual a vila muito devo, na fase progressiva que está 
a atravessar, com uma série de iniciativas importantes, 

Vila Nova de Famalicão dispõe ainda de importantes núcleos 
industriais e comerciais, na própria vila é nos seus arredores, que dão 
a muitos milhares de lares a garantia de um trabalho intenso e útil 

Anualmente, efectuam-se as populares festas da Feira Grande, 
uma das mais importantes do País, com um programa completo, que 
tem início hoje, para concluir amanhã, numa afirmação de actividade 
que atrai dezenas de milhares de visitantes, desejosos de apreciarem 
o movimento intenso do ambiente feirante e as diversões que dele 
fazem parte, dentro de um tradicionalismo muito de apreciar. 

Neste ambiente de euforia, entusiasmo e movimento, está a 
viver a atraente vila e, com ela, os milhares de forasteiros que à 
Famalicão de deslocam, atraídos por tão aliciante cartaz, exemplo vivo 
da alacridade das festas minhotas, 

É este o clima eufórico e entusiasta, rico de movimento e de 
trabalho, que Vila Nova de Famalicão ora vive e, a acompanha-la, 
os muitos milhares de visitantes que ali se deslocam, dos pontos mais 
afastados do País, justificadamente atraídos pelo cartaz convidativo 
destas festas regionais e tradicionais, como exemplo notório da viva- 
cidade e colorido das grandes Festas Minhotas, 


DEUS 


Medalha de Ouro no Concurso de 
vinhos de marca na J. N. V, 


> 
AGENTES: 


HENRIQUE DIAS & PEREIRA 


Av Fernão Magalhães, 714 
56676 — PORTO 


AGÊNCIA EM 


VILA NOVA DE FAMALIÇÃO 


FAMALICÃO — Jardim no Campo Mouzinho de Albuquerque 


(Foto Correia) Teler. 


DDD DDD DA Pe 1 


DYDODS DIA DIDI ISA e 


LLGEGHHSDSLLHLLDDDDADDSDSSSDDDDDDDSSSSSSSSSSSSHSSHSHSSS SPSS OSS n sessao 


Corporação Renovadora de Unidades 


f É DA RÁDIOS, FRIGORÍFICOS, PAPELARIA, ETC. 
= É a e A Metalúrgicas Portuguesa, Lda. [À DE SOUSA LOPES H 1) T 3 L G K R | N T | A 
Es APARTADO No 40 c R U M P TELEFONE, 22060 
VÊ VILA NOVA DE FAMALICÃO pica AGENTE OFICIAL DA «PHILIPS; 
MÁQUINAS PARA A INDUSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM ha E RESTAURANTE — BAR 


FABRICO ESPECIALIZADO EM COBERTORES 
DE FIBRAS ARTIFICIAIS 


q PADRÕES MODERNOS 
CORES GARANTIDAS 


CA lopes & (ae Ega 


ARMAZENISTAS — IMPORTADORES MABOR 
Telefones: 22009 e 22067 (P.B.X.) 
GENERAL 
Apartado 20  V. N. DE FAMALICÃO 


ESTORES VITÓRIA 


FABRICA : Rua D. Afonso Henriques — ERMESINDE 
Telefones : 970270 - 970920 


ESTORES EM MADEIRA, PLÁSTICO E DURO ALUMÍNIO 


DELEGAÇÃO : Rua de Santa Bárbara, 18-B 
Telefone, 43350 — LISBOA -1 


SINCLAIR 


«LUBRIFICANTES DE LONGA VIDA» 


FÁBRICA 
VITÓRIA — V. N. Famalicão 
Telefone, 114 


Escritório no Porto 
Rua de Ceuta, 43 
Telefs. 28167 P. P. C. (3 linhas) 


FOLHADELAS & C.A 


ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS — EXCL. «LASYC» 


RADIO—TELEVISÃO CAFE-BILHARES 


BARBEARIA 


ISOLAMENTOS 


Térmicos: caldeiras, tubos de vapor—Materiais anticondensantes para tectos 


WANDSCHNEIDER & CA., LDA. 
Rua Cândido dos Reis, 74-2.º Dt.º — Telefones, 30702-21404-32551 — PORTO 
LISBOA — Avenida do Infante Santo, 50-3.º Dt.º Telefone, 676769 


Fábrica Metalúrgica da Gandra, Lda. 


MAQUINAS AGRÍCOLAS «GANDRA» 
FUNDIÇÃO DE FERRO E METAIS 


Serralharia e Carpintaria Mecânica 


Instalações Fabris : 
MOUQUIM — Telefone, 


Vendas e exposição : 
Compo Mouzinho de Albuquerque — Telefone, 22488 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


CAE ga 


CARVÕES PARA INDÚSTRIA, AQUECIMENTO E COZINHA 


Ferro de Fundição — Metais — Produtos para Fundição — Oadinhos 


TELEFONE, 22333 


A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO—LISBOA—LEIX0ES—SETOBAL—AVEIRO—FIG. DA FOZ 
TRANSITÁRIOS E AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


Agente em FAMALICÃO : 


FERNANDO MESQUITA 
Rua Adriano Pinto Basto — Telef, 12 V. N. DE FAMALICAO 


Cooperativa Eléctrica do Vale D'Este — Scari 


LOURO — V. N. DE FAMALICÃO — Telefone, 327 
Concessionária de energia eléctrica nos concelhos de Famalicão e Barcelos, 
com cerca de 180 kms. de linhas gerais estabelecidas em 19 freguesias. 


Instalações de B. T. e A. T. Motores e Material Eléctrico 


Eduardo Pereira Pinto & Filhos, La 


CASA FUNDADA EM 1849 
FABRICA DE ACESSÓRIOS TEXTEIS 
Representações de Máquinas Têxteis 
Tel. Escritório, 24915 — 24916 — PPC — Fábrica, 51668 
Cod, us. Bentle'y-2 Ed. — Porto 


VILA NOVA DE FAMALICAO 


VILA NOVA DE FAMALICÃO — (Portugal) Telefone, 22008 


ROLAMENTOS DE AGULHAS 


ROLAMENTOS DE AGULHAS 
SCHAEFFLER, LDA. 


Delegação Técnica e Armazém 


&. Sá da Bandeira, 790 — Telef. 35070 
PORTO 


ass — PPC 


MORRIS-M. G.-WOLSELEY 


CAMIÕES MORRIS / BMO- (2, 4, 6 e 8 TONS.) 
AUTOMÓVEL — INDÚSTRIA 


importadores exclusivos para todo o Pais DR pedrada CE 
E RAUL BARRETO, REIS & C.a (Agentes da Firma A. M. ALMEIDA, COM. E IND. S.A. RL.) 


ice Ly PORTO À. atu, — TO / LISBOA | PORTO) Rus Nova da Altândego, 1671º-Teletones, 22626-20527-34424 ( (PPC)—PORTO 
INHO 


stabe! ) TE, 1 
Rua Formosa, 447-1.º — Telefones, 34536 - 27089 — PORTO 


CONTABILIDADE 
Máquinas de Contabilidade 
Sistemas e Organizações de Contabilidade 


EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO 
Máquinas de: Escrever, Calcular, Somar e Fotocópia 


GARAGEM SOARES, LDA. | CASA MARINHEIRO 


Reparações de automóveis 
FAZENDAS > MIUDEZAS 


Grande sortido de Encerados em telas especiais e em 
diversas medidas — Casacos e capas impermeáveis — 
Botas de borracha. 

Campo iraniano de Albuquerque, 44— Telef. 222% 

+ N. DE FAMALICÃO 


S. A RL. 
FUNDIÇÃO — MAQUINAS INDUSTRIAIS — FERRAMENTAS — ACESSÓRIOS 


E. Gonçalo Sampaio, 401-2. Esq" — Telef. 67124 
Teleg. UNIATA PORTO — Portugal 


ANTIGUIDADES | ZÉ DA PRAÇA 


(serviço nacional o 

nacional), a preços da Companhia 

Organiza Excursões para todo o País 

o estrangeiro, om carros próprios, na 

R. Santo António, 16 — Tels. 22563 - 22108 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


- Para 


C. ANDRADE & CASTRO, LDA. 


ANCA 
IMPORTADORES — EXPORTADORES 


Confeitaria Bom Gosto, Lda. 
Fábrica de Confeitaria e Pastelaria 


MARCENARIA PRIMOR, LDA. 


— Fábrica de Marcenaria e Carpintaria — 
Móveis, Estofos, Mobílias e Decorações 


-— SALÃO DE CHA — 


ABÍLIO DA SILVA OLIVEIRA 


Fazendas - Malhas - Miudezas 


Estação de Serviço 


T CONSTRUÇÃO CIVIL — CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS Escrit.-E Z 
Telefone, 22499 COMPRA - VENDA - RESTAUROS| Filial: MALAS e CARTEIRAS MAQUINAS METALOMECANICAS — A GRI é OLAS, ETC. Rua Adriano Pinto Dto, 68-72 Agentes no concelho dos produtos José Veloso de Carvalho 
Rua Vasconcelos e Castro, 32-36 | Campo Aousinho de Albuquerque, 37-38 PARA: MOTORES-GRUPOS MOTO BOMBAS AAA «SONAP» Rua de Santo António - Telef. 22156 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Telefone, 22170 (P. F.) 


Rua de Santo António - Telef. 22453 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rua do Almada, 267 PORTO 
Telefones, 35623 - fg — End. Teleg.: Anca - Porto 


Paris: Trav — ro — Female] “a Alves Roçadãs o Bárgos 
Telef. 22152 P.P.C. — FAMALICÃO 


Telefone, 558 — Telegramas: «Primor» 


J. RIBEIRO 


Fábrica de Serração Moderna de Brufe, Lia. 


Produtos Porcinos «PRIMO R» 
JOAQUIM MOREIRA PINTO 


MOTOS B.S.A. 


Fábrica de Bolachas, Biscoitos 
— Amêndoas e Drops — 


SOCIEDADE INDUSTRIAL 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


PENSÃO E RESTAURANTE VIVAS 


óptimo serviço de Restaurante. Serviços 


— tos, Baptizade Es 'sões. 
SERRALHARIA MECÂNICA | MENTOS DE Conan atada (EXPORTADOR) são os mai oconômicas em preço o em consumo | DE BOTÕES SIBOL, L.Da oe Bons aposentos. Cusa. de banho com água 
TERIAIS DE CONSTRUÇÃO Melhores“ adopiáveia a fode aa tha , de. A. VIEIRA DE CASTRO te e fria, Ambiento discreto, repou- 
; Máquinas Agrícolas - Consertos | FERRAGENS — PEDRA — SAL | mojofone, 22407 GAVIÃO Modelos desdo 175 a 500 cc para entroga imediata Monte de Fralães Do da DDD MÓDICOS, 
tria Têxtil | — di ETC. — + onS vinhos. verdes, i 
j Acessórios para Indústria Têxtil ADUBOS ; FAL , LAP NOVA DE CANAÃ Feglhdados, ds popamento Correio do Viatodos - Teler. 96181 | Rua de Santo António, 26-32 | Ci ro E às 8 HORAS —— 
TELEFONE, 96223 Telefone, 225 a PORTUGAL | et ma Rua do Bolhão, 183 ERR NINE Telefone, 22156 R. Vasconautos o Castro EE 
NINE — MINHO BRUFE — V. N. FAMALICAO | MINH ANADIA — SEDE — Ryo Júlio Moia MINHO PORTUGAL Vila Nova do Famalicão (Portugal) gulstono, 2: 


CASA ETERES 
SUPLEMENTOS ALIMENTARES PARA ANIMAIS 


INSECTICIDAS E FUNGICIDAS 


Telefone, 22590 


DROGARIA 
V. N. DE FAMALICA( 


PICA-PAU 


A CONFIANÇA 


Fábrica de preparação de carnes 


Telefone, 23700 PPC 
STAND DE VENDAS — 


PRONTO A VESTIR 
FRANCISCO BESSA PINTO CARDOSO 


SIRHEIL 
SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES ELÉCTRICAS, LDA. 
AGENTES NO NORTE DE ELECTRO, REX, LDA, 
ELECTRODOS . POSTOS . MAQUINAS . ACESSORIOS PARA A INDUSTRIA 
ESCRITÓRIOS : Av. dos Aliados, 9- 


ARMAZEM + 95. 


VERA CRUZ 


KR. Loureiro, 62—PORTO-—Tel, 25604 


rdado, 114 


PASSAPORTES — VIAGENS 
EMBARQUES PARA ÁFRICA 


Em Santo Tirso — AGENCIA BOA NOVA 


CARMELINDA M. 


Compo Mouzinho de Albuquerque — Telef. 


O NOVO JARDIM 
do Campo Mousinho de Albuquerque 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


CASA CARMEL 


MARTINS CAMPOS 


FAZENDAS — MALHAS E MIUDEZAS — CONFECÇÕES 
TUDO AO MELHOR PREÇO DO MERCADO 


289 (Pé F.) V. N. DE FAMALICÃO 


EM TODO O PAÍS TOMA-SE E 


CAFÉ — RESTAURANTE de porco — Matadouro Industrial CONFECÇÕES — HOMEM . SENHORA . CRIANÇA ado ao I do HOR 7 
— SNACK BAR Jorge Moreira Pinto & Filh: C. Mouzinho de Alb 187 -189 Telef. 331 V. N. DE FAMALICAO é mais uma realização do HORTO PRIMAVERA = 
; e IMERADA O A Po ? VENDE-SE CAFE DA BRASILEIRA 


Telefone, 22299 


VILA NOVA DE FAMALICAO 


A INSTALADORA FAMALICENSE 


GAVIÃO — V. N. FAMALICÃO 
Telefone, 22242 


FILIAIS: 


CARDOSO DA SAUDADE — Campo Mouzinho de Albuquerque, 75-77—V. N. de Famalicão 
CASA DOS FATOS — Arco da Poria Nova — Braga 


Rua do Bonjardim, 


1081 — Telefone, 48953 — PORTO 


4 ido OURIVESARIA DA PRAÇA FOTAL FRANCISCO CARVALHO A GRAVADORA PORQUE... 
Ramos, Carneiro & Ferreira, Lda. JOAQUIM SIMÕES VELOSO V [3 L p 0 N PABRICA DE: ré ai uma a EA 
Aesop 7 plástesa = | J014S — PRATAS — RBCOGIOS | A cola ideal para todos os fins | Sucos q stands pe, gumes, bi | Paramentos do igreja — Flores | MANUEL ROCHA) (O MELHOR CAFÉ É O DA BRASILEIRA 
ém montagens de Quartos do Banho Mercado Municipal PEREIRA & CASTRO, Limitada | mina E Biaintivos “Plorido | artificiais — Artigos para Armador | Gravuras em todos os metais 
POA Meto, SSD (EAR DÓ capo lot 2h Rua de Alexandre Herculano, 322 Eua. do Cumbés GD - CAS UMES PR As DD A À PORTO 
V. N. DE FAMALICAO E DRAMA, Telefone, 29231 — POR Telefone, 48875 — PORTO Telefone, 31234 "PORTO | Telefone, 85485 PORTO 
i 
: do Seus Pol atos Repiata Novis do Are) 3 A De VALBOM na do Tigperd, que ha é peles e cilrega 
De TABUA dado, do foram retido pelo De SATÃO|| emacuada pr cima PR pç 
MI) S Ê Rca É gidéio Casa dos Pabuanado, Comandante cinco à O Comercio to Porto sereMBRO, 26 | roderor"nom por” pago ds pretendem & 
ACTO. DE, BENEMBRENCIA — Vindo | dos Bombeiros, Voluntários, muitos mé S . £ vendido pelo sr. Agostinho UMA MEDIDA CAMARARIA CONTRARIA | iombém é sobido que o solo de 


da província do Moçambique 0) 
larga actividade como Industrial e 
cultor, chegou até nós o sr. Anibal Paiva 


agri- 


dicos o as mais gradas individualidades 
do concelho e muito povo. 
Na sala de visitas, recoberam os cum- 


"OVO — Como noticiamos, 


vo 
ectivos estatutos foram 
alvará do 6 do corrento 


AS EXIGÊNCIAS REAIS — Aparecoram recen- 

temente nos pontos mais centrais desta fre- 

pu Ele end afixar pola Cómara 
uni 


Tavares Araújo 


so lê, sor agora absolu- 


Valbom, na suo m 
torna as fossas su 
certos casos, de nai 


jrava a questão, terem os Serviços Muni 


ia de origem orgiloso, 
jouras de pouca e em 
umo “ilidode, 


de Cárvalho, sócio benemérito da Asso- | primentos de muitas senhoras tendo a sr. Ag 
aprovados por cipalizados. do Eleccidada o Água, cumem 

RIVOLI — Às 1650 o 21,50: tendo] sion> o teohnicolor «Harper, detootivo | Guião Feia dos Bombeiros Vo oras ande do hoienagondo, | Mês, é, no mosma data, ficou constituída | do Povo, o, até, so necessário for, do ou. Porato, 6 grep de Sir, vantos do “sis | fado o consumo mínimo de 

somo primeiras figuras interpretativa | privados, com Boot Novas. Tando pois | rios do o quo 0 tornaram um | Seruboo do duseermar pela ara D. Cândida | à respectiva Comissão Administrativa pelos ) tros, afins, por so tratar do um Imóvel oia” rat “dito jerio por todos rocobido, do) cos, pero o, dobro o os 

jean Morais, Louis de Fanês o Myleno ú amigo dos poli Augusta Nevos de Andrúdo, nx sala de | sm Mário Figueiredo (los fantos Volga, | UN a lminintrativa, Boa-vontade, se não fosse totalmonto desti- | Nom sequer dispondo 


Demongeot, exibe-so o atracntíssimo filme 
<Fantomas passa ao ataque», em que 
Marais nos revela novamente, num duplo 
papel, o real valor do seu talento his- 
triônico. 

COLISEU — Às 15,30 0 21,50 : 0 filmo 
do grando eucesso «O Mundo Maluco», 


18 horas, em emati- 
» O filme «Branca do 


e Lauren Bacal 


Neve e Os Seto Anões 

ÁGUIA DE OURO 
em segunda semana 
«áfrica, adons», 
beleza dramát, 
e sensacion: 


ição o filme 
» de grande 
reúnc os mais variados 
s atractivos. 


verdadeiro amigo dos pobres e homem 
m comum, acaba de 
entregar à Associação dos Bombeiros desta 
vila, o valioso donativo de 5.000500. 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Apu- 
rado o resultado da Gincana de Automó- 
veis, levada a efeito a favor dos Bom- 
beiros Voluntários no passado dia 18, ve- 


Antônio Inácio e Albertino do Almeida é 


operações, de um lápida na qual so 16:) Sousa, sob à presidência do primeiro. 


«Dr. Anislo de Andrade, grande cirurgião, 
Erande amigo, grando ém caridude, após” 
tolo da medicina, Preito de homenagem 
desta Santu Casa e de todos os doentes, 
mbro 06». 

egou-se à altura da sessão solene, 


deu à nova Casa do Povo a dotação inl- 
cial de 20 mil escudos. 

Há, agora, que promover a instalação 
goyrelorido organiamo o pô-lo em activi- 


O sr. ministro das Corporações conce- | envids 


com 
indispensável ajuda. da Camara Municipal, 
certamente, todos 08 esforços no 
sentido de promover o mais rápido e me- 
thor funcionamento da nóvel instituição, 
naquele edifício — o que todos veriam com 
plono agrado. 

ESTRADA DE RIO DE MOINHOS — 


tuído do lógico. Se não deilom as águas 

para a ruo, para onde as hão-de deitar a 
dos habitantes. desta terra, quo. não 

aids (otros! most 

O problema das águas sujas já nos tem 

foito star bastante tinta, sem que alguma 

entidado responsável, lhe tenha dado qual- 


quem paga gasta. 
rom tal cumento é porque entenderam ser 
necossário, Jó antes deste aumento, ora grave 
o problema, como não o será agora, sa: 
bondo-se quo este aumento de consumo mi- 
nimo, foi de largos centenas de pipas de 


no «ecran» gigante, uma rajada de gar: OLTMPIA — Às 16,50 7 E O que aqui dissemos, há dias, quanto à proaoa copio 4 Goi móreca, 
galhados. Spencer Pracy 6 6 farél às £ 21,50 : O filme | rificou-se que o saldo positivo foi de ese. | estando presente uma deputação dos Bom. & de crer que, para tanto, se haja pen- quo aqui dissemo: q e não é, q nosso ver, | Água por mês, 
E emidáçal Pic herói deste | policial «Assinatura do Crimes, com Pa-| 3.970800. — C, 1 beiros Volutários da vila, com o Seu es-) sado no edifício dos antigos Paços do constrição da estrada que deve estabelo- Ha a e da Peroivs Tia Em nésumo:. Enquanto a “Câmara Mini. 


— Amanhã, à noite, estreia do cen 
sacional filme «Mústea no Coração», à 
produção de Robert Wisso que a Acade- 


trick Wymark e Margaret Jolinson. 
CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 

os filmes «Os Purbulentos de Montana», 

com Buddy Ebsen; e «Perdida pelo Mun- 


EXPRESSIVA HOMENAGEM A UM 
CLÍNICO — Conforme Pariato noticiado, 
foi homenageado, médico- 


José de Oliveira 


Concelho, já pela sua Gptima situação, jó, 
porque, após as obras de re) 
adaptação do que necessita, Droporcionara, 
por certo, uma excelente acomodação de 


ção mais curta entre esta 
vila e a freguesia do Rio de Moinhos, e, 
consequentemente, com a limitrofe das 
Sllvãs, mereccu à total concordância do 


complexo problema. 
Só quem não conhece o fundo tão grave 
caso, poderá dar razão a esta decisão cama- 


cipol não proceder co saneamento — o que 
consideramos utópico — ponha pelo menos, 
carros cisternas, que a troco do módicas 
quantias esvaziem as fossos o dôem o esta 


mia Americana premiou com 5 Oscares, | dos nesta vila, 0, entidade vas do melo saté 6] rária, do resto, devemos lembrá-lo, a própria 
e quo continua há mesce em Lisboa em | CP OrNEntA IE sllobrigida, grai so o | ando do Robpita, “sm, de. “aviso do ao pan MandiGas, TEoiTo, | Nodos , 08: mervigõe | oi nokia desta Ga que nos apras registar oo SMtonso, O | Camara. cossamo, conhecedora profunda do | terra, um aspecto de limpeza que fodos nós 
franco sucesso. Argumento de sedução : | filme «Cristina o o Imperadors. Andrada: E ARA a 3 pod ro, 2a verdade, nto mta certo fodos estes problemas, chegou à conclusão, | deseiamos o que, não é preciso loi para o 


poesia, humanidade, graça, movimento e 
elegância. Julie Andrews 'e Christopher 
Plummer são os principais intérpretes 
contracenando com Eleanor Parker o 


CINE-TEATRO DE GAIA — Às 21,30: 
o filme <O Monte do Desespero». 

CINEMA DO TERÇO— Às 2130: o 
filme «55 Dias em pequim», com Charlton 


das 12,30 horas, chegava junto 
do Hospital o Tomenagento, acompanhado 


[DwWDWwWwWwWwWwE—. 
oe 


cisco Taborda, dr. 
Pinto. Usaram' du palavra o provedor da 


Misericórdia, eng. Basillo Freire Caeiro | do concelho do Tábuas, casa dos Ta- 


gado o diploma de «cidadão honorário | para 


jo conjugar-se os esforços dos 
Bicos YPlorestatss com ds da «Urbunizagi 
o estudo o abertura do uma estra 
que, simultâneamente, servisso o «períme- 


de que as possoas que deijovam água para 
q" 108, não "o faziam goliberadamo nto, têndo 
por isso comunicado à Guarda Republicana, 
para que não procedesso a aulvomentos Na 


fezor lembrar. Não podemos dei 
que também nó: somos contrários imeira- 
mente, a que as águas sujos vão, pora a 
rua, não só pelo seu mou, aspecto, 

sobretudo, “polê. ponto. de vista” profiláctico, 


Richard Haydn. 1 aa Heston, Ava Gardner « David Niven. tinace preoisamento, a poder reulizar | A rato dr, Albertino Mendes, director | Duenses Dolo sou representanta ar. Aníbal eo dorómta do Seixo» o, isonso à slme: | fato, Rx eme, olução molhor, esta era pelo | sobretudo, pelo ponto do visto profilático, 

Ena R pra hos moema einc ds * “a pronisito dos incidentes jurídicos | Clínico do Hospital: dk, Manuel Martins | Marques, fotiho Agradecou” cometido O fruguenia Gu “mencionados Servicos ane) "Agora Chego cj nós a nei do, que, | criar ouro indo. meio, porquanto so o 

enorme Gxito «Domingo de Verão... à com o produtor Dino de Laurentis, o en- | Moreira, presidento da dm og uia atasdo «8 | dom à proceder, isoladamente, no. estudo | a actual Câmara deu à dita G. N. R. ordens com o. receio dos multas, 

jtalianas. com Ana Maria Forvero e Uso) O conflito FEDERICO FELLINI- | condor dis: srvidontemente, a questão) Dal do Assitência; dr, Forrato Po ÇÃ] com o maior orgulho o multa honra que | AUS INC Mereio  oens 66 enca- 38 aiendormes à que à cuia não” é oo ebiar de later com. fregobrio a nsiça la 
“TRINDADE — Às 1550 e 21,50: à -DINO DE LAURENTIS nada em brovo 6, espero, a contento. do | QUCs, reprosentanto da Casa dog, Tabuen-| Bastaral à usar o titulo que me acabtm | mynhom por forma a que, do mãos Senão 95 cosai, os medidas profiléciicas de fal p 


comédia, musical de Joe Pasternak, em 
panavision o metrocolor, «Modelos do 
Paris», com Ann Margret e Louis Jour- 


jam 
BATALHA — Às 15 e 21,50, o filme 
policial da Warner Bros em «panavi- 


ROMA, 28 — «O certo é que o filme 
«A viagem de G. Mastorna» irá por dian- 
to — declara, Federico Fellini. Entrevis- 
tado pelo «Paeso Sera», acrescenta : 
«Tudo quanto tenho feito até agora des- 


todos. De Lanrentis encontra-se na África 
— única razão por que ainda não chegá- 
mos a acordo», 

Quanto nos motivos do rompimento 
com o produtor, Fellini limita-se a notar: 
«São do natureza psicológicas, — FP, 


ses; José do Oliveira Costa, president 
Chmara Municipal, Todos enalteceram as 
qualidades o compitência, de que & dotado 
o sr. dr. Anísio do Andrade, Das mãos 
do sr. presidente da Câmara Municipal é 
depois de lido, foi entreguo ao homena- 


essho foi sorvido um 

salão dos Bombeiros “volume 

rlos, onde chegaram muitas dezenas d 

fotogramas do felicitações, vindos dos mais 
diversos pontos do Pais G, 


lo | Obras Públicas resolvam o assunto em | dispõem 


a bem do intervooo público, que a pode 
os departamento! 


ot umo terra de grande densidade 
Estado do a 
Eeautelar, o Ministério da Economia o das 


insigntfcamto quintal o 
ouros, se o possuem, de dimensões tão 


Pelorêmeia, em perfeita eolaboração, 
mínimas, que neles não cobe mais nenhuma 


assim o espera. — 


não | dados, o dopois 


bição, terão sido contraproducentes. 

Vejamos, pois, as coisas à luz das reali- 
se tomarem as medidos 
indicadas para se acobar com tal mal, pro- 
coda-se contra “aqueles que, não queiram 
aegtar eis mas vó depois disto, = 


12 Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 O Comércio do Porto 


rezam VANTAGENS rd ETA DS 


LUGUERE RE p À AOS BANCOS E SUPERMERCADOS 


Lemos Pereira 
MÉDICO ESPECIALISTA 


CIRURGIA — DOENÇAS DAS SENHORAS 
PALÁCIO ATLÂNTICO — Telef. 32364 


Dr. Sousa Campos 
MÉDICO ESPEUVIALISTA 
OUVIDOS, NAKHIZ E GARGANTA 
Otorrino do Sanatório D, Manuel E 


Bya de Sá da Bandeira, 658-5.º-Lsg.* 
Telef 27785 — Hosidênoia + 28464 


DR. TAVARES NOGUEIRA 


ESPINHO 
Ausente até 20 de Outubro 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doenças do Aparelho Respiratório 
Praca D. João |, 262º — Telef. 25252 
PORTO 


DR. ADRIANO FERREIRA 


MEÉDIOO . ESPEUIALISTA 
ANALISES CLÍNIVAS 


Laboratórios 
Rua de Sá da Bandeira, 784-5.º-He. Te 
Telet. 26555 (Residência: Telef. 51414) 


DR. JOAQUIM TORRES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMA A OLINIVA DUBANTE 
O MES DE OUTUBRO 


ns.: B. Sá da Bandeira, 746-2.º E 
Teler. 5788 


Dr. Alcino de Magalhães 


Ausente até ao dia 6 de Outubro 


480 CONTOS — Em bonito e airoso bairro residencial, junto de transportes, 
MODERNO, 3 frentes, garagens, 3 inq., habitações c/ entradas independentes 
e muitas div. Rendas estáveis. Rende 6%, 


6800 CONTOS — A cinco minutos do centro da cidade, em bairro privilegiado, 
MODERNO, dentro de jardim, 5 pisos de habitações com garagens. Rendi- 
mento assegurado de 6%. 


750 CONTOS — No Amial, MODERNO, dentro de jardim, boa e robusta const., 
2 ing. por piso, c/ habitações luxuosas por rendas estáveis, Rende cerca de 
6,5%. GRANDE OPORTUNIDADE. 


950 CONTOS — À Ponte D. Luis, perto do centro da cidade, MODERNO, dentro 
de jardim, const de categoria c/ acabam. de fino gosto. Tem 4 inq. todos de 
habitação c/ três quartos, por rendas acessíveis. Rendimento garantido de 
6%. N/EXCLUSIVO. 


E 1.300 CONTOS — Na Avenida da Boavista, MODERNO, 3 frentes, esq.º e dit.” 


ou qualquer ramo de comércio. Passa-se estabelecimento de gaveto, 
com grande frente, em Leça da Palmeira, próximo da Estação de 
Passageiros da Doca de Leixões. Carta à Redacção n.º 6. 


ANDAR INDEPENDENTE RESTAURANTE — PASSA-SE 


com adega anexa, bom local, renda ba- 
Divisões amolas, é, quartos dormir, Mei "| ai. Rãe da ia Firmeta, 157, Porto 


, na Rus de Costa Cabral 


ET dE CHEFE DE ESCRITÓRIO 


em frento Hospital de 8. João, Bua da : 

TALO Precisa-se para escrita do Grupo A com Inscrição defi- 

ARMAZÉM — ALUGA-SE Ê nitiva na D. G. C. I. como técnico de contas. Idade 28 a 40 anos, 
Na Rus de 8. Miguel, 4. Ohavo E indicar habilitações e demais referências que se guardará abso- 


n. 
mo n.º 10 da Rua de 8, Bento | da vitória. luto sigilo. ar q 

oa Es AUTOPULMAN gil Cartas à Redacção ao n.º 998. 
FRAQUES, CHAPÉUS DE SENHORA Moderno, 42 lugares, vonde-se, Ros- 


Lindos modelos para nova estação. Rua | posta: Apartado 251 — Porto. 
Costa Cabral, 48 - Tel, 47430, ao Marquês, 


3º ANDAR ACÇOES A 
Frente, alugdse. Rua Chã, 152—Preço) vende-se um título de 20 acções no- 
2.000800. Telefono 27544. minativas de Companhia Portuguosa de 

Celulose, pola melhor oferta, Carta à 


Redacção ao N.º5 — Acções. 


'Totalm. alug. a inq. seleccionados de comércio e habitações, com garagens. 
Rendas inacreditáveis. Rende cerca de 6%. 


1.800 CONTOS — Na Avenida Fernão de Magalhães, MODERNO, dentro de jar- 
dim, entrada a mármore, estores em plástico, const. cuidada c/ acabam. de 
luxo, esqº e ditº (comércio e habitações), tendo cada inquilino garagem. 
Rendimento garantido de 6%. NEGÓCIO OPORTUNO. 


2.470 CONTOS — À Praça da Liberdade (centro da cidade), MODERNO, const. 
em perpeanho, acabam. de luxo, esq.º e dit.”, div. muito espaçosas por inquilino. 
'Tem comércio e habitações. Rende 6%. 


AOS ANTIQUÁRIOS 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Cardiologista do Uentro de Cirurgia 
Cardiovascular 
E. sá da Bandeira, 612-1º — Tolef, 24793 


DIVERSOS 


500 CONTOS — Ao Marquês de Pombal, MODERNOS, andares luxuosos com 4 
quartos, s/ jantar, desp., q. criada, 2 q. banho, cozinha, etc. 


650 CONTOS — A Santa Catarina, zona privilegiada da cidade e perto do centro, 
MODERNOS, em prédio de requintada const. c/ acabam. fora de série, ascen- 
sores, 4 quartos, s/ comum (jantar e estar), 3 quartos de banho, quarto de 

criada, despensa, cozinha, etc. BOM NEGÓCIO. 

fostes méveto, com &udioislerona 


= 3.500 CONTOS — No centro da cidade, MODERNO, esq.º 
= e dit.e (comércio e habitações) de luxo. Rende 6%. 
Telefones « 


PREDIAL FIRMINO pe 


Em OVAR vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Agência de Jornats 
Revistas 


CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 


Oxigénio, Sorus, Uamas articuladas, 
Injecções, Partos, Tratamentos, Am- 
bulância com equipa de enfermagem 


“ 
A 
N 
D 
A 
R 
E 
s 

RE 


RTO — RUA DE SANTA CATARINA, 286-2º (Ascensor) — Telefones: 22878/9/0 — PPCA. 


e 
de Manuel Maria Oliveira Reis 


CAMIÕES USADOS 


À, E. 6.- 28. 20.000 gs — 1961 


À. E. C.- ps. 14.225 Kes — 1959 


HENSCHEL PB 11,500 Kgs 
BURGWARD-Diesel 1,500 kgs 
Faoilidades de trocas  oagamento 


UTIC 


LABORIM — V, N. DE GAIA 


Rendimento Moradias 


205.000500 — Em Ermesinde, junto | 170,000800 — Acab. de construir, 
à Estação, 2 pav., 2 inquilinos) 3 frentes, 1 pav, 5 div. Quintal, 
indep. de habitação. Bons aposent.| jardim e lug. pi 
Sonst. séria, o/ inex, conforto mo.) trução sólida, E: 
derno. ALUGADO, A RENDER| residencial, junto ao eléctrico. 
CERCA DE 6% AO CAPITAL.| Isenta. 


840.000$00 — Magnífico conjunto, | 260.000$500 — Moderna, face à Oi- 

2 inquilinos indep. de habitação.) dade, r/chão e andar, jardim é 
Bons aposent. Máximo conforto.) quintal, garagem, magníficos apo- 
Isento. Const. eólida, garantida.) eentos é inex. conforto, Construção 
Rendas estáveis, GARANTINDO | em pedra, acab. fora do série. 
BOM JURO AO CAPITAL. Excolento situação. Isenta. 


520.000800 — Moderno, dentro de | 810.000800 — À Oircunvalação de 


Terrina da China, antiga. Rua de Costa 
E 691. 
2 jardim, com ascensor. Pode render mais de 
2000 m2 para instalação dos seus ser=- Pd a 
Vila Real, com António de Sousa Júnior. 
Santos Carvalho, — JOALHBINO — Rua | Criar. 42501. ao nº 8893. FINO GOSTO. Rendimento assegurado de 6%. N/EXCLUSIVO. GRANDE E 
Porto. Minho, Beiras e todo o tais &4) Furgonetas-Camiões c/ fogão de sala, q. criada, 2 q. banho, cozinha, etc. PARA RENDIMENTO OU 
Cartas ao N. 
e magnífico andar c/ 2 grandes quartos, s/ jantar, desp., q. banho completo 
STAND DA CONSTITUIÇÃO f ame 
. 
na mão. ESTE PRÉDIO NÃO SE FAZ HOJE COM 4000 CONTOS!!! 
todas as dançis moderais” Rus de Her: | é rooreio aos melhores preços do mer- 
FREZADORA <INDUMA» perturbações motoras, defeitos de linguagem e problemas familiares 
Preço “muito vantajoso — Informa- Av. da França, 569 — Tel. 67432 
Serviços AUSTIN * RILEY S PRINCESS 
FILIAL — Porto; Rua de Sá da Dan-| Costa Cabral, n.º 278. 
Todos os eus do conhecimento, ensiia pro | Gm couro a mudéira, bengaiciros, creden- | Conjunto de prédios de construção antiga ainda em bom estado 
R. Romail 
SR. CANDIDATO AO 1.º CICLO Rua de Costa Cabral, 691— É 691. 


NECESSITA ALUGAR EDIFÍCIO 
Cabral, 691 — 
ARMA PURDEY CL. 12 com uma área coberta de cerca de 240 CONTOS — Ao Campo 24 de Agosto, MODERNO, único apartamento com 
Vende-se. Para ver e tratar em Guiães, 6% garantidos. N/EXCLUSIVO. 
A ENAGUERGEORTAEESSRIvIaÃa | À Da e administrativos, localizado na 250 CONTOS — Na Rua Serpa Pinto (à Constituição), MODERNOS, poucos apar- 
JOIAS =P RATAS Si MURDAS Balcões, Janelas, Telhas do vidro, etc |] Cidade do Porto. Resposta à Redacção tamentos em luxuoso prédio c/ ascensor, junto de liceus. MOBILADOS COM 
Vende e compra. Rua Vale Formoso. 245 
do Santa Catarin: SOBERBA OPORTUNIDADE. 
LIVROS ANTIGUS — COMPRAM-SE Automóve 278 CONTOS — A Avenida da França, MODERNO, andar de categoria c/ acabam. 
Anteriores a 1850. qualquer aesuuto No de luxo, dentro de jardim, ascensores, garagem, etc. Tem 3 quartos, s/ comum 
Dido. Escrever: Apartado 31 — Aloobaca A b] LU R ] 
SS DE VARIAS MARCAS E MODELOS Prédio a] IN ERtalto DO PRÓPRIO. O preço é fixo, sendo as despesas a cargo do 
Compra-se, com obras do regulamento. PARA TODOS OS PREÇOS ! ompEaor 
sas Facilidades de Pagamento 300 CONTOS — Ao Mercado do Bolhão (centro da cidade), MODERNO, único 
————— com louças de côr, cozinha e marquise URGENTE. 
Rua da Constituição, n.º 69 
Telefone 46861 — PORTO Na Boavista, construção recente e do melhor que se faz, madeiras de cas- 
CAGIDREAA tanho a de andiroba, casas de banho forradas a mármore, elevador, garagens, 
3 5 etc. Tem 10 esplêndidas habitações muito espaçosas, com rendas de 8005 
Serra do Btrela, pêlo curto. Registados.) 3 12005 mensais (por actualizar); tem um amplo armazém alugado. por 
No 1600500. Está todo alugado a inquilinos idóneos e seleccionados, a render 
= exactamente 167 640500. Vendo barato, por 3400 Contos, com a escritura 
A DANÇAR Espingardas de caça 
Senhora ensina, em 10 lições individuais. Só interessa tratar com o próprio. Carta a este Jornal ao N.º 3. 
mandes Tomás. 125-5.º — Telefone 52791. Er ao Piero ei CA 
aus para 100 Cariehos. 3056 Dias Car. E X T ER N A T | NA 
CURSOS DE GUARDA-LIVROS av. Marechal Carmona, nº 346 
Habitação prática por correspundência GATA T meter. s90756. Classes especiais para crianças com dificuldades de aprendizagem, 
TOPTADORA «PROFILO-MATIO: INSCRIÇÕES A PARTIR DE 1 D 
« Ro » 
— Telefon- 29134 onto “boo oMtad a: g 1 DE SETEMBRO 
CURSO LICEAL NOCTURNO ções dadas pelos telefones 20105 e 54569. 
LANCIA APPIA 
2» Sério, mão particular. Bom estado e 
(1º 2º E 8º UICLOS) geral, com extras, vende-se. Rua da Fon- AUTOM VEIS FUR NETA (AMI (à) 
a partir das 18,30 horas tinha, 12 — Telefone 20957. — À fm 
GRANDE COL fglo UNIVERSAL Mobílias Queen-Anne ORGANIZAÇÃO 4. d. GONÇALVES, SUURS. E = 
RAN Quarto, s. Jantar, esoritório americano, R. do Heroísmo, 333 — R. da Constituição, 225 — R. de S. João de Brito, 18 
Rua da Boavista, 168 — Telef. 24250 | ““rtinho de crianca é adornos qo é Filiais de BRAGA (Av Marechal Gomes da Costa) 
PORTO OBILIASTEN/SE. NÃO — e MATOSINHOS (Rua Tomis Ribeiro) j 
Balas de jantar e quartos o/ ou s/ estilo, 
ESCOLA NORMAL DE CORTE (LUC) sofás-camas de onsal é do solteiro, vários 
ternos de maples em napa. credência la- 
cada e várias peças de utilidade. Rua de 
ditiicaio "bora ara “o curiçã dê i 3 ! 
iculas aber ra os z 
Efiinços “né +] momnasano vsamo ) (onto (e Cass à R. Pedro Hispano 
começar em 10 do Outubro. Quartos, s. jantar, maplos, coffa-ca- O 
FRANÇAIS PRATIQUE úbios difereates, Relógio de estada, ércas 
pese ne Orada de PéDro PPT | cias o espelhos, grá . de conservação, alugados a inquilinos c/ rendas baixas. Preço s/ a 
Telefone 25318. Es do parede oclenta!, terrina da O oferta Esc. 600000800. Trata e mostra a «NORTENHA», Praça 
"rt À : D. João 1, 25-1.º — Telefs. 20085/6/7. 
DO LICEU E AO OICLO MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO 
PREPARATÓRIO americano tamanho médio, bem dividida 
o como nova. 


AUTOMÓVEIS 
USADOS 


E o 2 


Provins d trio sem var ) ANAES 


ao 53, 6,19 menor igado o não tem exame) * “Rua do Gosta Cabral, Got —É Got. D; y; q g RE 3 EO Cjsraim, 2 inquilinos indon, c/ 5) CS. Roque, 5 frentes, excel, dis 
je admis º, artos, garagem mais como G uíntal e todos os re 
Telescola para poder habilitar-so a exame | MOBÍLIA USADA inhelto: mpresta-s dades, Const. em pedra, acab. de | quisitos.” Const. 6 acab. sólidos. 
do ciclo sem perda do ano. Quarto, sala o maples, como novos, ba- NELES luxo, Madeir. estrang. Isento. Ma-| Isenta Magnífica situação, área OPEL REKORD, 4 portas 1700 

Inecrições abertas no Fato, para desocupar espaço. Rua do QUALQUER: QUANTIA *E enífica eituação. RENDE 6 %.| residencial de primeira. VIVA — Impecável 

edoteita, 389. = 
EXTERNATO PEDRO NUNES | —————>—— - SOBRE; PROPRIEDADES “— 720.000500 — Na 2: zona da Ci | 450.000$00 — Moderna, do const. o es e 
“dade, prédio do sólida construção | acab, luxuoso, 2 pay. magníficos - 
Telef. 394472 Nova de Gai PIANO DE MESA D JOAO V iSTRANSACÇÕES "EFECTUADAS RES à garantida, 5 inquilinos só do ha-) aposentos. Quintal, Todos os re- FIAT 600 
. EM 24 HORAS Pai í bitação c/ inex. conf. e aposentos |  quisitos. Situação privilegiada, 


fora de série, Isento. Elóctr. à) Ramad: 


: CENTRO LINGUÍSTICO RENAUIT Douphine 
DO PORTO RENAULT Gordini 


FORD Cuitomline — Diesel 
Lembramos 


OPEL KAPITAN 
FIAT 1400, barato 
da não completaram os pormenores 
respeitantes às suas horas dispo- 


PEUGEOT, barato 
CITROEN 11 HP, barato 
níveis a necessidade de nos darem 
informações logo que for 


PREFECT — faróis embutidos 
URGONETAS 


THAMES, Mista 
FIAT 500.D, Mista, barata 
TAUNUS 12.M 
VOLKSWAGEN, fechada 
AUSTIN A-35, fechada 


PALACIO FORD 
Eb 

MANUEL ALVES DE FREITAS & C.o Lda, 

Rua do Heroísmo, 29] — PORTO 

e s/ Filial do Oliveira do Azeméis 


AUTOMÓVEIS 


FIAT — 1500 .. 


Autêntico, antigo, armado em ferro, Torta. ABUGADO, RENDE 6 so.) Teomtio Siam Loo o de 
esta peça deve ser a túnica no género, JURO DE LEI ALUGADO, REN %. . %. 


quer como antiga quer como original. 


& Rua de Costa Cabral, 691 —É 691. Ed, E 
Informamos os alunos que ainda não) LD ]l][WlllWllL 
tegalizaram a sna matrícula de que có| TAPETES DE ARRAIOLOS SA « » 
dE SO do “escrante A partir doces dio | Vendem-so Já prontos ou por encomenda A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 


até O ÃO antes Am” qualquer “cunas | para entrega rápida directamente do 
presnchêlasão novos alunos que co quel | quanto, Bus de Brito e Cunha — Praia PORTO: R. PASSOS MANUEL, 14-1.º-TEL. 20344/5/6 P.P.C.A. RiDanta, Catarina, 1946-838: EO RITO = Dolofio NNEALO /SÁDES 


tam inscrever. 


da eramos e 2a foora inciarardo | Tora Tadrihos, Tijolos | LISBOA: ROSSIO, 3-2.º-DTO. - TELEF. 369384 P.P.C, Podemos atender entro as 16 e 
) , 


mo dia 3 de Outubro, devendo os interes. as 20 horas, com inclusão de 
sados tomar conhecimento do dia em que E BLOUOS DE VIDEO eúbado, dia 1. 


| MORADIA DE LUXO Prédio na Rua Júlio Diniz 


Continuamos a acetiar edidos de ine- 
Kua do almada 327 — Telef 25526 
” Dbedsptan junto. ao jardim das Antas, na Rua Francisco Carqueja, 123, 
(RUANDR SA /DACSANURIRE 580 | torto DeDGE nanoie das ÃO ota </ todos os requisitos, garagem para dois carros, URGENTE POR. MOTIVO Alugado à 2 inquilinos c/ rendas baixissimas, de r/chão e andar, 
VENDE-SE MOBILIÁRIO DEQRETIRAD AME repo upcon tos po rata pato que cassa: podendo aumentar mais 2 pisos. Preço Esc. 600 000500. Trata e 
Gusto o não de casa, motivo retirada. mostra à «NORTENHA», Praça D. João 1, 25-1.º — Telefs. 20085/6/7. 
elefono 64889, 


aos alunos que ain: 


ess 
o: 


ntes, 
“Livros. Inglês, Francés, Alemão e Este) VIVENDA 
modactilografia até 30 do corrente, das | perto do Braga, lindas vistas, garagem, 
15 às 20 horas. camionotas à porta, muita água, frutas, 

vinho e azeite, toda murada. Tratar pelo 


CASAMENTOS, BAPTIZADOS 


OU PORTOS D'HONRA 
SERVIDOS PELAS CONFEITARIAS 


Costa Moreira, Batalha ou Ateneia 


AGRADAM PELA ABUNDÂNCIA 
QUALIDADE E APRESENTAÇÃO] 


Prédios junto à Rua 5 de Outubro 


Terreno em Vila do Conde 


| 
J 


EMPREGADA - ) 
GS Brno risenia Mábo Ta ERCCSTA E da Optimo conjunto de prédios em belissimo estado de conservação, Em Óptima zona residencial junto à Praia, com frente para 2 Ruas, jF A R M Á c I A! BATO Do 
Enfermagem, olereceso para consultório | Aos VINICULTORES ! alugados e a render mais de 6%. Preço Esc. 375 000500. Trata é próprio para construção de moradia. Preço Esc. 160 000800. Trata HD FAL O 
peito ou lugar compativol Rota à para limpar o preparar os vasilhames o) Mostra 2 «NORTENHA», Praça D. João 1, 25-1.º — Telefs. 20085/6/7. e mostra a «NORTENHA», Praça D. João I, 25-1.º Telefs. 20085/6/7. | DO CALHAB É | Raia 
— Telefone 48416. lagares, o HOSBIT é económico e eficaz. SIE VOLKSWAGEN Karm 
DDD | Ofcrecemos amostras. Sociedade Hi Í 110 DK w. 3-6... 
= —'Pravema das Musis, 87. : =| VENDE-SE | FIAT PORTUGUESA 
BACALHAU INGLÊS, TRIPAS I Í 
EMPRESTIMOS e Pratos Regionais, todos os dias, só no í Até 5 de Outubro Í PURURO O as 
GIRASSOL DO PORTO — Rua Sampaio [A com Dr. Henrique Silva 4 Telofones: 22094 - 20666 
Bruno, 47 — Porto. é 4 Rua do Brasil, 348 — COIMBRA [| 
ES E PER 4 
| À EDADES DONEES: DO REC RE = V E ND E M a S E Es ca 
E DOENTES DO REUMATISMO PIRHOZISMO 


sem obrigatoriedado de amortizar. no de 
deli Broidedo a cielo” Nado cobro der ESEC | DE RENDIMENTO PROPRIEDADE HORIZONTAL 


mos de comissão aos capitalistas, melhoras nos doentes 


CENTRO PREDIAL DO NORTE A todo! EM BONITO LOCAL, 550 CON- | COM ELÉCTRICO A PORTA, | POR 270 CONTOS: Magníficos | POR 260 CONTOS: Apartamento, 
RRneRD Aa copa NUR a nome. TOS: Moderno, rodeado de jar- 1.250 CONTOS: Magnífico pré- andares, entre o Carvalhido e em prédio moderno, entre a 


Fortaleça a eua personalidade elimi- 
nando “complexos e” interioridade. Saja 
forto e dominador | Adquira a força que 
the permitirá impor-se obtendo uma nova 
cultura, uma nova forma de agir Resul- 
tados “largamente comprovados. Curso 


ri = » fe k tênci: 
dim, junto a muitos meios de | dio, de construção recente, re- | a Boavista, em prédio novo, de | Praça Carlos Alberto e a Car- pas g Bis diversos  paisos. Boca” estálogo. Grátis 
FÁTIMA transporte e perto do Centro | vestido a cavan. e azulejos, | boa construção, com 2 quartos, | valhosa, com 2 quartos, quarto WOTELUIRA ai : CH KIBRNAN. Apartado 
da Cidade, alugado a.4 inqui- | Cave, r/c, 3 andares e man- | 2 de banho, cozinha, sala de | de banho, cozinha, sala de jan- ori 
DIAS 12 E 13 DE OUTUBRO linos de habitação independen- | sarda, alugado a 4 inquilinos, | jantar e estar, despensa, e | tar e despensa. PARA HÁBI- 
PREÇOS por pesto der. 100800 tes, de rendas certas. Rende | habitações muito amplas, quin- | arrumos. Tem ascensor e par- | TAÇÃO OU RENDIMENTO. CAMINHOS DE FERRO 
Tetra Nova — Viagens o Turismo cerca de 30 Contos anuais. tal para cada, etc. Situado na | que privativo de automóvel. 
Eua do Alferes Malhairo.. nº 2426 a SERVIÇO INTERNACIONAL 
Eno do Alieres Malheiro, ne 24-26 1º zona. Só se mostra ao ver- POR 370 CONTOS — Andar, em SERVIÇO DIREGTO PORTO/VIGO/PORTO 
re E ei TRANSPORTES A PORTA, 900 | | dadeiro interessado, POR 500 CONTOS: Belíssimos | prédio novo, no Centro da Ci- Ra». sã a 
5 CONTOS: Moderno, na 1. zona, TRO DA CIDADE, 2.450 | andares, em prédio ainda em | dade entre a Praça dos Povel- E do Sor 08 ORaIn OS (G0r Perro Li 
S. JUDAS TADEU frente para duas ruas, frente | CONTOS: Acabado de cons- | construção, a estar concluido | (os e o Largo do Padrão, com * o O o erro a 
Eradêco Caranio ressttda em cantaria, estores plásticos, | truir, revestido a cantaria, de | dentro de 6 meses, próx. do | q Toa rogular de automotoras diárias entro 
C AV ALHEIRO =I/6 * | boa construção, r/o e 4 andares, | Liceu Alexandre Herculano, queriam a de nano Soninho, Porto Vigo-Porto com o seguinte horário: 
alugado a 7 inquilinos, de co- Dtº-Esq.º, alugado a 8 inquili- com 4 quartos, 2 de banho, sala de jantar, despensa, ter- a q 2º Classos — Partida 
DÊ categorizida | posição; pes, a | pasado mércio e habitações, rendas | nos, de comércio é habitações. | cozinha, sala de jantar, des: | Taco, roupeiro, e todas as como- Licooiioa o rd 
Senhora capitalista 15 contos a par certas. Rende cerca de 55 Con- | Rende cerca de 150 Contos | pensa, quarto de criada e arru- | didades. MAGNIFICA SITUA- 
far mensalmente com fiador abso- ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS tos anuais, anuais. mos. Reserve já o seu andar. | ÇÃO. 
jutamen! neo e jetári 
Carta à HAVAS ao nº Io =)] sunos EANES co cp NOTA — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SRS. COMPRADORES NAO NOS PAGAM QUALQUER COMISSÃO À DD aa 
Rua "do Sento Antódio 18-15 = PERO TED DAS EI (ÃO ANO E PRESTAMOS TODA ASSISTENCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO. A «A CONFIDENTE» ESTA ASSOCIADA UMA Valença, da 21,15; chegada 8 Vigo bo 
PORTO. páreo Leg FIRMA QUE SE DEDICA SOMENTE A ADMINISTRAR OS PREDIOS VENDIDOS POR SEU INTERMEDIO, rom 28,08: Fartlón do, Vigo" a 8.00; (chegada) 


É = X ; Valença, de 9,50; chegada ao Porto 
bro automóveis em todo o País [IR Es | RO 3 | (Gampanhi), 11.84; chorada ao Porto 
TRANSAUÇÕES HAPIDAS repre TIO Poi 


DACTILÓGRAFA CONDICÕES ÚNICAS 3) E - - pm 


Terreno em Fernão de Magalhães 


PRECISA-SE com bons conhecimentos 
do Português, esorevendo desembaraçada- 
mente, boa apresentação, solteira, idade 
28 a 25 anos. Só deverá responder quem 
estiver nestas condições. 

Carta à este 


Jornal ao N.º 998, 
Dinis RETONES A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA HA 33 ANOS 


Eua Sá da Bandeira. 511— PUERTO 


No melhor local das Antas, próprio para construção de moradia 
00.000$00 de 4 frentes e projecto aprovado para 3 pavimentos, Bom Negócio. 

Z| CASTELO ossi É) R: P pi 
Susie Nite ORCICR AGA AE ARMAZENS po Pei LISE R RE E (9) sos Manuel, 14, 1 Ang. da Rua Sá da Bandeira, telef Preço Esc. 280000800. Trata e mostra a «NORTENHA», Praça 


D. João I, 25-1.º — Telefs. 20085/6/7. 


e PRÓPRIO, Carta à Redacção ao n.º 


[Prôximo à Universidade) 


O Comércio do Porto 


Í 

, 
y Á muito interessados. 

D) — Santo António nasceu em Lisboa, a 15 de Agosto 
À de 1195, há, portanto, mais de sete séculos. 


— Th! tanto tempo! — exclamou o Rodrigo. 


| 
o 
! Pula-Pula achou a ideia magni- O navio acabou por chegar ao A RR o, , R 
À fica. Secou as lágrimas e vestiu o fato porto. No cais, estava a mãe de Pula- ; | i e Por ESTEFÂNIA CABREIRA 
N de «cow-boy». Quando se cansou de -Pula à espera dele, Perguntou-lhe: Como os meninos notam, sc A É 
Í atirar o laço, disse-lhe que saltasse à — Fizeste boa viagem? Queres no fim é que Pula-Pula teve , , 
) corda. Fatigado deste exercício, lar- ser marinheiro quando fores grande? razão. Fere de atirar E fio e , À A? 
À gou a corda, e então o Marreco man- — Oh! — informou o capitão saltar à corda estava ele. Con- , 0 AN 
4 dou-lhe baldear, até ficar bem limpo, Pato — meteu-se-lhe na cabeça ser clui-se daqui que cada um é para y i SANT TÔNIO DE 
“o convés do «Boa Viagem», O coe- «cow-boy» na América! o que nasce e não pode ser feliz y Í 
Ç Ihito lavou, lavou até se cansar. O — Não — disse Pula-Pula — já fora da sua condição natural. f Á NUMA tarde, o avô de Marta e de Rodrigo foi com RES 
( , N) até ao monte. Lá no alto, há uma capelinha antiga, 
Í y À onde se venera a imagem de Santo António. Depois de 
R ( N fazerem as suas orações, o avô disse: 
i Ter) uma copia | voa E Ses ta sesta ç — Meus amiguinhos, foi de propósito que os trouxe 
) O) hoje aqui. Queria falar-lhes dum grande santo português, 
À y de Santo António de Lisboa, e nenhum sítio melhor para 
Í Í isso do que esta capelinha, humilde como ele, e junto da 
y sua imagem. Querem ouvir? 
— sim, sim, avôzinho! — responderam os meninos, 
| | Oh! ho! d 
|) 
R 
| 
D 
| 
D 
) 


DISJUNTORES PETERCEM 


— Origem francesa — 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Notariado, para os efeitos do dispos- 
to do art” 108º do mesmo Código 


a fis, 39 e seguintes do Livro A-400, 
deste 4.º Cartório Notarial, a cargo 


| 


SS S.> E j Albertino de Sousa, D. MARIA ROSA 

: / E DA SILVA SANTOS, que também usa 
o nome de MARIA ROSA DOS SAN- 
DESSES AS E , TOS MOREIRA, doméstica, natural 
g de Alfena, Valongo, casada com FER. 

E E NANDO MOREIRA RAMOS, indus- 
E”. trial, residentes em Baguim, Alfena, 

H 3 bi concelho de Valongo, AFIRMOU-SE 

; ? DONA E LEGITIMA POSSUIDORA, 
Consulte a Secção Técnica dos itepresentantc; : COM EXCLUSÃO DE OUTREM do 


rédio seguinte: — «um terreno, para 
Gomes de Castro & Irmão, Lda. onstrução urbana, com a superfície 


f 


DESTINOS 
LINHA DE AFRICA 


«UIGE» Telefs. 20658 — 25544 — 86120 — 87520 aproximada de quinhentos e cinquem 
RUA GU..DES DE AZNVEDO, 229 — PORTO ta metros quadrados, sito na Rua da 

a sair de .ISBOA Para: LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES Piedade, da freguesia de Massarelos, 

em 3 de Outubro às 16 horas desta cidade do Porto, confinando do 
«LUGELA» Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO Norte com a referida Rua da Ple- 


: REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES « PORTO ALEXANDRE dade, do Sul com Eduardo Ferreiri- 
a sair de LISROA (se necessário). Recebe carga em L'IXOES nos dias 24 e 25 de nha & Irmão, do Nascente com Antó- 
em 28 de Outubro Outubro pf. Pagamento do. despachos até ao dia 24 de Outubro nio da Silva Santos e do Poente com 


a ti 
LINHA DA AMÉRICA CENTRAL, Carlos Queirós, omisso à matriz mas 


correspondente ao solo dos: prédios 
inscritos nela sob Os artigos urbanos 


SECRETARIA DE ESTADO DA AERONÁUTICA 


CHAMA-SE A ATENÇÃO DOS SENHORES PASSAGEIROS PARA O QUE ESTA REGULAMENTADO 
SOBRE O TRANSPORTE DE BAGAGENS - 


e foram demolida 

ç Segunda Conservatória, 
- ção, do Registo Predial do Porto, no 
E Lº'B-27, a fls 62 v.º sob o n.º 3.640, 
DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL  |iisxiscisem none dem vim 
Custódio Ferreira da Costa, casado, 
em comunhão de bens, com Albina 
CONCURSO PUBLICO N.º 58/66 dos Santos, no Livro G-3 (três) a 

f . 133 vº sob o nº 8.024, 

OBJECTO DO FORNECIMENTO :—-200 GUARDA-ROUPAS MOD. FAP/62 |“ Que por falecimento do referido 
CUSTÓDIO FERREIRA DA COSTA. 
cerca do ano de 1882 — por título 
que se desconhece, ficou q aludido 
imóvel a pertencer a sua únicu filha 


TISBOA — Rua de São Julião, 68 — Telef. S69621/8 
PORTO — Rua Infante D, Henrique, 9 — Tolet. 2º 44 


KLOSTERS SUNWARD FERRIES 


SAIDAS REGULARES SEMANAIS PARA 


GIBRALTAR 


PELO MODERNO FERRY-BOAT «SUN WARD» 


Tribunal das Contribuições 


Faz-se saber que no dia 25 de Outubro, de 1966, pelas 16 horas, 
na Direcção do Serviço de Material da Força Aérea, Rua da Escola Poli- 
feniaas No 42, em Lisboa, se procederá à abertura das propostas rela- 

vas ao Concurso acima indicado. legitimária, ANA FER- 

Para admissão ao Concurso deverá ser feito, no Conselho Admi- Is A DOS IEANTOS! casada, sob 
nistrativo da Direcção do Serviço de Material, um depósito no valor | q regime de separação absoluta de 


€ Impostos do Porto 
de 5 000500. bens, com José dos Santos Rocha, e 


O Caderno de Encargos encontra-se patente nesta Direcção (Dias ! 
Faz-se saber quo no dia 11 de | úteis, excepto sábados: —Das 13 às 18 horas; sábados: — das 9,80 às | Atlo COniure OS Que der 


Outubro, pelas 15,30 horas, na Rual192 h é: nião de 
is tiobLeixeiras 256; (ga Hide pros oras) e também na Ui Grémios dos Comerciantes do Porto. 


£ DOS 
REGRESSO - SAÍDAS DE GIBRALTAR: Pratos Treat areia Setas BANHOS, tor cltbrada = por tuo 


outros objectos. 


. fia que 

” São citados os credores incertos T | | ú ( | |) mencionado imóvel, que a todas ficou 
17 horas de todas as quartas-feiras, com chegada Dl), qucconhecidos, cujos créditos go. Estude em Casa TiDua! das Lomribuições adjudicado, em compropriedade e na 
a Lisboa às 8,00 horas de quintas-feiras zem de garantia real sobre os bens por Correspondência proporção dos respectivos direitos, 


penhorados. 
O Juiz de Direito, 


José Alexandre de Paiva 
Mendes Pinto 


O | Escrivão, 
Alvaro Albuquerque 


t Impostos do p orto Que tendo falecido, depois, a mencio- 


nada avó dela justificante, ALBINA 

a DOS SANTOS, q direito que a esta 

ARREMATAÇÃO |cabia no mencionado prédio ficou a 

pertencer às três referidas netas, ten- 

Faz-se saber que no dia 11 de/do, depois, a neta MARIA ROSA 

Ootubro, polas 10! horas ma ao | DOS OS, mãe da justificante, 

(3 CALIGRAFIA Antero de Araujo, 115, se há-de pro- | Mdduirido por compra a mas irmãs 

ceder à arrematação em has! úbli- | 08 direitos que a estas nesse mesmo 

[2 ESTENOGRAFIA ca em 1º praça polo malva Matar | Prédio pertenciam, passando a possuí. 

(8 MATEMÁTICA oferecido acima do atribuído, dos | “1º exclusivamente — também desco- 

tida bens a seguir indicados penhorados phecendo uam do slondo foram Si 

' a Rafael Anjos Marques da Silva na | dos Os respectivos títulos; e que, fl- 

Externato Lusitano de Comércio execução fiscal E lhe é movida, | nalmente, tendo falecido a mãe dela 

RUA DOS ANJOS, 2-1º sendo depositário Ana Soares da | justificante, a referida MARIA ROSA 

d Fonseca Marques: 1 máquina de te- | DOS SANTOS, procedeu-se q inven- 

nox gate cupão é rec a celagem de algodão «Dublê». tário orfanológico que correu termos 

pe ER iria! São citados os credores incertos | pela Segunda Vara Cível desta Co- 

n0 0 e desconhecidos, cujos créditos go- | marca, e na partilha aí operada — 

zem de garantia real sobre os bens | com trânsito em julgado em 20 de 

penhorados. Julho de 1920, o prédio fot adjudicado, 

na sua totalidade, e ficou por isso à 

O Juiz de Direito, pertencer à justificante, MARIA 

ROSA DA SILVA SANTOS, 

José Alexandre de Paiva Vai conforme o original, a que me 

Mendes Pinto reporto, 


x 


CURSOS MODERNOS, RÁPIDOS E EFICIENTES 
(1 CONTABILIDADE - crcra. 

+ RAÇÃO PARA GUARDA- LIVROS 
(2 CÁLCULO COMERCIAL 


PODE LEVAR O SEU AUTOMÓVEL 


Para passageris e informações, procure o seu Agente de Viagens ou os 
AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 


AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE», LDA. 


P, Duque da Terceira, 11-8.º — Telef. 828191/5 — Telex 211 
— Ocidente — LISBOA 


NO PORTO: 


«INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL 
DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA. 
Eua Ferreira Borges, 57-1º — Telefs. 20244 o 14637 


FRESCO 
LERIE 


om: OURARANa GU GAaSaNANHAS) 
PEDRAS SALGADAS 


HOTEL AVELAMES 


Telet. 44255/56 


O melhor da estância e preferido 
Dela alta sociedade 


HOTEL UNIVERSAL 


Telei 44205 


O mais trequentago as provincia 
Optimo tratamento Preços 
módions. 


EMPRESA DE CAMIONAGEM 
CABANELAS, LIMITADA 


O Escrivão, Porto, vinte e olto de Setembro 


de mil novecentos sessenta e seis, 


Alvaro Albuquerque 


(Mesma tierência ) joiou no dia 3 de qui diáriam: O ajudante do Quarto Cartório 
a carreira de passarciros entres q 
STOCKHOLM MANO ja ne 
AMARANTE — 


BRAGANÇA Eduardo M. L, Vasconcelos 


Tribunal das Contribuições Ra 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto | sei saio e sem | matos do Porto NA ÇA 


ARREMATAÇÃO ; vato Nosnttra 1880 ARREMATAÇÃO “O GRÁFICAS 


DIRETOS para : 
e A : 
Faz-se saber que no dia 11 de [0 Comércio do Pot 2) 


NEW YORK, BOSTON, 
á ta saber que no dia 11 de a y Outubro, pelas 17 horas, na Rua do EXECUÇÃO; OE-ETIQUETAS, 
ti ' 15 h q E Ê E M RELEVO E 
FILADÉLFIA, BALTIMORE, [jato urooel ja MO ds jam arco res ter] RD 
ceder à arrematação em hasta públi- % A 
e NORFOLK 


Serviço regular PORTUGAL / E.U.A. 


Palboicoa 1345 | praça, pelo maior valor oferecido 
ca, em 1º praça, pelo maior valor MITROA acima do atribuído, dos bens a se- 
oferecido acima do atribuído, dos Pónulo (ruzamento 15 guir indicados penhorados a Rodri- 


Alvaro Albuquerque Obama, Zoivo Lemos o Vinhais. 2 Alvaro Albuquerque 


vu 


Certifis cumprimento do dis. 
GRANDE VARIEDADE DE AMPERAGENS dosto so arte nº TO do Código do 


que, por escritura desta data, lavrada qe i 
do Notário Licenciado Hermenegildo (0) 
PÁ 


Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 13 


eia —N0— a rr ri ras a a a a a a a e e a a a a rs rs ram rr Ceira et es ELLE AV IS LV Ve ts a e a cats A — rr raro 


| Escuta, coelhinho, não vais ficar a capitão perguntou-lhe: — Então esse não quero ser nem «cow-boy» nem ( 

Í chorar em toda a viagem. Vem para serviço anda ou não anda? Ou hás-de marinheiro. Quero ficar com minha y á 7, 

E a ponte e dou-te uma corda para te ser «cow-boy» ou hás-de ser mari- mãe e ajudá-la a cultivar cenouras y N A 

) servir de laço. nheiro. Tens de escolher. como fazem todos os outros coelhos. ET 
É RE BASE 


= 


) 
O) 
) 
í 
) 
j 
) 
j 
Í 
j 


= 


Se PEE) 


LISBOA 


A saúde faltou- 


y 

) 

-lhe e voltou í 

logo, mas o na- í 

vio, acossado i 

pelo temporal, » 

arribou à Itália. 4 

Santo António j 

desembarcou e ) 

esteve em diver- (, 

sos conventos desse pais. Em toda a parte causava admiração 1 

o seu saber e as suas virtudes. O próprio papa o quis ouvir À 

prêgar e ficou maravilhado. A sua fama correu mundo. À 
Julgam, porém, que Santo António se envaidecia? Não. to 

Entregava-se com fervor à oração e à penitência e nos 1! 

j 

Í 

) 

í 

Í 

) 

y 

) 

4 

í 

e 


y | E: mosteiros onde estivesse queria sempre encarregar-se dos 

Ú ] , — Quase tanto tempo como o da fundação de Portugal, serviços mais modestos, como varrer as celas e lavar as 

Ny 1! não é, avôzinho? — observou Marta. louças. Sabem porque procedia assim? 

Viva a alegria! Na nossa escola De nossa cecola todos KostamO N )) E É Sim, minha fia. Foi no tempo de D. Sancho 1, — Diga, avózinho, diga — pediram os pequenos. ! 
D] Ninguém é triste! Passa-se o dia al aprendemos belas ções ) À tilho de D. Afonso Henriques. O nosso santo recebeu no o Por reconhecer que o saber humano, por muito que t 
! Sem dar por isso. Faz bem, consola Nos intervalos, rimos, brincamos, ) Í baptismo o nome de Fernando e seus pais pertenciam à seja, nada é perante a sabedoria infinita de Deus. Esta sua ! 
N Ver esta escola, Viva a alegria! (Cantando nlogros lindas Canis Í í nobreza. Desde pequenino demonstrou a virtude e o amor humildade e os grandes milagres que fazia deram-lhe o 
í ( N de Deus que o destinaram ao serviço da Igreja. Dedicou-se nome de santo. E foi como tal que morreu, na cidade italiana 
í Sob este lindo céu cor de anil 6 linda escola, bendita sejas. i N) muito ao estudo, primeiro na Se de Lisboa e depois no de Pádua, a 13 de Junho de 1231. j ; 
í (Que céu tão lindo, meu Portugal!) Bendita sejas pois que tu és i À mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, chegando a ser um — Por isso todos os anos se festeja esse dial — observou 
í Música de ESTEFANIA CABREIRA Criou-se à nossa escola infantil Mão carinhosa que só desejas i 1) seo E grande prêgador. Quando entrou para a Ordem o Rodrigo. j 
! Letra do OLIVEIRA CABRAL Que é, todos dizem, um roseiral, Todas ventura prós teus bébés , Í de S. Francisco é que tomou o nome de António. Querendo = É verdade, menino, e bem merece que nos orgulhemos 
Á à | y conquistar almas para Deus, dirigiu-se para Marrocos. de tão grande santo, espelho, e exemplo de tantas virtudes. 
b 

VER EE RR SEER ER AS A a E E 


NÃO... 
NÃO HÁ SEGREDO 


reemtnrronaca —  meduê Sutra Autscenço oo mm 
a 


tas nie ormenisão qi 


VAI ABRIR (às 9 horas) 
A SUA SECÇÃO DE 


pois, tendo falecido, cerca do ano de VENDAS AO P Úú BLICO 


, REIRA 
PARTIDAS DE LISBOA: pra fofa O CHEFE DA 4º REPARTIÇÃO, | 8 Sa SIOat a Tr ta 
. . oferecido acima do atribuído, dos José Lourenço seta, dra qe 

Todas as segandas-feiras à meia-noite E Sost in BE ema Mireai Ten. Coronel Técnº do Aer* tificante), MARGARIDA e ANA € NA GALERIA DE PARIS, 43 


(PRÓXIMO À RUA DAS CARMELITAS) 


ONDE APRESENTARÁ 
O PANORAMA DA 
GABARDINA — 1966/67 
e ainda 
ELEMENTOS DE ELEGÂNCIA 
NA MAIS DIVERSA CON. . 


FECÇÃO EXTERIOR PARA SE- 
NHORA, HOMEM E JOVENS 


AVISO AO PÚBLICO | ANÚNCIO : 


«UNIAO DE SATAO & AGUIAR to a EM 
DA BEM; a 2º Secção da 5º Vara 

a a LDA» Tribunal do Trabalho do Porto, sito 

Somunioo oo Eemo Públio, o ferário da ma! | à Rua Alvares Cabral, 213 — Porto 

ceiro entro P a e nos autos de execução de sentença 

SOSO, em o inuião lo aum gesioravo anita; | no 58/66, que Fernando Luís de 

HOFARTOS Sousa Pereira, residente na Rua de 

São Brás, 481-1º, Porto move & 

Joaquim Eduardo Alves & Filho, 

com sede na Rua Manuel Pinto dé 

Azevedo, 350-c, desta cidade, vão ser 

Cor. | postos em praça pela segunda vez 

tados (29%! | no dia 14 de Outubro próximo, pelas 

xorpto | 10 horas, para serem arrematados 

Cor; | pelo maior lanço oferecido acima 

de metade do valor indicado no pro- 

cesso, um posto de soldadura, marca. 

Triangle Oil — n.º L 13 478; um posto 

de soldadura, marca Triangle Oil 800, 

n. L 14 118; um posto de soldadura 

marca Mark 11-13 182; um posto de 


bens & seguir indicados penhorados «46 | go Pinto Monteiro na execução fiscal soldadnte, marea, Mark TiL = ne 19 
4 CARREGAM EM LEIXÕES OS NAVIOS a Joaquim Rebelo na execução fiscal] 1369 cer pe 16 | que lhe é movida, sendo psi 873; um posto de soldadura, marca 
«FOLIAS» (Norueguês) ... ... em 30/9 e 1/10 que lhe é movida, sendo depositário | 14000. vyILA REAL P. 1208 | o mesmo: 1 rectificador de corrente Ed red ARDE ME 
o mesmo: 1 cizalha manual e outros não P: ld REAL eléctrica <Olfulmenge». posto de soldadura, marca Triangle 
«ERATO» (Alemão) ... ... ... em 10 de Outubro objectos. Rio" ciados oa credores! Erooiios 15 KWA-Pontos n.º PS 362, que estão 
AGENTES GERAIS ão citados os credores incertos) 1528  Gandemi 1032 e desconhecidos, cujos créditos go- nados pos quolata CRC os 
! - sconhecidos, dit e A + 104 minados s A 
H. J. GONÇALVES DE MORHES, LDA. dem do garantia real sobre cs bens | ne EE, CÓBULO » recahem e stapaigam| cer do drântia real aobre os bens 6 de Setembro de-1968 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 - TELEF, 28741 (10 linhas) - PORTO penhorados. “Pio a RE a Eca Porto, 6 de Setembro de 
E m 1. rece o 5 
LISBOA * SETÚBAL + AVEIRO O Juiz de Direito, ção nara, itázua. 8." Opumado edad mo ; feto mactivão, Tesoura, 
ae o! | 
Too6iAlatandro isa Pára do sto Sette.” ei E a al José Alexandro do Paiva O AUTORÁDIO DE GRANDE CLASSE (Rolando da Silva Lopes) 
eee = m rece 
Mendes Pinto Hsacão “ara, Peleneiras Guimarhos. Vi Walter Cudell Verifiquei 
ela, Pale o Braga, O Escrivão, x 
ASSINE <O LAVRADOR» O ferinão, à chogada a BRAGANOA. liga Dara nte R.S? CATARINA, 470- TEL.20649-PORTO Oni 
Vimioso. Miranda do Douro. Torre Veces 


(Antônio Martins de Oliveira) 


SON 
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(6) Comércio do Porto 


Om. MM mero errar ra A Va a a Va E VN VOA A a O e a a as 


OS DOIS 


Bum 
GEMEOS Q 


EDTV VV LN EL DLL E A e 


a 
| 
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Cir car e e es e e e a e a rs 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
PAQUETES A SAIR DE LISBUA 


RIO DE JANEIRO 17 de Outubro 


SANTOS 7 de Novembro 


MONTEVIDEU 28 de Novembro 


e 
BUENOS AIRES 


SOUTHAMPTON 
-B 
ROTTERDAM 


16 de Jutubro 


6 de Novembro 


AGENTES NO NUORIE 


TAIT & CA, LDA 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones : 21007/27296 


THE GENERAL STEAM NAVIGATICN & C.”, LTD. 
De e para RINChOVE 


LONDRES (Inglês) 


Esperado em 2 
de Outubro 


| EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. | 


GREBE 


(nglês) 


MARINUS SMITS 


(Holandês 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


Para AARHUS, 
COPENHAGEN, IBIZA Esperado para carregar 


HELSINQUIA em Leixões em 7 
(Dinamarquês de Outubro 
e REVRJAVIE 6 uês) 


De e para 
BRISTOL, 
NEWPORT 
e UARDIFE 
(se convier) 


Esperado em 2 
de Outubro 


Esperado em 4 
de Outubro 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandar 
receher à chegada dos aavios. evitando assim que o façamos por gua 
conta e risco. 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.', LD. 


Rua Nova du Alfânuega, 12 — Telets. ; 28421/2/8/4/5/6/1 — PURTO 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos> 


NAVIO 


«Ribeira Grande» 


ENTROU 
à carga no armazém n.º 1 


PARA 


NEW YORK, FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NCRFOLK 
e BOSTON 


escalando FUNCHAL 


Í 
Í 
Í 
Í 
| 
) 
Í 
Í 
| 
| 


SOCIEDADE 
GERAL NX a 


LISBOA — R. DOS DOURADORES, 11 — Tel. 326314/5 o 34513 a 34514 
PORTO —R. DO BOLHAO, 19220 Dto — Tel, 26555 


LINHA DO 
«ÁFRICA OCIDENTAL > | 


— «Como a gente 
aqui se aborrece!» 
— suspira a Girafa 
Esgalgada, com ar 
lamentoso. — «Oh! 
sim — resmunga o 
Hipopótamo Trom- 
bas — ninguém tem 
ideias divertidas!» — 
«Nunca acontece na- 
da que interesse! — 
diz o Jumbo com tris- 
teza. — «Bim e Bam 
deviam tratar disso! 
— lembra a Casqui- 
lina. — Vou já falar 
com eles» — Pro- 
cura os ursitos e pe- 
de-lhes que ponham 
o seu disfarce do 
Carnaval. Bim e Bam 
concordam. Um enfia 
a parte da frente da 
máscara de cavalo; 
o outro a parte 
detrás, com cauda. 
Vêm então galopar 
para o campo. Os 
amigos começam a 
animar-se, mas riem 
a valer quando uma 
abelha assusta o 
«cavalo» que se divi- 
de em duas partes!... 


e Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA 


<BNA MAFALDA > 
« ANTÓNIO CARLOS > 


(x) Para ROTTERDAM serviço combinado com a G.P.L. 


<«AMBRIZETE» 


(A sair do LISBOA 
er 15 de Outubro) 


<RITA MARIA» 


(A cair de LISBOA 
em 10 de Outubro) 


«MANUEL ALFREDO » 
(A sair de LISBOA 
em 16 de Outubro) 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA 3 


ANVEES 


e 
ROTERDÃO 


«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 4 Outubro 
LEIXOS 5 > 
«CONCEPCION» 
DOURO 11 Ontubro 
LEIXÕES 12 » 
«OCEAAN» 
DOURO 18 Outubro 
LEIXÕES 19 Jutubro 


Carrega em LEIXÕES em 12 do Outubro | 


LINHA DE ÁFRICA 
Para S. VICENTE — PRAIA — BISSAU — PRÍNCIPE — S. TOMÉ 


DT Ta a O SOS VANS VA e EA 1 A A SS VV VV Ve a e a cs 


| Carrega em . EIXOES em 7 do Outubro | 


Da re e e a e a a e e a tr e e e e e a e! a o rs as a a a a a a a e a a ass 


Gi 


O COELHINHO «COW-BOY> 


O navio «Boa Viagem» balouçava-se airoso sobre as vagas 
que não eram muito altas. Havia bom tempo, mas o 
capitão Pato Marreco não estava sossegado. Passeava dum 
lado para o outro na ponte do barco e perguntava a si próprio 
o que poderia fazer. Em baixo, na cabina, o coelhinho 
Pula-Pula chorava amargamente e o capitão Pato não sabia 
que fazer para o consolar. O navio tinha estado na América 
e Pula-Pula tinha visto os indios e os «cow-boys». Partira, 
a cavalo, em companhia deles, apanhava búfalos ao laço 
e à noite comia com eles à volta duma fogueira. 
Quando o navio regressou, Pula-Pula recusou-se a 
embarcar, queria ficar na América e ser «cow-boy». 
O capitão censurou-o e meteu-o no navio à força. 


EA TV Ve VA a va Ve e e ra e TETE VA VA VA VA VV e as cas 


e. 


latim 
NEPIUS LN 
CLUNITANIA INE 
Para ANVERS 


(C) «MEIDOORNa 


Carrega a 3 no Douro e à 4 
de Outubro p. £ em Leixões 


(L) «JACARANDA» 


Esperado a 4 para descarregar e 
a 9 de Outubro p. £. para carregar 


C. P. L, | NEPTUN 


ORTE DA EUROPA (N) PERSEUS 


Carrega em LEIXO.SS em 5 de Outubro | 


(x) BOTTERDAM 
e ANVERS 


PREMEN 
e HAMBURGO 


BREMEN 
e HAMBURGO 


Esperado a 6 para satr a & 
de Outubro p. f. 

(C) «MEIDOORN» 
Esperado a 13 para sair a 15 
de Outubro p. £. 

(N) «FRANZ DOEREN- 
KAMP» 


Esperado a 17 para sair a 19 
de Outubro p. £ 


* 
IN) W SEUVE É Gr ' 
“en Soa. 4OMST ams 
Tira dm 
tl) Wald 8 


LAS 
— AMBRIZ — LUADA — P. AMBOIM — LOkITO e DIA  fiinacio St Mans 


MOÇAMEDES 


Recebemos carga em 6 e 7 de Outubro 
"LTIMO DIA para pagamento despachos: 7 de Jutubro 


Para S. VICENTE — PRAIA e BISSAU 


lecebemos carga n doca de LEIXÕES em 6 e 7 de Outubro 
ULTIMO DIA para pagamento despachos: 7 de )utubro 


ESET III O Ss 
Para CABINDA — LUANDA — LOBITO e MOÇAMEDES 


Recebemos carga na doca de LEIXÕES em 10, 11 e 12 de Outubro 
ULTIMO vIA para pagamento despachos: 12 de Outubro 


PORTUGAL/ROTERDÃO 


SERVIÇO COMBINADO 
CPL/S.G. 


«JATARANDA» 


tw) 


ANGLO IBERIAN S/S Go. 
VAIRON 


PARA; 


MANCHESTER 


os NAVvIUS 

Lisbos Leixões 
«MADJOE» — 1/10/66 
«FIAT» 10/10/66 12/10/66 
«MADJOE» 20/10/66 «2/10/66 


pit 


Quinta-feira, 29 de Setembro de 1966 


CONTARELOS DE ANIMAIS 


enviam iam E e AA VA PEIES cc e a e a a e cs e es cs cr 


Esperado a 4 de Outubro p. £.º para descarregar 
ea 9 para carregar 
(G) «AFRICA OCIDENTAL» 
Carrega em LEIXÕES a 5 de Outubro ».º £.º 
(M) «MEIDOORN» 
Carrega a 3 de Outubro p.º £.* no DOURO e a 4 em LEIXÕES 


(G) «CARTAXO» 
Esperado e a sair em 19 de Outubro p.* £.* 


OS AUENTES GERAIS: 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, L.DA 
LISBUA 
Bus de 3. Paulo dz -D 


Teletunee Eoi7 4 /U-lelox. 54] 
Telegramas ANUAIRON 


PUKIU 
Rus Nuvs da Alfândega 11-1+ 


LIDOS E NARRADOS POR 
OLIVEIRA CABRAL 


— O que é que a tua mãe diria, se lá aparecesse sem ti? 
Só com licença dela podes ser «cow-boy». 

O Pato Marreco fechou-o na cabina onde ele se 
fartava de chorar. O capitão desceu à cabine e disse: — 


E DDS a DD O DD DS 


ELLERMAN LINES 


Esperado em 9 
de Outubro p. £. 


«IBERIAN» Para LONVRES 


Esperado em 3 
de Outubro p. £ 


«BETTY BAAGOE»| Para LIVERPUUL 


Esperado em 10 


Para LIVERPOOL de Outubro p. £ 


«CORTIAN» 


«EVA VESTA» Esperado em 1 


Para HUTA de Outubro p. £ 


Esperado em 10 


«ERIN NUBEL» de Outubro p. £ 


Para HULL 


Para MARSELHA, 
GENOVA, LIVORNO 
e NAPOLES 


Esperado em 9 


«BELLONA» de Outubro p. £ 


MOSS HUTCHISON LIN 


Esperado em 4 


Parar DUBLAN] de Outubro p. £ 


«MARINUS SMITS» 


PREVENIMUS US KECEBEDUKES DAS CARGAS PARA 
AS MANDAKEM KRECEBEKR A CHEGADA ULUS NAVIOS, tVi- 
TANDU ASSIM QUE O FAÇAMOS PUR SUA CUNTA E KISCU 


Us ACENTES 


WALL & C.º, LD.* 


RUA DA REBULEIRA, 6 — PORTO 
Telefo, 87341 (10 Unhas) — Telegramas; Walco — Eorto — Tolex 762 


MAINIPEG LINE] 


N/M Panamiano «ALTHEA» 
A carga em LEIXÕES dia 15/17 de Qutubro p.º £.º 


KUWAIT — KHORRASMSHAR - 
BASRAHM 


DAMAN e BAHRAIN (em baldeação) 


OS AGENTES 
PORTO-— AGÊNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA, 
RUA DE MUUZINHU DA SILVEIRA, S4-1º 
Telefones 27747-27748-36645 


Teletunes 42% 3167] e 30380 
ERRA. «MARISCAL LOPEZ» Telex 123 
PONTA DELGADA, ANGRA 25 Outubro 
DO HEROISMO e re:tantes ”» > 


portos dos AÇORES com DOva a (6) SUCILUADE GERAL DE CUMERCIO, ENDOSTRIA E 
baldeação em PCHTA «MARISCAL LOPEZ» RR NU RT (rei aa a 
(M) E A MOREIRA & O DA 
DELGADA LEIXÕES 5 Outubro tadi-AOU O EÓLEI, GUGOA — INULAÇIE “HOM 
«CONCEPC:;CN» (W) WALL & OM LDA — Tel 8784) (10 Unhas) — TELEX 767 
LEIXÕES 12 Uutubro 
Aceltamon cargu e frete corrido 
pura » SUIÇA interior us BRL 
GIVA ALEMANHA. FINLAN- 
DIA portos americanos q ca 
nudiunos do Atlântico e do 
Pueífico. Costa sul-Americana, 
Guito do México, BEKMUDA, 
AFKIVA DO SUL HUNG- 
“KONG, BANGKUK, MALAIA, 
JAPAU. MACAU, FHAPINAS, 
INDONESIA e DILLY - Timor 


AGENTE GERAL 
Sociedade Comercial 


Garland, Laidley S.A.R.L. 
PUGILO 


NAVIO FRETES JORRIDOS PARA TODO O MUNDO 


«San Miguel» 


à carga no armazém nº 1 


OS AGENTES: 


PARA 


HAMBURGO, BREMEN e a 
frete corrido para SUÉCIA, 
NORUEGA, DINAMARCA, 
ÁUSTRIA, SUÍÇA e INTERIOR 
DA ALEMANHA. 


NAVIO ALEMÃO 


Transsylvania 
ESPERADO EM $ 


Naviera Vasco Gaditana S.A, /Cadiz 


Navio espanhol «PUERTO DE GIJON» 
A carga en. LEIXÕES, dia 5/6 de Outubro p.* £º para ; 


ROTTERDAM e ANVERS 
Navio espanhol «PUERTO DE ALICANTE» 


NAVIO 


«Kamphorn» 


ESPERADO EM $ 


—e——————————— 
Navios | LINHAS E ESCALAS 


«TIMOR» Para: CABINDA, LUANDA, LOBITO e MUVAMEDES 
A sair de tASBOA Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 28 e 24 de Setembro e 1 de Uutubro 
a 8 de Outubro DESPACHOS — Até ao dia 8. 


TRATAR COM OS AGENTES 
E É 5 Teleto: A carga em LEIXÕES, dia 9/10 de Outubro p.º f.º, para s «BEIRA» para LOURENÇO ML o do pa NACALA, PORTO 
DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, LD. PES ELLUS BREMEN e HAMBURGO ARA AMELIA é restantes portos com baldeação 


Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 8, 4, y e 7 «o Outubro 
Rua Nova da Alfândega, 21 — Telets.: 21141/2-29041/2 | Telefones, sU1bL/38195 a 9 > Outubro 
pia 
preco com hotel 


GIBSON-RANKINE LINE |jrz: E 
LEITH, ABERDEEN e DUNQUERQUE Ea 


2 
N/M Holandês «NANNING BUISMAN» 


Aceita carga em LEIXÕES em 8/10 de Ontubro 


PARA 
ANVERS e ROTTERDAM 


OS AGENTES 
MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º 
Telefones 27747 - 27748 
LISBOA — AGÊNULA MARITIMA ANTONIO BARRADAS, LDA 
RUA DU ARSENAL, N.º 108-1.º 
Teletones: 361286 / 862760 / 62247 


a sair de LISBOA TOWN, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MUVAMBIQUE, 
a 12 de Outubro NACALA, PORTO AMELIA e restantes portos com baldeação. 


para 8. TOME (Se necessário), LUANDA, LOBITO, MUVADES, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA, PORTO AMB- 
TA (Se necessário) e restantes portos com «aldeação. 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 11, 12 e 18 de vutubro 
DESPACHOS — Até ao dia 14. 


——————————————e—e—ee.e-.e-———e 
Roch: PORTO — RUA LNFANTE D, HENHIQUE, 63 — lelefonos 22438/0 
j dias EE Sra LISBUA — RUA DO CUMPRCIU, 86 — Ioletones 2HUZA q EsUZ6 
MINHO — Visitando : . Valônca 
Viana Todos os domini 
FÁTIMA — Visitando: Coimbra, Figuet 
ra. Aveiro. Batalha. cte Todos os do 
mingo- e 12 e 13 de cada mês. 
INSCRIÇÕES ESCAMARÃO TURISMO LOA. 
Rua d 


lorandre Heroulano 225 
Tolofonesa 97505, 30817 — PORTO 


«ANGULA» [ess FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOQAMEDES, OAPE 


«MOÇAMEDES» 


a sair e LisBOA 
a 18 de Oumubro 


Moedas e notas de todo o mundo 
— OS AGENTES —. 


AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN, LDA. 
Rua Nova ds Alfândega, 108-1.º — PORTO — Telefone, 22981 


Papéis 4e crédito - Moerias antigas 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 = 
MILIAISO Alberaarioss-Velha = Brage = Cha 


(Ver mais anúncios marítimos na página anterior) 


